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NA ARTE E NA VIDA

[ilSMIIHIS
E' raro o dia cm que algum jornal cx-

trangeiro não venha repetir a já velha ária
das colônias portuguezas, c não avive no

nosso espirito a impressionante imagem dum
iando de corvos adejando famintos cm

volta dos opulentos despojos do nosso im-

perio ultramarino.
Ainda não ha muito a The Salurday Re-

vievi se oecupava, com larga documentação,'
duma possivel e próxima cedencia de deter-
minadas possessões portuguezas á Allcma-"
nha, isto c, do sul dó Congo e do norte de'
Moçambique a partir do Zanibcze. E um
escriptor francez, Alfredo Guignard, des-
envolvendo essa mesma tliesc no seu tra-
balho Allemagne et Portugal, dava-lhe o
Biiggesiivo sub-titulo Le Loup cl 1'Àgncau.

¦ Todos os escriptores que modernamente
Je oecupam do problema colonial têm por
incerto o futuro das nossas possessões, pela
impudente cobiça que cilas suscitam a cer-
tas potências. A Inglaterra dc lia muito P°z
olhos cupidos sobre o sul de Moçambique,
maximé sobre Lourenço Marques, porto
natural da região transwalianá, c que cila

pretende adquirir pacificamente, pela infil-
tração dos seus capitães e pelo desmedido
alargamento das suas concessões. Já em
1S75 quiz pela força apoderar-sc desse ma-
gnifico porto, ao qual teima ' cm chamar
Delagoa bay, vàlèhdp-nos an tal conjunetura
a imparcial e honrada decisão .dc Mac-
Màhpn.

A Allemanha disputa aos inglezes a in-
fluencia naquella nossa riquíssima e prós-
pera colônia. Faz-se já sentir ao norte, no
Ibo, e affirma-sc que a própria Companhia
do Nyassa está- na dependência do banqueiro
judeu Weise. Mais econômicos e laboriosos
que os inglezes, menos arrogantes e mais
prudentes que elles, supplantam-os já cm
muitas regiões.

AlUmães c inglezes sentem o mesmo dese-
jo de se apoderarem do que melhor pos-
Btiimos: Angola, Moçambique, S. Thomé. A
toda a gente se afigura que o não terem
elles lançado mão sobre essas colônias se
deve ao facto de até agora não haverem
chegado a accõrdo amigável. Ambos os po-
vos se vigiam e espreitam como rivaes, sem
consentirem que cada um dellcs consiga
yantagcm; e é graças a esta rivalidade que
Portugal mantém intacto o seu patrimônio
colonial. E' verdade que se affirma a exis-
tencia dum tratado secreto das duas po-
tencias, com data dc 1S89, e versando uma
eventual partilha dos nossos territórios til-
tramarmos; mas, quando ha pouco tempo se
levantou na imprensa curopéa o espectro
desse tratado,' logo os dois gabinetes se
apressaram a desfazer taes boatos...

E' tambem conhecida a campanha, ainda
cm actividade, que na Inglaterra se moveu
contra Portugal por causa de pretendida es-
cravatura cm S. Thomé. Esta colônia mode-
lo, que eloqüentemente comprova as nossas
notáveis qualidades dc colonizadores, des-
pertou em certos commerciantes de choco-
Iate, capitaneados por Cadbury, um des-
ordenado áppctite traduzido cm persistente
c calumniosa diffamáçãd.

Não podendo invocar contra nós a utea-
pácidade que de ha muito nos vém attn-
buinde, assombrados ante o esplendido des-
envolvimento que essa bella colônia tomou
nos últimos annos, sem que para tal con-
corresse o ouro c o esforço extrangeiro, —

a insaciável cupidez britannica aceusa-nos
de negreiros e chama sobre nós as maldi-
ções da Europa civilizada. E' pois lambem
cm nome da civilização — dessa civilização
de que nós fomos os mais illustres pioneiros
c que tão tòrpemcnté se invoca nesta hora —

que cllcs se preparam para nos espoliar.

elle faz das lindas povoações da costa, cn-
che-nos de orgulho c consolação. O Ibo,
Moçambique, Quclimanc, a Beira, Lourenço
Marques, não se recusam, pela sua belleza,
a confronto com as melhores dc inglezes c
allçmães.

Falando do Ibo c comparando-o com a
vizinha allemã, Dar-eS-Salam, Leblond faz
em meia dúzia dc palavras o confronto dos
processos coloniaes desses cultos germanos
e dos bárbaros colonizadores latinos. Ao
passo que no Ibo, ao longo das casitas dc
madeira ou barro vermelho, a população
africana apparecc amável, jovial, feliz, enr
Dar-sc-Salam nem um negro ri, os habitan-
tes sentados ás portas no bairro indígena
parecem nellc prisioneiros, e os condemna--
dos arrastam pelas ruas as cadeias das gri-
llietas.- No Ibo,- pelo contrario, o exercito
colonial, quasi todo de negros criminosos,
mas criminosos passionaes ou de supersti-
ção! — é commnndado por sargentos bran-
:òs que dão ordens sorrindo...

E nós é que somos os selvagens da Euro-
pa, sem direito moral sobre os paizes que
oecupamos,

Accusani-nos de incapacidade, não desen-
volvendo a agricultura, a industria, c o
commercio, para só vivermos da explora-
ção do indígena. E, todavia, a humanitária
Inglaterra, a Inglaterra das associações
anti-csclavagistas, não se peja dc ir aos nos-
sos territórios arrebanhar negros para ns
suas minas do Transwaal (anda por' uns
150.000 por anno), despovoando aldeias e
ronbando-nos -braços. ¦

E como os trata, a esses pobres negros,
:i humanitária Inglaterra? Viu-os Leblond
nas minas do Rand: cm campos dc conecn-
tração, promiscuamcnlc deitados, ás cente-
nas no mesmo contpartimento, sem ar no
verão c sem lume no inverno, cobertos de
farrapos.c.descalços, roidos de chagas, mor-
rendo de gangrena. Nas minas nenhuns
cuidados lhes dedicam: descem aos poços
agarrados a cabos, cm cacho, c não é raro,
pelo rompimento daquelles, irem todos des-
pedaçar-sc lá no fundo. " Não se. queixam,
dizia com toda a naturalidade um capataz.
c cá em cima ha muitos". Os que traba-
lliam nas galerias, em meio das emanações
suffocanfcs da dynamite, numa almosphe-
ra pesada c quente, saem sem resguardo
para o ar gelado do exterior; c desfarte
os que de lá voltam (apenas uma quarta
parte) vêm já atacados da tuberculose!

São desta feição os que nos diffamam...
Faltou-nos, é certo, durante muito lem-

po, o verdadeiro interesse pelas nossas co-
lonias, c falta-nos o dinheiro para as des-
envolver. Custou-nos isso bem caro, porque
deixamos a porta aberta ás ambições ex-
[rangei ras.

Dc lia annos, porém, c sobretudo hoje,
Portugal consolida activamente a sua oceu-
pação cffcctiva, disposto a resolver o pro-
bléma colonial da melhor forma possivel
para os interesses nacionaes; e completa-
rá-a sua obra, quando substituir o interes-

fciciro auxilio de ¦ poderosos pela iniciativa,
-própria, ou fòr procurar recursos a paizes
sem ambições imperialistas e com a única
vontade de bem collocarem capitães super-
abundantes.,.

E será então que nós, os descendentes
dos navegadores dos séculos XV c XVI, os
pioneiros da colonização no velho cohünen-
te, conseguiremos merecer o respeito que
nos é devido, c agora o negado pelos que
á nossa custa se vão locupletando...

exploradora de Packing. Houses (Frigorifi-
cos).

Apresentou os nossos hospedes ao titu-
lar da pasta da Agricultura o sr. dr. Rey-
naldo Porchat, advogado do nosso foro e
lente da Faculdade de Direito.

Os representantes das duas poderosas
companhias, cm longa palestra, expuzeram
ao' sr. dr. Altino Arantes os seus projectos
sobre o desenvolvimento da criação do ga-
do cm S. Paulo c a installação dc grandes
matadouros frigoríficos, para explorar em
elevada escala a industria e o commercio
da carne.

;Em resumo, as .ditas empresas pretendem
fazer de S. Paulo a Chicago do-Brasil

'Depois dc ouvir a exposição dos visitan-
tes extrangeiros, o sr. secretario da Agri-
cultura disse-lhes que o governo do Esta-
do encarava coni"a maior sympathia todos
os ernprehcndimchtos cm prol da grandeza
e do progresso de S. Paulo, fazendo o que
estivesse na sua alçada c que fosse possi-
vel cm favor de taes commcttimcntos.

V V

O sr. dr. Altino Arantes, secretario do
Interior, nomeou hontem os srs. dr. Antônio
Rodrigues Alves Pereira, director do Gym-
i.lisió dc Campina-, c Mariano de Oliveira.
Inspector escolar, para representarem o Es-
tado dc S. Paulo no III Congresso Brasilei-
vo dc Instrucçao Primaria c Secundaria, ;:
¦-.unir-se 110 dia 2 dc julho vindouro, na ca-
pitai da Bahia.-

tos do império c representantes da nobre-
za.

Depois da recepção, os soberanos e os
príncipes reaes, gran-duques *,$ gran-duque-
zas c dignitarios do Estada;', assistiram a
uma cerimonia dc acção de graças na ca-
thcdral de Kapensky, onde .enorme multi-
dão acclamou cnthusiastiçanicinte o impera-
dor c a imperatriz,

Dizem de Londres ajx¥ fSjt^cu ahte-hon-
tem naquella capital a conhecida suffragis-
ta senhora Émili Davissqn" (jue ha dias, du-
rante as corridas de Ep.som, foi atropelada
tielo cavallo "Ammcr",] dc propriedade do
rei Jorge V, quando tenta.^agarrar o ani-
mal pelas rédeas para bertifíbar a corrida.

* *. 
j gjj

Rcalizou-sc anlc-hontcí^;-ciri- Berlim, com
,.;randc concorrência, a ináugupçâo. de Sta-
Jium allemão. ti, ,4J

U imperador Guilherme assistiu á impo-
icntc fe.sta, calculando-se ci.: 32.000 o nu-
íicro dos espectadores, p ^

Tomaram parte nos exercidos 28.700 gy-•ímastas, delegados de (Jez>srjciedadcs spor-
tivas, representando um) total de dois mi-
1k.cs de sócios. .*

Os exercidos rcalizarv.i-iic.com exito ad-

miravel, provocando applausos enthusiasti-
cos.

Toda a imprensa allemã regista o acon-
tecimento considerando a creação do Sta-
dium como o melhor dos meios para dif-
fundir no povo o amor c a pratica dos
sports. . '

¦ O discurso official foi pronunciado pelo
general de Podbielski, que depois dc mos-
trar a grande importância dos desportos na
educação moderna, terminou declarando que
o fim a que obedeceu a construcção do Sta-
dium era o de desenvolver aí forças physi-
cas c o espirito dc patriotismo entre a mo-
cidade.

Foram depois soltos dez mil pombos-cor-
rcios, que voaram cm todas as direcções,
apresentando um cspectaculo bellissimo,
desfilando' cm seguida por deante dos so-
beranos numerosos athlctas.

Seguiu-se o desfile dc dez mil gymnastas,
entre os quaes se viam muitas mulheres, e
que se compunham dc jogadores dc " ten-
nis, nadadores, corredores, cyclistas, " foot-
ballcrs" e patinadores, todos envergando
vestuários adequados aos desportos que pra-
ticam.

Apesar do ardente sol que fazia, esse cor-
tejo era aberto por nove mil crianças das
escolas, entre as quaes cerca de quinhentas
meninas.

EIlItlETE ZACCONfi
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A nfislgnnturn (lo "COI.l.EIO r._UI,I_-
TANO", do hoje ató 31 «lo _e_emt>n
-lista. __$0Ü0.

O sr. secretario da Agricultura designou
o engenheiro Benedicto dc Azevedo Marque.-
>ara fiscalizar as obras dc construcção d.
Estrada dc Ferro dos Campos do Jordão.

.;. .;.
O "Diário Official" publicará hoje o'.edi

tal pondo cm concurso á officio dc escrivã.
;le paz do districto dc Igaratá, da comarc;
Je Santa Isabel.

A Secretaria da Agricultura transmittiu
ao sr. chefe do Serviço Florestal do Estado
..officio em que o prefeito municipal dc
Tiimbaliu' pede 500 mudas de cucalyptus,

O sr. secretario interino da Agricultura
autorizou a transferencia da isenção de pa-
gamento dc consumo dc agua na Escola Pa-
rochial dc Santa Cecilia, do prédio n. 40, da
alameda Barros, para o dc n. 3-A da rua
iminaculada Conceição.

.;. .5,
O sr. Rodolpho Barbosa foi nomeado, po;

acto dc hontem, para exercer, interihámcn-
te, o officio tlc 1.0 tabellião de notas e an-
nexos da comarca de Botucatu'.

Em solução a um officio do director do
Campo dc Demonstração dc Xiririca, neste
Estado, solicitando autorização para com-
prar um terreno, afim dc aproveitar a agua
nelle existente, o ministro da Agricultura
mandou que se pedisse ao alludido director
a remessa á Directoria Geral de Agricultu-
ra dc um orçamento approximado das des-
pesas prováveis para a canalização da agua
_ uma planta singclla do referido terreno.

-.Pçlcr. ml-secretario da,Justiça eda Scttu
rança. Publica -foram -hontem concedidas- as
seguintes licenças:

De uin anno, para tratar da sua saude.
ao ministro do Tribunal dc Justiça, sr. dr.
Gabriel Gomide;

dc dez mezes, para tratar dc negócios dc
;eu interesse, ao primeiro tabellião dc nota;,
e annexos da comarca dc Botucatu', sr. José
ferreira Guimarães;

de dois mezes, em prorogação, para tratar
da sua saude, ao promotor publico da co-
1. rca dc S. Benlo do Sapucahy, sr, dr.
Manuel Eugênio Varclla.

O sr. secretario da Fazenda deferiu hon-
tem o requerimento cm que o sr. Luiz Cas-
iello, desta capital, pedia licença para con-
limiar a vender cstainpilhas do sello adhe-
sivò nesle exercicio.

J-lgjií!i)8_o sr. Vicente de Carvalho

NOTAS
Havia promeltido a mim mesmo nunca

trazer a estas columnas assumptos ou quês-
toes que dc qualquer maneira se referissem
á politica do nicu paiz, tanto 110 seu aspe-
cto nacional como internacional.

Alheado por absoluto d. politica, para só
íne dar ás locttbrações do espirito, na ca-
deira de professor, no gabinete dc biblio-
thecario c estudioso — o meu pensamento,
sem se desprender da vida c do futuro d«
minha pátria, é levado de preferencia 1
pairar na calma atmosphera, no clhcre pu-
ro da Arte.. E' nella, na Arte adorável
que eu busco a paz c as incffãvcis consola-
ções para a hora actuai.

Não me soííre, porém, o animo ficar
calado ante o que lá íóra se está dizendo
de nós, do velho c honrado Portugal, que
tão nobremente cumpriu a sua alta missa-.,
histórica. Nào, eu quero lavrar o meu pru-
testo humilde. Aos meus1 irmãos brasileiroi
c a todos quantos daqui partiram para fc-
cundar com o seu suor essa terra de ben-
çams, eu direi solcnncmcnte: Mentem, men-
tem sem pudor esses que pela Europa nos
aceusam dc incapacidade para colonizar c
dc selvageria para com 03 negros. E dou-
lhes a boa-nova dc que alguém, o francez
Leblond, num longo artigo publicado na
licvue des dcux-monds, de 1 de abril cor-
rente, veiu, a propósito de Moçambique, le-
yantar o nosso nome c destruir tudo o que
contra nós ha forjado a cobiça de mercan-
tes c estadistas, associados na mesma tor-
pc campanha.

Em 1908, affirmava já o illustre sociólogo
franecz Paul Lcroy Bcaulieu, num livro cc-
lebre: A obra de Portugal em África não
foi insignificante, c ha um quarto de se-
culo que está revelando uma actividade lou-
vavcl, dc lodo sufficientc para a sua pc-
quenez c pobreza.

Por" sua vez, e mais modernamente, Lc-
blond, que viu e estudou ad hoc a provin-
cia dc Moçambique, a mais ambicionada par-
cclla do nosso imperio colonial, afiirma,
contra os nossos aceusadores, que os por-
tuguezes de hoje, intclligentes c trabalha-
dores, sabem com bastante actividade tirar
partido áa situação que os acontecimentos
e a naU-reza das cousas lhes crearam. Eio-
gia a nova geração d" funecionarios, que
com cnialação trabalham pelo engranded-
mento cos seus districtos; e até as pro-
prias companhias coloniaes, • com direitos
«naj estáticos, lhe merecem calorosos lou-
yores.

A uc-sc_!£i5o tão animada e vh-a, que

O sr. ilr. Sampaio Vidal, secretario dn
Justiça c da Segurança Publica, despachar!
hoje, á 1 hora da tarde, no palácio do:
Campos Elyscos, com o sr. presidente dc
listado.

•:•
Não haverá hoje audiência na Sccretari:

da Justiça e da Segurança Publica.
*5*

O sr. secretario da Fazenda dará hoje au-
rliencia publica, em seu gabinete dc traba-
lho, das 3 ás 4 lioras da tarde, recebendo as
pessoas que o procurarem.

Das 2 ás 4 lioras, o sr. secretario do Inte-
rior recebe, em seu gabinete de trabalho,
iodos quantos o procurarem.

«j. .j.

O sr. secretario interino da Agricultor;',
.ltrá hoje dc manhã audiência administrati-
va ao sr. director de Obras Publicas.

O sr. conselheiro Rodrigues Alves, pre-
.'i!cnte do Estado, recebeu hontem os se-
;u:iitcs tclegrammas de Goyaz, sobre a pas-
...gem do governo do vizinho Estado:

"Tenho a honra dc communicar a v. exc.
que, ncsla data, passei o governo deste Es-
tado ao presidente do Senado, cxmo. sr.
Joaquim Ruíino Ramos Jubé.

PrevalCço-mc da opportunidadc para
manifestar a v. exc. os meus agradecimen-
:os, pelas cordiaes relaçõts que sempre man-
teve com o meu governo. Attenciosas sau-
dações. — (a) Herculano S. Lobo."

" Tenho a honra de communicar a
v. exc. que, na qualidade de presidente do
Senado, assumi hoje o.governo deste Es-
;?.do, por m'o haver passado o cxmo. sr.
presidente, coronel Herculano de Sousa Lo
bo. Cordiaes saudações. — (a) Joaquim
Rufino Ramos Jubê."

? *
O tenente-coronel Alexandre Gama, assis-

tente do estado-maior da Força Publica, fo:
li.ntcm ao' palácio dos Campos Elyscos. afim
de despedir-se do sr. presidente do Estado,
por ter de seguir para a Europa.

Depois, o mesmo official apresentou as
suas despedidas aos srs. drs. Sampaio Vidal.
Altino Arantes e Joaquim Miguel de Si-
queira, secretários de Estado.

A* tarde, s. s. veiu a esta redacção trazei-
nos as suas despedidas.

O major Alexandre Gama segue hoje no
trem das 8 horas da manhã para Santos, on-
de embarcará no -Arlanza", com destino á
Europa.

Hontem, ás 4 horas da tarde, estiveram
no gabinete de trab_lho da sr. dr. Altino
Arantes, secretario interino da Agricultu-
ra, cm visita a s. exc. os srs. Murdo Ma-
cfccazic, director da Brazil Land Caule and
Packing Company, e Paton, representante
da Sulzcrcer & Sons Company, empresa

O sr. dr. Joaquim Miguel dc Siqueira,
secretario da Fazenda, _..signou hontem os
seguintes titulos de contagem de tempo:

Da sra. d. Felicidade Perpetua de Ma-
cedo, lente cathedratica di Escola Normal
:1a capital, com trinta annos e dois dias de
.'fectivo exercicio 110 magistério;

do sr. Fernando Monteiro do Amaral,
.'itiarda fiscal da collectòria de rendas dc
Guaratinguetá, com vinte c sete annos, no-
Ve mezes c vinte c tres dias dc serviço;

de Joaquim Silvcrio da Fonseca Queiroz,
chefe da secção do expediente da Directoria
de Agricultura, com dezescis annos, nove
mézeS e sete dias dc exercicio;

de Gtielü C^llogcra, musico de classe dis-
lincta da banda da Força Publica, com
dezescis annos, cinco mezes c vinte c seis
dias de serviço;

de Marcellino dc Castro, segundo sargen-
to da Guarda Civica, com vinte c nove an-
nos, útil mez c vinte c sete dias de serviço
nas fileiras da Força Publica.

<• •:•
No dia 11 do corrente encerram-se as

aulas do primeiro semestre, nas Escolas
Normaes c anncxas, escolas modelo, grupos
escolares e escolas isoladas.

As férias começarão no dia 12 do cor-
rente, prolongando-sc até 12 de julho pro-
ximo.

* +
Tendo terminado as férias cm cujo go-

so se achava, reassumiu hontem o exercicio
dc seu cargo o sr. dr. Luiz Misson, director
Je Industria Animal da Secretaria da Agri-
cultura.

.;. .;.
A Directoria- dc Viação encaminhou hon-

tem ao sr. secretario da Agricultura, pata
despacho, os seguintes autos:

Da Companhia Mogyana de Estradas dc
Ferro c Navegação, pedindo approvação da
planta da nova estação de Espirito Santo
Jo Pinhal;

da mesma, idêntico pedido, quanto á es-
tação de Mocóca;

da Companhia Paulista dc Estradas de
Ferro, apresentando os estudos referentes-
a duplicação de linha dc Jundiahy a Cam-
pinas;

da Companhia Estrada de Ferro do Dou-
rado, pedindo licença para abrir ao trafe-
ço publico a linha férrea de Bica de Pe-
Jra a Jahu';

da prefeitura municipal do Bananal, pe-
dindo a intervenção do governo, no sentido
•le que os trens da Estrada de Ferro do Ba-
nanai corram diariamente;

do sr. consultor technico, tratando das ta-
rifas para as águas mineraes produzidas no
Estado;

do sr. commendador Antônio Rodrigues
Alves, pedindo a alteração do traçado da
Estrada de Ferro dos Campos do Jordão,
na parte em que corta terrenos de sua pro-
iiricdade. no logar denominado "Villa Ja-
gnaribe 

".

Annunciam telegrammas de Buenos Aires
.ue a importação dos vinhos, no primeiro
trimestre deste anno, attingiu a 7.546 con-
tos, sendo Champagne 205.932 garrafas,
Porto 63ÍÇ16 garrafas e 26.649 litros de ou-
tros vinhos cm pipas.

.;. .{.

Referem de Moscow, na Rússia, qne o czar
Nicolau II e a czarina Alexandra Feodo-
rowna, deram ante-hor.tem recepção no pa-
lacio de Kremlin, para festejar o anniversa-
rio da imperatriz.

Compareceram rnnitos gran-duqnes c

Estão á venda cii Sf Paulo os vinte c
'juatro volumes da mbliotlaia Internacional
dc Obras Celebres, cuja?- publicação não sa-
bemos á iniciativa de 

"queni é devida. E'
uma vasta chrestomatia ;dç trechos notáveis
dc escriptores antigos, medieyaes e moder-
nos. Não havíamos noticiÉJcila, c só -pelo

extenso annuncio insertoMif.Corrcio Paulis-
lano viemos a saber da gãlizaç-O do ar-
rojado emprchendimento. K adquirimos in-
continenü, attrahido pela curiosidade,- a
monumental anthologja de .cscriptns dc to-
dos os generos, dc todos 

'os tempos c de
iodos os paizes, traduzidos cm lingUa por-
lugueza.

Doze mil dtízentas c foitenta c oito pagi-
nas, impressas cm oitava maior, claro c que
se não lêem em vinte c; quatro horas, nem
em vinte e quatro dias', sinãò talvez em
,'inte c quatro mezes. Mas, como não adqui-
rissiinos, a amplíssima sciecta para enfeite
de bibliotheca, e sim para pasto da intelli-
vencia em horas que nostfsobram da árdua
iucta pela vida, lemos, iinmediatmcante ai-
gumãs paginas da enorme collectanca, dc-
narando-se-nos logo tinia noticia acerca do
desenvolvimento literário de S. Paulo. Con-
ta-se-lhe a historia, descliÊàs primeiras tos-
cas fundações dc S.-Yicèjaj até aos nossos

.,_ro_,«-tnuii«vT_. ?*r1r*?:**^^(l.«• afi'1> mou-.
irejafn, fulge entre nós'a ' arte '"esplendo-

rosa, quer seja nos torneios da palavra,
quer seja no acabamento sumptuoso das
c.niijàs..;. E' desse capitulo, pois, desse
unicamente, que nos vamos oecupar cm pou-
cas linhas, tantas quantas bastem para um
;>rotcsto documentado contra as graves in-
justiças que alli se perpetuam com relação
ao meio intellectual cm que vivemos,

Na organização da Bibliotheca Interna-
cional encarregou-se o sr. Vicente dc Car-
valho da parte relativa a S. Paulo; mas,
dessa honrosa missão estamos que se não
de.ctnpcnhou como convinlia. Do que pro-
du.iu o illustre homem de letras, força é
concluir que, ou s. s. andou com parciali-
dade, ou tratou o assumpto pela rama, Mas,
nem uma, nem outra cousa assentam bem
ao seu nome,

O sr. Vicente de Carvalho reduziu a ca-
pácidade intellectual do paulista tanto -quan-
lo poude a sua phantasia; e, para falar ver-
Jade, poude muito a imaginativa do poeta.
Quantos aborrecimentos nos custará esta
affirmativa desassombrada e sincera, nin-
güem o pode dizer; quanto, com um novo
recontro, nos arriscamos a sacudir dos hom-
bros o pó da inércia, sabem-no todos.

Fazer o histórico de um povo e commen-
íal-o até aos nossos dias, não é tarefa que
se leve a cabo com o simples auxilio da
imaginação creadora. E' preciso, antes de
tudo, isenção dc animo, serenidade no jttl-
gamento. Esta é a qualidade essencial do
escriptor que historia. Depois disto, é mis-
tér que lhe não falte o conhecimento com-
pleto do assumpto, o que aliás só se con-
segue com muito estudo c com paciente
investigação. Preciso é que nos não esque-
çamos de que uma cousa é compor períodos,
alinhar phrases, rithmar a expressão, polir
o estylo; outra, muito outra, fazer o com-
mento dos factos que se prendam á vida
Je uma nacionalidade. Para o primeiro caso
basta ter talento e aptidões literárias; para"
o segundo, nem vale a vocação bclletristica,
nem só é preciso o íulgor da intelligencia.
O historiador philosopha e commenta, c,
por conseguinte, nem lhe pode minguar a
erudição, nem lhe deve vacillar a indepen-
dencia dc espirito na apreciação dos acon-
íecimentos. E tanto maior será o seu brilho,
quanto menor fòr a sua exaltação; tanto
mais próximo o triumpho, quanto menos
postergue a verdade. O homem revela-se
dc espirito quando analysa com descortino,
quando julga com justiça, quando pensa
com superioridade, quando doutrina com
discernimento, quando, falando ou escre-
vendo, tem cm vista que não escreve ou fala
nem dc si, nem para si. Este estuda o pas-
sado, st-nte o mundo que o rodeia, fala á
posteridade; e pode, então, ser um histo-
riador. Daquelle que é mesquinho c anda
terra a terra, nos escusamos de dizer, que
a todo o momento o vemos e sentimos tar-
tamudeando umas phrases odientas contra
a poeira de ouro das cstrcllaS... Deste
a obra será cphcmera, não viverá de sol a
sol.

Quem escreve para o publico, quem não
desestima o seu noine c pensa um pouco
na posteridade, não se deve esquecer dc que,
nas questões do animo, o triumpho reside
no sentir nobremente. A parcialidade é a
traça moral da obra. Para que um trabalho
viva não basta existir: é preciso que o seu
autor, ao compol-o, tenha tido a coragem
dc fitar no sol os olhos pesquizadores.
Olhar para baixo é não temer a voragera
do abysmo, o perigo da queda, o silencio
da morte... Felizes os que nos deleitam 2.
um tempo com o brilho da forma e o es-
ptendor da verdade, porque terão o applaa-

. O capitulo A litcralura paulista, publi-
cado á pagina 9225 da llibliotheca interna-
cional, é falho como chronica, é íutil como
historia, c inçolor como peça literária, é

partidário como critica. Num simples ar-
tigo, delineado nos intcrvallos de afiazeres
mais urgentes, não cabe' a resposta que cs-
tá ii pedir o trabalho dc que tratamos'. E,

pois, só tocaremos nos pontos capitães da

questão, tudo mais ficando para o dia em

que estas linhas, com mercê de Deus, se
ampliarão e se completarão nas paginas de
um livro, já em elaboração tantas vezes in-
tcrrorhpida.

|^Ha£_£__t__^^^^^..^^^"^9^lvB^^j^ss^»S^msiS,^SílfrS^^^.'. «ss-js»*** - - ->- •

O grande actor italiano, no papel de "iSfapolaão do
A Pelaez. — Zacconi fará a sua estréa esta noite' 

no Municipal, com "IDISONESTI", de Rovei_.

gran-d-Wi-Z-i, delegações de toios os por.- sa dos cosvos e a bençara dos vindouros.

1. — Diz o autor, logo nas primeiras li-
nhas da Literatura paulista, que a área do
Estado dc S. Paulo é dc 260.000 k. q., com
o que sentimos não poder concordar. An-
dam muito erradas as nossas gcographias
e chorographias, a cujas informações nem
sempre podemos dar credito. Sem arredar

pé daqui, tivemos oceasião dc observar que
em tres compêndios reputados a área deste
Estado se menciona com tres kilometra-

gens differentcs. Temos, porém, fonte se-

gura que nos autoriza a declarar que a su-

perficie territorial de todo S. Paulo^i de
ÍM3.000 K. q.¦2. — E' do trabalho" criticado os tre-
chos que se vão ler: "Por S. Paulo se ini-
ciou cm "1831" a colonização regular das
terras que (riiiífl c um annos antes Pedro
Alvares Cabral descobrira." "De Santo
André,... aldeia fundada em "I5S4", nem
vestígios restam hoje: foi demolida em
"1550".

Certo estamos de que o autor não es-
creycu aquillo que reproduzimos como pro-
va do quanto foi mal cuidada a revisão da
Bibliolheca internacional.

3. — Refere-nos o historiador da Litera-
tura paulisla que "em " 1531", trazendo o

primeiro contingente de europeus, "apor-

tou" Martim Affonso dc Sousa a uma
apertada e imprestável enseada, 9 q.- dis-
tante do porto de Santos".

Não é verdade que Martim Affonso
de Sousa houvesse chegado a S. Vicente
cm 1531, pois só alli arribou a 2_ dc ja-
neiro de 1532, de volta do arroio Chuy,
onde dera á costa a sua nau capitanea.

Quem meditar dois minutos acerca da
expedição de 1530, verá quanto é absurda
a affirmativa de Fr. Gaspar da Madre de'
Deus, tão ingenuamente encampada hoje
por um escriptor de talento. ¦

Martim Affonso sahiu dc Portugal com
sua esquadra em dezembro dc 1530; cm

janeiro de 1531 approximava-se do cabo de
Santo Agostinho, e, nesse mesmo anno,
dava combate a tres naus francezas, e
aprisionava-as; entra depois na bahia de
Todos os Santos, c cm abril do mesmo an-
no na do Rio de Janeiro, onde mandou cx-

piorar o interior e construir mais duas em-
barcações. Partiu do Rio em agosto de
1531; a 12 desse mez deitava ancora cm
Cananéa. Seguiu depois para o Prata até
ao Chuy, onde um grave accidcntc os
aguardava. Foi- dalli e após o naufrágio de
uma nau, que a frota regressou a S. Vi-
cente, onde pela tarde dc 22 dc janeiro dc
153-, com vento sul, desembarcaram os
primeiros colonizadores da terra paulista.

Depois da publicação do roteiro de Pcro
Lopes de Sousa, cm 1839, muitos pontos
controversos da nossa historia primitiva
foram aclarados. E seria infantil querer
sobrepor á autoridade do Diário dc Pero
Lopes as razões, hoje definitivamente des-

prezadas, dc Fr.Gaspar, nas suas Memórias,
maximé na parte que se refere á chegada
dc Martim Affonso á praia da Bcrtioga. O
Diiiria cm questão só íoi divulgado cm
1839, anno em que Warnhagen o fez im-
primir em Lisboa pela primeira vez. Mais
tarde, cm 1847, dcllc se tirou cm S. Paulo
uma nova edição muito deturpada; c em
1861. o mesmo Visconde de Porto Seguro
o reproduziu no tomo XXIV da Revista do
Instituto Histórico do Rio de Janeiro, o
qual temos, presente.

Os assumptos históricos devem ser que
farte documentados, inda que por isso
mais se extendam do que desejamos, os
que escrevem e os que lêem. E', pois, jus-
tificavel que para aqui traslademos o que
Pero Lopes escreveu no seu roteiro acerca
do dia cm que a expedição aportou em S.
Vicente:

"Domingo, 20 do dito mês (janeiro de
1532), pela „;_»:"::; 4 léguas de mim vi a
cbra do porto de Sam Vicente; demorava a
nernerdeste; e com o vento lesnordeste sur-
Sj-i-í rai fundo dc 15 braças d'crea, mta
/<\j__ dc terra; e ao mea dia tomei e so}
cm 24 greos e 17 tt:c;idos".

* Segunda-feira, 21 <í«" janeiro, demos á
vela, t fomos surgir ríkxã praia da ilha do
Sol; Pelo porta ser ebrigedo de todos es

ventos. Ao nico dia veo o galcam Sam Vi-
cente surgir junto comnosco, e nos disse co-
mo fora não se podia amostrar vela, com o
vento sudoeste".

" Terça-feira, (22 dc janeiro de 1532),pela
menhãa fui 11'hiiin batei da banda d'aloesle da
bahia e achei um rio estreito, cm que (ts\
nãos se podiam correger, por ser mui abri-
gado dc todolos ventos; e á tarde metemos
as nãos dentro com o vento sul. Como fo-
mos dentro mandou o capitam I. fazer luta
casa cm terra para meter as velas e emxar-
cia. Aqui neste porto de Sam Vivente va-
ramos hua nao em terra". (Diário, Rcv. do
Inst. Hisl., t. XXIV, p. 63 e seg.f.

O erro do sr. Vicente de Carvalho deve-o
elle a Fr.. Gaspar, e põdiaçcom. luais.grayi-
dade devel-o a Jaboutam,' que tambem fal-
sca a historia, dando a capitania referida
ora como fundada cm 1525, ora em 1526:
"Não achamos nos Escriptores o anno cer-
to desta fundação, MAS ASSENTAMOS
POR BOAS CONJECTURAS, que podia
ser no dc 1525, porque dizendo i-.lgu-.is dtl-
les, que fora esta huma das primeiras Co-
lonias Lusitanas, que se fundaram no Bra-
sil, sendo huma destas a do Espirito San-
to, que todos a põem principiada no anno
de 1525, neste mesmo devemos assentar
tambem a de S. Vicente. Confirma-se por
ajustada a conjectura; porque os mesmos,
que escreverão estas cousas, dizem: qre,
logo que El-Rey D. João III recebeu as ul-
timas noticias de Christovam Jaques, deu
ordem á repartição destas Capitanias, c co-
mo no anno de 1524 recebeu as taes noticias,
e no de 1525 achamos a fundação da cio
Espirito S., neste mesmo devemos assentar
a de S. Vicente, pois dizem concorrerão
ambas em ser primeiras". (Chronica dos
frades menores da província do Brasil, vol. I,

p. sS c seg., cap. 45).
E, logo cm seguida, no cap. 46, escreve

Jaboatam: 
"Com uma esquadra de Náos

sua custa, em que (Martim Affonso) con-
duziu vários casaes, c muitas pessoas no-
bres, partiu do Reyno no referido anno de
1525, c veiu entrar pelo Rio de S. Viccn-
te, de que tomou o nome toda a Capitania,
POR APORTAR AQUI SEM DUVIDA a
vinte e dois de janeiro do SEGUINTE AN-
NO de VINTE E SEIS " 11 (Obr. cit. v.I,

p. 59).
Alfredo Moreira Pinto, em um artigo que

publicou no "Jornal do Commercio" cm
1898 c reproduziu no seu Diccionario Geo-

graphico do Brasil, no cap. 5aii'o', t. 30,
p. 492 a 502, mui contra a expectativa dos
estudiosos, deu curso á balela de Fr. Gas-

par. Mas, felizmente, na sua Chorographia
do Brasil, 5-a ed., 1905, já encontramos não
só referencia á capitania de S. Vicente co-
mo aportada em 1532, mas tambem ao Dia-
rio «de Pcro Lopes, no 'qual reconhece Mo-

reira Pinto jutn documento elucidativo da

historia da fundação de S. Paulo. Devemos
ainda accresccntar que no próprio Diccio-
nario Gcographico, na parte relativa a S.

Vicente, já esse investigador assm se cx-

pressa: 
"Colônia fundada na ilha desse no-

me ou Induá-gi__ssú, a 22 de janeiro dc 1532

por Martim Affonso de Sousa". (T. 3.0.

Além dc Southcy, Porto Seguro c Mace-

do, que estão de harmonia com o que vimos

aífirtr.ando, temos ainda em nosso tavor

todos cs trabalhos especialmente compostos

sobre a capitania de S. Vicente. Veiamos:

desistiu o capitão-mór do propósito

que o levava ao rio da Prata, incumbindo a

sua execução a seu irmão Pedro Lopes de

Sousa; fez dar curso contrario á navegação

retrocedendo para o norte, e a 21 DE JA-

NEIRO DE 1=32 entrou na enseada dc Gua-

rapissum-, fundeando a 22 desse mez junto

á costa oriental da ilha Induá-guassu*, cujo

nome foi mudado pelo de S. Vicente...

(Quadro Histórico da provindo de S. Pau-

lo, por J. J. Machado de Oliveira, 1864-

P- 21).
- "Em 22 dc janeiro de 1532. Martim Al-

fonso de Sousa, ... desembarcou na cost_

da ilha de Induaguassu', actoalraecte villa
de S. Vicente". (João Mendc. de Almada

Jnnior, Monogrcphiu do municipio de S.
Paulo, 1882, p. it).

"S. Vicente... fundada por Martim Af-

graphico da pròvincia dc S- Pf.do, p. 23O).
"No dia 21 de janeiro dc 1532 entrou

Martim Affonso na enseada de Guarapissu-
man; a 23 fundeou perto da costa oriental
da ilha dc Induá-guassu', depois chamada
S. Vicente". (__ província de S. Paulo do
dr. Joaquim Floriano dc Godoy, 1875, p. 47)..

"S. VICENTE, foi fundada pelo próprio
donatário Martim -Affonso dc Sousa, quan-
do desembarcou a 22 de janeiro dc IS3-"*

(M. E. Azevedo Marques, Apontamentos
históricos da província dc S. Paulo, 1879,

p. 160).
" Foi a 22 de janeiro dc ,1532 que M, Af-

fonso aportou em S. Vicente". (Benedicto
Calixto, A villa dc Ilanliaein, 1895, p. 6,
not. -v), :

"Quando Martim 
'Aífouso dv. n--r:;::,. „^.. .;

1532 pela primeira vez desembarcou na praia
da Bcrtioga..." (Luiz Gonzaga da Silva
Leme, Gencalogia Paulista, v. I, p. 1).

Esta é a opinião triumphante. A crença da

Jaboatam c Fr. Gaspar só íoi tomada ao
sério emquanto durou a infância da nossa
historia, emquanto melhores documentos não
vieram fazer luz sobre o cháos suppliciante
das conjecturas. O autor da Litcralura pau-
lista falseou, portanto, a verdade, o que é
tanto mais grave, quanto é certo que s, s.,
além Jc paulista, é santista: devia falar com
segurança das cousas Jo seu berço natal.

4. — Escreve o sr. Vicente de Carvalho

que " tuna circumstancia forlitita determinou
a localização alli (em S. Vicente) da pri-
meira povoação európéa". E' discutível esta

asserção; ao notável poeta fallccem dados

nara affirmâl-o categoricamente. No trecho
transcripto não se diz "parece", mas posi-
tivamente se assegura que 

"uma circmhs-
tancia foriuita determinou". Roberto Sou-

tliey, na sua monumental Historia do Bra-

sil, diz que " Martim Affonso principiou pot
examinar a costa algures perto do Rio ds

Janeiro, c, proseguindo para o Sul até aa

Prata, foi nomeando os logares que de ca*

minho explorava. BEM EXPLORADA A

COSTA, continua Southey, E_CU_,_i_.U

para sédc do seu estabelecimento uma des-

tas ilhas, que, como Goa, estão separadas da

terra firme por um braço de mar. A sua

lat. é 24 i|2° S., c seu nome indigena é C»at-

be, etc".
E' possivel que o fracasso de que a ex-

pedição foi victima no Prata acederasse a

fundação da colônia curopéa em S. Vicente;

mas não é absolutamente seguro que desse

mallogro resultasse a installação do primei-
ro arraial naquelle ponto. Ao contrario do

que se diz na Literatura paulisla, tudo fai

crer que Martim Affonso já trazia comsigo

a idéa dc alli aportar na sua volta do Pra-

ta, e lançar, como lançou, os fundamentos
dá remota colônia dc que derivou a raça

forte do paulista. Desde a expedição de

Gonçalo Coelho, cm 1502, era o porto d; S.

Vicente bastante conhecido dos navegantel

portuguezes. E isto é tanto mais de notar,

qu:. > é certo que a denominação dc S. Vi-
cente não foi lembrada por Martim Affonso,

mas per Gonçalo Coelho, que alli chegando

a 22 de janeiro de 1502, chamou S. Vicenti
ao lagamar hoje denominado Casquciro,
Outras razões podemos ainda juntar a estas,

Pero Lopes, antes dc aportarem a S. VU

cente, já assim lhe chamava e egualmentt
ao esteiro, quando escrevia o seu Diário:
"Terça-feira, ao meo dia fizemos o caminho
ao noroeste; porque pelo dito rumo nos fa»
ziamos com o Rio de Sam Vicente" (Rcv.
do Inst., t. XXIV, p. 33)-

Mais vezes allude Pero a esse rio, como
verão os leitores: "Aqui estivemos nesta
ilha (das Palmas) 4 dias fazendo-nos pres-
tes para nos irmos ao rio de Sam Vicente".

(Obr. cH-, p. 63). ** E o porto de Sam Vicente
me dem.rava a nordeste: estava dcllc 15
léguas". (Idem, p. 64 e seg.). "Domingo,

20 .^ dito mez, pela menhãa, 4 léguas de
mim, vi a abra do porto dc Sam Vicente*

(Idem, p. 65).
A isto devemos ainda accresccntar a dr-

eurnsiancia de que, logo se verificou o in*
itecesso nas bandas do rio da Prata, a ar.
trada demandou sem hesitação a enseada dl
S. \"ic-E-tc. Martim aguardou na ilha dal
Palmas a volta de Pcro, que, por sua or«
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posse do dllo rio (da 
"Truta) 

por cl-rci nns-

so senhor". (Obr. cit„ p, AÍ)., li o fez com

o propósito deliberado de, junlos e cm rç-

lomo du exploriiçRÕi npronrem em S. Vi-

cente: "Aqíll estivemos nesta ilha .| dias

fazendo-nos prestes para nos irmos ao rió

dc Saiu Vicente", (Obr. cil., [), 63).

i Vé-se ciaramcnte visto que S. Vicente at-

tralíia a Martim Affonso, não sendo agora

íjpportuiio discutirmos si para isso liaviu ra-
"zões, nu não,: "A tcidos. Vios pareceu Iam

bem esta terra, que o,'capitam I determinou

dc a povoar..." (Obr. cit., p. CG). E não

fora assim, teria a esquadra procurado lo-

go uri outro local da costa, já explorada,

para sédc da futura capitania. Nem lia mes-

mo um só indicio de que a armada houvesse
diligenciado por alcançar esse porto para
simples escala da derrota, ou reparação de

6iias avarias; sinfio que, ao em vez disso,

tudo nos induz a crer que para alli se. enca-

niinhâra com o propósito de uma installação
definitiva. •¦< ' >

Como, pois, asseverar categoricamente

que Martim Affonso veiu ter a estas pr..á;

geris por uma circumstancia fòrtuitáf

Arl-tOo SÉIXÁS*

(itua n)

O Observatório de B.-. Paulo-, vccobèu de
Paris a sogjiinte 'conitimiiicaçüo'acerca '.«lc.

coitieta dc ScUattinnssè, rcçòiitçmenli des-
cobcrlo em Nice. o que apresentava, em

meados du mez [indo, a grandeza 0,0!
"O cometa Sçiiaiimassc irá augmciitando

dc brilho até princípios dc junho, quando
passará pelo meridiano á meia noite, deven-
do então ser perfeitamente visível com Ü11Í
binóculo commum e talvez observável á

vista desarmada.
MM. Fayet c Schaumasse, indicando a

marelia do astro errante, deram os çlemcn-

fiXJT/TO fíATHOTJfiQW W Jy sSa W V-£t_a dia nkskViMihiwV

c calcularam

li. 22i!

tos da orbita provisória
posições abaixo:

Junho, g — Ascensão recta
s.; dcclinação boreal 41"!'.
Junho, 17 — Ascensão recta 14 h, 6 m.

s.; dçclInaçSó boreal 36"54'' 
'¦'.

O forte annuviamento que tem ultima-
mente reinado e o nevoeiro mais ou mè-

nos denso que tem velado o céo de S. Pau-

lo não permiltiram ao nosso Observatório
observar o cometa acima alludidò,

O DIA

A Egreja cifiliòlicíi liòiiimcníôrá lioje:
Sálita Margarida, rainha de Escossía, e
santos Chiispilló e Reititlttò, imirlvres. -~
O exemplo pode muito e mais ainda quan-
do é dos pães: pois as crianças 1:0111 o ctiri-
ilho de taes exemplos seguem com -íacilidu-
de os costumes e modo dc obrar dos pães.
Margarida oecupou-se fielmente em obras
virtuosas, continuamente olhando sua mãe
oecupada em obras de caridade; ç, qne ha
dc admirar em' a' filha pôr em pratica tam-
bem tão nobres exemplos? lim santA Mar-
parida devem os paes apprender a dar bons
exemplos a seus filhos, e especialmente
exemplos mais de obras, que de palavras;
pois que nada adeanta 'que a mãe diga e
aconselhe, si ella faz o contrario. — Os 011-
tiros dois santos acima citados foram lies-
panhóes e companheiros inseparáveis nos
tormentos e na còròa dc martyrio. Morre-
ram em Falência, 110 tempo dc Nero.

CÚRIA METROPOLITANA
Expediente

dos conventos da

Sc nas ma-

ás 7 -horas, uas^egrejaTi
Luz c du S, hrancisco.'

ás 7 c riíejaj 110 curato 
trizes do Braz., e S. João Baptista;

ás y lun-as «la hianliíl) no curato da Sé c
matrizes de: Santa Cecilia, Consolação,

S. Ji.oão"Hantist,'i, S.. José .do Uelém,
Iphígénia, Caní-itcy e egreja da V.

llraz,
Santa
O. T. do Carmo.

CONSOLAÇÃO
Matriz, — Hoje, após a missa das 8 lio-

•as da manhã haverá exposição 1!

TUBF
DERBY CLUB

Eis como o "Jornal do Commercio'
descreve a corrida realizada, domingo ulti-

mo, pelo Derby Club:
"O dia sombrio de nontem parecendo

ameaçar um aguaceiro a todo o momento,

muito concorreu, certamente, para que a

quinta reunião do Derby Club não tivesse

ii costumada concorrência.
. Ainda assim, as archibançadas nao esta-
vam desguarnecidas, notando-se apenas
sensível diminuição de representantes do

bello sexo.
Ü programma despertou, como previa-

mos, bastante interesse, tendo sido disputa-
das com empenho todas as carreiras. Us
favoritos não estiveram com muita " clisffl-
ce", o que deu logar a ura certo retraiu-
mento dos apostadores, que apenas leva-
ram aos "guiclicts" da poule a somma de
B7:0oi$oüO.

ü pureo principal do dia, o grande pre-
mio "Seis dc Março*', reduziu-se a um
match entre Primavera e Eros. _ _-:

A laureada do "Cruzeiro do Sul con-
firmem a sua excellentc classe, resistindo
com muito brio i severa tropèlada doca-
vallo do stud Albano de Oliveira. '

A reunião terminou um pouco tarde, de-
vido á demora havida mis partidas. O di-

gno 
"starter" precisa usar de maior seve-

ridade, punindo os jockeys que proposital-
mente difficultam a acção do juiz.

Resultados geraes:
j.o pareô •- "Extra" — looo metros —

Prêmios: 2:000$ e 400^000.
Cacilda, 2 annos, Inglaterra, por Sue-

coih e Lullaby, do stud Onze de Março,
49 kilos, Marcellino.

Farrapo, 51 kilos, Cláudio. •
Sans JJessous, 51 kilos, Julio Alonso.

ú Lc Cliarmeur, 51 kilos, D. Ferreira.
My Fortune, 49 kilos, João Lobo.

Tempo da corrida, 46 4Í5".
Rateio do vencedor, .tfí/oo; duplas, ...

yoifooo.
Ganho com esforço por meio corpo; o

terceiro a 2 corpos do segundo.
2.0 pareô — "Excelsior" — 1500 metros

— Primcios: 1:800$ e 3t30$ooo.
Invejado, 2 annos, Rio da Prata, por"Wagram e Martiuica, do stud 29 de Mar-

ço, .51 kilos. Domingos Ferreira.
Amazon, 51 kilos, Julio Alonso.
Miquita, 49 kilos, Julio Alonso.

Boulevard e Fuzil não se apresentaram.
Tempo (ia corrida,' 100".
Rateio do vencedor, i.lfooo; duplas, ...

12$000.
Ganho com esforço por um corpo; o

terceiro a seis corpos.
3.0 parco — "Dois dc Agosto" — 1O09

metros — Prêmios: 1 :Soo$ c 3(w$ooo.
1 Araguary, 3 annos, Inglaterra, por Si-

montatllt e Ponteland, do stud Aguiar, 50
kilos, Julio Alonso.

¦ 2 Ranzinza, 51 kilos, Marcellino.
3 Vcstal, 49 kilos, Stuart.
o Dionéa, 49 kilos, Tortcrolli.
o Arlanza, 51 kilos, D. Ferreira.
o Marujo, 51 kilos, Aniccto.
Tempo (la corrida, 107 4)5".
Rateio do vencedor, 13Í000; duplas, ...

13"$500.
1 Ganho firme por um corpo; o terceiro

a _ 11_ corpos (lo segundo.
4.0 parco — " Cosmos" — lóoy metros

1— Prêmios: 2:000? e 4Ò0$00Ò.
Bandaiíà, 3 annos, E. LI. A. N.,_por

Banastar e Vocation, do sr. dr. Faria
Souto, 51 kilos, Dinarte.

Orvicto, 53 kilos, Ramòii.
Vermouth, 54 kilos, Waldcmar.

o lil Negrito, 53 kilos, Zabalai
o La Giralda, 51 kilos, D. Ferreira.
Tzar não se apresentou.
Tempo da corrida, 106 i|s".
Rateio do vencedor, 2;$Soo; duplas, ...

39$ooo.
Ganho facilmente por um corpo e meio;

o terceiro a um corpo do segundo.
5.0 parco — " Suppleincntar" — 1609

metros — Prêmios: 1 :ooo$ e „6o$ooo.
; 1 Therezopclis, 3 anuos, Inglaterra, por
Pcriclcs e Servia, da coudelaria Brasil, 48
kilos, Stuart.

Pensamento, 52 kilos, XX Ferreira.
Ouvidor, 56 kilos, D. Stiarcz.

o Espcranto, 57 kilos, Waldcmar.
o Nino, 57 kilos, Julio Alonso.
o Jurema, 53 kilos, Gibbõns.
Tempo da corrida, 107".
Rateio do vencedor, 20$700; duplas, ...

33$6oo.
Ganho firme por meio corpo; o terceiro

a um corpo do segundo.
6.0 pareô — "Derby Club" — 1G09 me-

Prêmios: 1:8oo$ c 36o$ooo.

dor n ricas medalhas de prata, já encom-.

mendadas pela. directoria.
A directoria, lia dias reunida em sua sede

social, marcou as seguintes datas para o

campeonato:
Junho 29 — Amarello vs. Azul.

Julho 6 — Verde vs. Vermelho;
" 20 — Vermelho vs. Azul.
" 27 — Amarello vs. Verde.

Agosto 10 — Vermelho vs. Amarello.
" 24 — Azul vs. Verde.
" 3I _ Verde vs. Amarello.

Setembro 7 — Azul vs. Vermelho.
14 — Vermelho vs. Verde.

" 28 — Azul vs. Amarello.

Outubro 5 — Verde vs. Azul.
19 — Amarello vs. Vermelho.

TIRO
TIRO NACIONAL DE S. PAULO, N.

DA CONFEDERAÇÃO

(òtuud no Cambucy)

Resultado dos exercícios de tiro realiza-
dos domingo ultimo:

Fuzil Mauser R. B., alvos c. c, ns. 2 c 3.
nas 3 posições regulamentures. Sócios que
atiraram a 300 metros:

Mestre, Francisco Baptista da Losta, 15
disparos, 11 impactos, 52 pontos, o ao cen-
tro do alvo; l.a. classe: Urias Galvão Car-
neiro, 15, 15, 110, o; José de Barros Freire,
15, 13, 100, 4; Antenor Camargo, 15, 14. !»
2; Lourcnço Borak, 1.5, 13, 97, 1J Eduardo
Camargo, 15, 13, 87, 2; Erasmmp Goghano,
15, 10, 86, 1; Benedicto C. Tibiriçâ, 15, i}>

79. _•; Orlando Meira, 15, 13. 75, °i Luciano
figliolia, 15, 9, 56, .1; Fernando Camargo,
'5, 7, 3<J. i-

Sócios que atiraram a 200 metros — 2,a
classe: Thcodosio Cardoso dc Menezes, 15,
14, 103, 1; Jorge Nielsen, 15, 13, 78, o; Mar-
cos Marx, 15, 9, 72, T'j Sebastião C. Gamar-

go, 15, 10, 69, 1; Raul C. Vasques, 15, 9, 53,
o; Gastão Dias ..Cardoso, 15, 7. 38, o. _

3,a classe: Francisco Salles Sarapiao, 15,
12, JO), 4; José de Sousa Braga 15, 4, 3h °*
**o_o dc Góes Manso Sayão Filho, 15, I,

3» &
Dcscíassificados: Joaquim Lima Filho, 15,

14, 82, 1; Emilio Dcmaugc, 15, IO, 79, °i
dr! José de Mascárenhàas Neves, 15, 9, 73:
1; Getulio M. Coelho c Castro, 15, 9, 38, n;
Armando dc Sousa, 15, 6, 34. o.» J0,1!" 1'r?""
cisco dc Moraes, 15, 4, 22, o; Raul Reynaldo
Rigo, 15, 3, '7, o.

Resultado:
Dispares  4°S
Impactos  z93
Nullos .. .. ''I2
Pontos  \-Ti* ,
Porcentagem  64.?3 °l°
Ao centro fio alvo  23
Visitantes que atiraram a 200 metros:

Gbhstantiho Junqueira, 15, 11, 7,11 Si.lvano
Odámdo, 5, o, 0. ,

Prova de revólver, a 50 metros, do pe e
braço livre: Erasmino Giògliano, 10 dispa-
vos, 6 impactos, 33 pontos; 66 o|o.

PiSILOTA
FRONXÃO BOA VISTA

Resultado do dia 8 — li — 1113:

Quino. Voncódorea Dup. Rat,

Por acto dc liontem foi nomeado deíen-
sor dos casamentos, o revmo. padre dr. Gas-
tão Liberal Pinto, lente do Seminário Pro-
vihciál.

Provisão de binar a favor do revmo. pa-
dre Luiz Gonzaga da Silva, vigário dc Mo-
gy das Cruzes.

Idem, a favor do revmo. padre Antônio
Faccin, afim dc que possa continuar no car-
go dc coadjutor da parochia do Braz.

idem, de oratório particular, a favor dç
Benedicto Caslignano e Angelina Pediiti,
freguezes do Braz.

Idem, dc dispensa de impedimento « de
proclamas, a favor do sr. dr. Antônio César
Nello c d. Maria José dç Oliveira César,
parochianos de Santa Cecilia.

Idem, de oratório particular, a favor de
Antônio Carnevale e Josephina di Marco,
freguezes da parochia do Braz.

Idem, dc dispensa de proclamas, a .favor
dc Antônio Alves da Cunha e Maria M.
Gomes dc Oliveira, freguezes da parochia
de Sant'Anna.

Idem, idem, a favor de Jorge Abil Gala-
lette e Josephina A. Barbosa, freguezes da
parochia de Santa Iphigenia.

Idem, de levantamento" de pia baptismal
em residência particular a favor de João
Pctroni, páròchiahò do Cambucy.

Idem, dc dispensa de proclamas, a favor
de Samuel Struzani c Maria de Jesus, fre-
iruezcs de Sant'Anna.

OBRAS DOS TABERNACÜI.OS
Realizou-se ante-hontem a festa animal

da " Obra dos Tabernacutos".
A's 8 lioras da manhã o exmo. c revmo.

sr. arcebispo metropolitano celebrou na ca-
pçílã das missionárias do Coração de Jc-
sus, distribuindo a commmihão geral ás as-
sociadas, fazendo uma allocução.

Em seguida s. exc, inaugurou a exposi-
ção de. trabalhos, que se acha aberta, á rua
da Consolação, 35, podendo ser visitada, do
meio dia ás 5 horas da tarde.

Na assembléa geral, realizada após a mis-
sa, foi eleita a seguinte directoria.

D. Sybilla dc Oliveira Ribeiro, presiden-
te, reeleita; d. Anna L- Cintra, vice-presi-
dente, reeleita;' d. Carmen Pereira Barros,
i.a secretaria; d. Maria julia Pacheco Jor-
dão, 2.a secretaria; thesoureira, d. Evange-
Una Pereira Barros; conselheiras, dd. Lau-
ia Oliveira Ribeiro e lsmenia Pereira Men-
des.

A i.a secretaria, d. Marieta Machado de
Oliveira, que exerceu, por algum tempo, o
seu cargo, com inexcedivel dedicação, não
foi reeleita, a seu pedido.

Para substituil-a foi eleita a senhòrita
Carmen Pereira Barros de cujo zelo e de-
dicação é licito esperar-se férteis trabalhos
em prol da "Obra dos Tabernaculos".

»'- 6 c meia horas da tarde, na matriz

 do SS. Sa
c.ramento. durante o dia, enceirando-sc ás
6 c meia horas da tarde, eom pratica c ben-
çam,

AULAS DE CATECISMO
A's 11 e meia da manhã, ua matriz do

llraz, diariamente, para os operários;
ás 5 lioras da tarde, idem," na matriz da

Lapa, e na egreja da V.O. T. do "Carmo,
seguindo-se atiençam do SS. Sacramento.

REUNIÕES

A's 7 i|2 da noite, da Conferência dc S.
Vicente de Paulo, da matriz da Consola-
ção;

ás 8 horas da noite, da de Santa Cecilia.

í) <;.'iM!5»0
Hfiitoiu, nu nlioitiiin do nosao morcado do aiim-

tlu fiontliiiui «oiiUiiitiiilu, oom TIim Urltlsh Imnl: oi
Kotitu.'.Aiiu'1'li'-v.u mitifiii Ifraiiaoso 11 Italiana oi»
lei-tniitlo 11 R.tnijiln.biiiionrla do 10 Ol«l d, o cfiui os
demais bánoas iiilopiiiudo 11 tnxu.dò 111 1|U2 d,

O moiniilo iicsfit dobIviio ostovo «almu, ul'i a
horti üs fcclitnuiuiLu,

. A' taxa dn 111 d., uuu lol 11 ollloliil (Io liuiituii»,
a libra cütorllnn valonôlüOO, o Irnneo 007 o o marco
7UI),

A' vlstn, 16 7Wfl..allbravttluifiill81o„,iiiioo001,
o marco 7-12, a lira 607, com róis tortos Uul o o tio-
lamino,

A «amara Syadlcal do» Corretores alllxou liontom
11 H0-Ul»te tabollui . , .

I.ondros
faria, , , .........
Hamburgo. . . 
Itália
1'ortugal . . . . . ... . .
Nova York
soberanos

ISxtremos 1 - ¦ -.
Contra bauiiueiros  ,
Contra a caixa inutrii . , . ¦ ,

lim oKiial data do anno passado-,
KxtruiuoB :

Çontm bmqutílroB, . . .. . ¦ '-.
Coutra a caixa matriz. . . . . ,
Hoberauos

00 d/v
10d.

697
7116

10
10

a vlaln
16 718m

742
6U0• 00J

ailto

10 1 11)'-
10 i|U'_

HOSPEDES 1LLUSTRES
DR. REGiS DE OLIVEIRA

An vínüuu «lo liontosn

O bimqnoto no "Café Ao 1(..i-1h"

Om AisjcurMUM - Outra» notas

Foi domingo.

SANTOS
Cnmnrn Syiitllcul

Curso official dc cambio c. moeda metallica
00 d/v u' vista

CHRONICÂ RELIGIOSA

Exterior
Nicarágua — Consagruçáo ao Coração dc-

Jesus - - líin dezembro do anno passado,
foi inaugurada solennemente ein Granada,
a'reunião da asseinbléa nacional constituiu -
te, sob a presidência do sr: Salvador Cha-
morro.'

S. exc. o delegado apostólico, mgr. Ca-
gliero, occiipava o primeiro logar, como dc-
cano do corpo diplomático, Junto delle sen-
tava-se o ministro dos Estados Unidos.

O presidente da assembléa chegou acoin-
pánlíado dc uma commissão dc deputados.

Us membros .daquella vcnu-avcl assem-
bléa dirigiram-se depois á egreja principal
para assistir ao " Tc-Deum' dc acção dc
graças, é á consagração da Republica ao S.
Coração. O presidente, impedido dc compa-
recer encarregou o ministro do Exterior d-c
repfêsehtill-ó'.' A banda nacional, tocou uma marcha so-
Lime cm honra. do. Coração Divino. A as-
semblca, o governo da Republica e o Supre-
mo Tribunal de Justiça tomaram logar .es-
pecial á direita. Ao centro eslava o sr:
Diogo Manuel Chaiqorro,.-representante en-
tre os da asseinbjéa c o presidente do Su-
premo

Traça
Sobro I.ondros
Turls, , . .
llumbuigo. .
Itália. . . .
Argeutlua 111/11
foitugal . .
Hespanha . .
Nova York, .
douumuoa ! ,

10 1/82
695
785

16 7/b
001
742
6U'J

1$I),IU
805

. 670
11*180

loü-uo

CAMBIO DO 1ÜO
O Banco do llrasil aaca para o meroado a
Us Buucoa extrangeiros sacam a , • , . .
LetraB olíoroeldaa 
ü llanco do unisll compra 
outros baneoB eomprauí 

Mercado paralyzndo.
CAJÍBIOS I3X-BAJJ G1DIROE

Taxa do desconto da abertura do moroado do

10 8132
10 1110

10 5182
10 6182

Tribunal. ÍSIa cadeira da frente esta-

da Consolação, beíiamentc adornada, o
revmo. padre dr. Archibaldo Ribeiro, secre-
tario particular do exmo. sr. arcebispo fez
uma bella conferência, sobre a "Obra dos
Tabernaculos" da qual foi director em Pa-
ris. durante o tempo que- lá permaneceu.

A senhòrita - Consuclo Lobo, filha do sr.
dr. Sebastião Lobo, cantou uma "Avo Ma-
ria", seguindo-se a bençam do SS. Sacra-
monto, após os cantos liturgicos.

O illustrc conferencisla fez sciente que
podem lazer parte da "Obra" todas as se-
nhoras que desejarem trabalhar para o or-
nato das egrejas pobres do Brasil.

ACTOS RELIGIOSOS
Pelas parochias

Celebram-se missas diariamente, segun-
do o seguinte horário:

Das 5 e meia ás 8 da manhã, no Santua-
rio do Coração de Jesus;

ás 6 c 7 'horas, no Santuário do Cora-
ção dc Maria;

va o delegado apostólico acompanhado de
¦seu secretario. Kelnida no altar profusa-
mente illuminado a imagem do S._ Coração.

Depois o conego sr. dr. d. José Lezeano
ieu, do púlpito' esta formula de consagra-
ção: 

"O' diilcissTmb Jesus, Redehiptòr do
gênero humano, lançai vossos olhares sobre
a Republica dc Nicarágua que hoje se con-
.-agra a vós, sobre a sua egreja, sobre o
seu guverno representado aqui nos tres po-
deres executivo, legislativo e judicial, e so-
bre o seu povo.

Nós somos e queremos ser vossos, etc.
Seguiu-se a bençam com o SS. Sacramcn-
lo. . ,. •

Montenegro —..'Progresso do catnohcis-
mo — Antes de 1878, a Montanha Negra
contava apenas 300 cathoiicos. Mas pelo
tràctado de Berlim, o príncipe de Montenç-
gro, em recompensa de serviços que havia
prestado á Rússia, obteve a cessão dos por-
tos de Antivari e de Dulcigno, com uma
porção 

"dó território arrebatado á Albânia.
Ao norte da Albânia, os cathoiicos for-

niavam uni contingente numeroso.
ü príncipe Nicolau, homem esclarecido c

politico hábil, apressou-se em conceder a
seus novos subditps cathoiicos a liberdade
religiosa. Por uma concordata feita com
Leão XIII, em 1885, a sede dc Antivarkfoi
separada da de Scutari, donde fazia parte
desde 1867.

Em 1880, o celebre franciscano Simeao
Millenovia, tornou-se arcebispo de Anti-
vari. As relações entre elle c o governo mon-
tenegrino foram sempre cordialissimas. O
príncipe Nicolau votava-lhe grande affecto.
e O consultava no8-%á.<*<S"»o« moi»..impor-.--,
tes.-Quando 0 venerando prelado falleceu
em 1910, no Montenegro, annunciou elle mes-
mo a triste nova a Pio X..

O actual arcebispo de Antivari e mon-
senhor Mathcus Rarduni, da Ordem de S.
Francisco. Em 1912, 12 padres franciscanos
evangelisavam o Montenegro; havia 29 egre-
jas e 7 a 8000 fiéis, ;r

O exercito montenegrino conta vários re-
gimentos cathoiicos. Um desses regimentos
pereceu com o seu capellão, um padre fran-
ciscano, no sitio de Scutari. O jornal donde,
extrahimos estes informes, termina-os, ali-
mentando a esperança dc que após a guerra
a concordata de 1885 se estenderá aos tern-
torios que o Montenegro tem conquistado.

Londres

1'axa do desconto do Banco da
Inglaterra

laxa de desconto do Uauoo da
França 

Taxa do desconto do llanco da
Alleraaulia

Taxa do desoonto uo morcado
de Loudres, Um

Tasa do duHuonto no in.ri.i-do
de Paris

laxa do desconto uo mercado
do lierliui

UA-BIOS— l'arls sobro Londres,
a vista, por £ 1 .

Faria sobro liorli.a,
ú vista, 100 marcos

Farls sobro Itália,
a vlBta, por 100 Ilr,

t'ari» si lleapauba,
á vista, 500 peaot,

»ruse-las .obre Londres
a vista. - 

lierlim sobre Londres, a
vista, por £ 1 ... .

Derliiu sobre Loudrea, A
90d]v, por ii 1 . . . .

Ucuova nobre Londres, ft
vista, por - 1 ... .

Lisboa sobro Londres, d
Vlata, por _ 1 . . . .

MaiL-la sobro Londres, a
vista, por - 1 . . .

Nova-York sobre Loudrea,
por XI

Nova-York sobro Londres,
a 00 div. _ 1 ....

Cot.
anterior
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4.88.00
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40 8U0

27.88

4.86.80
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A CANDIDATURA
9— =_=_.»

CAMPOS SALLES
Fundou-se no B'r'a_ um "comitê*' compôs-

to de moços acadêmicos, cujo fim único e
exclusivo é trabalhar cm prol da candidatura
do sr. dr. Campos Salles á presidência da
Republica.

Este "comitê" installou-se hontem e rea-
lizou a sua primeira reunião, deliberando
promover franca propaganda pela tribuna e
pela imprensa, nesta capital e no interior do
Estado, em defesa da candidatura do illus-
tre estadista.

O " comitê" deliberou, por unanimidade
de votos, convidar o sr. dr. Almeida Lima,
illustre chefe politico. do districto, para seu
presidente, e resolveu tambem j officiar aos
estudantes das Academias de Direito de Re-
cife, Bello Horizonte e Rio, pedindo a soli-
dariedade daquclles seus collegas.

ajwonso xm
EM PAUIS

tro-.

I
'V.. "

t

Cicero, 6 annos, S. Paulo, por Zephyro
e Anizettc, do stud Pafmeiras, 53 kilos, Di-
narte.

Villela, 55 kilos, -abala.
Elor dc Liz, 50 kilos. Julio Alonso.

o Tüyo-Cüé, 52 kilos, D. ferreira.
o Yává. 53 kilos, Tortcrolli.
o Amazonc. 55 kilos, Ramon.
Tempo da corrida, 109 .1I5".
Rateio do vencedor. 75Ç200; duplas, ...

O2$2O0.
Ganho com esforço por um corpo; o ter-

cciro a um pescoço do segundo.
7.0 parco — "Grande lVcmio Seis de

Março" — 1750 metros — Prcmios: ....
<:ooo$ c 8oo$ooo.

Primavera, 3 annos. Paraná, por Sic-
gfrisd c Gcrmania, da coudelaria Campo
Alegre, 52 kilos. D. Ferreira.

Eros, 55 kilo?. D. Snarez.
Bandido. Floretc c Evohé! não se apre-
sentaram.

Tempo da corrida. 121 1I2".
Rateio do vencedor, 2i$300.
Ganho firme por um forpn dc li«_.

FOOT-BAL.I.
BRASILEIRO FOOT-BAU, CLUB

Esta sociedade fundada por um grupo de
rapazes do bairro dc Sanla Cecilia era 1912.
c que tem procurado desenvolver o mais
uossivcl o sport a que se dedica, organizou
ainda para este anno um campeonato inter-

no, concorrendo para elle os teams Verde-

Amarello-Azul c Vermelho, que são os mais

homogêneos deste club.

Pelo enthusiasmo que reina entre os seus

associados vae ser um campeonato dispa-

(adissimo. s»mdo ofíetecido ao team vence-

Uno — Zalacain 
GuiTucn.ga —ylllábpnã
Gaspar — Gurruchuga.
Gúrruohaga— Vlllabonn.
G-rriiçl.ia.a — Potonito
Uno — Gaspar 
Gurruchaga — Potonito
Vlllãbona — Zalacaln
Uno — Potonito ....
Lino — Zalacain ....
Potonito — Ga.spar ...
Potonito — Lino 
Villaboná — Lino ....
JJotonito — Villaboná .
Lino — Zalacaln ....
Gurruchaga — Lino ..
Gaspar — Gurruchaga.

Honra

Gnspnr — Zalacain ...
Leceta — urnieta ....
Ürhictá — Adriano ...
Urnieta — Odriozola ..
Adriano — Albisua ...
Adriano — Urnieta. ...
Urnieta — Leceta
Adriano — Urnieta ...
Adriano — Odriozola ..
Leceta — Adriano ....
Odriozola — Adriano..
Leceta — Odriozola ..
Odriozola — Leceta ...
Adriano — Mazo ...
Mazo — Odriozola ....

14
4»
3G
23
15
35
35
50
12
14
45
45
46
1!5
25
12
14

24
34
13
25
36
4G
45
24
16
16
45
35
24
25
46

O CAFÉ E O CAMBIO

105000
iícçioo
3S$000
10*300
24S900
22$200
301500
23Ç400
25Í100
12$000
25Í300
lü$500
ÍOSOOO
14S500
31S800
1I1ÍS00
HOÇOOO

24Í700
32S300
25J700
32S300
26S400
15S300
255000
UtüOO
215400
85100

11530|l
165000
18S700
315K0O
295000

MKIICADOS NACIONAES
JONUIAire, ».
__ta-teodiade-o.e loram recebida» ».o:

da oaté, sondo coro destino a 8. Pátio 347
oaro Baotõ-

CAM_1NAS, 8. '
A existência de cale uoi armaiena da Companhia

RniUHta hontem, lol de 3.880 aaeeas.

aacoas
1 8.881

Iteoobidna dc Jundlahy (Paulista)
Recebidas da -raganUtU

» da Horoeabana ,
do l_ry o B. Paaio .
do llraz. . . .

Suecas
6,609

3.808

Õ61
lotai 8.408

•iAMlXJÜ, s.
Vandaa de boje — 7.08)1 saccaa.
Mercado «amo. -_,-„_
Ni_ venda» rcalltada» regulou o preço de avalio

cara o typo tt.
Vendan deade l.o do mea . • . _<4-„,«!í
Vendas doado l.o do |olho . . . 6.651.808

Sacoaa
hniruilu  a>1*3*
Deade 1.» do mei _ ."•"JJ.
1 eade 1." de Julho 8.317.174
KxUteucla ho|e em primei» e Mfunda mio '•"'•J1'

a. PAULO, 0,-Aa cotacoea de leohamonto Ja Com-
panhia DnISo de Registo de cate, na baae do typo

4. foram aa seguinte* 1
Junho ....
Jnlho ....
Agosto. , . •
Satembio . ,
Outubro , ¦ >
Novembro . • •

comp.
61036
6|136
«$20O
61225
0S250
6*200

Vend.
6$0M)

tt 61150
8Í226
61260
6*276
6$225

6.806
11.783
W.486

8.622.636
16.451
811.807

8.4IU.S19
8.408

66.166
8.281.707

48.276
8.191
2,000

-
í

Qunl seria, mais ou menoe,
FOUTUNA a fortuna do multl-milllona-

DE rio Plcrpont Morgan? Kis a
MORGAN quest-o que, - data dos ulti-

mos Jornaes norte-nmcrlca-
noB, so discutia formidavelmcnte nos Es-
tados Unidos. E o que se conclue de to-
das essas polemicas 6 que ninguém, nem
os próprios parentes, nem os próprios as-
sociados, podiam avaliar a fortuna deixa-
da por esse homem, o qunl certamente
manejara mais dinheiro que qualquer
outro rei da finança.

O seu testamento, no qual constava que
elle teria introduzido dlvcrsae alterações
e aecresclmos, durante a sua estadia no
Egypto, si) devia ser aberto depois do»
funeraes; e eis porque toda a pente es-
tara, quanto ao total dos seus legado?,
positivamente ás aranha?.

Durante a soa vido, doou o sr. Pierpont
Morgan, a esreja.»», escolas, hospitaes, mu-
seus e bibliothecas, sommas cujo total se
eleva acima dc 375 milhões de dollors.
Acredita-se tambem que, em obras de ar-
te e lit-ros raros, elle tenha despendido
mais ou menos 100 mllh-es de dollars. V.
por estas razões, a supposição geral ê que
a fortuna por elle deixada, cm dinheiro
liquido, seja sensivelmente inferior í de
outros ricaços, como Rocfeller, Carne-
gie ou mesmo Harrym—n.

E um banqueiro de Nova York diz que
a fortuna 11'juida em questão deve ir de
75 a 150 milhões de dollars — ou seja
de 225.099 a S99009 contes de Tíis.

Media
ueapaonadas ....
ulem fleada 1.0 do ma
idem deade l.o ds Julho .
i:uiliareadas ....
l-ein, deade o W do mea .
idem, deade o Lo de Julho,
iVimii-ii
idem, deade o 1.0 do uea .
idem, deade o l.o de Julho,

-ahldaai
r.uropa •
Argenliua. . •' » » •
l_tados Uuldoa
Por cabotagem ....
Pam o Chile
Pata o Uruau-T

Km egual data do anno pas-tdoi
-utiadaa .»
Idem, deade o 1.0 do mas ....
Idem, deade o l.o d* Julho. . .
-xlatenuia em primeira e aaguuiU inao
Média
Venda.
une . • .
Uf>pacliai__
Enibai-Mbu _ • •

sAMlvi- 9 — Clelc«i«__ia do «Corralo»)
uomptadai-s aa únaust. pu» o* typoa da

de Sfiva Vofk 1
Typoa «{400
lypo «300
lypo «000
Typo ««O»
Typo « M
lypo m . . . » 6 1100
Typo 9 ... 41700
Hoka superior, baia da eom-

ulaaarlo ... «1300

dA-TtN). 0. — tfekgramma do «Comlo.)
Aa cotaçOes da leehameuto da Oompaabla Regista-

.om de Bantoa.ua baae do Typo 4, loram aa sagulntea:
Comp. Vend.

lunho «fOSO a ô 076

MEKOADOS EXTliANGEJROS

1IAVR-, 9 «¦ Hoje abriu este mercado, estável,
com alta geral de 1(4. do fechamento anterior.

CotaeOesi
Julho , . 06 8/4
Setembro «6 1/2
Ueaembro 66 8|4
Março 66

1IAVHK, 9 — Ao melo dia o mercado apresso-
(ou-ae estável, com baixa geral de 1|J.

Cotações:
Julho. ...... 66 1(3
Setembro 66 1/4
Desembro «õ 1/2
Março . , . • . • 65 8/4

- HAV-K. 9 — Hoie leohou esU mamado,
alvel, com baixa de t Ir. e U4 a 1 Ir. e 1/3.

cotações: ....
Julho 0* 113
Betembio 00 811
Desembro «4 1|4
Março , 91114

Vendas 48.000

Uolsn

lulho
Agoelo .-ulembro
Outubro
NOTembro

6*126
6 175
6 1X5
6Í2ÍJtvn

« .160
6 .200

6 276
6*226

rA.MO.-i, 9. — Cl-iegnunma do »(~rreIo»)
Aa cot&çOoa de leciuuneato d* Compant-U Inter-

mediaria de Santõa, ua base do iyp-> 4. loram aa
WBoiiitOi: Comp. Vend.
Jonho tiíOiO a 65075
jj.uo «flt» a 6(126
igütto 6»175 a 6Í2O0
»«e_to. «Íi25 n tpSO
ÜBtUDIO 6Í2S0 a 61^76
NOTembro 6t.O0 a 6Í2Ü

= AMui, 9. — MoTlmeato d* e_W ua Oomp. Oa-
trai de Ana-se-a Ueraea, no dia 9:
KxiitencU no dia  176.bI3
_sir»_u tof» I

Toui. lT7.f.--5

1.4.Í01

UAMUUU-O. 9-Boje abria esto mercado,estável,
inalterado a 1/4 de alta, do lechamento anterior.

Cotações:
Jnlho. 52 1|3
Setembro ..... 63 8/4
ueaembro 66 114
Março 66 114

IIAM-U-OO, 9 —A's 3 horas da tarde, o meroado
apn-tnUsa-i estável, oom baixa parcial da 114.

CoUçoea:
Jnlho. ...;.. 63 «3
Jilsmbro U
Oamabro 68
UkVÇO So

UAMfiUBOO, 9 — Hoje leohou eete meroado, bouxo,
com baixa de 8/4 a 1 pi,

CotacOea:
Julho 61 8U
Setembro 62
Deeeubro 13
Março 92

Veadas >taom
-ONDB-B, 9 — Uoje abriu «ate meroado.íaUTel,

eom alta de 3 ds., do taehameoto anterior.
«JoteçBea:

Julho «tf
Setembro 47(9
Desembro 47|9
Março - 4719

LONDRES, 9 — Bole taehou «ate maieado. trouxo,
com baixa de 3 ds. a 1 sh

CotaçOe-
Julho 46l«
Setembro . . . ; . 46i6
Desembro. . . > . . 4616
Março 4616

NOVA-YORK. 9—Boje abriu «te mercado, calmo,
com balsa de 14 a 21 pontos, do lechamento anterior.

Cotacoea:^julho 10,00
Setembro H>.l9
Dezembro 10,17
Março 10^6

NOVA-TORK, 9 — Na segunda chamada da Bolaa
o mercado «prese-tara-ee Irouxo, com baixa de
.« a 31 pontos.OoUçõe-

Julho 9.63
Setembro 10.OJ
Dezembro 10,u7
Março 10.16

NOVA-YORtv. 9-Hoje teehouestemefV-io. Irouxo
com baixa d* 39 * 32 ponto*.

COt«t«5«:
Julho 9,81
Setembro. ..... 10,04
Dezembro . . . . : 1°,»"»
Hniço ««.15

Ve___  tiAKV ,..-•-«

A propoBito da recen-
te visita de el-rei Af-
fonso XIII a Paris,

recorda um jornal da capital franceza a
veridlca historieta que se segue:

Em 1908, pouco antes da chegada de
Affonso XIII a Paris, certo commereian-
te, esperançado, de certo, em apanhar ai-
gumas encommendas dè mfto cheia, ex-
punha ao embaixador hespanhol o pro-
gramma da.i festas de recepçlo, organi-
zadas por uma commissão de que o mes-
mo negociante fazia parte. Eram mara-
vllhas sobre maravilhas...

— Emfim, excellencia, — concluiu elle
— para coroar esta série de homenagens, |
roseryamos a sua majestade uma surpre-
za, que, estou certo, lhe causará verdadcl-
ra satisfaoçllo. Deante da Opera, para lhe
lembrar Madrid, faremos construir... a
Puerta dei Sol. E serô, por esse aroo de
triumpho, sob o qual elle passa, na sua
capital, todos os dias, quo o soberano Irá.
om Paris, ao espectaculo do gala,..

O embaixador continha a custo a von-
tade de rir. Mae respondeu com perfeltu
eortezla:

— A idéa é, de facto, admirável, e suo
majestade havia de se sentir exoellente-
mente Impressionado. Mas o senhor' es-
queceu uma ligeira circurnstancla: A
Puerta dei Sol ntto é uma porta, mas sim
uma praça; c, si o monarcha por ella
passa freqüentemente, nilo é por baixo,
inas por cima.

Em E. Santo do Pinhal
Scena de stinguc — Dois homens assas-

sinados

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9
— Hontem á noite, na faxenda " Santa Ju-
lia", neste municipio, distante io kilome-

tros deita cidade, desenrolou-se uma horri-

vel scena de sangue entre Benedicto Mala-

chias, Joaquim Abreu e Benedicto de tal.
Nesse grande conflicto tombaram sem

vida, vietimas do punhal assassino de Be-

nedicto Malachias, os dois últimos, cujos ca-

daveres foram transportados para aqui.

O sr. capitão delegado dc policia, tendo

conhecimento do crime, deu immcdiatamcii-

te as providencias necessárias para a captura

do temível íacinora.

O sr. (ir. ttegis dc Oliveira esteve liuiilcin
no palácio dos Campos Elyseos, cm visita
ao sr. presidente do listado, (ltie lhe ofíe-
rcctti tun almoço intimei.

Na " Rôtisseric", o illustrc siib-i;eci'etario
fias Relações Exteriores, recebeu as visi-
ias dos srs. dr. Altino Arames, dr. Joa-
t|iiim Miguel de Siimeira c dr. Sampaio Vi-
dal, titulares das Secretarias do interior, da
l.''azenda e da Justiça c Segurtuiqa Publica.

A's 8 horas da noite, no "Café de Paris",
realizou-se o banciuçte offereeido pelo sr.
dr. Altino Arantes, cm nome do governo do
Estado, ao ministro interino da pasta das
íielaçõcs Exteriores.

A' inesa, sentaram-se os srs. dr. Carlos
Guimarães, vice-presidente do Estado; ten-
do á direita o dr. Rcgis de Oliveira e á
esquerda,' p dr. Altino Arantes; dr.
loucas Ayãrragaray, ministro plenipolencia-
rio da Republica Argentina; dr. Oscar Ro-
drigues Alves, secretario da presidência; dr,

Joaquim Miguel de Siqueira, secretario da
Fazenda; dr. Sampaio Vidal, secretario da,

Justiça; dr. Rubião Junior, presidente do
Senado de S. Paulo; dr. José Rodrigues Al-
ves, primeiro secretario da legação hrasilei-
ra em Buenos Aires; general ttiiz Car-
doso, inspector permanente da io.a região,
acompanhado dc seu ajudante dc ordens,
tenente Raul Ttiper; coronel Baptista da
Luz, commandante geral da Força Publica;
senador Virgílio Rodrigues Alves, dr. Al-
varo Muniz, funecionario do ministério das
Relações Exteriores; dr. Virgílio Rodrigues
Alves Filho," coronel Paul Balagny, chefe
da missão franceza instruetora da Força
Publica; dr. Meirelles Reis, ministro do
Tribunal de Justiça.

Excusaram-se os srs. dr. Lorena Ferreira,
ministro do Brasil em Lisboa e dr. Carlos
Taylor, que seguiram para o Rio; dr. José
Xavier de Toledo, presidente do Tribunal
de Justiça; c o sr. dr. Carlos dc Campos,

presidente da Camara dos Deputados, e di-
rector desta folha, que enviou a seguinte
carta:

" S. Paulo, g de junho de 1913.
Exmo. sr. dr. Altino Arantes. — Com os

mais attenciosos cumprimentos, venho tra-
zer a v. exc. as minhas excusas por não po-
der comparecer, em razão de achar-me en-
fermo, ao banquete offereeido hoje, ao il-
lustre sr. dr. Rcgis de Oliveira, a quem, pela
bondosa intermediação de v. exc, rogo tor-
nar extensas aqucllas minhas altenciosas
saudações c desculpas.

Profundamente grato, pelo honroso con-
vite, subscrevo-me, como sSmpre, de v. exc,
att. am.o admor. — Curtos de Campos."

O banquete obedeceu ao seguinte menu:

Hors-d'ceuvrc — Canapé Moscovite.
Potage — Reine Margot.
Poisson — Paupiette de Roballo á la Café

de Paris.
Releve — Filet Pique Monte Cario.
Entrée — Aspic de Foic-gras en Bclle-

vue.
Legume — Aspergcs sauce' Mont scline.
Rôti — Dindonneau Farcie a\i Marron,

Jambon dc Yorck, Salade Niçoisc.
Entremets — Gatcau Moka.
Dessert — Frtiits, café,
Vins: Madérc, Rauenthaler Berg 1908,

Bordeaux, Chateau Léoville, Bourgogne,
Nuits 1904, Champagne, Monopol, Pomme-
ry Drapcau, Gout americain, Liqueurs c Cl-

gars.
Ao " champagne" o sr. dr. Altino Arantes

saudou o sr. dr. Regis de Oliveira, sentindo
a ausência do sr. conselheiro Rodrigues Alves,

em cujo nome o saudava como o decano do
corpo diplomático brasileiro, e titular inte-
rino da pasta das Relações Exteriores.

Disse que o sr. dr, Regis, na sua longa
carreira diplomática, havia prestado relevan-
tes serviços, sobretudo na Inglaterra e na
Itália, onde as nossas relações- diplomáticas
exigiam muito tacto e habilidade.

Aproveitava tambem a opportunidade pa-
ra saudar o illustre representante da Repu-

blica Argentina, sr. dr. Lucas dc Ayarraga-

ray; essa nobilissima nação que havia com-

noseb derramado o seu sangue na mesmá lu-

jta gloriosa, para implantar no continente sul-

americano o regimen da liberdade, da paz e

da concórdia.
Logo após levaiitotl-sc o sr. dr. Rcgis de Oli-

veira, que agradeceu as palavras amáveis do

sr. dr. Altino Arantes, e lamentou a atiscii-
cia do. eminente conselheiro sr, dr. Rijdrigues
Alves. Disse que, quando ministro dó Brasil
em Roma, despendeu o melhor esforço para
liem desempenhar a sua delicada ínneçiio
alli, estando até hoje convencido de que, em
dado momento, difficil para as relações'eu-
tre fi llrasil e aquelle 'paiz, soube-se portar
de modo a salvaguardar os interesses pá-
trios, sem compròrncttcr ao mesmo tempo
as nossas relações com a nobilissima nação
italiana, que lauto tem concorrido para u

nosso progresso e desenvolvimento.
Terminou saudando os srs. presidem e c

vice-presidente du Estado.
Em seguida, o sr. dr. Lucas Ayarraga-

ray, ministro argentino, respondei! ao sr.

dr. Altino Arantes, saudando o presidente
dc S. Paulo, cuja ausência lamentava muito
aquella festa de con fraternidade america-
na. Disse que lamentava esse facto tanto
mais quanto via na pessoa do conselheiro
Rodrigues Alves a personificação cohiplc-
ta do estadista: homem de uma probidade
absoluta e de uma cultura variada. Asse-
verou que ha na historia do Brasil doij
factos extraordinários: o1 grito do Ypiran-

ga, que marca o nascimento de uma nacio-

nalidadc pujante, c a extineção da Jebra
amarella uo Rio de Janeiro, que abriu de

uma vez as portas do Brasil á civilização
européa, afastando dos olhos do extrangeiro

o flagcllo do mal .apavorante que tornava

o Brasil paiz temido. E esse serviço, aceres-

centou, deve-se ao ¦ grande estadista que

preside o Estado de S.-Paulo, que não é

somente um estadista brasileiro, mas um

homem de Estado americano.

Numa sala contigua a orchestra dirigida

pelo maestro Max Levai, executou o se-

guinte programma:
Marche des Gladiatçurs, Lystrãta, valse;

Valse des brunes, Saltimbanchi, Dans les

ombres, Caraboo, interniezzo, Amor des

Príncipes, Czardas hongrois, The Geisha.

pot-pourri c Esmeralda, marche espagnolc,'
Ainda por algum tempo se conservaram

os illustres convivas na sala do banquete,

que se prolongou até cerca das 11 boras

da noite.

O sr. dr. Regis de Oliveira, que nos deu

hontem a honra de sua visita a esta redac-

ção, regressa hoje para o Rio, pelo noctur-

no de luxo.

0 MINISTRO"ARGENTINO
i_ii.i.in»i—¦¦¦-¦ amsn muniu——nr»

Pa-üeios e visitas

Na Escola Hurmal - Betrilmição

de visitas

O sr. dr. Lucas Ayãrragaray, ministro da

Republica Argentina, visitou hontem o gru-,

po escolar da Barra Funda,, em compa-

nhia do sr. Tiburtino Augusto Mondim,-

funecionario da Secretaria do Interior, de-

signado pelo governo do Estado para acom-

panhar o illustre diplomata durante a sua

permanência nesta capital.
A'» tres horas da tarde, s. exc. foi ao

palácio do governo retribuir os cumprimen-

tos do sr. presidente do Estado.
Em seguida, o distineto hospede dirigiu-se

para a Escola Normal, onde foi recebido

pelo sr. professor Gomes Cardim e outros
membros do corpo doceiite do estabeleci-
mento.

• O sr. dr. Ayãrragaray percorreu as prin-
cipaes dependências da Escola, recebendo
dessa visita magnífica impressão.

S. exc. fez ainda vários passeios pela ci-

dade, e retribuiu as visitas de todos os se-

cretarios de Estado. •
A' tarde, o eminente hospede distinguiu-

noi com a sua visita.
S. exc. irá hoje a Santos, pelo trem das

8 horas da manhã, acompanhado dc sua

exma. familia, cm excursão á praia do Gua-
ruiá.

MALA DO INTERIOR
IjOCCORRO

UM HOMEM Falleceu, o mes passado,
GRANDE em Sallcnt, um homem

tão grande que, ao por
isso, se tornara, em tempos, um grande
homem. Trnta-se de Flrmin Arrudi, co-
gnominado o "gigante aragonex", (jue go-
sou de verdadeira celebridade, na Expo-
sição de Paris e nos diversos países por
onde, depois, andou exhiblndo a sua es-
tatura de perto de dois metros e quarenta
ceutimotroB.

Nascido na aldeia de Sallent, sô aos
quatone annos se lhe manifestou o extra-
ordinário crescimento; e sô aos vinte e
dota annos se resolveu a apresentar-se
como phenomeno, em Baragoço, trajan-
do uma roupa que levava trea veses mais
fazenda que a de um homem commum.

Um dia, assiBtia Arrudi a uma corrido
de touros e estava muito descuidado da
sua vida, quando os espectadores das fl-
Ias por trás da sua, Julgando-o de pé,
começaram a valal-o e a protestar para
que se sentasse. Impressionado com tal
rscandalo, cuja verdadeira causa elle
ignorava, Arrudi levantou-se... E nin-
guem mais soltou um grito ou um asso-
bio.

Noutra oceasião, fez um jumento recai-
citrante atravessar um rio... carregan-
do o animal áa costas e ganhando a outra
margem em tres uu uuatro formidáveis
pernadas.

De outra feita ainda, iuctou corpo a.
corpo com um urso ligeiramente ferido,
e s_l.ji!*»«ii-o.--.- i"-.--* -' •"--- '> "

(Do correspondente, em data de 6): —

Encerrou-se hontem a segunda sessão do
jury desta comarca, na qual foram submet-
tidos a julgamento diversos processos.

Dentre elles, compareceu â barra do Tri-
bunal, pela segunda vez, o rio Graciliano
de Oliveira Campos, indigitado como um
dos autores da morte de José Maria da Ro-

Òccupou a tribuna da defesa, o talentoso
advogado sr. dr. Erasto de Toledo, residen-
te na vizinha cidade de Serra Negra.

Os debates duraram cerca de duas lioras,
havendo, por parte da justiça publica, uma
aceusação brilhante feita pelo illustrado e
talentoso promotor publico da comarca.

Houve réplica e tréplica, sendo o reo con-
demnado a 25 annos e 6 mezes de prisão cel-
ltilar;

Suicidou-se, no bairro do_ Pinhal, de«-
te municipio, disparando um tiro de espin-
garda no peito, Rosa da Annunçiaçap.

O nosso aetivo delegado de policia lavrou
o auto de exame cadaverico e abriu inque-
rito a respeito.

A corporação musical, sob a gerai-
cia do sr. A. Calafiori, tocou no Jardim
Publico, sendo muito applaudida.

Num cafezal, no bairro da Lagoa, dçs-
ta comarca, foi encontrado morto Joaquim
Pinto de Oliveira, depois de 3 dias dg seu
fallecimento. .. . .

O nosso aetivo delegado dc policia tez
transportar o cadáver para esta cidade, ten-
do lavrado o auto de exame cadaverico.

llola, Juiz de paz, vereador, ao mesmo
tempo que, na vida privada, foi um che-
fa de familia exemplar e um dedicado
proteotor de muitos orphams tlcsvalidos.

O corpo do pranteado morto foi depo-
sitado no paço municipal, cuja sala dna
sessões foi transformada em cnmara ar-
dente.

No dia 8, as 8 horas da tarde, teve lo-
gur c Banimento fúnebre, com enormo
acompanhamento.

Na egreja matriz, em cujo centro so
erguia uma sumptuosa eçn, repleta do
luzes e flores, tiveram logar com a maior
solennidade, os offtolos religiosos; e, no

I 

cemitério, ao baixar o corpo ti sepultura,
prolerlram sentidos discursos necrologi-
cos oa ars. commendador Jos6 Um-cllno
Fernandes, prefeito do municipio; dr.
Octáviano José Alves, presidente da Ca-
mara Municipal, e dr. Manuel Carlos de
Siq-elrn, promotor publico da comarca.

Em Itahyquara, foi encontrado mor-
to, no próprio leito, o velho fazendeiro
Ince.ltcio de Sousa Diaa.

 KBtA terminado o trabalho de con-
ci cto armado, para a baae do edifício do
grupo escolar, aendo esse serviço orçado
em mais de dez contoa de rela.

— Cogita-se na fundação de mais uma
cmprtFa telephonica nesta cidade, llgan-
do-a com 8. José do Rio Pardo, Mocóca
e variaa populações do Sul de Minas, poia

I" 

a que existe não satisfaz As necessidades
do logar.

— Realiza-se no dia 8 do corrente, em
casa do exmo. sr. major José Mario de O.
Santos, importante commcrciantc desta pra-
ça, um baile que promette ser sumptuoso.

CACONDE

(Do correspondente, em data de í) —

No dia * do corrente, na sua fazenda do
Pinhal do Rio Pardo, e vlctlinado por
uma violenta broncho-pneumonia, falle-
ceu o capitão João Pedro da Costa, 1.0

Juiz de paz do districto desta cidade e

membro prestigioso do directorio gover-
nista do municipio.

V noticia do inesperado passamento oo

venerando e popularlssimo politico. cau-

sou a mais dolorosa surpresa c gera.
consternação.

Foi logo rtsoivido que os funeraes se-
riam feitos pela Camara Municipal que,
de facto, interpretando os sentimentos de

população, soube render as mais: honrosas
,. justas homenagens ao homem, cuia vi-
da foi uma serie contínua de benefícios
relevantes.

Por diversaa vezes o «capitão João fe-
dro «rcerceu cargos públicos; foi: sup-

plente do juiz municipal, delegado de po

PINHEIROS

(Do correspondente, em data de 7) —

Estiveram solennieslma» aa fcstlvidadea
celebradas durante o me» de Maria, re-
vestindo-se de grande brilho o seu encer-
ramento no. dia 1.

A'a 8 horas da manha, houve missa e
communhfic geral de mais de 50 crianças
do catecismo.

A's 11 horas, houve missa cantada,
pregando ao Evangelho o revmo. padre
Antônio Augusto Dias, vigário da paro-
chia, cuja oração, como de costume, mui-
lo agradou.

A's 5 horas da tarde, sahiu uma im-

poncntfe procissão com numeroso corte-
Jo de- anjos e virgens.

A' entrada houve a cerimonia da con-
sagração e corOnção de Nossa Senhora «
bençam do Santíssimo Sacramento.

Apôs a procissão começou o leilão de

prond-UL *
Todas essas solennidades foram al:t-

lhantadas pela apreciada corporação mu-
sical de Lavrinhas, gentilmente cedida

pelo sr. coronel Manuel Pinto Horta.
— Ccntinu- a granai a e_.M«:_.ia 4*

Alastr.-i.
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CHRONICA;
ANNIVBnSAIlIOS

Fazem annos hoje: .
O menino Edgar.-' £»hq do sr. João ba

ptista dc Alvarenga Sobrinho;
o menino Henrique, filho do sr

a senhorita Carnien, professora uormalis-
ta, e filha do sr. dr. Jacintho dc Barros;.,

a senhorita Margarida, filha do sr. Al-

rí?iS Santinha, filha do sr. Arthtii
Becbie;

a sra. d. Margarida Rubião Mcira; esposa
do sr. dr. Rubião Meira; .

a sra. d. Zulmira Duprat, esposa do sr.
Ernesto Duprat, negociante nesta praça;

a sra. d. Guilhermina de. Oliveira, esposa
do sr. José Benedicto dc Oliveira;

o sr. professor Kanilpho Luiz Pereira;
o sr. dr. Carlos da Silva Bellegarde;
o joven Hornant de Arruda Sant'Anna,

tillio do sr. Joaquim Silverio do SanPAn-
na, estudante de preparatórios;

o sr. coronel Fidénciò Ramos.
* *

Festeja hoje mais uma risonha primavera
o interessante menino Sylvio, filhinho do
sr. dr. Sylvio dc Campos, digno curador das
massas fallidàs.

NUfCIAS

Realizou-se sabbado, ás io horas da ma-
nhã, nesta capital, o enlace matrimonial do
Bi*, dr. Samuel «lc Castro Neves com a dis-
tineta senhorita Lucillá Zariòtta, dilecta fi-
lha do capitalista sr. Carlos Zanotta.

Os actos civil c religioso reálizaram-se no
palacete dos paes da noiva á rua Antonia de
Queiroz n. 55. servindo de testemunhas; por
prrte do noivo, no civil, o sr. dr. Antonip
de Moraes Barros, deputado estadual, e uo
religioso o sr. dr. João Olavo do Canto e
sua exma. esposa; e por parte da noiva, no
civil, o sr. José Gomes Marques, collcctor
estadual de Piracicaba; no religioso a sra.
d. Thereza Scotto Zanotta; c o sr. João Ua-
ptista Zanotta e a senhorita Maria Luiza
Zanotta.

Na "corbcille" da noiva viam-se artisti-
cos c valiosos miiiios.

FIJSIVÍS INTIMAS
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HÓSPEDES IS VIAJANTES

Aeliam-sc na capital hospedados:

No Hotel d'Oste, os srs. José Ferreira da

Costa, José Albano, coronel Alberto Fran-
co, dr. Adelino Meirelles, Manuel Nunes de
Azevedo, José Bento de Carvalho, João Ra-
mos Rodrigues-c Joaquim Barbosa;

no Grande Hotel, os srs. dr. Carlos Amo-
netty, Sylvio Rangel da Costa, Alfredo da

Silva, dr. Camargo Goccomi.

NEOROIiOG-A

Falleceu hontem, nesta capital, ás dez ho-
ras da manhã, a menina Yalentina, filhinlia
do sr. Isidoro Diego, auxiliar das officinas
desta folha, c da sra. d. Augustas Costilhas
Diego.

O enterro da desventurada menina rcali-
.za-sc hoje, ás 3 horas da tarde, sahindó o
ferclro da riv-t da Alfândega n. io, para o
cemitério do Araçá.

Aos angustiados paes da mallograda Va-
lcntina, apresentamos sinceras condolências

* ?
Deu-se hontem, em Bebedouro, o falleci-

mento da menina Dagniar, filhinhít do sr.
dr. Álvaro de Assumpção.

O cadáver da infortitnada criança foi
transportado para esta capital, onde será
hoje sepiiltadr, ás 8 horas do dia, no cerni
ferio da Consolação.

O feretro sahirá da alameda Eduardo Pra
do ti. n.

Falleceu ante-hontem uo Rio o sr. coro-
nei Salvador Fontes, intendente e primeiro
secretarij do Conselho Municipal.

O extineto contava do annos dc edade.

erviço especial do "Correio Paulistano", da Agencia Americana e da Havas ü

EXÉQUIAS
PIRACAIA, o — O Centro do Apóstola-

do desta cidade fará celebrar, nu matriz, ái
8 horas, pomposas exéquias por ulma do
revmo. padre liartholomeii Taddel, fallecido
nn cidade de ttu'.

Sabemos que foram convidados as altas
autoridades desta cidade, quer estaduaes, fe-
deraes c municipaes e irmaniladcs religiosas
.ara lão tocante acto.

HOSPEDE
PIRACAIA, 0 — Em serviço de sua pro-

fissão já ha alguns dias, se acha nesta cida-
dc o provecto advogado sr. Aprigio dc To-
lido, um dos oíiiamenlos do foro da vizinha
comarca dc Atibaia.

\

%*¦
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Santos
POLICIA. MAUIT1MA

O sr. Annibal Ortiz Palio offercceu, do-
mingo ultimo, em sua residência-, á rua Vis-
conde do Rio Branco ri. 75, uma attrahente
festa intima ás pessoas de suas relações.

Entre, os presentes nolávam-si: as senho-
ritas Amalia Garcia Ribeiro, Hild-, de Sá
Rocha, Olga de Sá Rocha, Emma dc Sá Ro-
cha, Anninha Pcrissé, Consttclo Veiga, Mer-
cedes Veiga, Alice Leite, Ruth Faria, Nistt-
Ia Fives, Iphigenia Faria, Maria Sacra-
mento, Alice Freitas e Luzia Freitas; sras.
d. Alice B. Freitas, d. Maria Faria Camargo,
d. Rusoléa de Faria c d. Lcclicia Leite; srs.
dr. Adolpho Baracho, dr. Carlos G. Freitas,
Odilon Ortiz, Waldemar Ortiz, Vicente Gar-
cia, Abel Brandão, Geronynio F. Camargo,
AHtOllio ¦ Áü Oliveira Pinto, Benedicto Ca-
niar^o, Evàridalo Monteiro, jiiVSli-! i.O"?;'
Jayro Brandão, Luiz C. de Noronha, Renato
Leite de Moraes, Braulio Gomes, João Bello
Lisboa
Pon.h:

'Mario 
Rutlgcj Fnbit) Ferre é Paulo

Na Capital Fedenl deu-se o fallecimento
da professora publica sra. d. Aurora Corrêa
da Costa, diréctpra da escola complementar
"Felisberto de Carvalho", de Nictheroy, e
esposa do cirurgião dentista sr, Manuel Ro-
drigues da Costa.

«5» ?

Na capella de Lourdes da matriz da Glo-
ria foi hontem sepultado, no jazigo da fa-
milia, o corpo do sr. dr. Antônio Maria da
Silva, capitalista c agricultor, aute-hontem
fallecido cm Tremembé.

As cerimoniai; funeraes estiveram grande-
mente concorridas, vendo-se sobre o fere-
tro innumcras coroas, com sentidas inseri-
;i!-õcs.

j-t>ir-
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,:..\i S. JOSÉ* !
"Amor de Zingaro",

opereta romântica em
tres actos, dc Fiam-
Lchar.

Esta mimosa opereta dc Frauz Lehar,
que nos deu hontem a troupe allemá "Tus-

cher", já tem sido levada á scena. em S.
Paulo por diversas companhias forasteiras,
umas com mais capricho do que outras,
mas todas, força é dizer, com recursos suf-
ficientes de modo a nos terem dado ensej :>
de apreciar as suas bellezas, respeitantes á
Inspiração e á factura'dos mclhqrej trechos
do sparlito.

O cunho geral da opereta, não ha negar,
denuncia para logo a sua autoria, mas bem
se sente, que Franz Lehar já deixou atrás
a corriqueirice musical d'/l Viuva Alegre
para adoptar uma modalidade mais artis-
áca, bem que pretenciosa, aqui e alli, para
o gênero opereta.

Demais, todo o segundo acto se affeiçoa
lima certa bizarria dc musica zingaresca,

que lhe imprime um quê de pitloresco, des-
toante do que commummcntc nos fornecem
Os operetistas dc hoje.

E não se pode deixar de reconhecer que
, companhia "Tuschcr" cantou e repre-
sentou homem o Amor dc Zingaro con:
oplimos elementos artísticos, não só quanto
ao canto, á dramatização e á parte orclies-
trai, sinão lambem no que concerne á misc-
cn-secne, coinprehendendo a scenograpiiia,
o guarda-roupa, os adereços, etc.

Os doii papeis principaes tiveram, respe-
ctivamente, bons interpretes: a sra. Holden
fez a Zorika, e o tenor Kaposi, o violinista
cigano Jpsbi.

Ambos, nas scenas em que trabalharam
juntos, cintaram com expressão c tiram-.-
tizaram com brio, principalmente no bello
segundo aclo, cujo final produziu impres-
Bão na assistência pelo seu effeito drama-
tico.

A sra. Donna apresentou na Yloiici um
bello typo de mulher seduetora c petulcn-
te'; o sr. Yrk-i deu um magnifico estalaja-
deiro, cômico, mas de sóbria comiçidaide,
cumpre dizer, patenteando a estofa de um
bom artista; a sra. Lindai c srs. Materna,
Mtiraucr e Ander completaram a contento
o afinado conjuneto.

Orchestra, coros e bailados caracterisii-
cos, bem conduzidos pelo competente mães.-
tro Carlos Capellcr.

O publico applaudiit a valer os princi-
paes interpretes.

— Hoje, descanço. Para amanhã já se
annuncia a opereta cm tres actos, .Vila Al-
tesa Valsa, nova para S. Paulo.

O iibretto é di lavra dc S. Brammer e
A. Gruenv.ald, c a miirica do compositor
I.éo Aschcr.

TÍI EATItO MUXICir.Ui

Ermclc Zacconi, o eximio actor italiano
que somente conhecemos pelo seu renome
mundial, apresenta-se hoje ao publico dc S.
Paulo na peça de Rovctta / Disonesii e no
drama cm I acto de Roberto Bracco Dou
Pielro Caruso.

Quer isto dizer que o nosso publico vae

passar hoje uma verdadeira noitada de arte
no Muniripal, que, certo, não terá uma só
localidade vasia.

V'AiÍl!Ci>A_I5S

Nas tres sessões habituaes teremos hoje
a hilariante opereta em 3 aovos O Conde dc
Cã.èaiiibií, origina! de J. Serra e Luiz Jrum-'
iiiond, musica do maestro Brilo Fernandes.

POI/i-TIlEAMÁ j

Continua a alcançar franco exilo a trou-,
p.e da South American Tour que trabalha
neste theatro de variedades c altracções.

Cumpre notar que os números novos, hon-
tem cxhibidos, agradaram á numerosa assis-
tencia.

Hoje, attrahente espcctaculo com va-
riado programma.

CASLNO

Neste popular músic-hall executou-se um
interessantíssimo progr.mma de calé-con-
cerlo, além da parte sensacional, consagrada
á lueta romana, «uu continua a chamar a
attenção do publico.

Hoje, a funeção de sempre com ex-
cellcute programma.

IIUS

Neste freqüentado cinema cxhibc-se hoje
o film sensacional A Condessa Faseiuadora,
em 3 longos act,j_.

Muito concorridas „
tem. A mesma cousr.
nas dc hoje.

SKATING PA-ÍAGE

; duas sessões de hon-
se dará, sem duvida,

PAIiACE TIIEATR!";

Realiz-.-sc hoje. nas duas sessões do cos-
tume, a fes!_ artística do maestro Luz Ju-
nior, rípr-;sci;iand<)-5c a interessante revisfa
tm 3 actos Agulha tm Palheiro.

OS CltEAPOS A questão dos creados
DK SEltVIU do servir, ha multo tem-

po considerada sem so-
luçüo nos Entados Unidos, pareço come-
car a dar tambem-ás familias inglezaa os
maiores cuidados. SI a:; donas do casa, na
Inglaterra, encontram ainda quem ns slr-
va, pagando bom pree.-.• q nao »o demons-
trnlido exigentes, ja, entretanto, nilo con-
seguem manter, por muito tempo, o mos-
1110 pessoal doméstico, po-que os senhores
crondos e aa senhoras ereadas reclamam
cada vez mal- conforto o liberdade e se
despedem por da ca aquella palha.

A propósito, conta a "Pnll Jlall Gnzer-
te" o seguinte caso, cuja authentleldade
garante:

Uma. dama, abandonada do repente pc-
Ia sua creada, vae a uma agencia de ein-
projos procurar outra. Entra e encontra
dlv-rsas candidatas, entie ns «umes uma,
ainda moça, cuja physionomia séria o mO-
dns comportados lhe despertam especial
uympothla. Dirige-se então a cila e enta-
bola." negociações.

Não taz questão de ir pnra o cam-
po?

Pelo contrario, minha senhora; dc-
testo as cidades.

Devo prt-venll-a de <iue tenho filhos
pequenes.

Oh, minha senhora, eu adoro as
crianças!

Tem que fazer todo o serviço da co-
_!„__; e, ap domingo, passar a ferro ai-
Suma roupa.

roderei até !aval-a se a senhora
quiser.

O ordenado será. inndusto.
Cam pouco me contento.
Não pode-râ sahir mais que uma vc;

por semana.
Nio _a_tu nunca, prefiro ficar c::i

casa.
Mas voc« & a creada ideal, uma ver-

dadelra pérola!
N«>ste momento, enlra na ag-mcla um

policial.
Desculpe, minha sir.hora — diz elk-

„ cliente — mas esta meça tem de Ir
commigo: a«:aba de fugir de um hospício
«le alienados.

Dito isto, deita a mao, vigorosamente,
1 rapai iga, e condul-a para f6ra, atí â
carruagem que, na rua, os esperava. E
a cliente jura nunca mais contractar
creada tão modesta e t-o fácil de conten-

. tar... - i - •

«SANTOS; U — Entradas:
Ero.odento do Hlo du Janeiro, entrou

o vapor nacional "Kio Itáp.mlrlm", eom
2 passageiros para esto porto;

procedente de Antuérpia; entrou o va-
por inglez "Ben Vrae.kle", com vários ge-
nèròs, consignados a F; Htimpsliire e C;

procedente do Liverpool, entrou o va-
por inglez "Candidate", com carga em
transito, consignada a E. Johnston o C;

procedente de [lamburgo, entrou o va-
por allemilo "1-Iohcnstaiifeii", eom vários
gêneros, consignados a Théòflor Wille c-
Comp.

Sahidas:
Para o Rio de Janeiro, sahiu o vapor

nacional "Mantiqueira", com varies gene-
ro-:

Esperados: .
Dj norte-, são esperados, ainda hoje, os

Vapores "Aehen" e "Sparta", allemães.
Passageiros chegados:
Vindos pelo "Illo Itapomirim", chega-

ram:
João Oborlander o João Affonso.

SAUDE DO PORTO
SANTOS, 1) — Pela -íispeetoria da Sau-

de do'Porto, foram visitados hoje os se-
guintes vapores:

Nacional "Itaperiin", procedente do
Rio de Janeiro, de 154 lonoladus de re-
glsto, eom ü passageiros para este porto;

allemão "HohenstiuiCeu", procedunto
do Hamburgo, dd 4.08Ü toneladas de re-
yisto, com carga consignada a Theodor
Wille e C.;

inglez "Candidato', procedente do LI-
vorpoòl, do 3.926 toneladaB de registo,
consignado a E. Johnston o C;

inglez "Ben Vrackie", procedente do
Antuérpia, de 2.534 toneladas de registo,
consignado a F. S. llaiiipshire e C;

expediu carta de saude para o vapor
nacional "Mantiqueira", para o Rio de Ja-
neiro e escalas; carga vários gêneros.

ALFÂNDEGA
SANTOS, 9 — O inspector, em com-

missão, tendo em vista o telegramma da
Aiíandega do Rio de Janeiro, n. 54.000
de 5 do oorrente, declarou aos srs. confe-
rentes e escripturarios em serviço de con-
ferenciau quo os boas do pelles do castor
estão sujeitos a direitos "ad-vulorem",
no valor mínimo do 25S333, por kllo, con-
formo decisão já antiga do thesouro na-
cional.

INSPECTORIA DE IMMÍGRAQAO
SANTOS, 9 — Chegou hoje a esta ci-

tisis' apêfpi8'1_tíi--Í::!~Í5,:a-at0; a bar^ d-1
"Rio Itapemerim".

São esperados amanhã: 25 pelo "Ara-
guaya" e 35 pelo "Arlanza", dos «tuaes 01
são subsidiados pelo govorno do Estado
,0 os demais espontâneos.

VIAJANTE
SANTOS, 9 — Acha-sa nesta cidade o

sr, dr. Raul Seabra, Irmão do nosso collo-
ga ,e ajudante do inspector da Alfândega,
sr. Alfredo Seabra.

COMPANHIA DE OPERETAS
SANTOS, 9 — A compa.nhla do opere-

tas-.D. Pablo Loperí dou hoje o ultimo es-
pocteculo de despedida, devendo embar-
car amanha'-'pára eurytiba, via terrestre.

POLICIA MUNICIPAL
SANTOS, 9 — Foram feitas hoje ao sr

líispéetdr-phefe as seguintes eommunica.
cjões:

O Inspector Thomaz Soares communi-
oou que Intimou a Companhia Auto-Ga-
rage, para, no praso de 24 horas, pagar
no Thesouro Municipal a multa do 20$,
que foi Imposta ao "ohauffeur" do auto-
inovei n. 40, do sua propriedade, por con-
duzll-o eom excesso de velocidade, no dia
7 do corrente, á_ 10 o 25 da noite, , na
avenida Conselheiro Nebias, do confornii-
dade com o artigo 6.o, cap. 2, da lei 481.

O mesmo inspector communlcou que In-
tlmou os srs. M. Loureiro o C, para, no
praso do 24 horas, pagarem no Thesouro
Municipal, a multa de 20?, quo foi Im-
posta ao "ohauffeur" do automóvel n. 57,
de sua propriedade, por Infracção da Íoi
n. 484.

O mesmo inBpoctor communieou que
intimou o sr. Arthur Franco para, no pra-
so do 24 horas, pagar no Thesouro Muni-
cipal a importância de 20$, de multa que
foi imposta ao "chauffeur" do automóvel
ii. 12, do sua propriedade, por.conduzll-o
cóm velocidade üiperlor, hontem, fts tres
o mela da larde, na avenida Conselheiro
Nebias.

C mesmo Inspector communieou que
intlnuu o sr. Mario Mendes Borges para,
no prnso de 24 horas, pagar no Thesouro
Municipal 11 multa de 20$, que foi Impôs-
ta ao "chauffeur" do automóvel n. 77, de
sua propriedade, por conduzll-o com ex-
cesso do velocidade, pela avenida Conse-
iholro Nebias, 110 dia 7 do cerronte, fts 10
o 45 da noite.

SESSÃO DO JURY
SANTOS, 9 — Sob a presidência do sr.

dr. Paula e Silva, juiz da l.a vara, cffectuou-

pCCpri RENCIA !¦'' VOLIC1AÉS
SANTOS, 9 — Joaquim Lome-s, porlu-

guez; do 30 annos de edade, apr.èsontoii-up
íi. policio, requisitando gula pura ser mo-
dlcndo na Santa Casa, dovldo a apresen-
tar ferimentos 1111 cabeça, produzidos por
um oncontro que dou numa carroça; na
rua Senador Feijó.

 Antônio Martins de Ollveiru, ser-
rador, residente no Cubiit&o, oocupava-ue
hontem, fts ti horas da manhã, em serrar
uin toro de rnudolra, naquolle arrabalde,
quando subitamente, escapando-se-lhe a
serra, só feriu nu mão esquerda", deeepiin-
do-a quasi.

Conduzido a esta cidade, foi mandado
medicar na Santa Casa, mediante gula da
policia. Abel Pereira do Sousa, portuguez,
e Francisco Costa, brasileiro, são compa-
nhoiros de trabalho num deposito de
aveia, no AralIongo.

Hontem, por causa dum romo do que os
dois so diziam proprietários, originou-se
um conflicto entre ambos.

Abel, furioso, deu um golpe de foiço em
Francisco, forindo-d 110 braço' direito,
e, quando procurava vibrar-lhe _e_unuo
golpe, deu com a cabeça, numa viga cxls-
tente no Barracão onde habitam; ferindo-
so gravemente.

Ambos, depois de medicados na Santu
Casa, foram recolhidos fl. cadeiu.

A policia cffeetuou a prisão de .To-
sé do Oliveira, aecusado de haver aggre-
dido o commandante da guarda noctur-
na, hontem, fl. 1 hora da noite, nu rua do
Rosário.

José Ferreira Santos, foi proso ho-
je, fl. 1 hora da tarde, no mercado, por
haver furtado um chupéo o aggredido ao
seu proprietário Sebastião Paula.

©anto ao Pinhali

Campinas
. JURY

CAMPINAS, 0 — Foram hoje submetti-
dos a julgamento os réos João Vieira dos
Santos, Antônio Castanho e Ignacio de
Oliveira, autores de crimes diversos.

O primeiro foi condeinnado a tres mezes
de prisão, o segundo foi absolvido e o ter-
ceiro foi condenmado a 7 mezes de prisão.

Amanhã entrará em julgamento o réo
Tercio Honorato de Oliveira, aecusado dc
crimes diversos.

se hoje a sessão do jury, em que entrou em
julgamento o réo José lavam de Meu-
donça, autor das injurias impressas assaca-
das contra o sr. José Ignacio da Gloria. ju-
nior, ajudante do agente do correio de ban-
tos. ... .,

O tribunal ficou assim constituído:
Presidente, sr. dr. Paula c Silva; promo-

tor, sr. dr. Norbcrto Cerqueira; escrivão, sr.
Octaviano Carneiro Braga.

Ü conselho de'sentença foi formado pelos
srs: Elias Teixeira da Fonseca, Joã«j lho-
-,naz de Mello Senra. Alexandre dc Miran-
da, Antônio Felippe Nery, Othon Henrique
do Amaral, dr. José Maria de Sa, Manuel
da Conceição Leite, Idomeneo de Campos
Mello, Mario dc Oliveira Ribeiro, Sylvio dc
Azevedo Marques, Pedro Atcover c Lucas
Soares Fortunato. !¦"¦'',

A sala do Tribunal achava-se repleta de
pessoas. ..

Foi, até agora, a sessão mais concorrida,
pois todos se achavam curiosos por saber
da decisão do jury cm relação a esse pro-
cesso, tão ventilado pela imprensa.

Foram aceusadores» particulares os srs.
drs. Vicente Giaccaglini c Plínio Barroso.

Foi defensor o sr. dr. João Moretz-Sohn.
Interrogado, o réo declarou que, escreveu-

do os artigos contra o querelante, não teve
a intenção de injurial-o e que de sua defesa
se ia encarregar o seu advogado.

Depois «le iido o processo, teve a palavra
o aceusador particular sr. dr. Vicente Giac-
caqlini, que produziu uma vchcmcntc aceu-
sação, demonstrando os motivos que leva-
ram o réo a escrever as injurias c pondo em
relevo os seus auxiliares nessa tremenda
campanha dc diffamaçào.

O sr. dr. Giacaglini, depois de falar por
espace dc duis horas, concluiu numa vigoro
sa perora^âo, concitando os jurados a con-
correrem para pôr cobro ás freqüentes cam
;,anhas dc diííamação.

Suspensa a sessão, iwr 10 minutos, _ rcu-
hriu-se passada esse pras-.\ lend: então a
palavra o sr dr. João Moretz-Sohn que, pn
espaço de uma hora. procurou mostrar a in-
nocencia do réo, pois que não teve a inten
ção de injuriar ao querelante, terminando
por pedir a absolvição do aecusado.

A's 3 horas da tarde, teve a palavra o
sr. dr. Plinio Barroso que. numa replica ve-

¦ hemente, procurou destruir os argumentos da ?
defesa, salientando o "animus injuriandi"
com que o réo escreveu as injurias.

F.m seguida o sr. dr. Morctz-Sohn trépli
cou rapiilamcnte e insistiu pela absolvição.

O meritissimo juiz forrrjlou os quesitos '
o conselho recolhen-se á sala das ds!:'»?--

«S?ts*
O jary. por sete votos, absolvco S £59»

Pirassununga
NA CTDADK

PIRASSUNUNGA, 9 — Muitas pessoas
gradas, acompanhadas de uma banda de
musica, vieram hoje de Desealvado, afim
da çumo^-^ntar n sr. bispo diocesano,
o o povo desta cidade.

A banda realizou um concerto no jar-
dífh publico, sendo muito applaudlda.

Os visitantes regressaram ft noite.
A VISITA DO POVO

DE DESCALVADO
PIRASSUNUNGA, o - Conforme o

meu telegramma de hontem, os descalva-
denses regressaram ás 6 e 20 da. noite.

Após o concerto no jardim, o prefeito
desta cidade, sr. dr. -Gosta, que assistiu a
todo o concerto, com as demais autorida-;
des locaes, mandoui distribuir á banda de
musica e ao. povo désOescalvadò, ein casa
do sr., capi tão F_eüpi*l.S*!J-l' Nerp, -um deli-
cioso -copo dágua) -.sefríío trocados vários;
brindes, na mais eífusiva alegria.

Até á estação, foram os descalvadenses
acompanhados. pelas principaes autoridades
locaes, imprensa, muito povo'e a banda "16
de Julho".

Na gare falou o sr. dr. João Teixeira,
agradecendo, cm nome do povo de Piras-
sununga, a visita amável que lhe fora fei-
ta, respondendo o admiravel-tribitno de
Desealvado, sr. dr. Carlos Guimarães, sen-
do freneticainente applaudidos.

As bandas^ musicaes tocaram vários tre-
clios de musica.

Esta visita foi mais um elo a juntar á
corrente de sympathia que prende os dois
povos vizinhos.

A. S. VALENTIM
PIRASSUNUNGA, 9 — Ao regressar-

mos da estação, fomos surprehcndidos pelo
clarão da luz da praça Rodrigues Alves, em
parte normalizada hontem,

O transformador não havia sido inttlili-
zado, conforme julgávamos, mas soffreu
apenas a substituição de uma bobina, quei-
mada pela descarga electrica da ultima tem-
pestade, dc que já demos noticia.

A INDUSTRIA
PIRASSUNUNGA, 9 — Foram monta-

das nesta cidade mais duas serrarias, uma
fabrica de macarrão e uma machina aper-
feiçoada dc limpar e brunir arroz.

Caçapava
ARBOR1ZAÇAO DA CIDADE

CAÇAPAVA, 9,— O sr. dr. Pereira de
Mattos, prefeito municipal, determinou á
seeção de 1 obras, o proseguimento da arbo-
rização da.cidape, utilizando as mudas rc-
cebidas da Directoria do Serviço Florestal.

FESTAS RELIGIOSAS
CAÇAPAVA, p — Proseguem, na ma-

triz desta parochia, as cerimonias da festa
do Sagrado Coração de Jesus, havendo re-
zas diariamente, á tarde. ,-

O encerramento solenne efíectuar-se-á a
2g do corrente.

 Por motivo 
'.do 

. seu natalicio, o
revmo. vigário padre Ataliba Pereira, re-
cebeti hontem uma bella manifestação de
apreço, promovida pelas associações calho-
licas d«ítá cidade.

DIVERSÕES
CAÇAPAVA, g—O Cinema Avenida

deu hontem mais um espcctaculo.
 Acham-se quasi concluidas as obras

do theatro. Municipal, devendo brevemente
recomeçar as funeções do Cinema Victoria.

DE MOGY-MIRIM
ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Vindo dc Mogy-miriin, esteve nesta cuia-
de, o sr. dr, Francisco Alves dos Santos,
advogado e politico naquclla localidade.

COMPANHIA LAHOZ
ESPIRITO SANTO DO PINHAL c; —

Com extraordinário suecesso, a Companhia
Lahoz representou ante-liontem 110 " -ld.cn
Theatro", a "Casta Sir-aua", que agra-
dou ininiensanienle, lendo recebido faria
tnesse de applausos a sympãthicà Lina La-
hoz, a graciosa G. Cumeri, Pirracini, D.
Salvi e outras figuras de saliência no elen-
co artístico. ...

Hontem, tivemos o prazer de assistir a
opereta "A Geisba", que alcançou ruidu-
sas manifestações de alegria e enthusiasmo
da parte tio publico, que enchia o theatro.

A senhorita Andreani fe:* uma " Mimo-
sa" cheia dc graça.

Para esta noite está anuunciada " A cam-
poneza alegre".

UM CONFLICTO
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, o —

üccorreu hontem um conflicto nesie mu-
nicipio, na fazenda do sr. Francisco 1'erei-
ra da Rosa, entre os empregados João
Adão Florence c Francellino da Silva, rc-
sultando sahir gravemente ferido o primei-
ro destes.

A autoridade policial abriu o respectivo
inquérito.

PARA S. PAULO
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 -

Seguiu para S. Paulo o distineto engenhei-
ro civil sr. dr. Alfredo de Almeida.

NOVA LOUZÃ
ESPIRITO SANTO DÒ PINHAL, 9 —

Procedente de Nova Lottzã, onde é esta-
belécidó com pliarmacia, esteve nesta ci-
dade, o pharmacetttico sr. Joaquim Bueno
dc Sousa.

PROFESSORA
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Vimos na cidade a professora d. Ltelvina
Cruz, que tem estado em Mogy-nurim go-
sando a licença que lhe foi concedida pelo
digno secretario do Interior.

DE CARACOL
"ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Vindos do Caracol, estão nesta cidade: u
sr, major Mario de Oliveira, digno íunc-
cionario publico e politico muito conside-
rado; capitão José Pedro de Oliveira, ve-
rcador da Câmara, e sua exma. consorte
d. Üdilia de Oliveira, e as senhoriías Co-
riria Azevedo, professora; Guiomar de Oli-
veira, irmão do capitão José Pedro, c Ua-
bel de Oliveira, dilecta filha do prestigio-
so chefe da politica caracolcnsc, sr. major
Gabriel de Oliveira.-

COMMERCIANTES F.M VIAC-EM"¦n'ÕT,Tr.1^r «'•»".">-•-••. uiBHAl,.n.—

Estiveram nesta localidade, a passeio, os
srs. Luiz Clemente e José Bernardes Sarai-
va, coinmerciantes nessa capital.

REGRESSO
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Regressou de sua viagem a Santos, .0 sr-
capitão Amador Florence, fazendeiro e
commereiante de café aqui domiciliado.

NOVA'CASA COMMERCIAL
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Afim de fazer, sortimento para a nova ca-
sa commercial que vae estabelecer', nesta
cidade, seguiu para. essa capital- o' sr. Wa-j
dih. Iladdad. ' •

NASCIMENTO
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Em virtude do nascimento dc mais um seu-
robusto filhinho, está cm festa o lar _ do
conceituado negociante Máximo Pierom.

. ANNIVERSARIO.
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 —

Fez annos hontem a senhorita Leontiiia
de Carvalho.

ENFERMOS
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 9 -

Tem estado enfermo o sr. capitão -homaz
Lomonaco,' agente do correio local.

— Acha-se" tambem gravemente ¦ doente
nina irmã do sr. capitão Virgílio Pereira
de Sousa.

CASAMENTO
GUARATINGUETA', 9 -- Consorcia-

ram-sc nesta cidade o sr. Antônio Gonçal-
ves dos Santos e d. Maria Amélia de Moti-
ra.

Testemunharam o acto religioso o sr. com-
mcndadpr Atitoniq Rodrigues Alves e o
capilão José Joaquim de Castro.

Na cerimonia civil, serviram dc padri-
niios, o sr. Aristeu José de Castro e Israel
Jaeintliú Guimarães.

EM VIAGEM
GUARATINGUETA", g — Com sua se-

libera, seguiu para o Rio de Janeiro, o sr.
Francisco dc Oliveira Couto Rabello, vice-
prefeito municipal.

 Para a capital do Estado, a passeio,
seguiu o dr. Sousa Gomes.

O TEMPO
GUARATINGUETA', 9 — Observações

tomadas hontem, no posto meteorológico do
Gõllegio S. José:

Bàrómetrò, 718,2, ás sete horas da manhã;
716,6, ás duas horas da tarde; 7.0,7, ás nove
noras da noite.

Vento dos quadranfes, E c S.
Temperatura máxima, 27,0; temperatura

minima, 14,0.
Chuva em 24 horas, o, ,
Tempo nublado.

A FESTA DO PADROEIRO
GUARATINGUETA', 9 — Com a pro-

cissão da imagem de Santo Antônio', encer-
rou-se honlcm a festa do padroeiro desta
parochia,

Pregou a entrada o padre Paulo Conso-
lini, que dissertoti sobre "O sacrifício do
altar.

A esses actos scguiraui-sé um animado lei-
lão de prendas òífçrccidás para auxilio das
festas c fogos de arlcficio, ás onze horas
4a no:'' -.

— Foram sorteados festeiros para o
anno vindouro os srs. Joaquim Alves Mal-
La, Alipio Galvão dc França, Alexandre J.
Teixeira Machado e Antônio Gonçalves dos
Santos.

Sorocaba

Guaratinguetá
A MATRIZ

Estação de
Faleão Filho

EM VIAGEM
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO, 9 -

Partiu para a Itália, onde vae passar uma
temporada, o sr. Pedro Morgan, commer-
ciante aqui estabelecido, ficando' na gercn-
cia da casa, o sr. Ezaro Samuel.

• PHARMACIA
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO, 9 -

Por estes dias. abrir-se-á a, nova pharma-
cia "Santa' Thereza", de propriedade e
direcção do pharmaceutico sr. Elias Pc-
reira dos Santos.

CHEFE DA ESTAÇÃO
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO, 9 -

Foi removido da estação dc Itaguá para es-
ta, o sr. Conrado Walter, aqui geralmente
estimado.

UNIÃO PAULISTA
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO. 9 —

Foi- creada um? agencia da União Paulis-
:a. da qual é representante nesta zona o sr.
Elias Pereira dos Santos, aqui residente.

REGRESSO
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO, 9. —

Regressou de Campinas, com sua familia.
3 sr. Anizio Pompcu do Amaral, abastada
azendeiro aqui domiciliado.

MUDANÇA
ESTAÇÃO DE FALCÃO FILHO. 9

i;ixaram residência na vizinha cidade de
Dois Córregos, o sr. major João Leite" de

: ie? Penteado e sua exma. familia, que,
or muito tempo, residiram nesta ..:-'• '

It • ...

GUARATINGUETA', 9 — Foram hon-
tem solcnncmcnte inauguradas as grandes
obras de restauração por que passou a ma-
triz desta cidade.

A cerimonia, na qual ofíiciaram mouse-
nhor João Filippo, vigário da parochia, aco-
lytado por frei Liborio e frei Celestino, uá
•Congregação Franciscana, do Çollegio S.
José, cffecttiou-sc ás 10 e meia horas da
manhã, pouco antes da entrada da missa
cantada cm louvor de Santo Antônio, pa-
droeiro da parochia, cuja festa foi hontem
encerrada.

As obras inauguradas tiveram inicio no
dia 4 de junho de 1910 e obedeceram á plan-
ta apresentada pelo architecto José Sac-
chetti, de S. Paulo, tendo sido administra-
das pelo official Alfredo Julio Guilherme.

 As portas do templo, de fino lavor
artístico, foram executadas pela marcena-
ria Del Mônaco, desta cidade.

 O esculptor das imagens dos evan-
gelistas, e dos relevos do frontespicio da
egreja foi o sr. Agostinho Odizio, de S.
Paulo.

 A decoração c as pinturas internas
do templo são trabalhos dc frei Cândido, do
Çollegio S. José, e do artista Virgilio Go-
mes. -

—— Na frente da egreja, está a data de
sua fundação, 1030. E\ portanto, um. dos
mais velhos do Brasil. A parochia dc Santo
Antônio de Guaratinguetá, não foi desmem-
brada de nenhuma outra, tendo sido funda-
da nessa mesma época.

Edifício antiqtiissuno, a matriz rcsçntia-
se dos defeitos da architectura da época,
em que foi construída, embora fosse um
templo vasto e espaçoso. / ;

Foi o padre Macano Monteiro, vigário da
parochia cm 1897 e 1898, quem operou' a
primeira transformação no interior do tem-
pio, retirando portas e corredores estreitos,
que substituiu por largos pilares e arcadas.

O padre Macario deixou a parochia c os
seus immcdiatos succcssorcs não dedicaram
grande attenção ao edifício da egreja.

Instado por d. Epaminondas de Ávila, cn-
tão nomeado bispo da nova diocese de Tau-
bate, monsenhor João Filippo, acceitou o
encargo dc dirigir a parochia c o seu pri-
meiro cuidado foi reformar completamente
o templo principal da cidade.

Todos consideravam de realização impôs-
sivel 05 planos do novo vigário.

Solicitando o consurso dc uns e dc outros,
pedindo aqui c alli — gastando de sua boi-
sa particular — constante c cheio dc força
dc vontade, o respeitável sacerdote viu hon-
tem terminadas c solennemcnte inauguradas
as grandes obras, que transformaram a vc-
lha egreja cm um templo moderno e majes
toso.

 São tambem devidos aos esforços
do benemérito parocho a installação do Co'-
legio N. S. do Carmo, regida pelas irmãs dc
N. S. Auxiliadora; a creario do Çollegio
S. José, a cargo dos religiosos francisca-
nos, ambos nesta cidade; a reforma da
egreja do Rosário e a introduecío de va-
rios melhoramentos no hospital da Santa
Casa desta localidade.

LUCTA E FERIMENTOS
GUARATINGUETA', 9 — No bairro

¦'a Boa Vista, neste municipio, travaram lu-
cta João Joaquim Pereira e Jesuino Mo-
rcira.

O primeiro foi ferido, oor duas facada;
que lhe vibrou o ultimo, dando entrada na
Santa Casa. onde se acha em tratamento.

Lourcnço foi preso em flagrante e está
.iendo processado pela autoridade caiiciai.

CONCERTO MUSICAL
SOROCABA, 9 — A banda musical da

vizinha localidade de Pereiras, realizou hon-
tem um concerto no jardim publico desta
cidade, sendo . bastante applaudida.

A referida corporação esteve depois na
residência do iri.fltf.nte chefe politico deste
municipio, sr. dr. Luiz Pereira de Campos
Vergueiro, illustre deputado estadual.

A correcta banda musical embarcou hoje,
dc regresso a Pereiras.

EM VIAGEM
SOROCABA, 9 — Pelo primeiro trem .da

tarde, seguiu hoje para essa capital o dis-
tineto moço sr. lguatemy de Mello, guarda-",-¦-*- "- -.ooi-dadii Anonyiuü Usina Esther
e que aqui esteve a passeio.

DIVERSÕES
SOROCABA, 9 — Com as respectivas

platéas repletas de espectadores, funeciona-
ram hontem o High-Lifc Theatre, o Co-
lysco, o Pavilhão e o Cinema Votorantim.

ALMANACH DE SOROCABA .
SOROCABA, 9 — O sr. Braulio Wer-

uecíc, proprietário da Typographia e Pape-
laria do Commercio, de accôrdo com o sr.
Francisco Martho, está organizando. um
magnifico alniaiíach para o anno próximo,.
110 qual serão publicados, além da colla-
uoração literária, diversos trabalhos sobre'
a industria, o commercio e a lavoura deste
municipio. ,

O almanach de Sorocaba será illustrado
com finíssimas gravuras."O jANOTA"

SOROCABA, 9 — Com o titulo acima
acaba de appareccr aqui um periódico sati-
rico e humorístico. ,

O segundo numero foi distribuído hon-
tem.

ANNIVERSARIO
SOROCABA, 9 — Festejou hoje o seu

anniversario natalicio o distineto pharnia-
ecutico sr. Eugênio Nogueira, negociante c
capitalista nesta cidade.

iVIEKCADO MUMCUJAL
SOROCABA, 9 — Foram terminadas as

reformas que a Prefeitura municipal man-
dou executar no mercado publico.

TELEGRAPHO NACIONAL
SOROCABA, 9 — O sr. Oscar dos San-

tos foi nomeado ajudante do chefe tia esta-
ção do telegrapho nacional desta cidade.

GABINETE DE LEITURA
SOROCABA, 9 — O bibliothecario dc-

Gabinete dc Leitura adquiriu nessa capital
diversas obras importantes, entre as quaes
a collecção da Bibliotheca Internacional.

PELA INDUSTRIA
SOROCABA, 9 — Já chegaram os ma-

ehinismos para uma fabrica de caixas ae,
papelão, que está sendo montada na rua de
S. Bento.

O ANARCHISTA JUBERT
SOROCABA, 9 — O distineto advogado

deste foro, sr. dr. Octavio Moreira Uui-
marães, que ba pouco tempo processou, o
anarehista Joseph Jubert por crime de 111-
jurias impressas, vae requerer perdão para
o resto da pena que aquelle agitador esta
cumprindo na Penitenciaria dessa capital.

" 
NA CIDADE

SOROCABA, 9 — Está na cidade o sr.
Dario de Aguiar, funccionario publico te-
deral residente no Rio de Janeiro. ¦

THEATRO S. RAPHAEL
SOROCABA, 9 — Brevemente será lc-

vadaá scena,'no, theatro S. Raphae^ ,-Wjj
nm grupo de amadores,, a comedia Os dois
irmãos logrados", escripta pelo sr. capitão
José Dias de Arruda.

B, Carlos
O TEMPO

S. CARLOS, 9 — Observações sobre O
tempo dc hontem: temperatura máxima 20,2
graus, minima 5,9 graus, pressão atinosplicri-
ca máxima 0,6959, minima 0,6929, evaporação
na sombra 0111,001, chuva, o; vento reinante
ás 9 horas de^hoje E, com velocidade de
.|tn,2 por segundo, estado geral do tempo,
bom; horas de sol, 7 e meia.

KERMESSE
S. CARLOS, 9 — Terminou Iiontem a

kermesse organizada 110 jardim publico desta
cidade.

Sobre o seu fim falou o sr. dr. Dagoberto
Sallcs durante meia hora, mais 011 menos.

Calcula-se em 3:000$ .approxiinadáménte
o resultado total.

ESCOLA NORMAL
S. CARLOS, 9 — Reassumiu hoje o cargo

de director interino da Escola Normal lo-
cal o sr. professor Juvenal dc Azevedo Pen-
fetádo.

O PÈRÀDOR C1N EM AT OC Li APHICO
S. CARLOS, 9 — A convite da E. T. Pau-

lista, esteve nesta cidade um operador cine-
rriàtõgráphicò, da Companhia Cinematogra-
pliica Brasileira, o qual tomou diversos as-
peclos da cidade e das ruas mais movimen-
tadas, da sabida da matinée 110 theatro S.
Carlos, da kermesse, do rink c de outros
pontos de reunião.

Consta que o film terá i.ogo metros mais
ou menos.

CONFLICTO DE JURISD1CÇAO
S. CARLOS, 9 — No inventario de Josá

Mariano Corrêa foi pelo juiz de Ribeirão
Bonito suscitado um conflicto de jurisdicção
com o. sr. juiz de direito desta comarca,
achando-se os autos respectivos com vista a
este para apresentar as suas razões.

E' advogado dos interessados o dr. Theo-
uv.rico de Camargo.

TRIBUNAL DO JURY
S. CARLOS. 9 — Com o julgamento d*

mais 3 processos, finalizaram-se no sabba-
do ultimo, os trabalhos da segunda sesslo
periódica do jury de S. Carlos.

Foram absolvidos 2 réos e 1 coudemniando a
3 mezes de prisão ccllular.

Mogy-mirim
ENFERMO

MOGY-MIRIM, 9 — Está gravemente
enfermo o estimado pharmaceutico sr. Al-
fredo Francisco das Chagas, primeiro juiz
de paz e membro do directorio do Partido
Republicano local.

DR. TITO MOTTA
MOGY-MIRIM, 9 — Chegou hontem do

Rio de Janeiro, o sr. dr. Tito Ribeiro da
Oliveira Motta, ex-dc!egado dc Avaré e pa-
ra aqui removido por decreto do mez pas-
saúo,'" -.---. ..,

S. exc. assumiu hontem mesmo o exerci-
cio do cargo.

DR. AUGUSTO BASTOS
MOGY-MIRIM, 9 — A serviço da sur

profissão, acha-se nesta cidade o sr,. dr. Jo-
sé Augusto Bastos, clinico abi residente.

' FESTA SPORTIVA
MOGY-MIRIM, 9 — Ficou transferida

para o mez de julho, a festa sportiva em
beneficio das obras do predio dc S. Vicen -
te de Paula. -„

PROFESSOR GUSTAVO MENGONE
MOGY-MIRIM, 9 — Realiza-sç hoje, á.

7 e meia horas da noite, no calão da So-
ciedade Italiana, a conferência do professor
Gustavo Mcngone.

O thema será: "Nossa Senhora e a Ar.
te", e o producto das entradas será em be-
neficio da "Pia União das Filhas de Me-
ria".

Piraeaia
NUPCIAS

PIRACAIA, 9 - c°»sorcia™ri,wh;

Maria Vilhena Granado ilha «lo estimado
negociante naquella cidade, *r. Francisco
Vilhena Granado, ç o sr. Francisco da_bil
va Pinto, commereiante nesta cidade. Para
nyinpharam os actos:. por parte da.101.1_
no religioso, a senhorita Amcha Ramos, c
no civil, o sr. José liamos, e por-parte o>
noivo, tanto 110 religioso c01110.no «vil, o
capitão Evilasio Capar.ca, primeiro tabclhuo
e escrivão desta comarca.
FESTAS DE SANTO ANTONW^

PIRACAIA, 9 — Realizar-se-ão com ma

1

¦mifica pompa as festas em louvor do pa
droeiro desta cidade, Santo Antônio, c do
Divino Espirito Santo, nos dias 13 e 14 ° >
corrente, obedecendo ao seguinte prograni;
ma*. Dia 8, ás 6 e meia da tarde, começara
o septenario; dia 13, alvorada. As 11 noras,
missa cantada com sermão ao evangelho; as
5 horas da tarde, procissão; as 8 horas da
noite, leilão dc ricas e valiosas prendas oíte-
-íidas ao Divino Espirito Santo, musica,
deslumbrantes fogos feitos pelo babil pyro-
uchnico, de=ta cidade, sr. Binto Antônio di
Cunha; dia 14, alvorada pela banda mus:-
cal "Coronel Silvino". A's u horas, missa
solenne, pregando ao evangelho o revmo.
conego Felisberto Pedrosa, vigário da pare-
chia de Santa Cecilia, cm S. Paulo; as S no-
ras procissão; ás 9 horas da noite, serão
queimadas bellissimas vistas de fogos de
artificio. -A.;. „.

Durante os dias das festas haverá grande
numero de diversões profanas.

Sio festeiros do Divino: a exma. «ra. a.
Marieta Freire Pestana e o capitão Brasilio
Oscar Gonçalve»; e de Santo Antônio: -
açaí. ira. d. Anna Cintra Cunha e os. senho-
res Antônio Bueno da Rocha, Josc Gonçalves
de Oliveira e Manud Gon«alve» do Amaral

Orlandia
CÂMARA MUNICIPAL

ORLANDIA, 9 — Reunida em sessão or-
dinaria, a Câmara Municipal, entre outras
medidas tomadas, todas dc interesse local,
votou uma indicação autorizando o prefeito
a mandar fazer os estudos preliminares da
canalização d'agua de S. José do Morro
Agudo e a organizar a planta c orçamento ¦
¦para construcção do cemitério d'aquclla lo-
calidade; c votou tambem duas leis, as
quaes já estão promulgadas, e são: uma,
regulando a concessão e cassação dc liceu-
ça aos proprietários dc boteis, restaurantes
ou casas congêneres, e a outra, autorizando
o poder executivo a contrabir um cmpres-
limo até a quantia de 5o:ooo$ooo para oc-
correr ás despesas extraordinárias votadas
e a se realizarem 110 corrente exercício.

FALLENCIA DECRETADA
ORLANDIA, 9 — Tendo o sr. Augusto

Roque, commereiante estabelecido ncsla
praça, proposto aos seus credores uma con-
cordata preventiva, e não sendo a mesma
acceita por um numero dc credores que re-
presentasse pelo menos tres quintos do ya-
lor dos créditos, resultou dahi ser, como foi,
decretada a sua fallencia.

Foram nomeados syndicos os srs. Atire-,
liano Silva, João Bradaschia e Celeste Ven:
dramini, os quaes, de accôrdo com a lei, ja
fizeram a arrecadação da massa.

Ribeirão Freto
POLICIA DE VILLA BOMF1M

RIBEIRÃO PRETO, 9 - Perante o sr.
dr. Mamcde da Silva, delegado dc policia des-
ta cidade, prestaram compromisso para os
cargos de primeiro, segundo e terceiro sufi-
plentcs do sub-delegado de policia dc Villa
Uomfim, para os quaes foram recentemente
nomeados, os srs. Laudelmo (Je Oliveira,
Honorato Ferreira Gandia e Olegario Vie>-
ra de Almeida.

PRISÃO
RIBEIRÃO. PRETO, 9 - A requisição

do delegado de policia dc Aràraquara, foi
preso, nesta cidade, o indivíduo João da 5«-
va, processado naquella cidade por crime de
furto.

COMMISSÃO SANITÁRIA
RIBEIRÃO PRETO, 9 — Durante a se-

mana finda esta repartição aceusou o se-
guinte movimento: ...

Visitas domiciliares, 706; rolos crcolim-
zados, 16; fossas desinfectadas, 4; casas e
iposentos desinferiados, 25: intimações ex*
püdidãs; 12; v.iccinação, -15. ' '..,

OUF/DA DE UMA GARRUCUA -UMA
"MULHER 

FERIDA GRAVEMENTE
RIBEIRÃO PRETO, 9 — Na fazenda

• íant'Anna, neste municipio, dc propneda-

¦I

.e de d. Anna Villela de Andrade, achavam-
,ü ante-hontem, palestrando, reunidos em
torno de unia mesa, Maria Garcia, seu ma-
rido João Casseri e seu irmão Francisco
Garcia. Ahi estavam conversando na jã ai-
4um tempo, e conversariam por muito mais,
pois era hora de descanço, 7 e nicla "°™*
da noite, si não fosse a queda de uma gar-
rucha que se adiava dependurada na pare-
•ie contígua á mesa.

Com effeito, levada pelo vento, a »rm_
-ahiu sobre a mesa disparando, indo o pro-
icctil attingir a Maria na cora esquerda •
na região sibdominal, onde ficou alojado.

A índitosa mulher de João Caaieri W
transportada para a Santa Caia «letta dd»-
de em estado gravissimo.

SERRARIA
RIBEJRÀO PRETO, 9 — 

jUaliaos-H
hontem a inaugursçio da íerraria do* tn.
Domingos e Paschoal Inechi, "íituada nal
proximidades do Rio Pardo.

Of proprietários convidaram para a J-ia-
guraç-o 01 representantes da imprensa »•
cal e outras pessoas gradas para asriatt-
rem i inauguração, *er*fmdo-4_«» dwPP* ••
core* e sandwiches. ' **]
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Campinas
fazendo um

. as estradar,

automobilismo
rMUI' 9 ¦¦- Partem amanhã, ás 6 horas

da 
'manhã, 

para ínzer utíi raid dc Jalui a
S. Paulo, n medico dr, briuicisco Lyra e o
niçchatiico Hapmi, passando por Aranqttar.i
Descalvado, S. Carlos. Limeira, 
Itatiba, com 4 'li;ls '•'*¦ viagem,
percurso dc 430 kilortiélros, .

!•',' um verdadeiro arrojo, poi
eslão péssimas.

HOSPEDE
1.M1U'. <) — Esteve nesta cidadeo sr.

tlf Joaquim Çéiidonlo Comes dos Reis, ex-
jui;:' dc. direito desta comares, seguindo
p,'!o n-.ixto da 1.50 para Agudos.

LICENÇA
IM1U'. o — Km goso de licença seguiu

para S Paulo o sr. dr. Heitor dos Sanlos.
jclygádo dc policia desta cidade.

REGISTO CIVIL
JAHU', 9 — Durante a primeira semana,

tio 1 a 6, o movimento deste cartório foi de
30 nascimentos, 5 casamentos c 14 óbitos.

COMPANHIA BRAGANTINA
1A11XJ* o — A superintendência da Com-

iiSihiá Telephonica Brapiitina dirigiu uma
carta so nosso collega "Jahu' Moderno ,
coimnuiiicaiidò-lhe estar á espera de um* no-
va mesa Western, com capacidade para mil
m-meros, encominendada na Europa, para
dar um serviço telephomco digno de Jahu .

Esta noticia foi dada na integra por esse
jornal.. '

CORREIO
'JAHU' 9 — Movimento do mez de maio:
Vendas de sellos, etc, 2:$i2$5te; impostos

dt vencimentos e monte-pio, io3$553; rendas
eventuaes, <.3$250" emissão dc vales, ....j..
ii:iS2$54o; supplemento recebido, 530Ç000;
lotai, l.|:663$903- ' ,

Despesas com pagamento de empregac.os,
aluguel c illuminação da casa, reembolsos e
pagamento de vales postaes, 6:ot__9?lç>8; sal-
do recolhido á Administração, 8:59.»$7°5.

Registados expedidos com valor 75, sem
- valor 1.222; recebidos com valor 60 e sem

valor 694. ,. ... -
Expressos expedidos 20 c recebidos 38.

SANTA CASA
1M1U', 9 — Movimento semanal: doen-

ics entrados 5, sabidos 7, em tratamento 45.
-eeção cirúrgica: operações 3, curativos 206;
secção ophtalmologica: curativos 30, m* ec-
ção 606 uma; formulas aviadas pela pharma-
cia do hospital 99. • •

CAIXA PREDIAL
JÀHÜ', 9 — O sr. José Maria de Maga-

Ihães foi nomeado agente da Caixa Predial
ucsla cidade. . ' _¦ _ ..

Bragança
PADRE TADDEI

BRAGANÇA, o — Na egreja matriz des-
ta cidade foi hoje rezada uma missa com
"Libera-me" cm suffragio da amando
revmo. padre Bartholomeu Taddei, ha dias
fallecido na cidade de Itu'. Foi grande a con-
correncia dc fieis a essa solcnnidade reli-
idosa. ....

-DR. HYGINO ASPRINO
BRAGANÇA, 9 - Aciü-sê nesta cidade

d distineto conterrâneo dr. Hygino Amadeu
Asprino, recentemeifte laureado pela 1-acul-
rladc dc Medicina do Rio de Janeiro.

ANNIVERSARIO
BRAGANÇA, 9 — Passa amanhã o anui-

versario do prestante cavalheiro coronel Af-
fonso Ferreira, abastado fazendeiro neste
municipio c membro do directorio do partido
republicano locel, ¦ .....
1" ..viajante" ;•
'' BRAGANÇA, 9 — Regressaram de. S-
Paulo os srs. dr. Nicolau Asprlno Junior,
vice-presidente do directorio politico, e ça-
pilão Fortunato. Leme, colketor das rendas
federaes nesta cidade. .
,-...¦ . ,<•• CONCERTO

BRAGANÇA, 9 — Hòiitem, daí 6 c meia
ás: 8 e meia horas da tlòitc, 110 coreto do
largo da Matriz, a band»'musical 7 de Sc-
téihbro ", sob a regência do maestro Francis-
fcò'"Pédro da Silva, executou um magnífico,
concerto musical. Aquelli! praça conservou-
èc"'scmprc repleta de pòvc/até ao lim':dp
èoncerto. ".!,

DE JUQUERY' 
BRAGANÇA, p.---, Escoltado por soldados

. do primeiro batalhão,- chegou ante-hontem n
esta cidade o réo João Ferreira, pronuncia-

. do nesta comarca, o qual se achava no mani-
con.io de Juquery. '¦' t

Ferreira, que é o autor do bárbaro assasst-
nato da menor Leonor Maria, facto esse oc-
corrido em novembro do anno passado, 110
bairro do Itapechinga, deste municipio, não
é louco, conforme declararam os médicos
ilienistas encarregados do exame mental 11a
pessoa desse criminoso.

FALLECIMENTO
BRAGANÇA, 9. — No cemitério munici-

pai foi hontem sepultado o corpo do sr. Ro-
mão Pinto, fallecido repentinamente nesta
cidade, na madrugada de 8 do corrente.

O finado, cujo enterro esteve bastante con-
corrido, era irmão do sr. Miguel de Sousa
Pinto, director da corporação musical "7
dc Setembro".' 

PARA CATAGUAZES
BRAGANÇA, 9 — Para a cidade de Ca-

taçuazes, do Estado dc Minas Geraes, se-
cuiü hoje, á passeio, o sr. dr. Geraldo dc
Sousa Tosta, illustrado facultativo aqui rc*
lidentc, onde é um dos. directores da Empre-
sa Fabril dc Bragança.

BENEFICIO
BRAGANÇA, 9. — No Central Thcatre,

a empresa Appezzato e Jarussi offereceu
boje, á noite, um cspectaculo cinematogra-
phico, cujo produeto reverterá cm beneficio
do Asylo dc Mcndicidade desta cidade,

DIVERSÕES
BRAGANÇA, 9 — Hontem estiveram li-

teralmcnte cheios em suas funeções cinema-
tographicas o theatro Bragantino, da nova
empresa Zefcrino Vasconcellos, e o Central
Theatrc, da empresa Appezzato c Jarussi.

mez
da Casa Pia desta

CASA. PIA
S. MANUEL, 9 — Durante

mnio ,. movimcnl,.
ilade íoi o BegilllUc:

-Existiam a 1.0 de maio, 25 doenlcs; en-
traram, 41; sahiràin, 40,; falleceram, 3; exis-
lem, 23, ...,.-,.

Os íallecidos foram Francisco Josc Ven-
tura, brasileiro. João Torelli, brasileiro, c
Leonardo dc Oliveira, por.tlíglicz.

Fizeram donativos r Augusto Narciso
45$ e Eugênio Ferreira, 5$ooo

HOSPITAL DE ISOLAMENTO
S. MANUEL, 9 — F,m tratamento no

hospital de Isolamento, sob os cuidados do
facultativo sr. dr. João Abílio Gomes, acham
se, desde o dia 20 de maio até o dia 7 dc
junho, 17 doentes dc varicella, todos em
boas condicçôes, .-

HOSPEDES,E VIAJANTES
S. MANUEL, 9 — Acha-se na cidade o

barão de Amaral, abastado fazendeiro deste
municipio.

Regressou a Itatiba, a senhorita An-
tonia Joly, sobrinha do sr. coronel Antônio
J01''" ... , -,- Em visita a sua família, esteve em
S. Manuel ò joven Octavio Soares, filho do
sr. coronel Emilianò Baptista Soares, e em-
pregado no commercio de café, em Santos,

Estão nesta cidade os importantes
fazendeiros srs. coronel Lupercio Teixeira
de Camargo e Vicente Soares dc Barros.

CONTRACTO DE CASAMENTO
S. MANUEL, 9 - O sr. João Prestes Vil-

Ias Boas contractou o casamento com a se-
nhorita Laura dc Meira Leite.

Cachoeira
MISSA DE SÉTIMO DIA

CACHOEIRA, 9 — Pd-- irmandade do
Sagrado Coração dc Jesus, foi mandada
celebrar hoje na matriz desta cidade, as 9
horas da manhã, uma missa dc sétimo dia,
em suffragio da alma do virtuoso nnssio
nario padre Taddei, fundador desta irman
dade nesta cidade.

A missa foi celebrada 110 altar do tora
ção de Jesus, com grande concorrência de
fieis.

NA CIDADE
.''CACHOEIRA, 9 — No dia 6 do correr.-
te, esteve a passeio nesta cidade, em visi-
ta aos seus parentes, o sr. dr. Carlos \ a-
rella, illustrado clinico, residente em Cru-
zeiro.

EM VIAGEM .
CACHOEIRA, 9 — Seguiu hoje para

essa capital o sr. major Severino Moreira
Barbosa, prefeito' municipal em exercicio,
desta cidade.

S. José dos Campos
PARA CRUZEIRO

S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 9 — Regres-
saram hoje, para Cruzeiro, pelo rápido, o
sr. Olivio Rocha, distineto funecionario da
Central, naquella cidade, e sua presada con-
sorte exma sra. d. Maria Delhas Rocha.

Em sua companhia, com egual destino,
embarcou tambem a gentil senhorita
Gilda Dellias,, filha do tenente coronel
Francisco dc Paula Elias, conceituado e es-
timado negociante de fazendas, nesta praça.

- IDENTIFICAÇÃO
S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 9 - O sr. dr.

Gabriel Chaves, delegado dc policia, idct;-
ti ficou í rcmettett ao Gabinete de Identifi-
cação dessa capital as fichas correspon-
dentes a Horacio Francisco de Camargo,
alie Jol p!'f;0 i 'imimio n cadeia publica
for embriaguez c desordens.

TRIBUNAL DO JURY
S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 9 - Sob a

presidência do sr. dr. José Leite Ribeiro
Junior, juiz de direito, da comarca, Instai-
lou-se hoje à:segunda cessão Ordinária, do
Tribunal do Jury, no corrente anno, sendo
submtttido a julgamento o réo José Bene-
dicto dos Santos,, aceusado. por crime «le.
roubo.. Defendido" pelo, advogado sr. «Ir.
Eduardo Carftiillo, ioi absolvido. 

'.. 
... ,;'¦¦'NA; 

CIDADE;
S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 9 -r* Aclia-sé

cidade o sr.; coronel Francisco Lçite
fazendeiro no municipio dç Bro-

Lorena
ENCERRAMENTO DO MEZ DE .

, MARIA
LORENA, 9 — Coiiformc noticiámos,

rcalizaram-se hontem na egreja matriz as
iolennidadcs religiosas do encerramento do
mez de Maria.

.-. Todos os actos que o programma. mencio-
nou tiveram cabal desempenho e foram mui-
to concorridos.
J GRUPO ESCOLAR DE GUARATIN-

GUETA' EM LOÍlENA j
LORENA,' 9 — No dia 11 próximo, ulti-

mo dia lectivo escolar deste semestre, os
professores e alumnos do 4.0 anno dé am-
dos os sexos do grupo escolar de Guará-
tinguetá farão, uma visita ao grupo escolar
desta cidade c alli terá logar o jogo da " bo
Ia americana", entre as alumnas dos grupos

, de ambas as cidades.
Os nossos hospedes virão pelo expresso,

ás 11,40 da manhã, e regressarão ás 5 horas- ia tarde, em trem mixto
METEOROLOGIA

LORENA, 9 — Observações tomadas na
posto meteorológico do Gymnaiio.de S. Joa-
quim:

Temperatura máxima, 26 graus, e mini-
. ma, 14 graus.

Pressão atmosphcrica, ás 7 horas da ma
nhã, 727 e ás a da tarde, 730.

S. Manuel
concerto musicai;

S. MANUEL, 9 — A corporação musical,
fob a regência do maestro Ricchettl, tocou
hontem no coreto do jardim publico, exe-
cutando o seguinte programma:

1.0, Marcha, "Sultanoi", Zurllc— 3-0, ma-
turka, "Flores" — N. N. — 3.0, Sjrmpho-
nia, "II Poeta e il Contadino" — Snppé;
4.0, Marcha Tuna, Mozart — $0, Serenata
Campestre — "Peça Phantaítk»*, Dl ©o-
vanni; 6.0, Marcha Symphcnie» *Ub-*JTda-
de" — Oríandi.

CA8AMENT0
8. MANUEL, 9 — No dia 4 do corrente

ftal-iou-se nesta ddade o casamento do ir
}m< Marcondes Machado, eom a senhorita
liaria Jos* Pimenta, filha dp «. .Ottoni Pi-
JMí-%

nesta..
Machado,
tas e--residente ;iessa capital.

Rio Claro
NOTAS FORENSES

RIO CLARO, 9 — Pelo advogado si*, dr.
Joaquim Teixeira das Neves Junior; foi. rc-
querida a emenda das partilhas no inventa-
rio dos bens do espolio do finado Estevam
Simão Kroth, mandando o juiz que sobre
esse requerimento dissessem as partes.

 Foi requisitada a prisão preventiva
contra o réo A. Machado, incurso cm crime
inafiançável.

 Pelo sr. promotor publico foi reque-
rido o archivamento do inquérito instaurado
pela morte de João Dolsi, visto não ter sido
apurada a responsabilidade dc outrem.

 Pelo sr. promotor publico foram of-
ferecidos libellos nos processos instaurados
contra Lourenço Pinto Duarte e José Fcr-
reira Duarte,

JURY
RIO CLARO, 9 — Installa-se hoje, sob; a

presidência do sr. dr. Achillcs de Oliveira
Ribeiro a segunda sessão do jury desta co-

I marca, para a qual se acham preparados
cercà dc 15 processos.

HOSPEDES
RIO CLARO, 9 — Vindos de Piracicaba,

acham-se hospedados cm casa do sr. pro-
fessor José Pinto Nunes, o sr. João Baptista
Germano e sua exma. esposa, sra d. Ma-
rianna Soares Germano.

De Dobrada, onde é professor estadual,
chegou hontem a esta cidade o sr. Osório
Germano c Silva, residente ein Piracicaba.

MEZ DE MARIA
RIO CLARO, 9 — Encerraram-se hon-

tem, com grande brilhantismo, as solennida-
des do mez Mariano.

A's 11 lioras do dia, houve missa cantada
c á tarde imponente procissão, pregando o
vigário da parochia, sr. conego Francisco
Botti. ¦

Bauru
HOSPEDES E VIAJANTES

BAURU', 9 — Acha-se na capital, lios-
pedado 110 Hotel do Oeste, o sr. Juvencio
Silva, assistindo ao tratamento dc seu filho
Juvencio, que foi operado.

Conta demorar-se uns quinze dias, nessa
cidade, a espera dc melhoras para o en-
ferino.

PasSou por esta cidade o sr. dr. Joa-
quim Cclidonio Gomes dos Reis, juiz dc
direito de Jacarehy e lavrador em Agudos.

Para a capital partiu o sr. Luiz- Leo-
nidas de Carvalho, vindo de Matto Grosso,
onde é guarda-livros da navegação da com-
panhia Diederichesse, no rio Paraná, até
Portos Tibiriçá e Alegre.

-— Seguiu para a capital o sr. Olivio Pe-
reira Ramos, commerciante nesta praça.

CONCORDATA PREVENTIVA
BAURU', 9 — A casa da E'poca, impor-

tante estabelecimento dé fazendas e arma-
rindo;, vae propor uma concordata preven-
tiva entre os credores da firma, devido ao
stock e á passagem do commercio para 00
léguas da Noroeste, no Estado dc S. Paulo,
e go em Matto Grosso, cortadas de estradas
de ferro e estabelecidas com casas commer-
ciaes.

Em Tres Lagoas e Rio Verde tem esta-
bcledmentos ambulantes que acompanham
o pessoal de construcção, em numero de ai-
guns milhares de pessoas.

Rio de Janeiro
APPREHENSAO DE CONTRABANDO

RIO, 9 — A "Noite" continua a affir-
mar que as malas apprehendidas na Alían-
dega continham contrabando, tendo a eti-
queia "Eííeti immigranti"'.

Hoje foram aberta^ varias deasas malas,
sendo encontrados meias, pecas de seda, toa-
lha* de Unho, bolsas e artigos de annari-
nho, sujeitos a direitos aduaneiros.

SENADOR SILVERIO NERY
SIO, 9 — Compareceu á sessão de hoje,

do Senado, & sr, Silverio Nery.

O 1NCIÍNDTO DA
IMPRENSA NACIONAI.

RIO, 9 — Chegou hoje ao juizo federal
o inquérito -sobre o incêndio da Imprensa
Nacional.

OCCORRENCIAS POL1CIAES
RIO, 9 — Os trabalhadores João Paulino

e Joaquim Luiz Franco, que trabalham nas
obras da Villa Orsina da Fonseca, ria Gávea,
tiveram esla manhã uma pequena discussão,
resultando brigarerh.

Paulino, ficou ferido na região parietal
esquerda, tendo sido medicado na Assisten-
cia,

A policia prendeu o aggressor em fia-
granle.—-— Hoje dc manhã, encontraram-se, na
rua Theophilo Ottoni, os portuguçzcs An"
lonio Silva c José Joaquim Pereira, aquel-
lc monarchista e este republicano; trava-
ram uma forte discussão sobre questões
políticas,' chegando a vias de facto.

Apparecett a policia que prendeu os con-
tendores.

' O servente de pedreiro Felicio dos
Santos, foi hoje apanhado, na esquina das
ruas Alice e Laranjeiras, pelo bonde dc
Águas Férreas, ficando sob as rodas.

O infeliz recebeu vários ferimentos gra-
ves, sendo medicado pela Assistência, donde
foi removido para a Santa. Casa.

MORTE REPENTINA
RIO, 9 — O carpinteiro Manuel Vicio-

rino, que dirige os trabalhos nas obras dos
fundos do Sylldgeii Brasileiro,, quando hoje
principiava o trabalho, foi acommettido de
uma syncope, fallecemlo repentinamente.

No local compareceu a policia que fez re-
mover o cadáver para o necrotério.

MANIFESTO DOS COLLIGADOS
RIO. 9 — Constou hoje na Câmara que

a Colligação está preparando um manifesto
á nação, sendo relator o deputado Raul
Fernandes.
PHRASKS OUVIDAS A UM SENADOR

RIO, 9 — A "Noite" publica o seguin-
te, que diz ter ouvido a um senador:

"Acabaram-se as confabulaçôes., Os ho-
mens desanimaram. Agora, cada um para
o seu lado.

Vão começar as derrubadas e as depost-
ções."

NOTICIAS- MILITARES
RIO, 9 — Corria hoje 110 ministério «Ia

Guerra que o novo ministro do Supremo
Tribunal Militar será o general Julio Fcr,-
uandes. ..-. ¦

Serão promovidos a general dc divisão e
de brigada, Sotero dé Menezes, e á general
dc brigada o coronel. Augusto Bello;

DIPLOMATA EM "'VIAGEM

RIO, 9 — Parte depois dc amanhã para
Lisboa o' sr. Oscar Tefíé, novo ministro
do Brasil junto ao governo' portuguez.'

ACTO SEM EFFEITQ
RIO, 9 — Foi declarada sem effeito a

remoção'do delegado Seabra. Filho. .
PAGAMENTO DE GéR.ATlFICAÇüES

RIO. 9 (Al — O sr. c!r. Rivadavia Cor-,
rea, ministro interino da Fazenda, com-
municou ao sr. dr. Barbosa Gonçalves, riu-
nistro da Viação, que o pagamento das dt-
vidas dc exercícios findos dc 24^670 e ;..,.
22:5214, provenientes de gratificações addic-
cionaes de dez por cento concedidas :. aos
condttctores de trem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Mario Frederico de Li-
ma c Luiz Ezelino da Silva, não pôde ser
autorizado por terem data de 1912 os avisos
que concederam as ditas gratificações.
ACTOS DF.CLARATORÍOS DE VEN-

CIMENTOS
RIO, 9 (A) — .Pelo...sri dr-^ífráirrm;

Córííã, Tnr7us"ro interino da Fazenda, fo-
ram hoje expedidos vinte actos declara-
torios de vencimentos, que competem^ a va-
rios funecionarios aposentados dc diversas
repartições,.
AS DESPESAS DE INSPECÇAO E DE-

FESA AGRÍCOLAS
' RIO, 9 (A)''''— A directoria da «lespesa
publica concedeu a cada uma das diversas
delegacias fiscais dos Estados ó credito de
3-tjooÇooo para QÍcorrer'"''ás, despesas , de
inspccção e'defesa agrícolas,' conforme -rc-
cpsíçãci do Ministério da,. Agricultura.¦';¦;.¦¦"VISITAS; 

DO PRâàlDiÍNÍE' D"A; RE-
PUBLICA.-.-.' •'- ¦'

,R10, 9 (A) —• O marechal Hermes dá
Fonseca, presidente da-Republica,- mandou
hoje visitar d. Xisto Albano, bispo de
Bcthsania, o barão dc Camocim, presidente
da Associação Commercial do Ceará c o
coronel Carvalho Motta, ex-vicc-.presidente
daquelle Estado. -

NO PALÁCIO DO GOVERNO
RIO,-9 (À).— Estiveram esta manhã no

palácio do governo os srs. senadores Ga-
briel Salgado c Raymundo Miranda, os de-
putados, Olcgario Pinto, Cunha Vasconccl-
los, Lourenço dc Sá, Meira Vasconcellos,
Jacqucs Ouriques, Costa Rodrigues, Bento
Borges, Marcollino Barreto, Fleury Cura-
do, o director da Imprensa Nacional sf.
Leoncio Corrêa, e o director da Caixa dc
Conversão, conselheiro Nuno de Andrade.

COM O MARECHAL 
' 
HERMES •

R10.9 (A)—Cora o sr. marechal Hermes
da Fonseca, presidente da Republica, con-
ferenciaram esta manhã, os srs. dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura e o dr.
Belizario Tavora, chefe de policia.
O GOVERNO DO ESTADO DE GOYAZ

RIO, 9 (A) — O marechal Hermes da
Fonseca, presidente da Republica, racebeu
hoje, de Goyaz, o seguinte telcgianuna:

" Tenho a honra de communicar a v. exc.
que, na qualidade de presidente do Senado,
assumi hoje o governo deste Estado, por
ter-me passado essas funeções o exmo. sr.
presidente, coronel Hercnlano de Sousa
Lobo.

Cordiaes saudações. — (a) Joaquim Ru-
fino Ramos Jubo."
NOMEAÇÕES É EXONERAÇÕES1 NO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
RIO, 9 (À) — Por acto dc hoje do sr.

dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricul-
tura, foram feitas as seguintes nomeações:

Do engenheiro Antônio de Moraes Sam-
paio, para, em commissão, exercer o cargo
de ajudante da secção agronômica da esta-
ção experimental para a cultura da mani-
çoba e da mangabeira, no Estado de Minas
Geraes;-

ie Mario de Almeida Lacerda, para o car-
go de auxiliar extra-niimcrario do serviço dc
inspccção e defesa agrícolas, c Justino de
Freitas Titomba, para o cargo de auxiliar
cxtra-nuinerario da inspccção e defesa agri-
colas do terceiro districto do Rio de Ja-
nciro;

do engenheiro agrônomo Hélio Jarbas de
Sousa Nogueira, para auxiliar de agrônomo
do mesmo serviço, emquanto durar o impe-
dimento do cffectivo.

Pelo mesmo ministro foram assignadas as
seguintes exonerações: •

Euclides Pompcia, do cargo dc auxiliar em
commissão da Inspectoria Agricola do Es-
tado do Rio;

o agrônomo José Eurico Dias Martins, de
auxiliar agrônomo interino da directoria do
serviço dc inspccção c defesa agrícolas, por
haver sido nomeado' para outro logar;

o agrônomo José Fonseca Ferreira, aju-
dante da inspectoria agricola do quarto dis-
tricto;

o agrônomo Octaviano de Moraes Sam-
paio, cio cargo de ajudante da segunda sec-
ção de phitopathologia e cntomologia do
posto zootechnico de Pinheiros.

Foi designado o auxiliar de serviço de
inspccção e defesa agrícolas, Manuel A. dos
Santos Dias Filho, para auxiliar os traba-
lhos da secção agronômica da secção expe-
rimental da cultura da canna de assucar, em
Campos.

CONSELHO MUNICIPAL.
RIO, 8 (A) — Devido ao fallecimento

do intendente Salvador Pontes, nüo bou-
ve hoje sessão do Conselho Municipal.

Na hora do expediente, o sr. dr. Men-
des Tavares fes o elogio fúnebre do mor-

O ^J/MIRANTR B121.F0RT VIEIRA
rto, 9 (A) —• o nlmirnnto rioifort

Vlolrn, ministro da Marinha, ainda hoje
nao coniparecoíi ao «ou Rablncto, comier-
vando-uo 0111 sua rouldoneln.
O ANNIVERSARIO DA BATALHA DO

RIACHUELO
RIO, 9 (A) — A data dc 11 dc junho, an-

niversario da batalha do Riachuelo, será
commcmorada pela marinha nacional, com
o seguinte programma':

A's 6 horas da manhã será tocada alvo-
rada nas residências do marechal Hermes da
Fonseca, presidente da Rcpublioa, c do ai-
mirante Bclfort Vieira, ministro da Ma-
rinha,

A's 8 horas e meia da manhã, o marechal
Hermes da Fonseca irá á Escola Naval, fa-
zeí* entrega do prêmio Giecnhalg, ao guarda
marinha alumno Helvetio Coelho Rodri
gues, que maÍ3 sé distinguiu na' sua turma.

S. exc. embarcará no Arsenal de Mari-
nha.

A's 10 libras da riiánhã, a brigada dc ma-
rinha, que deve desfilar em frente a estatua
do almirante,Barroso, sob o commando do
almirante graduado' Pedro Paulo de Oüvcl-
ra Santos, desembarcará no Arsenal de Ma-
rinha, è'depois da referida brigada estar
formada no pateo do Arsenal, será feita a

«

entrega do escudo de tiro ao "scout" "Ba-
lua ", como prêmio «me lhe íoi conferido por
oceasião do ultimo concurso de tiro.

A's 11 horas, as divisões, que estão íóra
do porto, darão entrada e fundearão em
frente á estatua do almirante Barroso, afim
de prestar-lhe continências

Ao meio dia, a officialidade da Armada
e as classes que lhe são annexas irão incor*
poradas á estatua daquelle almirante, afim
dc assistirem as salvas e o desfilar da bri-
gada.

Após esta cerimonia todos irão para o
campo de S. Christovam para assistir as fes*
tas offerecidas pelo exercito á marinha
O SEGUNDO TENENTE

JAYME V1LLAS BOAS
RIO, 9 (A) — Julgando-se preterido

riaii promoções por actos de liruvura, o
segttndo tenente do exercito Jayme Au-
gusto' Yillas Iioas, propoz uma acçfio no
juizo federal, allpgahdc. scrvlço3 de guer
rn na campanha de Canudos, pura ser de-
elaraclo com direito il promoção ao posto
Immcdiato.

Essa acção foi jqlgada hoje por senten-
<ja do juiz sr. dr. Pives de Albuquerque.

senAjPP, '; .*"
RIO, ,9 (A) —'Presidtneia .lo s.\ Pi-,

nheiro Machado.
E'oi lida c approváda a acta da sessão

anterior-, ' ''"""
No expediente foi- lida lima hiõrisãgom

do soverno sobre o ultimo movimento dl-
plomatlco.

Esse officio, com a comniunícaçüo ciue
o acompanha, sen., enviado í. commissão
dn Uonstituiyíío o Diplomacia, -para o res-
peçllvo parecer.'

A ordem do dia constou apenas da vo-
ta«ão, em' terceira cliBcuBsllo, da proposl-
çao da Câmara dos' Deputados, sob' n.
128, do 1912, determinando a hora local,
coni parocer favorável'-. da commissão (le
Justiça o Legislação;',

O INCÊNDIO DA IMPRENSA
NACIONAL

RIO, 9 (A) — Foi remettido hoje ao jui-
20 federal o inquérito sobre o incêndio da
Imprensa Nacional....
—" ~" .9'. PBr 'OSCARr TEFiíE*- -:

. RIO, 9 .(A)— Parte depois, dc amanhã
para Lisboa o.dr. Oscar de Teffé,novó mi-
nistro. do Brasil junto ao governo porttt-
gúéz.
RESOLUÇÕES MUNICIPAES 

'

.. ¦¦¦ SANCCIONADAS
RIO, 9 (A) — O general Bento Ribeiro,

prefeito ¦. mun>cipal.._snsc*P»o« hoje as r«:-
soluções do Conselho, que approva as condi-
ções dos contractoSjcelebrados,em 14 de 110-
yémbrò.de.'íjtfp ev'ífjj«ie. outubro dé 1911, en-
trc.va-pretcitura^e-ij^gicsuiiigtí-.e.Comp., pa-
rà:' as obras J.do2stíjri|aoKnto_-da baixaíla.jl.t
Jacatépagiiá á CanHio Grande, e que isenta
de impostos-jnuniíipiieB ps prédios ou terre-
nos adquiridos para-cçnstrucção de sédc de
legações extrangeiras.

O GENERAL PINHEIRO MACHADO
RIO, 9 (A) — ..Esteve Ilóje np. palácio

dó Cattete o:genei*a_|Pinheiro;.Macháao, que
coníerciiciou com cr marechal Hermes da
Fonseca, presidente da Republica, por espa-
ço dc mais de uma hora.
O NOVO EDIFÍCIO DA DIRECTORIA

DA SAUDE PUBLICA
RIO, 9 (A) — O dr. Rivadavia Corrêa,

ministro da Justiça,¦': acompanhado do dr.
Carlos Seidl, director, geral da Saude Publi-
ca, visitou hoje, á Urna hora c meia da tar-
de, as obras dp novp edificio da. Directoria
Geral dá Saude Publica,.em. via de conclusão.

S. exc. pércorreij «J.çmqradameiUe todas,as
dependências do eqjfjcio, recebendo expli-
cações cios engenheiros, sanitários daquella
directoria,. ençaregadps..de sua construcção.

No novo edificio, que será inaugurado, tal-
vez no dia 15 de novembro do corrente anno,
ficarão installadas .todas as secções anne-
xas á Directoria da Saude.Publica, inclusive
o desinfectorio, que,.está fuhccionando ha
praça da Republica,, ç ,terá tambem uma sa-
Ia para'conferências.', ',

Á construcção do edificio teve inicio cm
setembro dc 1905, na j administração do dr.
Oswaldo Cruz, tendo, sido feitas algumas
modificações no projecjp pelo dr. Carlos
Seidl, dc accôrdo com o ministro da Justi-
ça. 

' 
"'O predio está situado á rua do Rezende,

canto da rua Silva Manuel.O laboratório bacteriológico, que está
installado nesta ultima rua, será trausferido
para o novo edificio; onde passará a'func-
cionar em uma das-suas dependência.

O dr. Rivadavia Çoírca voltou bem im-
pressionado da sua visita.
O CAPE1 BRASILEIRO NA HESPANHA

RIO, 9 — Embarcou, a bordo do va-
por "Principessa Mafalda", para Barce-
lona, o commandante Luiz Gomes, que
vao amparado com elementos-daqui o da
Hespanha, afim do estabelecer cm Cadiz
um entreposto do 'qafO.

Agira de pccOrdq com a Cooperativa
Brasil, afim do receber nesta praça, dl-
rectamento, os._pro.d,uc|os,hespanhoes.

O SR. FONSECA HERMES NO ESCR1-
PTORIO DE INFORMAÇÕES , DO
BRASIL

CÂMARA DOS DEPUTADOS

RIO, 9 (A) — A' 1 hora e de/, minutos
da tarde, o sr. Sabino Barroso occiipou a
cadeira da presidência da Cantara e abriu
a sessão,

Após a leitura da acla da sessão anterior
e do expediente, s, exc, perguntou si algum
deputado queria usar da palavra na hora
do expediente,

Como ninguém pedisse a palavra, s. exc.
deu por finda aquclla hora e nhnuriciou
a entrada na ordem do dia.

O sr. Thomaz Cavalcanti pediu então a
palavra e como a mesa lhe tivesse scien-
tificado ciue não havia numero para vola-
ções, disse apenas:" Sr, presidente, pedi a palavra para di-
¦.cr que desisto da palavra."

O presidente perguntou si mais algum
deputado queria usar da palavra na ordem
do dia.

Como nenhum lhe respondesse, o sr. pre-
sidente declarou que não havendo numero
para as votações e, como ninguém mais
quizesse usar da palavra, levantava a ses-
são, designando para amanhã a mesma or-
dem do dia de hoje, isto é, a continuação
da eleição da mesa.

A sessão foi levantada, tendo respondido
á chamada 104 deputados.

A lista da porta, porém, ánriiiriciavá a
entrada de 143 deputados.

Nem todos responderam á chamada por-
que esperavam que algum pedisse a palavra
logo 110 iuicio da sessão.

O sr. Corrêa üefreitas, que estava inseri-
pto para falar ú hora do expediente, quaú-
do chegou á Câmara a sessão já estava le-
vantada, apesar dc ter tomado um auto-
movei, para chegar á hora.

Santa Catharina
A DIVISÃO NAVAL

FLORIANÓPOLIS, 9 (A) - Zarpou
deste porto a divisão naval de couraçados
do commando do capitão dc mar e guerra
Francisco de Mattos, que aqui esteve ne
volta da sua viagem á Argentina, onde foi
representar o Brasil nas festas da indepen-
dencia daquelle paiz.

A divisão seguiu com destino ao Rio de
Janeiro, fazendo escala cm Ilha Grande.

ABUNDÂNCIA DE. PEIXES

FLORIANÓPOLIS, 9 (A) — Nas cos-
tas deste Estado tem havido grande abitn-
dancia dc peixes. ,

Os pescadores têm feito lances de 5 a
6.000 tainhas.

Maranhão
ESCOLA DE PHARMACIA

to.
Em seguida, o presidente nomeou uma

commisstlo para representar o conselho no
enterro e suspendeu a sessão.

NOMEAÇÕES
RIO, • (A) — Foram nomeados:
Para o serviço de engenharia da quar-

ta região militar, o primeiro tenente
Luiz Silvestre Gomes Coelho, e para me-
dlco do Collegio Militar de Barbacena, o
segundo tenente do corpo de saude, sr.

( dr, Uchoa Campoa,

RIO, 9 (A) — O sr. Fonseca Hermes,
visitando o escriptorio de informações do
Brasil, installado cm Paris, deixou exarado
110 livro dós visitantes as seguintes impres-
soes: . ."Visitei o escriptorio dc informações dc
Paris c achei-o mal installado c folguei cm
saber que se lhe preparam melhores c mais
dignas accomthodações.

Ouvi do seu illustre-c esforçado director
o programma que vem sendo desenvolvido
no sentido dc tornar effectiva a propaganda
do Brasil sob o ponto de vista commercial
e industrial, social, político, linanceiro c
econômico.

Pratico um acto de rigorosa justiça cm
affir.nar que a orientação do systema de
propaganda e na sua concepção e pratica <¦
intelligentè e patriótica e corresponde per-
feitamente as aspirações do governo e aos
seus intuitos de tornar bem conhecidos no
extrangeiro o Brasil, seu progresso, sua for-
ça admirável de expansão e sua segurança
no futuro.

Essa obra de patriotismo que se impõe vae
sendo levada a effeito, apesar das muitas
difficuldades, por este grupo de distinetos
patrícios, a cuja testa eslá o sr. Delfim Car-
Ios, a quem especialmente dirijo meus eífu-
sivos cumprimentos".

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA "A SEGU-
RANÇA"

RIO, 9 (A) — O sr. Rivadavia Corrêa,
ministro interino da Fazenda, tendo verifi-
cado que o principal motivo de ter a Inspe-
ctoria de Seguros sido contra o dcícrinicn-
to do requerimento da Associação Paulista
Beneficente "A Segurança", dessa capital,
pedindo autorização para funecionar r.a Re-
publica, o facto de ser inopportuna a crea-
ção de mais uma sociedade desse gênero,
mandou que a mama Inspectoria iiads-

.mente o seu parecer.

S. LUIZ., «J (A) — Reuniram-se nesta ca-
pitai diversos médicos c pliarmaccuticos,
tendo resolvido põr cm pratica a idéa ha
muito aventada dc fundar-se aqui uma cscO-
Ia dc pharmacia, ficando organizada uma
commissão incorporaclora e. marcadas reu-
niões preliminares para a installação d.o
curso. .-

Esta resolução foi recebida com especial
agracio pela população, pois é a primeira cs-
cola superior que se inaugura neste Estado.

UM DIPLOMADO NA UNIVERSIDADE
ESCOLAR INTERNACIONAL

S. LUIZ, 9 (A) — O sr. dr. Luiz Do-
minguei; governador do Estado, tomando
conhecimento' da petição que lhe dirigiu o
cidadão Benedicto Ferreira dc Barros Vas-
conccllos, diplomacUi ^Ú. Gjgçjyiçíj|.TíStíI* -
pêTa"Uinvefs!dã(Tè' Escolar íiiFífiiácioiül, so-
licitando o registo do seu- diploma na Re-
partição de Obras Publicas do Estado, pro-
feriu o seguinte despacho!"Denego por desnecessário o.registo, dc
accôrdo. com.o próprio decreto federal n.
8.656, de 5 dc abril de 1913, invocado pelo
requerente". -

Bahia
, ESCOLA DE AVJAC.ÃO ,-. i

!..' Si iSALVADOR'; 9¦'.•(A)1 -** .Diversos, of-
flçiaes.do exercitp tratam ^da, íunjaaç.Ro
üé^úmíi ç^olir.do"'avlaçáõ' nesta 'íttpWali¦ >

O FALLECIMENTO. DO BARÃO DE fl.'-"" ' " ' '''--FRANCISCO " ¦'-"* '"""'

S. SALVADOR, 9 (A) -r- Falleceu hon-
tem nesta capital, ns 7 horas da noite,, o
sr. barão de S. Francisco; presidente do
Seriado Estadual. . ,

Em signal de pesar pelo passamento dc
8. exc, au repartições publicas do Estado
e do município hastearam bandeiras cm
funeral, ri&o tendo hoje havido nellas ex-
pedlente.

O sr. J. J. Seabra, governador do Es-
tado, mandou colloear sbbrc o caixão do
Illustre morto uma rlca'corOa de flores
naturaes, cm seu nome e no do Estado.

O SR. EDUARDO LOPES

S, SALVADOR, 9 (A) — Embarcou
hontem pura o Rio de Janolro o sr. Eduar
flo Lopes, official dc Rabincte do sr. J. J.
Seabra, governador do Estado.

O embarciuo do sr. Eduardo Lopes, que
foi íelto no Arsenal de Marinha, esteve
multo concorrido,

Farahytoa
O SERVIÇO DO CENTRO AGRÍCOLA

PARAHYBA, 9 (A) - Seguiu para Ma-
manguape, o engenheiro civil Humberto
Flores, que vae dirigir o serviço do Centro
Agricola, naquella localidade.

UM ASYLO DE MENDICIDADE E UMA
ESCOLA CORRECCIONAL

PARAHYBA, 9 (A) - Consta que o
governo do Estado pretende fundar um asy-
lo de mendicidade e uma escola corrcccional
para menores delinqüentes, que provisória
mente estão reculhido_s jja cadeia publica.

Pernambuco
FALLECIMENTO DO SR. ALFREDO

G1BS0N _
RECIFE, 9 (A) — Falleceu hoje, nesta

capital, o sr, Alfredo Gibson, pae dp dr.
Thomé Gibson, director do Jornal Pe-
queno ".

• UM CANDIDATO A'- CÂMARA
FEDERAL .

RECIFE, 9 (A) — Reuniu-se hoje a
commissão executiva do portido situacioms-
ta, afim dc resolver sobre a escolha «lo
candidato á vaga deixada na Câmara Fede-
ral com a morte do deputado Rego Medei-
ros.

Parece que o novo candulato scra o ?.*.
Gonçalves Maia, director do jcrnal O
Tempo".
O PR1ME1UU ANNIVERSARIO DA

MORTE DE JOSÉ' MARIANO
RECIFE, 9 — Os jornaes desta capital

registam o primeiro unniversario da mor-
te do sr. dr. Josc- Mariano, que foi depu-
tado federal, recordando-lhe os tragos
blographleòs, u cuja memória fazem elo-
giosas referencias.

A "Provincia" chama-o do glorioso che-
fe da democracia pernambucana, nos ul-
ti mus 40 annos.

Diz que a data de hoje t dc luto para o
Brasil, a quo Josfc Mariano serviu com
amor e denodo inexcedivels.

Assim termina:
"Assignalando o dia dc dOr e de or-

phandade para o povo ptrnambueuno, re-
novamos a expressão das nossas condolen-
cias â illustre família do inolvidavcl mor-
to, Infelizmente tio dizimada ap6s o seu
desaiiparecimento. Ajoelhamos deante do
túmulo que guarda cinzas tüo preciosas."

A "Província"' insere outros exten-^s
artigos, sobre a individualidade de J_í
Mariano.

Tiveram grande concorrência cs missas
celebradas eui sulfrosio da alma do sau-
doso pernambucano.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
KEC1FE, 9 — O "Tempo', tratando da

questão das candidaturas, ataca os preces-
sos de abstenção parlamentar.

Diz que devia ser outro o recurso dos par-
ridos cm lueta.

 A "Provincia". «a secção "Cous.->s

políticas", publica uma ca-U assignada por"umconservadorpinheirista*", defendendo o
deputado federal Lourenço de Si.

 O "Diário de Pernambuco" com-
ata o caso da Câmara Federal até e"

Farsa'
O SUrCIDIO DE ISAURA BEZERRA
1U.L&'M, o (A) -- Suicidott-cc nesta ca-

pitai a meretrií. Isaura Bezerra, ingerindo
tres pastilhas dc sublimado corrosivo.

O acto de desespero 
"foi motivado por

ciúmes do amante, 1 loracio Ribeiro, seria-
gtteiro no Acre

A victima íoi removida para o hospital
em estado grave.

O FORNECIMENTO PARA AS RE-
PARTIÇÕES ESTAÜUAES

BELFVM, 9 (A) — O sr. dr. Eneas Mar-
tins, governador do Estado, forneceu uma
nota á imprensa, declarando que nenhum
pedido de fornecimento para as diversas
repartições esladuaes deve ser feito sinão
por intermédio da Secretaria da Fazenda,
visto o Thesouro não responder por pedido
algntn, que não seja previamente examina-
do a, respectiva autorização e registado o
pagamento.

Essa providencia foi tomada como uma
medida de ordem para a contabilidade c ga-
rantia da economia da administração.
UMA PORTARIA DO ADMINISTR.-.-

DOR DOS CORREIOS
BELF/M, 9. (A) -- O sr. dr. Virgílio

Cardoso, administrador dos correios desta
capital baixou uma portaria, prohibindo,
sob pena de responsabilidade, a qualquer
funecionario valer-se. de cartas de empe-
nho, para evitar funeções regttlamentares..

SUICÍDIO
BÈLÉ'M, 0 (A) — A bordo da draga"Dyitaeic", o primeiro machinista Hart

suicidou-se, disparando dois tiros dc revól-
ver contra o parietal direito.

Recolhido ao hospital veitt a íallecer
meia hora depois.

Parece que o treslottcado marinheiro
soffria das faculdades mentaes.' 

A EXPOSIÇÃO DE PINTURA
BELE'M, 9 (A) — Continu'a ã ser mui-

to visitada a exposição de pintura do nota-
vel artista hespanhol Luiz Graner.

OS IMPOSTOS SOBRE CERVEJAS
BELE'M 9 (A) — O conselho municipal

desta capital discutiu hoje. a' questão dc im-
postos sobre cervejas vindas cio sul do paiz,
cujo assumpto deu causa a uma discussão
pela imprensa entre o representante da cer-
vejaria Brahma do Rio de Janeiro e a dire-
ctoria da Cervejaria Paraense.
ESCRIVÃO DO CÍVEL E COMMERCIO

BELI-VM, 9 (A) — ,Ü sr. dr. Enéas Mar-
tins, governador do Estado, concedeu a ser-
ventia vitalícia do cargo de escrivão do ei-
vel c commercial desta capita! ao sr. Olavo
Nunes, na vaga deixada pela morte do sr.
dr. •Lamartinc.

PARALLEP1PEDOS DR GRANITO
I!ELE'M, 9 (A) -- A municipalidade des-

ta capital recebeu pelo vapor " Rhacti.a",
vindo da Europa, 31.362 parallclipipcdos de
granito, sendo ainda esperados nesta capital
2.2dS volumes de materiaes destinados aos
melhoramentos desta cidade.

AmaiO-. 2g®&

O PREFEITO DE POLICIA
DF, ZOUZEL

BELE'M, o (A) — O sr. João Goulart
da Silva foi nomeado prefeito de.policia de
Zóuzcl,

A COMMISSÃO DE ENGENHEIROS
VENEZUELANOS

BELE'M, ç (A) — A bordojo
-ntmse^T^âfrcTinlaniní 3cstá~cãpital à. com-
missão dc engenheiros venezuelanos, chefia-
da pelo sr. Mello Nunes; que aqui «steve ai-
çuns dias.

18Inas-G©_aes
O TÍ_iPO

CHKISTINA,' 9 i- Ha dois dias que
chovç ininterruptamente, tendo pre-
cedido, . péíae primeiras horas da manha
de ante-hontem, forte • tufão, ctue, íeli;:-
mente, nilo'.acarretou prejuízos aqui.

VIAJANTES ILLUSTRES. | 
'¦' " '

¦''¦'•''C-BiSTllíA, !>\— Efii companhia.,;. de
sua' exma..'familia' e'.súa.ve_iicran«ia «ogra,
exma,' írk, d.' Maria "Umbeliiià «ta Luz, se-
Stuiu'para o Rio ò illustre sr. Gr. Fausto
Ferraz.

IMPOSTO TERRITORIAL
¦ GHRISTINA. 9"—- A collectòria esta-
dtial desta cidade atflxou cdltaés, avisan-
üo os contribuintes do imposto territorial,
que, ate": no fim deste mez, elle será cobra-
do sem multa.

CONFERÊNCIA
CHRISTINA, 9 — E' esperado 110 dia

13 do corronto o illustre scientista sr. dr.
Floriano de Lemos, que aqui vem fazer
uma conferência literária.

DIVERSÕES
CHRISTINA, 9 — Estão annunciados

cxcellentes prògrámmns para hoje c ama-
nhti, no Cinema ChriRtinenfie.

CHEFE DE ESTAÇÃO

CHRISTINA, 9 — Reassumiu o logar
dc chefe desta estação o distineto e esti-
mado funecionario da Sapueahy, sr. Raul
Lavlnhagcm, que estava.em goso de 11-
cença.

PARA OURO FINO
CHRISTINA, 9 — De passagem por es-

ta cidade, seguiram, cm companhia dc
suas cxnias. familia:., paia a cidade dc
Ouro Fino, onde \_o fixar residência, os
srs. drs. Alberto e Antônio Brigagão, di
rector o secretario dos estabelecimentos
de lnslruc«ão, que se transferiram de Syl-
vestro Ferraz para áquella cidade, .

MUDANÇA
CHRISTINA, 9 — Tendo o sr. coronol

Godofredo Fonseca adquirido, por com-
pra, um confortável predio de sobrado,
no centro da cidade, parn sua residência,
resolveu adaptal-o tambem para deposl-
to do seu grande stock de fazendas e ou-
tros artigos de commercio, que serfi. innu-
gurado dentro de poucos dias, aehando-sc
o predio garridamente remodelado.

GYMNASIO URASIL
OURO FINO, 9 — As aulas do Oymnn-

sio do Brasil cst&o funcclonundo regular-
mente do primeiro ao quarto annos, ¦-

Acham-se matriculados 70 alumnos in-
ternos c 35 externos, havendo ainda mui-
tos alumnos dò curso preparatório tis es-
colas de piiarmacia o odontologia, que i&
foram transferidas para aqui.

ESCOLAS DE PHARMACIA
E ODONTOLOGIA

OURO FINO, 9 — Acabam dc ser tran-
sferldns de Sylvcstre Ferrar, para aqui ns
Escolas de Pharmacia c Odontologia, dl-
rígidas pelo sr. dr. Alberto Brigagão.

Ab escolas, que contam uma matricula
de 180 alumnos, ncham-BC funoelonando
cm predio próprio.

NA CIDADE
OURO FINO, 9 — Acompanhado dc

BUa exma. familia, dos illustres docentes
das escolas e acadêmicos, a«iui chegou no
dia 6 o sr. dr. Alberto Brlgagtto, director
das Escolas dc Pharmacia c Odontologia
o do Gymnasio Brasil.

REPRESENTANTE DA **E*POCA"

OURO FINO, 9 — Está na cidade o sr.
Carlos Augusto Vaz, illustre representan-
té da "E^ioca".

—— Aqui se acha tambem o sr. Fran-
cisco Cintra, eirurglilo-dcntlsta.

FESTA DA PIEDADE
OURO FINO, 9 — Promette revcstlr-sc

dc grande iolennidade a tr-idiclònal fes-
ta dc Nossa Senhora, da Piedade, a leaü-
sar-se no próximo dia 15 dc agosto.

Os festeiros, sra. Armando dc Carvalho
c exma. sra. d. America Olympia Barbo-
ta, Já estão iniciando os preparativos pa-
ra a mesma.

Para c_o fim, foram distribuidas va-
rias listas; entre as pe_cas encarregadas
de arrecadar donativos e auxílios.

FESTA DE S. SEBASTIÃO
OURO FINO, â — Na v&inha localida-

de do Peitudo, realizou-se no dia 4 de
corrente, a festa do glorioso martyr S.
Sebastião.

Abrilhantou a solennidade a "Lyra Ou-
rofinense", que daqui seguiu acompanha-

RIíí GFaada' do Bul
MOLÉSTIA SUSPEITA

PORTO ALEGRE; a (A) — Dcrairí-se
limitem nesta capital, ^o óbito.., não se ve-
ri ficam!,, nenhum caso novo de moléstia
suspeita,

Üm do., doentes que clava rçcoihido ao
ísí,lamento falleceu hoje.' O; médicos da hygieile continuam a fa-
:;er visitas domiciliares.

Poi ordenada distribuição de veneno cen*
tra os ratos, que, como se sabe, é un; dbt
propagadores «Ia moléstia.
OS MACIIINÍSTAS !•", FOGUISTAS 00

VATOR "JTAP-EMA"
PORTO ALEGRE, p (A) - Os maclii-

nistas c foguistas do vapor "Itapeinã", 
que

zarpou para. o Rio de Janeiro, enviaram lima
commissão ao çommaiidaüte do navio, pe.
dindo augmento de salários e declarando
que, caso não fossem attendidos, se dccla-
fariam em greve e desembarcariam.

A policia da capitania do porto e da na-
vegação costeira providenciar;:..! lio sentido
de evitar que a viagem fosse embaraçada,
sendo que ao chegarem no Rio or, reclamai!-
tes declarar-se-ão cm greve;

O ROUBO NA ALFÂNDEGA
PORTO ALEGRE, o (A) — O "Diário"

diz que a policia desta capital tem uma de*
nuncia contra cento e dois serventes da Al-
fifiidega, que se acham envolvidos 110 gran-dc roubo descoberto naquella repartição ar-

. recadadora.
UM VIOLENTO INCÊNDIO

PORTO ALEGRE, p (A) _ Noticias de
Passo Fundo comnítmicáni que um violento
incêndio destruiu totalmente o estabeleci-
mento de preparar lierva matte, dc propric-
dade do sr. Arthur .Scheil Iller,

Os prejuízos são calculados em cerca de
cem contos de réis.
0 FALLECIMENTO DO SR. VICENTE

V1LLAS BOAS
. PORTO ALEGRE, p (A) _ Fallcceu ni

cidade de jaguarão o abastado estanciciro
sr. Vicente Villas Boas.

EXTERIOR
França

AS CORRIDAS DE CHANTILLY
/ PARIS, çj (E) — No hippodromo de

Uiantilly realizaram-se as corridas paradisputa dos prêmios "Diana" c "Hedott-
ville ".

0 prêmio " Diana", para poldras, foi
ganho por Moia, montada peio jockeyRçiff, filha dc Mac Donalcl II e de Ma-
Ihilde c pertencente ao sr. Caillattlt,

Em segundo logar chegou, por quatrocorpos, Coitr Supremo, filha dc Winkficlds
Prjdc e de May Qüeen, pertencente ao sr.
Saint-Tlialte e, cm terceiro, por tres quar-
tos de comprimento; Banshec, filha de Iri-
slilad e de Frizettc e pertencente ao sr.
Dtiryea.

Correram tambem, mas não conseguiram
classificação, Lady Macbeth, Beauté du
Diable, Marka, La Sorbohnè; Marigot, Or-
cadê, Swectness, Conpe Sarte, Vraic Atriiè,
Attri Sacra, Princessc Darvor, Ma Patric
c Scammonée,

A partida fez-se em boas condições, to.;,
mando a deanteira Banshee. Jègiiüm por

c

primeira -linlia Jicou constituída pelos
çados "Danton", "Diderot", "Con-

', "Mirabeau", Voltairc" e "Ver-
'• a secunda, nelo "Patric", " Rc-

'data não se liaver constituído regulamentei da de muito» cavalheiros.

Líiiju depois oecupavam os primeiros lo-
gares Marka e Coupe Sarte,

Na ultima curva, Vraie Amie c.XIoia pas-
savam-lhes, por sua vez, á frente, emqtnnto
que La Sorboiínc st app.rbxim.àva rápida-
mente de Cour Supreme.

A meio" da recta, Moia..destacava-sc rapi-
'la.mtnte, batendo Coupç de Saftc e.toinan-
do a'deanteira, seguida .de Coiir Supreme
e .Hanshee.

.Em seguida, disputou-se o prêmio Hcdou-
ville, que foi gãíiho em primeiro logar por
\\'agram II,' montado pelo jockey 0'Con-
npr, filha dc Phocnix c de Luronnc c per-
ttnceiitc ao sr., Le Marois. 1
.'.Em,.segundo logar, por dois corpos, che-
rou Maboul II, por Perth e Mad e perten-
.cente.ao .sr.. Paula Machado; e, em terceiro,
por. .quatro .corpos; Amadou, por Maxiimim
c, Arva e pertencente ao sr. d'1-Iarc'ourt.

Correram tambem Deviris, Templíer III,
Fourvicres c CáHdoii, que não obtiveram
classificação.

A sahida íoi boa, tomando a deanteira
Templier III, seguido por Caledon c Ma-
boul II, os quaes conseguiram colloear se
i frente pouco' depois.

Wagram II, á entrada da recla, atacou
brilhantemente os demais concorrentes, to-
mando com facilidade o primeiro logar.

A's corridas assistiu grande concorreu-
cia.

O SR. PERCIVAL FARQUHAR
PARIS, 9 (E) — O sr. Percival Far-

quhar seguiu hoje para Lisboa, tencionando
embarcar no " Asturias" com destino á
America do Sul.

O conhecido capitalista visitará o Rio
de Janeiro, Buenos Aires e o Pará, voltan-
do a Paris em setembro.

Ao seu embarque compareceram muitos
amigos c pessoas do mundo financeiro.

A REVISTA NAVAL.DE TOULON
PARIS, 0 CE) — O desfile dos navios

«|uc tomaram parte nas manobras dc Tou-
lon perante o couraçado "Julcs Michelct",
que conduzia o presidente Poincaré, e pe-
rante o vapor ** Carthage", cm que toma-
vam logar os membros do Parlamento, con-
stituitt um magnífico espectaculo, que en-
thusiasmoii todas as pessoas que o presen-
ciaram.

Os navios da esquadra de defesa sahiram
do porto c formaram cm frente das ttnjda*
des, que durante os exercícios tinham figu-
rado a esquadra inimiga.

A 
coura
dorcet'
gniaud',..,, .
oubliquc ", " lustice", " Verité " e Demo-
cracic"; a terceira, pelo 

""Samt Louis",
" Charlemagnc ", " Gattlois ",. " Brennus" c
" Suífren " ; a quarta, pelos cruzadores-cou-
raçados c a ultima pelos contra-torpedeiros,
torpedeiros e submcrsivèis.

O alinhamento dos navios era pcrfeitissi-
mo è foi bcllamentc mantido durante toda
a evolução.

O couraçado " Julcs Miclielet" passou por
deante da esquadra e entrou na bahia dos
Vigncttes, encontrando no percurso 1 nume-
rosos "yachts" carregados dc pessoas que
desejavam assistir ao desfile c que solta-
vam vibrantes "hurrahs" saudando o pre-
sidente da Republica. •

Tres hydro-aeroplanos pousaram mansa-
mente no mar, junto do couraçado presidiai-
ciai, voltando a voar pouco depois, e, na
margem da bahia comprimiam-se muitos
milhares de pessoas, que se mostravam an*
ciosas por gosar o espectaculo.

A's duas horas c meia a esquadra-tomou
a formação para o desfile c, feito isto, to*
dos os vasos de guerra se puzeram em au-
«lamento.

Ao passarem pelo "Jules Miclielet sal-
varam ao presidente com vinte e um tiros,
ao mesmo tempo. que as equipagens solta-
vam cnthusiasticòs vivas á Republica e ai
bandas executaram com calor a Marsclhcza.

Finalmente, ás tres c um quarto, o Ju-
les Miclielet" regressou ao porto, sempre
acompanhado do " Carthage 

*', salvando as
baterias dc terra c respondendo os navios
com egual salva.

Os navios desenvolveram somente a vc-
locidade tlc dez nós por hora durante o des-
file, gastando na manobra cerca dc trinta e
cinco minutos.

A REVISTA NAVAL
PARIS. 9 (E) — Noticias vindas âb

Toulon dizem que continuam os ecos da
grande revista naval.

O sr. Raymond Poincaré. presidente da
Republica, pronunciou uni discurso dizendo
que, desde a sua chegada áquella cidade, sz
sentiu admirado da disciplina mcthodica dos
marinheiros e chefes, cujo espirito os torna
vigilantes c heróicos, na presença da grande
demonstração pratica da força da França,
que demonstra, mais uma vez. o seu valor
material naval, bem como o infatigavel de-
votamento de seus officiaes.

A GRANDE REVISTA NAVAL
PARIS. 9 (E) — As noticias vindas d»

Toulon dizem que continuam a soar c4
ecos da grande revista naval.

O sr. Raymond Poincaré, presidente «l*t
Republica, pronunciou um discurso dizciiua
qpe, desde a sua cbsgada iv-»*'-1 cidade^ *t
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f SiM admirado' dá grande e metliodlca 
'dia-

fjlnlltmr dns marinheiros.
B> A força da França, disse o sr. Poincaré,
i demonstrada, mais uma vez, pelo valor
'inatcrlal de sua marinha,
tó Concluiu o presidente da Republica, ex-

-i pai* tem consciência de nue, no caso ile
ameaça, externas ou dc qualquer humilha-
'çRo, a França estar/í apparclhatla para man-
!tcr a sua honra e o seu nome.
k Concluiu o presidente da Republica, es-
"tendendo os seus elogios ás forças de ter-

jra, cuja única ambição é niantcrem-se «ligns
5ia confiança nacional. .

i Falou, tambem. o sr, Plerrc Baudin, ml-
lustro da Marinha; que louvou o alto valor
'« devótamcnto dns officiaes da armada.
í Referiu-se ao fúncclonámcnlo de todas as
unidades de giierra mcthodicamcntc scrv -

.Ias de pessoal animado pelo espirito dc (lis-
leipliua e patriotismo. .

Continuando, disse o ministro da Man-
_iha- ''Esperamos', sr. presidente, que lc\a-
reis'a convicção dc que o, paiz ponue uma
.rota exercitada c capar, dc; poder dc cn ei

;«. território, a honra e a liberdade da pa-
iria.-"

Itália

Inglaterra

'•' 
RENUNCIA DE -DEPUTADOS

í ROMA, 9 (H) - Os collcgios eleitoraes
dc que são represenlanles na Câmara os de-
pulados que renunciaram os seus cargos, por
.estarem envolvidos no escândalo do Palácio
_a Justiça, foram convocados para se. reuni-

Vem no dia 2. do corrente.' No dia 6 dc julho vindouro dar-sc-a o se-
gundo escrutínio nos referidos collcgios.
.DESASTRE NUMA tó^-g

1 ROMA, çi (D) — Informam de Lucca
que, no theatro da aldeia de Mar.ia. se rea-
Jizava 110 meio dc grande animação uma
'festa patriótica cm homenagem aos sobre-
Ivivcntcs da campanha da Lybia, quando o
palco desabou subitamente, arrastando na
'queda as autoridades locaes e as comuns-
isões das associações presentes á solenm-
j.ade. ,. , .

Foram prestados soecorros immediatos as
pessoas victimas do desabamento.

1 O capitão Grai.au foi retirado das rumas
com a perna fracturada.

FALLECIMENTO
i ROMA, 9 (D) — Falleceu hoje nesta
capital o conde Malatesta, eminente catho-

llico inilitante.
V O COLLEGIO ELEITORAL DE

TRAPANI
¦ ROMA, 9 (D) — O Collegio eleitoral de
ITrapani foi convocado para o dia 29 do
I corrente, visto ter a Câmara negado di-
!ploma de deputado por aquella circumscrt-
pção ao sr. Nmi-io Nasi, ultimamente ciei-
Io.
\ UM OFFICIAL CUSPIDO DA SUA

MONTARIA AO SOLO
• ROMA, 9 (D. — Referem dç Braccia-
no que, por oceasião das experiências de
tiro de artilheria, no polygono dalli, o te-
'nente Vcggi, foi cuspido da sella; de sua
montaria ao solo, por se ter emptnado o
animal que cavalgava.

j O referido official esta agora atacado
'ide uma conitnoção cerebral.
'AS CÂMARAS I^^^EIRp

ií ROMA, 9 (D) - O vicc-almirante G10-.
vahni Bcttolo vae interrogar o sr. baveno

•iNitti ministro da Agricultura, na Câmara
Mos Deputados, pedindo então que se me-,.' 
lhorc a situação das Câmaras italianas de

•Commercio 110 extrangeiro. ../. I
.NAVEGAÇÃO ENT^E A 

eo-chile
- -: ROMA, 9 (H) — Na sessão de hoje da

'Câmara dos Deputados o sr. Eugênio Ber-
i;_amá-Co; sub-secretario dos negócios da
marinha, falou salientando a impossibilida-
'de dc estabelecer-se a liitha directa de na-
Vegação entre a Itália e o Chile, sem o con-
'curso directo c efficaz «leste paiz.

; . A VIAGEM DOS SOBERANOS A
STOCKOLMO

ROMA, 9 (H) - A viagem do rei Vi-
ctor Manuel c da rainha Helena, a Stockol-
1110, realizar-se-á em mefdos dc julho pro-
j:imo. _¦-!¦', ¦¦,'.,. .,- --, i -•'_. 1- ¦¦f Cií Soberano- 'serão 'acompanhados pelo
jnarf.uo- «lc San Giuliano, ministro dos ne-
'gocios Extrangeiros, c irão, em estrada de
ifcrrn até Kicl. Ahi embarcarão 110 luatç
,"Tiinacria", que, durante a viagem, será
'escoltado pelo cruzador couraçado "Mal-

jíi". OS S1-RV10OS P09T_.T_S
1 ItOMA, 9 (D) — O ar. Thoobaldo Cu.113-

' nano, ministro dos Correios e Telegra-
plios, apresentou à Cumara dos Deputa-
dos uni projecto, Instituindo na Itália o
ei.rvít.o «lc contas correntes o cheques
postaes.

.PJ-IjA MARINHA DE GUERRA
.', -ROMA, 9 (D) — A commissão de alml-
.'rantes, reunida nesta capital, terminou
hoje os seus trabalhos.

Foram nomeados tenentus-seneraes de
engenharia naval os ofticiaoa da armada
Fcrratl o Canlberti.

O SUBSIDIO DOS DEPUTADOS
ROMA, 9 (D) — A "Tribuna" noticia,

em seu numero de hoje, que o subsidio
rios deputados será pago todos os mozes,
por meto de um cheque do quinhentas 11-
ras, cm qualquer banco de emlasSo.

! O orçamento. «Ja. Câmara prevê o int-
cio do pagamento do subsidio para no-
vembro.
O ADVOGADO GERAI. DO ERÁRIO

I ROMA » (D) — Os Jornaes «testa ca-
pitai' noticiam hoje que o senador Tom-

•niaso Villa foi nomeado advogado geral
«Jo erário.

O DEPUTADO ..RU-UAT-TI
\ ROMA, fi (D) — A "Tribuna" noticia
'lioje ¦ que'4 secretaria, da Câmara chegou
rima carta apocrypha com a renuncia do

'.'deputado Attllio Brunlnlti.' Este parlamentar escreveu a Câmara
urna carta, datada, de Vicenza. onde se
encontrava, desmentindo a missiva falsa.

TREMOR DE TERRA
ROMA, 9 (D) — Dizem de Pontodera

(1ue foi hoje sentido um ligeiro tremor de

jterra naquella localidade dn província de
risa.

O D f Pi [CÍVEL "M — 2"
, ROM \ 9 (D) — O "Corriere d'Italla",
?nitclcgramina de Bracclano, diz que o
idlrlglvel militar "M — _". que dentro om
jlireve ficará prompto, vae realisar oxpe-
Iricnclas dc lançamento de bomba» o ao
'disparos dc metralhadoras.

UM ATTENTADO 
fflfa^ü

tONDRES, 9 (H) - As tribunas1«111 co-
cheiras do prado dc corridas de Hurst-Pàrk
foram incendiadas.

Acrcdlta-se que tal facto não passa de um
attentado das suffragistas. -

AS CRUELDADES CONTRA 03 IN-
DIOS DO PUTUMAYO

LONDRES, 9 (H) - O relatório da
commissão da Câmara dos Communs, 30-
bre as crueldades commcttidas contra os
Índios do Ptitimiayo, declara que os admt-
nistradores Inglezes merecem uma censura
severa, pela sua negligencia culposa, a res-
peito do tratamento dado aos indígenas.

A MISSÃO ARGENTINA
LONDRES, o (H) — Chegará amanhã,

dc manhã, a esta capital a missão argentt-
na, de que é chefe o sr. Carlos Salas. j

O rei Jorge V recebcrfi ainda amanha,
em audiência especial, os membros da mis-
são platina.

O SENADOR CARLOS SALAS
LONDRES, 9 (H)' — O senador Carlos

Salas, chefe da missão argentina, espera-
da amanhã nesta capital, ficará no Clandgc
Hotel, como hospede do rei Jorge V,

A VALORIZAÇÃO DA BORRACHA
LONDRES, o (H) - O "Times", o

"Standard", o'"Moraing Post" e a ''Fali

Mail C.a.ette", publicam telegrammas do
Rio dc Janeiro, dando um extenso apanha-
do do accôrdo entro o sr. dr. Pedro dc lo-
ledo, ministro da Agricultura, e o Estado
do Pará, para a valorização c defesa da
borracha.

A QUESTÃO DO "HOME RULE"

LONDRES, 9 (H) — Na sessão dc hoje
da Câmara dos Communs, o sr. Hcrberl
Asquith, primeiro ministro, propoz a se-
gundá leitura do "hoinc rule".

Em seguida o sr. Arthur Balfour,
"leader" do partido ilt.ióiiista. combateu
essa proposta., pedindo a sua rejeição.

d presidente Wilson dàri uma recepção
ao sr. dr, Lauro Muller na Casa Branca, na
quarta-feira próxima e, em conversa, o pre»
sidente lastimou a estaç&ü calmosa qué alu-

Sentou 
de Washington qliasi toda a iodo-

ade. ,, ' 
,

O sr. Domlclo da Gama offcrccera um
jantar á colônia brasileira além dc um gran-
de banquete no .alSo das " Pan American
Union ".

O "MINAS OERAES"
NOVA YORK, 9 (A) — Ao serom rece-

hidas, nesta cidade, communlcaçSes radio-
graphicas de que o " Minas Geraes" se ap-
proximava da. costa americana, o governo
ordenou que partisse ao seu encontro uma
divisão composta do couraçado "Illinoes" c
torpedeiros "Perkins" o "Walk", que se
achava fundeada neste porto,

Essa divisão comboiou o " Minas Geraes"
até Norfolk, prestando as continências dc-
vidas ao sr. Lauro Muller.

-O "Minas Geraes" entrou em Norfolk ás
seis horas da tarde, saudando a terra, 110 que
foi correspondido pelas fortalezas o navios
fundeados no porto,

O governo americano ordenou que a fio-
tilha do Atlântico, que se acha em Annapo-
lis, siga para Hampton Roads, afim de sau-
dar o pavilhão brasileiro.

A INDIFERENÇA VQ GOVERNO E
bò POVO BRASILEIRO QUANTO

A' AVIAÇÃO
BUENOS AIRES, g (E) -¦ Um offlçlal

extrangeiro declarou, nas roda» da Im-
prensa, sçr Inconcebível á indifferença do
governo e do povo brasileiro quanto a
aviação, depois dos êxitos dc Santos Du-
irYoíit.

O AVIADOR CATTANEO
BUENOS AIRES, 9 (F) - Na oceasião

em que baixava o seu acroplano, o aviador
Cattanco abairooít com um poste telegra-
phico, ficando contuso nos braços c nas per-
nas.

O apparelho ficou damnificado.

8CBNA DB (__.A_SrO.IJ]-->
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Numa padaria da rua Carneiro Leão
Um moço de nacionalidade Italiana, vindo a S. Paulo

e nSo obtendo collocaçâo, pretende repatriar-se
á custa de um seu patrício - DOIS TIROS

D£ REVOLVER • Morte instantânea
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outro ferido - As provi-
dencias da policia

Estratagema de um relojoelro
¦ Historia (lo iir
— Furto do ire.
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UMA NOVA ESCOLA MILITAR
MADRID, 9 (E) - Communicam de Je-

rez de Ia Frontera que naquella cidade toi
inaugurada festivamente a nova escola mi-
litar.
SCISAO ENTRE OS REPUBLICANOS' 

MADRID, 9 (E) - Nas rodas políticas
está sendo objecto de muitos commentarios
o debate politico travado nas ultimas ses-
soes da Câmara dos Deputados, .

Effectivamente os acontecimentos estão-
se precipitando, parecendo que de facto se
accentua a scisão dos republicanos. _

Para amanhã estão marcadas reuniões da
Assembléa Federal, do "comitê" conjunc-
cionista e do "comitê" da União Rcpubli-
cana, nas quaes será estudada a situação.

Diz-se que os federalistas estão decididos
a romper com o grupo chefiado pelo depu-
tado Melquiadcz Alvarez, em conseqüência
das declarações feitas por este na Câmara
durante a discussão politica.

O SR. MANUEL LAINEZ
MADRID, 9 (H) — O sr. Manuel Lainez,

chefe da missão argentina, c os marquezes
de Riesta passaram hoje o dia em Toledo.
A PASTA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA

MADRID, 9 (H) —Nos circulos politi-
cos desta capital assegura-se que ó sr. Lo-
pe? Miifiò- estft resolvido a manter irrevoga-
velmente a..sua demissão «Io èargo de minis-
tro da Instrucção - Publica,,

O ambiente politico mantem-se tempestuo-
só.

Reina, grande espectativa pela sessão de
hoje do Senado. .

Bélgica

Argentina
DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO

BUENOS AIRES, 9 (A) - Serão hoje
discutidos na Câmara dos Deputados os an-
nexos do orçamento relativo ao ministério
de Obras Publicas, os quaes têm provocado
animada discussão.
AVIADOR CATTANEO — DESASTRE

E FERIMENTOS
BUENOS AIRES, 9 (A) — Noticias

aqui chegadas comiuiinicam que o aviador
Cattanco realizou um esplendido vôo sobre
as serras dc Tandil, tendo-sc elevado a 800
metros.

Quando regressava dessa viagem aerca,
o monoplano cm que vinha bateu de encon-
tro a um fio telephonico, ficando o appa-
rellio completamente damnificado e o avia-
dor Cattanco recebeu pequenas contusões
-nas pernas e nos braços.

VÔOS DE AEROPLANOS
BUENOS AIRES, o (A) — Hontem

realizaram-se nesta capital diversos vôos tle
aeroplanos, tendo sido todos regulares e não
havendo nenhum accidente a lastimar-se.

. JORNALISTA MANUEL OLIVER
BUENOS AIRES, 9 (A) — O conheci-

do e acatado jornalista Manuel Olivcr foi
nomeado vice-reitor do Collegio Nacional.

ELEIÇÕES MUNICIPAES
BUENOS AIRES, 9 (A) — Nas eleições

municipaes, realizadas na província dc Bue-
nos Aires, sahiram victoriosos 03 conser-
vadores.

FALLECIMENTOS
BUENOS AIRES, 9 (A) — Falleceram

nesta capital o millionario Thomaz Dug-
garí; importante criador, c o coronel Hono-
rio Aturrc.

UM FACTO SENSACIONAL
BUENOS AIRES, 9 (E) - Um sensa-

cional telegranima dc Uruguay diz que a
senhorita Irmã Avegno, aparentada com
um ministro e senadores, fugiu de Monte-
vtdéo dando um prejuízo dc tres mil con-
tos.

Todos os bancos, com excepção do Loni
dou Bank, que não quiz negócios com ella,
não suspeitavam das -intenções dçlictiiosas
da referida senhorita, que conseguiu dos
mesmos bancos levantar avultadas sotnmas,
simulando grandes negócios è falsificando
as firmas de varias casas commerciaes.

A senhorita Irmã deu destino ignorado
aos capitães que conseguiu levantar, acredi-
tando-se que ella perdera no jogo.

Ella fugiu,, deixando cartas para os pa-
rentes, cm qiie diz suicidar-se-ia.

O chefe' de policia c os seus auxiliares
têm procedido a varias dcligenclas para ver
se encontram a fugitiva.

OS EMPRÉSTIMOS PARA A f.r,n.,TABULGÁRIA E A SERVIA
LONDRES, 9 (H) - O ".Daily Tele-

graph" publica um despacho de Vienna ui-
zendo que a l1 rança informou íi Bulgária
e d Servia que nio lhes concederia cmprçs-
timo algum .m.uanto não fó_.em resolvidas
as pendências cnlre os dois paizes.

CONFERÊNCIA DA PAZ
LONDRES, 9 (H) - O "Daily.Mail"

informa hoje que o governo ta Servia cha-
moii a Belgrado os seus del-.ad.os á confe-
rencia da paz.

ENTRE BÚLGAROS E SERVIOS
BELGRADO, o — Noticias transmiti'-

das para esta capital informam que as tro-
pas búlgaras tentaram oecupar uma posição
servia nas proximidades de Strumitza.

A CONFERÊNCIA FINANCEIRA
PARIS, 9 (H) — A commissão balkani-

ca á Conferência Financeira, reunida nesta
capital, discutiu hoje o projecto da regula-
menlação tias diversas questões decorrentes
da guerra com a Turquia, projecto esse pró-
elaborado pelas potências. ¦

Foram approvados provisoriamente muitos
artigos do projecto.

Em nome dos delegados dos paizes balka-
nicos, o sr. Stancio"ff leu uma declaração so-
bre o programma dos trabalhos da Confe-
rencia.
O ENCERRAMENTO DA

CONFERÊNCIA DA PAZ
LONDRES, d (H) — A Conferência da

paz, reunida nesta capital, encerrará amanhã
os seus trabalhos.

Os delegados á Conferência approvaram
uma resolução, no sentido de deixar aos res-
péctivos governos a faculdade dc completar
o tratado da paz.
O ACCESSO DA SERVIA

NO ADRIÁTICO
LONDRES, 9 (H) — Em sua reunião

de hoje. numa das salas do Foreing Office,
os embaixadores das grandes potências eu-
ropéas discutiram o problema do accesso
da Servia 110 mar Adriático.

OS SOLDADOS DE DJAVID PACHA'
ROMA. 9 (D) —Communicam de Brin-

disi que embarcaram em Valona, afim de
serem repatriados, 1.500 soldados do exerci-
to dc Djavid Pachá, que operava na Al-
bania.

OS -C.-THOl.ICOS. DA ALBÂNIA
ROMA, 9 (D) — Em seu numero de

hoje, o "Osscrvatore Romano", orgam do
Vaticano, desmente a noticia .posta cm circu-
lação nesta capital, de que o cardeal-Merry
dei Vai, secretario de Estado da Santa Sé
Apostólica, havia declarado qtie òs catholicos
do norte da Albânia seriam protegidos pela
Aiislria-Himgria c os do sul pela Itália.

A chronica policial regista hoje uma des-
sas brutallssimas scenas de sangue que, pc-
Ia frlvolidadc dos- motivos que a determina-
ram, e pela nenhuma importância social dos
personagens que nella se envolveram, dis-
pensa os longos commentarios c a narrati-
va desinteressante de antecedentes remo-
tos.

O que se passou pôde ser resumido em
poucas palavras, como se certificará o lei-
tor ao termo desta noticia.

Ha um anno, quando muito, o italiano
Luiz Sprovieri, regressando da sua pátria
a esta capital, onde tinha interesses e uma
boa parte da familia. trouxe em sua çom-
panhia o seu primo Paschoal Sprovieri, de
32 annos de edade.

O seu intuito era cmprcgal-o desde logo,
garantindo.-., um futuro, menos Incerto do
que o que lhe estava reservado.

Assim tendo, Luiz logo depois de desem-
barcar em S. Paulo, apresentou o recém-
chegado ao seu sogro Salvador Nocci, es-
tabelecido com uma padaria, á rua Carnei-
ro Leão ns. 136 c 138.
Entabolantlo palestra com Paschoal, que an-

dava muito cheio dc desanimo e de saudades
da pátria, ovelho Nocci fez-lhe vêr que a ter-
ra em que ambos sé achavam era um paiz
novo e rico, onde o extrangeiro trabalhador
e intelligente linha garantido o seu futuro,

Paschoal Sprovieri, apesar das sensatas
observações do seu interlocutor, não se deu
por satisfeito, sendo necessário qúe o velho
Nocci se compromettesse a repatrial-o, no
caso dc fracassarem as suas tentativas de
arranjar trabalho. ...

E si isso prometteu o velho Nocci, foi
porque tinha a certeza absoluta. de que, o
patrício, si tivesse actividade e amorao tra-
balho, dentro dc poucos dias passaria a vi-
ver á custa própria, sem incommodar os pa-
rentes.

Tal não se deu, entretanto. Avesso ao
trabalho, sem nenhuma actividade e cmpol-
gado por um desanimo, pouco commum a
sua raça, Paschoal nada fez pela sua intlc-
pendência, deixando a casa de Luiz para ir
viver na companhia de uma preta, morado-
ra á avenida Tamanduatchy n. 13.

Decorrido algum tempo, e acossado pe-
Ia necessidade, Paschoal resolveu finalmen-
te empregar-se como cobrador da Compa-
nhia Singer, collocaçâo essa para a qual lhe
foi exigida uma fiança dc ,_:ooo$ooo. -

. Não tendo essa quantia, Paschoal recor-
•reu ao seu primo Luiz, a quem considerava
como responsável moral pela sua situação.

Luiz spccoiTcu-p promptamente, bemin-
teiicionado como estava- em vel-o collocado.

Mas -Paschoal não era positivamente um
•".ornem de trabalho e tanto que vinte dias

NA EXPOSIÇÃO DE GAND - O REI
ALBERTO CONVERSA COM O DE-
LEGADO DO BRASIL

BRUXELLAS, q (E) — Rcfeièm de
Gand que o conimissario do governo junto
da Exposição daquélla ..cidade .apresentou
hoje ao rei Alberto o delegado do Brasil, c.
secretario da Câmara: de Commercio. Belgo-
Brasileira, sr. Bandeira, de "Mello, com quem
o soberano se demorou a conversar'

Nessa conversa s. m. salientou que tinha
o maior empenho em estreitar cada vez
mais as relações de amizade entre a Belgi-
ca e o Brasil, c referiu-se em termos alta-
mente elogiosos ao ex-ministro em- Brii-
xellas, sr. Oliveira Lima, cuja conferência
realizada no iheatro d_e' Ia Monnaiê lhe me-
receu lisonj eiras allusões.

Ao despedir-se, o sr. Bandeira de Mello
mostrou-se profundamente reconhecido em
virtude das amáveis palavras que o rei dos
belgas dedicara ao seu paiz.

Russia .
OS BANDIDOS NA POLÔNIA

PETERSBURGO, 9 (E) — Annunciam
de Varsovia que um grupo de bandidos ata-
cou, nas proximidades de Plock, um "omni-
bus", cujos viajantes resistiram ao ataque,
conseguindo prender vários assaltantes que
foram entregues á policia.

Os presos, depois da partida do " omni-
bus", revoltaram-se contra os policias, ma-
tando tres e ferindo os outros gravemente
e, cm seguida fugiram.^

Allemanha
NAUFRÁGIO DA "JOHANN

HENRICH"
BERLIM, 9 (E) — Annunciam de Cu-

xhaven qiie a barca allemã "Johann Hen-
rich " foi ao fundo, ao largo daauelle porto,
devido a uma collisão, morrendo afogados
seis homens de sua: tripulação.

O BILL SOBRE OS CRÉDITOS
MILITARES

BERLIM, 9 (H) — A Commissão do
Rcichstag approvou hoje a ultima parte do
bill referente aos créditos militares.

Austria-Hungria
O GABINETE HÚNGARO

VIENNA, 9 (H) — Telegrammas de Bu-
dapest, transmittidos para esta capital, an-
nunciam que o conde Stefan Tisza formou
o novo gabinete húngaro.

A vida dos"neu.!is.th.nico_ estft no Va-
narilol. .

PENSÃO S. PAULO __ E'"a Praça da Republica
rio db janeiro "¦ «2,7-^Lélain o annuncio

djpois, abandonando o emprego c a preta
com quem vivia amasiado, foi pedir abrigo
em casa dc seu irmão José Sprovieri, esta-
belecido com uma sapataria, á rua Vinte e
Uin tle Abril.

José recebeu-o com relativa satisfação,
mas deante da indolência do irmão e do seu
gênio impulsivo c insupportavcl, aconse-
lhou-o a que tornasse á pátria.

Paschoal acecitoti o conselho cheio de
alegria, pois achava ser essa a única solu-
ção razoável para o seu estado.

Lembrando-sc então das palavras do velho
Nocci, Paschoal convidou o irmão para
acompaniial-o á presença dcllc.

E os dois 3c dirigiram hontem, cerca da
uma hora da tarde, á padaria da rua Carnei-
ro Leão. ,

Recebidos por Salvador Nocci e seu gen-
ro Luiz Sprovieri, Paschoal cm termos ar-
rogantes exigiu o dinheiro necessário para
a sua repatriação, pois estava convencido
de que não era homem de fazer America.

Deante da attitude insolcnte dc Paschoal;
o velho julgou-se no direito de dizer-lhe ai-
gumas verdades, negando-se a fornecer-lhe
o dinheiro, "pois não era protector dc va-
gabundos e viciosos". ¦ ,

Si prometteu repatrial-o foi simplesmente
como um estimulo para que elle procurasse
trabalho, como o devia ter feito si fosse um
homem de bem. -

Irritado com as duras verdades que acaba-
va de ouvir, Paschoal investiu contra o ve-
lho, numa arremettida inesperada, tentando
aggredil-o. ':_¦"•

Nesse momento Luir Sproviere interpor-
se entre ambos.para evitar uma lueta, mas
foi attingido na testa por um tiro de revól-
ver desfechado por Paschoal.

Vendo cahir o irmão, mortalmente ferido,
losê Sprovieri atirou-se sobre.o aggressor,
para dcsarmal-o, e foi tambem attingido no
braço esquerdo por um tiro.

Ao triliar insistente dos apitos de soecor-
ro, acudiu a policia, que effectuou a prisão
dc Paschoal, quando tentava fugir.

Avisada a Central pela caixa de soecorros
mais próxima, compareceram promptamente
no local a autoridade e os médicos de ser-
viço. .

Luiz Sprovieri estava morto, sendo p ca-
daver removido para o necrotério do Araçá,
afim de. ser hoje autopsiado.

A outra victima, José Sprovieri, que apre-
sentava.os ferimentos de entrada e subida
do projectil no braço esquerdo, foi soecov-
rida pela Assistência Policial.

Sobre o facto foi aberto inquérito, sendo
ouvidas as declarações dc Pa.choal Spro-
vleri, que confessou p crime.

l>o H. Ourlo- u S. I.ii.ilo -
i'«f_iHini<<> com vttiói*
relógios ile ouro —
o fnrt»

O ar. J0A0 l.adloohl, ontabolouldo 00111
umn of.lulnn «lo oúrlvcstirlá o r.lojouiiq
fí rua D. Ellsu Wliltalior, 11, li, noulu caj
pitai, nprcHontou hontem queixa a policia
contra o relojoolro José Hlga, c_tnl.oloJ
.Ulo 0111 H. Carlos.

João Hudleehl, aogundo declarou & po»
llolu, óatóvo ha OIíih om S. t-itrloB, tendo
deixado cinco relógio- «lo ouro, om con»j
£lnni.a, com .fon_ .liga, que, tendo dosojos
de tnd(|iilrll-oH, nüo fechou, todavia, o no«j
KO-IO. I

Hontem, Riulleehi r.cobou polo corroía
um volume, com urna notltlcaoao «lo RI»;
ga, que nüo fir/.la o negocio, por nüo Hn
parecer vantajoso.

Abrindo o volume, Uadlcchl encontrou
aa olneo caixas dos relogloa, tres daa «tuati»
so achavam vazias. ,

O quolxo.o, verificando o peso dó volu-
mo quando foi registado om S." Carlos.j
chegou íi conclusão do que os outros 3 re-
loglos não transitaram polo correio, fl»
cando desse modo falho o estratagema de
José Rlgo, cuja Intenção ora attrlljulr o
furto ao correio.

Sobre o facto foi aberto o respectivo In-
querlto.

•:¦
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AEMULSÀO
DE SCOTT

é o tônico mais poderoso
que se conhece e o que mais
se emprega. Muitas pes»'
soas devem o melhor da'
vida—a saude e vigor—ao
bom costume que teem de
tomar como tônico um ou
dois frascos de Emulsio de
Scott duas vezes durante o
anno.

D'esta forma manteem
com pouca despeza um
seguro efficaz contra at
doenças. Certifiquese de

obter a Êma/cão
de Scott, a qual
não contem alce-
hol nem drogas
desconhecidas.

EXIJA SEMPRE
QUE OS FRASCOS

TENHAM ESTA
MARCA.
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O tu.ercu.o_o ntto deve perder tempo;
pois usando o quanto antes o VÁNADIOL,
a oura será. mais rápida.

e

4factos diversos^
.•—¦—' ___________a_---aaa —.l

Colonização
]aponcza

Portugal
tA"* \CCUS\CfJES DO SR DR. ..,_,_
rb ALFREDO DE MAGALHÃES
.' LISUOA. 9 (E) - O3 jornaes deita ça-
íp.tal publicaram, hoje, o relatório» o in-
Vucrito a respeito das aceusações feitas pelo
fsr. dr. Alfredo de Magalhães, cx-govenu-
Wor de Moçambique, contra a administração
colonial,

í UM TELEORAMMA DA EX-RAINHA
D. AMÉLIA

« LISBOA, 9 (E. — A ex-rainha d. Ame-
lia enviou á familia do conselheiro general
Pimentel Pinto um tclegramma, nos segam-
tes termos: ;. „• Choro o amigo fiel e dedicado.

:- OS DIREITOS DE PORTAGEM
' LISBOA, 9 (D) — Por»1*1 atalidos os
direitos de portagem da ponte d. Luii, na
cidade do Porto.

í AS ACCUSAÇOES DO SR. ALFREDO
MAGALHÃES

LISBOA. 9 (D) — O sr. dr. Almeida
Ribeiro, ministro das Colônias apresentou
. Câmara o relatório e o inquérito sobre
.. aceusações do sr. dr. Alfredo Magalhíes

.contra a administração colonial, conside-
rando-aa infundadas.

O TRIBUNAL MILITAR
LISBOA. 9 (D) — O tribunal militar

cm reunião terminada hoje, absolveu o ca-
pitão Rodrígue* de Si.

Hollanda
CONGRESSO INTERNACIONAL

DQ ALGODÃO
HAYA. 9 — Foram inaugurados hoje nes-

ta capital os tt-balho* dc» Congresso Inter-
-__£J_5i! & ÃJgo<Uo,_

-Estados-Unidos
INDEMNIZACOES POR PREJUÍZOS

DE GUERRA
WASHINGTON, 9 (E) — A Inglatcr-

ra, a Franca e a Allemanha reincetaram as
negociações com o governo cubano para
cobrar indemnizações pelos prejuízos dc
guerra soffridos por seus ubditos durante
a campanha hispano-americana.

ALMOÇO AO SR. JOSE1. CARLOS
RODRIGUES

WASHINGTON, 9 (E) - O sr. John
Barret, director da " Pan American Union ,
offereceu um almoço ao director do Jor-
nal do Commercio ", sr. dr. José Carlos Ro-
drigues, no salão da. "Union" em que to-
marani parte, entre ontroi, os *ri. Domi-
cio da Gama, embaixador do Brasil; Raul
Regia, Bassctt Moore, consultor da secre-
taria de Estado das Relações Exterior»;
Long, director; Chandler, sub-director e
Dena, secretario do mesmo ministério; re-
dactores e correspondentes doi jornaes de
Nova York. Chicago e outros americanos
e do "London Times".

O dr. José Carlos Rodrigues em resposta
ás saudações que lhe foram dirigidas e at-
tendendo i solicitação dos convivas fe» a
historia do "Jornal do Commercio" e do
jornalismo brasileiro.

Além dos convidas cujos nomes vão aa-
ma. tomaram parte tambem no almoço os
conhecidos literatos Nelson Page e Bon-
soL

A RECEPÇÃO AO
DR. LAURO MULLER

WASHINGTON, 9 (E) — Amanha, ás
4 horas da tarde, seguem para Norfolk os
hiates do presidente, 

"Mayflorver", e da
marinha "Dolphin" e "Sylph", afim de
esperar o sr. dr. Lauro Muller.

No primeiro desses navios irão o secre-
tario de Estado, sr. Bryan e <>s ministros
da Guerra e «ta Marinha além dos srs. Do-
micio da Gama, dr. José Carlos Rodrigues

ie Raul Regis

Acaba dc ser constituída] tendo já obtido

autori.ação do nosso' governo para funecio-
nar na Republica, uma companhia de colo-
nização japoneza, que pretende fundar c

manter vários- núcleos coloniaes nos Esta-
dos tle S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro.

Essa empresa propÕe-sc primeiramente a
crear neste Estado, um pouco ao sul dc
Iguapc, uma cidade marítima unicamente
constituída de immigrantes desse paiz.

Uma vez installada a cidade, com os cos-

tunícs e hábitos' japonezes, 
'principal po-iW

para* que os immigrantes..se-enraizem no"

paiz. a companhia fund#rá.eu.So novos nu-

cleos no interior do Estado, que se oecupa-
rão principalmente da criação do bicho da

seda.

Os núcleos que vão ser fundados em Mi-
nas tratarão quasi exclusivamente do plan-
tio e commercio de fruetas e de arroz.

A cidade japoneza receberá o nome dc
Rodrigues Alves, em homenagem ao actual
illustre sr; presidente do Estado, ficando a

companhia obrigada a povoal-a dentro de
cinco annos, com mais .de dez mil fa.
milias.

UM HOT-üIi Astor JIous. que, duran-
FAMOSO to muitos annos foi o

mais faustoso hotel de
Nova. York, vao ser demolido. A construo-
çilo da um novo. metropolitano obrigava
a cortar-se o edifício que fica situado 6.
esquina de Brqadway oom Barclay Street;
Julgou-se, poréin, mais simples, a demoli-
çtlo completa. O sr. Vlncent Astor, pro-
prletario da motad«! sul, pede, pola sua
parte, 7.500 contos de réis; o sr. WUHair.
Waldorf Astor,. dono da outra metado,
não fixou ainda a olfra das suas preten-
çõe... Entretanto, nos sal-es do hotel foi
collocado um aviso, onde se dizia quo os
gerentes, srs. Thurston e Comp,, nmea-
gados pela exproprlaq.o total ou parcial,
nfio renovariam contraoto de aluguel o
que Astor Hoii-_ fecharia as suas portas
a 20 de mato próximo findo.

Esso hotel, concluído em 1835, impor-
tara em corea de 900 contos de réis —
somma que, naquella épooa, parecia fabu-
losa — e passava por uma verdadeira
maravilha. Em 1837, dizia um Jornal dc
Npva York;:"Na noite de sexta-feira para sabbado
selscentas' • trinta e sete pessoas dormi-
ram no Astor House, perfeitamente 6.
vontade. Quantas aldeias contam menor
populaçâot"'

Hoje, nos Estados Unidos, um hotel qu«
comporte apenas 637 pessoas ê um co-
chlcholp.

Entre - as personagens notáveis que so
hospedaram no Astor House, citam-se
Abrahao T/lncoln, Jenny Llnd, Buchanan,
Carlos Dlckens, Luiz - Stcvcnson, Koasutli
o o príncipe dc «Saltes, depois Eduardo
VII. Mus a oliontella dessa ordom acaba-
ra por emigrar para a á.tx Avenida, onde
cada anno surgiam maiores o mais lu-

.xiiosos estabelecimentos do gênero. E As-
tor Ilouse, Inteiramente fora da moda,
era apenas, ultimamente, uma espécie de
remlnlscencia htslorloa e um ponto de re-
unl&o e de "luncheon" para os homens
do negócios.

Na rua do Gazometro, a menor Auro-
ra, de I annos de edade, .fllha de Catlm-
rina- Costa,' moradora d rua .Monsenhor
Anacleto, foi hontem, ás 6 horas da tarde,
atropelada por, uma' carroça, recebendo
um ferlmonto na região- tlblo-tarslca, do
lado direito. - -

A menor foi soecorrida no local do de-
sastro pelo sr. dr. tiueiano Qualberto, me-
dieo da Assistência Policial.

O "chauffeur" Antônio Baptista de
Campos, de 26 annos Ue edade, morador
& rua Benjamin Constant n. B-A, quando
acclonava a mantvola do seu automóvel,
hontem, ás 1 horas da noite, na rua de S.
Bento, recebeu uma pancada no lablo In-
ferlor. ...

A Assistência Policial prestou ao offon-
dido os necessários'curativos.

Orchlte chronica — Cura o "Elixir do
Nogueira".

Instrucção Publica

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paolo
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Na rua Tres.Blos, o soldado Vicente Cl
carello, do prlmolro batalhão, morador â
rua Alfredo Mal» n. ..-A, deu uma «uê-
da accldcntal, Irontem, ás 7 horas da hol-
te, contundindo a artlculaç&o tlblo-tarslca
esquerda.

O offendido foi medicado pela Asslsten-
cia Policial. • »

O guarda-lIvroB Jofio Evans,norte-ame-
rlcano, de 43 annos de edade, morador
na "BOtlssorie Sportsman", ao passar
hontem, ás 6 e mela da tarde, pola' rua de
S. Bento, 'foi attingido pela porta do au-
tomovcl n. 103, quo transitava por aquella
rua.

O sr. Evans, tondo recebido forte con-
tusio na regido tpmbo-saora, fot met"lca-
do pelo sr. dr. Pedro Nacarato.• *

A Assistência Policial prestou , hontem
4,'nóltc.soÜ<íórros ao portuguó» Manuel
Gonçalves 'do Andrade, de -53 annoB de
edade, que _a sua residência, A rua do
Oriente n. S_>. se feriu nó narla e no su-
perclllo esquerdo com pedaços de vidro.

As mfies de famílias devem dar a LOM-
BR-GUEIRA do pharmaceutico ohlmloo
Silveira a seus filhos, para Itvrnl-os das
terríveis lombrlgas.

Aggressio insólita
O niiioslH» capitão Antno Pcrnanilcs «5 «g-

gredldo na siw proprln resldondi.
por «un preto ilosconiicclilo — Feri-
monto, leves — Fiw» do ««gros-or
— A pol|<-'1» n,wo íniineHto sobre o
fiicl»

O Inspector da bnndn de musica da
Porca Publica, cupltfío Joaquim Auttto
B'ernundes, de CO annos de edade, viuvo,
residente ft avenida Tiradentes n. 48,acha-
va-ae hontem em sou gabinete de traba-
lho, corca das nove horus e meia da ma-
nhã, quando lhe appareceu a criada de
nomu Maria, que lhe disse estar à porta
um Indivíduo de cOr preta, procurando-o.

Afim de saber de que so tratava, o ca-
pitâo Fernandes desceu até à porta e, na
oceasião em que se dispunha a interrogar
o Indivíduo em questão, foi por este ag-
gredldo a facadas, recebendo ferimentos
incisos na face esquerda, próximo do na-
rlz, e no lablo Inferior.

Em seguida o aggressor evadlu-se,.ape-
sar do Intenso movimento que havia en-
tfto na avenida, pois nlnguom se atreveu
a segurat-o.

Communicado o facto A policia, compa-
receram no locai os srs. drs. Theophilo-
Nobrega, segundo delegado auxiliar de
serviço na Central, e Marcondes Macha-
do. medico iegista, prestando este os ne-
cessarios curativos ao ferido.

O caplUo AntSo Fernandes, nas deela-
raçScs prestadas, disse ignorar quem te-
nha sido o seu offensor e náo saber a que
attribulr a insólita aggrcssio soffrida.

Sobre o facto foi aberto inquérito no
posto policiai de S. Caetano, sob a presi-
dencia do sr. dr. Octavio Ferreira Alves,
primeiro delegado.

Directoria geral
-Officios entrados:
Do director das escolas reunidas de Vil-

Ia Vieira do Piquete, enviando mappa de-
monstrativo. tias mesmas; do director do
grupo de Dourado (2), sobre classe vaga
e remettendo contas dc despesas de expc-
diente; . das câmaras dc Faxina e Jatahv,
sobre provimento dc escolas dc bairros; da
professora d. Ainalia C. dos' Santos, sobre
t.assumpção de exercicio; da Câmara de
Soccorro, enviando mappa estatístico das
escolas do municipio; dò director do grupo
de Itapira, sobre exercicio da adjunta; do
prefeito de Caçápava, enviando -pedido de
material para uma escola; do director do
grupo de Caiurú, sobre remessa do Dia-
rio Official"; do presidente da Câmara de
Ubatuba. enviando recibo de material esco-
lar; do director do grupo dc S. João da
Bocaina, fazendo convite para assistir a
inauguração do estabelecimento; do dire-
ctor das escolas reunidas de Areias, pedm-
do transmissão de officio; do prefeito-de
S. João da Boa Vista, enviando pedido rte
material escolar; do director do grupo de
Araraquara. sobre classe vaga; da Câmara
de Tundiahy, solicitando fornecimento de
material escolar;.da Câmara dc I.orena, so-
bre o mesmo assumpto. ,

— Officiou-sc ao sr. secretario do Inte-
"informando 

pedido feito pelo "Asylo Dr.
José Julio", de S. Simão; sobre pedido da
professora d. Maria Rosa Ribeiro; sobre
pedido feito por uma commissão encarre-
cada de reatizar uma kermesse, em Im-
damonliangaba; transmitindo officio do
prefeito dc Avaré; enviando officio do di-
redor das escolas reunidas de V. Vieira do.
Piquete; sobre a escola de Gramadinho, em
Itapetininga; infomiantk> . peMos. ^do"sr
Francisco C, Magalhães e d. Cecília C. Ma-,
galhães. £

Debilidade geral, fraqueza dos nervos,
emmagreclmento, te™™*™™™.*™^0-
00 tempo com o uso do VANADIOI. —

Drogaria Braullo & Com».

Loterias
- Resumo dos primeiros jir.mios tia lotev
ria dn Capital Federal, extraliida hon».
tem:

178GR .... .0:000*
1380- ... . 3:000*
607» . . .--<¦"« 1:500$

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO,
Resumo dos prêmios da 377 extracção,

ll.a lotorla, do plano n. '25, realizada on»
9 de junho de 1913:

Prêmios de 20:000? a 500.
45057 . . . . 20:000*

9550 . ... 2:000»
12842 .... 1:500$

5328 , .'. . . 1:000.$
57109 .... 1:000$

..«• ..'. . . ' 600$
23104 .... 500$
29104 .... 500$
36077 . . ;'.':¦'.. 500$
55353 .... 500$

15 prêmios de 200$
15893 — 20316 — 34107 -— 3699?
39878 — 42530 — 43317 — 60450
5.944 _ 53325 — 54051 — 55364
55554 __ 50327 — 59889

23 prêmios de 100Í"
-250 — 8313 — 10191 — 12384

16534 — 18369 — 20826 — 22-161
23370 —• 25104 — 26307 — 28661
29119 — 34724—88023 — 4633R
46776 — 47426 — 48397 — 5332.
5506Í —58141 —' 59254

Approximações
4505. . . . .45056

95-19
12841

9551
12843

200*000
150*000
100*000

Dezenas . .,
450CO ... . 50$000
9550 . . . »• -. 40*000
12850 30$000

Centenas
45100 8$000
9600 «$000
12900 ^rOOÜ

Terminação
Todos os números terminados em 57

tem 4$.
Todos os numeros terminados om 7 têm

2$, exceptua-ndo-sè os terminados em 57

45061
0541

12841

45001
9501

12801 a

Protec(Jo á Primeira Infância e Inspecção
de Amas de Leite (gratuita). — Rua Florencio
de Abreu n. 122, das II horas da manhã
A 1 hora e meia da tarde.

Policia do Estado
Tor despacho de hontem. foram concedi-

«!a. as féria. rcguUmentares ao sr. dr. ,\n-
tonkf.*yonteiro de Araripe Sucupira, delega-1
do dc ?«_'cia dc líaí»"rj_..

Delegacia Fiscal
O armazém dc cncommcndas postaes

dará sahida hoje ás seguintes mercadorias,
a cuja conferência devem assistir os des-
tÍnMiguel5:Trade, 

s.n, 6 v.; C. Romeu dc
Gon-Va, ,-„ 1 v.; Ângelo do l«og<V s|»v 2
v.; Franci-co Alves, sln 6 v.; Casa Bcetho-
ven sln 6 v.; Rifincti, sn 5 v.; Pérsio M.
de Resine, sfn 6 v.; Ângelo do Logo sTn ia
v.; Instituto Batcriologico _in 3 v.; Wcizs-
flóg Irmãos, s!n 14 v.; Livraria Salesiana.
sln 31 v.; C. Teixeira, sn 13 y.J o mesmo,
iv.! dr. Celestino Bourroul, 26 v.; Victo-
rino do Lago, 7 $} P -mam* .**¦*«_?
do Lago, 16 v.; o mesmo, 3 volumes, gçn-
riqtie Grobul, 25 v.; o mesmo, 20 v.; Hen
rique Sodacc, 16 v._ Alves e Comp., S Y->
José Soriano Souza Filho. 13 v.; Chiatarc 11
e Mello, 4 v.; Chiafarelli, 4 v.; Bertolotj.
3 v.i Alumnos C. S. Luiz (Itu), 3 VW'«-
Janonc, ij v.i o mesmo, 24 v.; Leon Loin-
bou e Comp.. 13021; o mesmo, S7«»7; «.
D. A. Stapler, 2-30471; Elias Domingos.
28617; o mesmo, 6 v.; Anna Harmger
'703; J«wé Maiia de Queiroz, 150327;
Crowíord. 92; M< B. Crowford, 47i o. mes-
mo 2t; o nie-mo. 10573; GusUve l»inger.
2321; Mariano. Ürisoli, 6 v.; o mesmo- 2
vTi H. Tomi e-Com:, 3 v.| M. Forne
o Companhia, 2 volumes, N. Feutote.. 7
v.; Leopoldo Magno Carvalho. 443". dr. bc-
bastião Sennc. 290; Hoffmann c Com.,
10 v.; Cooperativa das Fabricas de Cha-
péos, 417)8; Leeclce c Stenburg, 750; Frei-
tas e Azevedo. 421.420; Alberto Onehcn.
985; \V. B. Boby, 48876; Macedo Limonge.
836; Carraresi e Compp.. 127; o mesmo,
232; Alberto C. Lima, 49-50; Leon Cou-
bosan, 3 v.; Antônio Vitiu. 11058; Sclul c
Wcrneck. 214; J. M. Belo. 40: Cunha Ca-
"oral c Comp.. 25; Irmãos Rcíiinetti. 46 v.;
Guinlc e Comp., 15; dr. José Maria. Ç7i:
Aula Xovaes. 285; Samuel Hinsfurster.
442; Sam llcnsfürtcr, 153: Augusto Wal-
íenhurg. 365: Hoffmann e Comp.. 9 v.;
Carlos Taes de Barro?, 0<5. <«7 e 98: Fran-
ci-co Orsi. 441: Moreira" c Comp. 50: Con-
sulado allemão. 267: Lui_ Kikodcmos. 225:
José Barros da Costa. 438:40; Companhia
Paulista de Tecidos de Malha. 850: Joa-
«raim L. Lop« e J«wê Lirltoa. «5.

Centro Sportivo
10 • TB.-VKSSA DO COMMERCIO • IO

Secção de Loterias
CIRANDE VANTAGEM AO PUBLICO

Oe bilhetes brancos da Loteria Fede-
ral, vendidos por este. casa, cujos nume;
ros terminarem pelas unidades anterto»
rei ou posteriores i. unidade em que
terminar, o prêmio maior, terio direita
ao reembolso do mesmo dinheiro, o que
eqüivale a premiar tree flnaee.

:¦

• •"Casa Ideal
AGENCIA PE LOTERIA - COMMIS*

SOES E DESCOMTOS ,
Grandes vantagens ao publico

Grande Loteria de S. João
I milhão dc francos por a8?ooo, inteiro;

quartos, 7$ooo; fracções, 900 reis.
Única casa que vende por este preço

//. VABO & COMP.
Rua S. Bento n. 41-A — Telcphone, 4t<»4

N. B. — Casa que maiores commodidaies
offerece aos seus clientes c tnontada com
lodo o capricho.

i_
A PREFERIDA

BUA DO ROSÁRIO. _• — 8. PAUU»
Casa de loterias LOPES e FERNANDB8
Filtaes, Rio — Rua do ouvidor, 1S1 e Ul

INSUPERÁVEL VANTAGEM AO
PUBLICO

Oi bilhetes daa loterias da Capital ÍW
deral e do Estado de S. Paulo, vendido*
nesta casa, cujas centenas • deaenae-ee»
Jam eguaes ás do primeiro premlo do «Uai
da extracçSo, terto as bonlfl»_a«j8ee d*
2001000 para a centena e 10*009 par* »
dezena.

União Sportiva
33 — RUA DO COMMERCIO — II

I_.VB._NCA * COMP.
Grandes vantagens nas loterias de Vi

Fsulo e Rio.
BOOK-MAKER

IntormaçOes as mais completa» sobr»
corridas do Rio e S. Paulo.

Casa matri- — Largo dc S. Fr»nc-SO%
36 — RIO DE JA.VEIRO.

DISHINE FAVROT
Cum us esstítes

"CHANTECLER"
r.UA DU S. BENTO K. 57-A — S. PauM

FILIAL: Rna «lo ConuncTcio. n. S3-B
SECÇÂO DE LOTERIAS

Grande vantagem ao publico!: — Ot
bilhetes da loteria da Capital Federal sàe
vendidos n-.-sta casa po«o seu custo re_fc

Xeícphouc n. ÜÍ83
;T-A — RUA DE S. BEÍÍTÍÍ »» %1-M
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Esl,*. encarregado hoje do serviço tle vai*-
cltisiçãci contra » vaVIolh nn. Direciona uo
Serviço Sanitário, no predio n. a,, da. rua
Maícclinl Fliirrnno Peixoto, dns n as .** lio?
ras da lanle, o inspector sanitário ur, V atilo
Sebastião Ferreira,

«_31l-.il' do Nofiinlra." do pliarmumitl-
co-elilmlço Sllvoira ourei Barnaa caUlca»,
tümòrád gominoami o rhoumat.li.mo,

Movinienlo do dia n de junho dc 1913,
Foram aliatitlòí. 2 IdltCci, :.'".! bovinos; i»|0

suinos, a| ovinos c 18 vitcllos.
Foram inutilizado!-, 60" pulmões, .0 ligar

dos e 17 intestinos delgados de bovinos; 5»
pitlmôès, 18 fígados c 16 intestinos delga-
dos de suinos j 4 pulmões, 3 íigados e 2 in-
testinps delgados dé ovinos.

Foram inutilizados 6 suinos, sendo 3-por
cysticcrcus c 3 por tuberculose,

Foraiii rejeitados 2 ovinos por magreza.
riinbo: "Sumo",

II 111

Kinl.leina do ca

(Soecorros <ln Assistência
Os médicos da Assistência Policial pres-

arain lióhlchi soecorros, entre outras, ás se-
giilntes pessoas: . •

Emilio Renuclie, empreiteiro de oliras, te
42 annos dc edade, morador á rua Barão de
Campinas 11. 80, ferido na região frontal (por
rigírressão a pau no largo do Paysandu ;

Armando da Fonseca, empregado na li.
F. Central do Brasil, morador 110 Rio dc
Janeiro, com uma stib-Iuxaçãq da articula-
ção tcmporo-maxillar; .

Mariànna. de 6 annos de edade, filha dc
Domingos Vidcricci, morador á rua Maria
Beaedicla 11. 7 e Assumpla, de 8 annos de
ed.de, filha de I.uiz Viccntli, morador na-
(Iiiella mesma casa, ambas arranhadas por
um gato; ' 

'. ., 
.

Sayd Karp, norte-americano, de 30 an-
nos dc edade, morador'á rua rle S. Caetano
ii 04, ferido, nas pernas c no pulso esquerdo
por aggrcksão:

Julicta do Valle, de 28 annos de edil.de,
residente á rua Rego Freitas 11. 94. doente
110 domicilio c removida para o hospital da
Santa Casa.

i—iih in «n

Tj u*——11 n«wi'ii.

O SAL DE
VITTEL

A saude
dos

arihrUkos.

•**.

BEBAM
ÁGUA CORCOVADO

Agentes: MDNARGHA.PINO&C.~ 
«IIA S. LÁZARO. 52

(üabinete-dé Queixas
e Objectos Achados

Receberam-se 42 jornaes de que se ex-
trahiram reclamações referentes a S. José
do Rio Pardo, S. Vicente, Santos, Campi-
nas e Capital.

Foram entregues pela Light e partícula-
res: um caderno dc apontamentos, um.cm-
briill'-' com uma placa, um diploma e diver-
sos objectos, tres guarda-chuvas de 

"'homem,

uma bolsa com fumo, um pacote com amos-
trás dc arroz, uma bolsa dc senhora, duas
chaves c uni par de botinas usadas.

Registraram-se 8 declarações de perda e
foram retirados 4 objectos. •

Acham-se em deposito, entre outros cn -
. Irados durante o mez de maio, objectos com

os nomes de Miguel Morro, Primeiro Grupo
Escolar do Braz, Liga Paulista de Foot-
Bali, Cyro Marques de Sousa, José Vito,
Bellarmino José Artilina, Américo Otero,
Floriano Guarany, Luiz Cocozzo, S. Pau-
Jo Base Bali Club, Liga de voluntários da
A. C. Mi-, Ângelo Biagini, Palmyra Perei-
ra da Silva, Eulalia Rosa da Cruz, Alberto
F. Rosa. etc.

líeii a riam ento Estadual
do Trabalho

Agenda Official de Collocação
Boletim do 9 do junho de 1913;
Procuras:
1,428 pretendentes procuram, nesta Agen-

" 
8.580 familias dc colonos, para a lavoura

•afeeir.,. pagando, pelo trato dc mil pés dt
•afé, por anno, de 6q$ooo a i6o$ooo; por
•arpa, dc i2$ooo a 50$ooo, e por alqueire dc
;afé colhido, de $500 a i$ooo.

50 familias dc apanhadores _dc café, pa-
gando, por alqueire, de $500 a l$ooo.

fioo camaradas para a lavoura, pagando,
¦ior dia de serviço, de 2$500 a 4?ooo.

80 trabalhadores de terra, para cons-
'rucção de estradas de ferro, pagando o
.alario de 3$ooo a 5$opo.

15 trabalhadores para diversos serviços,
pagando 4$ooo a 6$ooo diários.

Offcrtas:
1 escrivão de fazenda.
1 professor.
Immiuranles:
Chegados, 239.
Esperados: em 10, 65; em 12, 47; em 14,

481.
Lotes de terra á venda:
Nos núcleos; Jorce Tibiriçá,.Campos Sal

•es, Sabaúna, Pariquera-Assu', Conde du
Pinhal, S. Bernardo, Gavião Peixoto e sec-
,ão Nova Paulicéa, Nova Europa, Nova
Odessa, secções. Pinheiros e Paraizo, Nova
A'eneza, secções Quilombo, Barreiro e S
Bento, Nova Campinas, Conde de Parnahy-
<ia, Dr. Martinho Prado Junior e nas fazen
•ias Cachoeira e Monjolo.

Contractos cffectuados:
Directamente: 8 famllina ílo colonos,

17 camaradas e 5 trabalhadores do terra.
Destino certo: 2 famílias de colonos e

5 camaradas.
Por agentes:
Aviso — Esta Agencia acha-se aberta to-

dos os dias titeis, das 8 As 10 horas da ma
nhã e das 12 ás 4 horas da tarde.

EURYTHIH1NE DETHAN
Supprime as enxaquecas

11» jggggpggggggggggg ..-¦»

Secção Judiciaria

"r*

s

Tribunal de Justiça
CÂMARA CRIMINAL

Sessão ordinária em 9 de junho de 1913
Presidente, o sr. ministro dr. Xavier dc

Toledo; secretario, ó sr! dr". Luiz de Araújo.
Passage'ns dc autos

O sr. Cunha Canto passou ao sr. Almeida
e Silva o aggravo 11. 6668 da capital ca car-
ta testcmunhavél 11. 250, da' capital.,

O sr._Campos Pereira ao sr. Philadelpho
Castro' as crimes'6124 dé Piracicaba, 6159 de
Ribeirão Bonito e 6184° dc'Itapoüs.

O sr. Philadelpho Castro ao sr. Cunha
Canto o aggravo 6771 da capital e as crimes
6169 dc Itatiba, 6224 de Santa Rita do Pas-
sa Quatro, 6234 de.Taquaritinga e 6214 da
capital.

Foram expostos os seguintes aggravos:
Cunha, 6816 c 6821, c Philadelpho Castro,
6S15.

— 0 sr. dr. procurador geral do_Estado
deu parecer nas seguintes appellações cri-
mes: 6197, da , capital; 6235, de Barretos;
6240, dc Igarapava; 6245, dc Rio Preto *,
6266, de Espirito Santo do Pinhal; 6270, dc
Limeira, ç 6273, .de .Ilapetininga.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1897 — Capital — Paciente, Maria
Chica. Julgaram¦ não ser caso de "habeas-
corpus, e o impetrante deve recorrer a au-
toridade administrativa que mandou inter-
nar a paciente no asylo de mendicidade.

N. 1900 Ibttinga — Paciente, Francis-
co Zucco. — Julgaram prejudicado o pedi-
do a vista da informação do delegado dc
policia de Ibitinga;

N. 1901 — Pitangueiras — Paciente, Tra-
jano Corrêa Banch. — Não sendo cabivel no
caso o recurso de " liabeas-corpus" por ter-
sido a matéria resolvida por sentença da
qual foi interposta appellação, mandam que
venham os autos ao Tribunal com urgen-
cia, em recurso ordinário,

Recursos crimes
N. 3014 _ Santa Cruz do,Rio Pardo —

Recorrente, o juiz ex-officio; recorrido,.
Thomaz Estanislau. Relator, o sr. Cunha
Canto. — Negaram provimento.

jj. 3015 _ Brotas — Recorrente, Alexan-'dre da Costa Florin; recorrida, a Justiça.
Relator, o sr. Almeida c Silva. — Negaram
provimento.

Appellações crimes
N. 6104 — Avaré — Appèllante, o pro-

motor publico; appellado, 1 saias Miranda.
Relator, o sr. Campos Pereira. — Deram
provimento. „

N. 6109 — Descalvado — Appèllante, o
promotor publico; appellado, Albano Bran-
calian. Relator, o sr. Campos Pereira. —
Julgaram prescripta a acção. . .

N. 6219 — Bariry — Appellantcs, o jui-
zo c o promotor publico; appellado, João
Pinto Rodrigues. Relator, o sr. rhiladçlpho

•Castro. — Deram provimento a appellação
do juiz e assim prejudicado o tio promotor
publico. !'| . .

N. 6239 — Una — Appèllante. o juízo ex-
¦ officio; appellado, José Bernardino dos San-

tos. Relator, o sr. Philadelpho Castro. —
Deram provimento.

Aggravo
N... — Capital — Aggravantc. Francisco

Augusto Machado; aggravado. José Ante-
ro Roxo. Relator, o sr. presidente. — Jau-
garam deserto o aggravo.

as irislfücçõcs recebidas e tornaram ainda
maior a confusão. . .

E, do meio dessa confusão, lei tirada a
sentença absólutoria do aceusado.

O promotor publicou appcllou da sentença.
O réo, que devia ser solto immediatamep-

te, si o juiz não formulasse o seu quesito,
continuou preso c pensou que o mal podia
ser remediado pelo Tribunal de Justiça em
recurso de "habeas-corpus". _¦ ;. .

Tal, porém, não > succedèu: o Tribunal
achou que não é cabivel no caso o recurso
de "habeas-corpus", por se tratar de ma-
teria resolvida por sentença da qual foi in-
terposta appellação. Mandou, porém, o Tri-
bunal que. os autos lhe sejam remettidos
com a máxima urgência. . .

Fonc/i 1'untitcA
Comniando geral — Serviço para o dia In

dc junho de 1913. ,,
Ronda dc visitas, o major Godoy, do 4.0

batalhão.
O corpo escola dá os soldados para n

guarda da cadeia e o serviço do costume. '
O 1.0 batalhão- dá a guarnição, a guarda

do Tribunal do Jury, escoltas pare conduc-
ção de presos ao Fórum c o serviço do cos-
.ume, excepto duai ordenanças para esta rc-
partição,

O 5.0 batalhão dá duas ordenanças para
esta repartição e o serviço do costume.

Os.-dcmais corpos dão o serviço do cos-
tume.

Amanuense dc dia sargento Arlindo.
Uniforme, 2.0.

• *
Encaminharam-se. —'Ao 1.0' batalhão o

requerimento dc d. Mincrvina Mamède do
Nascimento c ao" corpo de cavallaria o de
Francisco Egydio dé Barros.

¦>'.;

Inspeeção dc saude. ~i Vae ser inspeccio-
nado de saude pela junta medica o soldado
João Moreno, do. J.o batalhão.

* *..

Dispensas dos serviços, — Foram conce-
ilidas as de 3 e 8' dias, respectivamente, aos
alferes David Alves Fernandes, do 3.0 bata-
lhão c alferes pharmaceutico Bruno Viotti,
do corpo de saude, este para ir a Cru-
zeiro. ¦

Requerimento despachado. — Da cx-praça
João Antônio Pires.— Requeira ao sr. se-
cretario da Justiça. .

• "

Alistamentos. — Alistaram-se: no 2.0 ba-
talhão Democrito Pires de Camargo; no
3.0, Laudelino Cândido dos Santos; no 4.0,
José Carvalho dos Santos; 110 1.0 corpd
da guarda civica, Climerio' Ferreira dos
Santos, Jonatas Barreto da Silva, Horacio
Gomes de Oliveira, Manuel Natividadc Bis-
po c Antônio Braz,

¦ • «

Official em diligencia. — Segue em dili-
gencia para o interior do Estado, afim de
angariar voluntários para a Força Publica,
o tenente Etualpc de Oliveira Neves, do
corpo dc cavallaria.

* •* ...... »-. a.

Exclusões. — Deram-se as dos; primeiro-
sargento mestre pintor Guilherme Palcrmo,
do corpo de bombeiros, por incapacidade
physica, e anspeçada João Gaya Peixoto, do
3.0 batalhão, por ter dado substituto.

* «
Assistente interino. —.Para substituir o

tenente-coronel Alexandre Gama, assistente
da Força, que segue em commissâo para a
Europa, íoi designado, interinamente, o ma-
jor Fernando Diogo, do corpo de bom-
beiros.

DJ-CIMA KF.GUO M.UTA-".
Serviço para hoje:
A décima companhia dará a guarda da

Delegacia Fiscal e dois cabos para ordenan-
ça deste quartel-general.

Dia ao cjuartel-general, segundo sargen-
to Porphyno.

Uniforme, 4.0. , «.
Ordem do dia n. 131

• ;'•
Requerimento despachado 9— No reque-.

rimento em que o soldado do 12.0 pelotão
de engenharia, João Gualbérto, pede. que lhe
seja contado o tempo de praça decorrido
de II de dezembro dc 1907 a egual data de
1912, que serviu no exercito, dou ò seguin-
te despacho. — Deferido.

.•KC1U.TAIUA DA AGMCUIVrUUA
Autos despachados:
Da Directoria de. Obras Publicas, pediu-

do autorização para' despender a importan-
cia dç i;i)5i$400 com a.conslrucção dc um
muro de fecho 110 grupo escolar'de *>S. Joa-
quim, ncsla capilal. — Autorize-se;

da Directoria dc Viação, informando o re-
quirimcnto cm que o engenheiro Guilherme
Pacheco Guimarães pede a transferencia do
desvio que lhe foi concedido no. Tramway
da Cantareira, kilometro 13, aò sr. Paschoal
Belmonte, que assumirá a responsabilidade
prescripta cm contracto assignado na Dl-
rectoria. — Nos termos do parecer dç sr.
consultor jurídico, declare-se sem effeito a
concessão do desvio, feita cm favor do sr.
dr. Pacheco Guimarães;,na fôrma da clau-
sulà VII do respectivo-contracto; salvo ao
sr. Belmonte ou-a terceiro interessado o dl-
reito de requerer • e obter nova concessão,
observadas as condições tcchnicas c as dis-
posições regulamentares; . ... ; •

da- Directoria 
' 

dc Terras,*' Colonização e
Immigração, idem, .cm qtic Rinaldi Emílio,
colono localizado na fazenda do Guatapara,
pede reconsideração dc despacho relativo a
restituição dc passagens. —. Dc accôrdo.

MÍSTICA 15 SEGUKANÇA PUBLIC.-»

Foi concedido passaporte ao tenente-co-
ronel Alexandre Gama.

 Requerimento despachado:
De Aristidcs Mariano dc Carvalho c Al-

meida. — Sim.
Requerimentos despachados: *

Do primeiro tabellião dc notas c anncxòs
da comarca de Botucatu', si. José Ferreira
Guimarães, pedindo um anno de licença pa-
ra tratar dc negócios de seu interesse, —
Concedo 10 mezes, uos termos do. artigo 2.0,
letra A, da lei 11. 1310-K, de 30 dc dezembro
ie ?9"''Y. • 

, o - 1do auxilhar extra-numerario da Secção de
Estatística Criminal e Civil desta Secreta-
ria, sr. Antônio dc Gurgel Salgado, pedindo
justificação de S faltas que.deu, por motive.
de moléstia, no mez de maio ultimo. — Ao
sr. procurador geral do Estado, para que
se digne informar e devolver.

provação dc planlna e. sobre construcção.—
A' üirectoriii de Obra» c Viação, para os
devidos fins;. • .. . . • .'

dé Giuseppé Cabriclü c Luiz da Costa, so-
bre w.ição. — Sim, mediante termo;

do dr. Paulo Dias dc Azevedo, pedindo
dispensa de imilta.— Sim,-pagando o impôs-
to no pra.ólde cinco dias;

de Diogo de Aguiar c Comp., pedindo rc-
leyàníétito de niituii. —"Deferido!"

da Maiuifactnra de Chapéos líalo-Brasi-
lcira, sobre constrtiçção. — Deferido;.

de Pedro Eugênio Guciiry, pedindo infor-
mações. — Não ha que deferir;

de Pieri Fclippo, sobre, imposto, — Deve
pagar o imposto de nove mezes, não de-
pendendo de. alvará;' 

de Paulo Lcnlt, sobre construcção. — Sim.
mediante termo

 Na semana finda em 7 do correnle,
foram marcadas c matriculadas 10 vaccas,
do n. 17386 a 17404.

Foram inoculadas com lubcrculina .20, das
quaes 2 ficaram reservadas para nova ino-
ctdácão e as 2 de ns. 17389 c 17403 foram
verificadas tuberculosas e por issp foram re-

mcltidas para o maladouro, onde foram aba-
lidas e inutilizadas de uecórdo com a lei.

Tém sido vaccinadas este anno 324, fica-
ram reservadas para novo e:<ainc 16 c fo-
ram verificadas tuberculosas fii.

Foram registados 15 velilciuos, sen-
do: i differcnça dc carroça de carga para
caminhão; 1 automóvel; 13 bicyclolas. Fo-
ram feitas 2 transferencias de proprietário*;
de vehiculos. Foram feitas 13 matrículas
de conduetorea de vehiculos. Cartas: Foram
expedidas 17 cartas, sendo: cocliçiro, primei-
ras .vias, ÍS; motorneiro, primeiras via?, ?¦¦

Multas: Pelo guarda fiscal J. Salçrnn foi
multado om jo$oco, J, Natale, por infracção
do art. 61 dn código de posturas; pelo mes-
mo'guarda foi multado João Jorge em 10$,
por infracção do art. 19 da lei 1413, de 20
dc abril de IQIT.

 Concedeu-se alvará dc licença an sr.
José Savicllo, para caçar nos subúrbios da
capital, até 10 de setembro próximo,

Adjudicaram-se terrenos: 110 comitê-
rio do Braz, ao sr. Thomaz Betet; 110 cerni-
terio do Araçá, ao gr, Antônio Benjamin
Giffoni.
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Ha criminosos cynicos e ha testemunhas
cynicas; — táes são os tres personagens —
um criminoso e duas testemunhas — que ap-
pareceram num processo cujo julgamento o
Tribunal annullou na sessão de hontem..

O réo corrimetteu o crime previsto pelo
artigo 268 combinado com o artigo 272 do
Código Penal. Foi victima desse crime uma
menor dé 15 annos, prima-irmã do réo.

Este, preso e processado, confessou o cri-
me que "praticou.

Mais tarde, depuzeram dois irmãos do ac-
cusado. São essas testemunhas dois rapazo-
las de raro cynismo (o sr. Cunha Canto
chamou-os de "gabólas").

Cada um delles, por sua vez, puxou para
si a autoria do crime.

E assim conseguiram do jury a absolvição
do réo. único e verdadeiro autor do crime.

O Tribunal, porém, não esteve por isso.
Dando pelas razões allegadas pelo jury, e
deante do procedimento torpe dos tres ir.
mãos, resolveu annullar o julgamento.

Fórum Criminal
Habeas-corpus. — Foi hontem impetrada,

do sr. juiz da primeira vara criminal, uma
ordem de "habeas-corpus" a iavòr de Eu-
gênio Otto Moretz, que. se diz illcgalmente
preso. .

Para julgar b pedido aquelle magistrado
requisitou informações.da policia.

Pronuncia. — O sr. dr. Adolpho Mello,
juiz da primeira vara criminal, pronunciou
Alice Florinda como incursa no art. 303 do
Código Penal.

Em liberdade. — O juiz das execuções
criminaes, sr. dr. Adolpho Mello, mandou
expedir alvará de soltura a favor de Egydio
Mani c I.ourenço Silvestre, que acabam de
cumprir a pena dc vinte c dois dias dc pri-
são a que foram condemnados pelo juiz da
terceira vara criminal.

Denuncias improcedentes. — O sr. dr.i
Adolpho Mello, juiz da primeira vara cri-
minai, julgou improcedente a.denuncia dada
contra Orestes Cirabosco, como incurso 110
art. 400 do Código Penal.

Pelo juiz da terceira vara foi julgada
improcedente a denuncia dada contra F.ugc-
nio Cândido.

A vadiagem. — Pelo sr. dr. Adolpho Mel-
lo, juiz da primeira vara criminal, foi con-
demnado o desoecupado Fox Fcrcnz a vinte
c dois dias dc prisão crllular, grau médio du
art. 399 do Código Penal.

Tribunal do Jury

Rectificação -r--Chama-se Antônio Coim-
bra de Andrade c não Antônio Coimbra de,
Arry'a, o primeiro sargento transferido do
53,0 batalhão- de caçadores ,para o batalhão
provisório de caçadores, a que se refere,,.a
ordem do dia desta inspeeção,' de 6 do cor-
rente,

• »
Commissâo de cxjime — Foram nomea-

dos para examinar diversos artigos a car-
go da quinta companhia de metralhadoras,
os srs. primeiro tenente addido ao sétimo
batalhão dc artilheria de posição, Evandró
Emilio de Sousa Lima cos segundos tenen-
tes do quinto esquadrão de trem, Antônio de
Sousa Nunes Filho e Leopoldo Henrique
Braune. '•'.'•

Apresentações — Aprcsetaram-se
afim de seguirem para Ipanema, on-
de vão tomar parte era um conse-
lho de guerra, os srs. capitão Martim
Francisco Cruz, primeiro tenente Augusto
Fortes Bustamante Sá c o segundo tenente
Abilio Pereira de Rezende, e o primeirotenente Armando Paiva. Chaves, vindo da
Capital Federal, com destino ao Estado do
Rio Grande do Sul.

Inspeeção de saude — Foram inspeccio-
nados dc saude e julgados aptos para o ser-
viço militar: segundo tenente do novo pc-
lotão de estafetas, Theophilo Martins Cruz,
por ter terminado a licença com que se
achava, c o segundo sargento da décima
companhia de caçadores, Olegario Rivada-
via de Paula, para effeito de engajamento:

• '
Cópia de sentença — Para os devidos

fins, entrega-se ao 53.0 batalhão de caçado-i
res a cópia das sentenças impostas aos sol-
dados José Ferreira da Silva. Francisco
Gonçalves . da. Rocha c losé/Ouriquc.de
Aguiar. •

Serviço dc ordenanças — De ora em de-
ante o serviço de ordenanças neste quartel-
general será dado: um dia pelo nono pelo-
tão de eslafetas e dois pela décima com-
panhia de caçadores.

•
Diversas ordens — Deverá comparecer

na quarta-feira, 11 do corrente, ao meie
dia, ao quartel-general, afim de ser inspec-
cionado dc saude, o segundo tenente da
quinta comnanhia de metralhadoras Plinio
Mario de Carvalho.

GUARDA NACIONAIi

Por determinação da policia, c rle ronfor-
midade com o disposto no art. 94 do decreto
ic 15 de março de 1912, foi internada uma
invalida no asylo de Guapyra, nesta capital.

Um irmão da invalida impetrou uma or-
dem de " liabcas-corpu--" ao Tribunal, alie-
gando que a paciente sofíre con^trangimcn-
to naquclle asylo.

Piz o impetrante que a pacaente nao e
mendiga, c que elle eslá di.posto a tcl-a em

•sua rasa. .
O Tribunal achou nue o caso n.io era üe

"liabeas-corpus" o a-onsrlhou o impetrantf
a ir cntcr.der-sc cii.i a autoridade admm*.£
Irativa. que mandou internar a paciente na-
nuellc asvlo.

O jnií que presidiu A ultima sessão a'>
jury de PiUngueirss formulou, "e_c-'fi:-

Cio", nr.j quesito nestes termos: Do« «ela-
les resultou conâttcr-sc qet o réo («rnmrt-
H.i o crime tra cstaafca oe completa pnWçSo
de sentidos o dc intdligcncia?

Toido a defesa rcquerilo t_rn quesito So-
bre a k?::ina defe****. e tendo o jury respan-
dido afi"rr::r.van.?nte eMe. por 12 votos, c
aquelle por ir, «tá visto que não podia aM-
xâr «!; «e cstasclcrea- «ma eonfcsáo gtral.
Dcar.lc disso, o ju--». dando instrucçõrs aos
«enl.r-.rrs juizes dc íacto, maudor, os nova-
toer.le á «ala secreta.

Xfas, peor foi a emenda do q**.e o so-
oito: cs seahora jnrados quizerun applicar

I

SECRETARIA DO INTERIOR

Por actos de. hontem, foram nomeados:.
Brenno Ferraz do Amaral, com exercicio

nas escolas reunidas de Laranjal, para o
cargo de substituto effectivo. do grupo es-
colar de Dourado;-. Y

os drs. Octavio de Sousa 
"Piraizo, Ar-

thur Cândido de Almeida c Ederaldo Prado
¦de Queiroz Telles, para ihspecciónafcm, na
cidade de Mogy-mirim,.a professora d..An:
na Isabel da Costa Ferreira, no dia 12 do
corrente, em logar e hora'que o primeiro
dos nomeados- designar;

Flavio Lopes Monteiro e d. Anna Vel-
loso de Rezende, para exercerem O cargo
de substitutos effectivos do grupo escolar
de Bauru'.

 Obteve 30 dias de licença, a profes-
sora d. Maria Isaura dos Santos, adjunta
do grupo escolar de S. João.Requerimentos despachados:

De d. Adcodata Pessanha de Camargo. —
Sim, em termos;

de d. Maria das Dores Mello e outros. —
Indeferido;

dc Pedro Augusto da Fonseca e d. Ce-
cilia Castro Goulart. — Aguardem opportu-
nidade;

de Bartholomeu Lopes- dos Santos. —
Aguarde vaga;

de Egydio Costacurta. — Ao sr. director
do grupo escolar de Jardinopolis, para at-
tender, havendo vaga;
• de, Benedicto Leopoldo. — Aguarde oppor-
Umidade; '

de Oscar Câmara Mattos, — Ao sr. di-
rector do-grupo escolar de^Cravinhos, para
Informar si o supplicante regeu classe vaga
nos dias a que se refere-;

dc d. Thcotonilla Candelária Sette. — Sim,
mediante recibo; -.''i*-,

de d.* Helena Villela Ferreira. — Ao sr.
director do grupo escolar' dc Casa Branca,
oará informar' quantas Jaltás,.a requerente
já'deu'do presente anno; .

de' d.' Maria do Carrnó ;Einfo* da. Silva.—
Requeira nâ fôrma regulamentai, provando
o allégado-; - ,.,••' .. .,•:>-" ,;;. .-'¦'•¦*¦

: dc d. Alzira Maria Marques. — Ao sr.
director do grupo escolar ¦" Coronel Pau-
lino Carlos", de S. CarlòS, para* informar.

Por despacho dc hontem, foram con-
cedidos dois.mezes de licença ao' professor
Sebastião Ayres de Toledo, da escola de
Engenheiro Brodowslii, em Batataes.

 Officiou-sc:
Ao director das escolaswrcunidas de La-

ranjal. communicando que íoi. deferido o
requerimento em 'fine' Luiz Giovanni soli-
dtava permissão para matricular novamen-
te seu filho José Giovaririi, naquelle esta-
belecimento;

ao sr. prefeito municipal de S. Bernardo,
communicando que os professores das es-
colas de S. Caetano, ficam.autorizados a ai-
terar o horário regulamentar, passando tacs
escolas a funecionar das 9,45 da manhã ás
2,43 da tarde.

 Requerimentos despachados:
Dc d. Iracema de Oliveira e Oswaldo de

Moraes. — Sim. por equidade;
de Sebastião Avrcs de-Toledo. — Sim,

em termos, por dois mezes;
de Francisco de Assis: — Indeferido;
do dr. Olvmoio Portugal, pedindo ses-

¦ enla dias dc licença para tratamento de
--aude. — Sim, cm termos.

 Por acto de hontem, foram nomea-
dos o director do gymnasio dc Campinas,
dr. Antônio Rodrteues Alves Pereira, c o
inspector escolar Mariano dc;; Oliveira, para
representantes do Estado, no"Tercciro Con-
irresso Brasileiro de Instrueçao Primaria e
Secundaria,' a reunir-se. np. dia. 2 de mino
nroxiriio futuro, na capital io? Estado, da
Bahia. "<V Y'J:C

-  Solicitaram-se da Farenda:
Providencias no sentido'de'Ser* paga* a

•iro fessora da Escola Normal ala capital,
d. Maria Ribeiro de Sousa;"que está substi-
tuindo a professora-inspectora d. Carlota
de Queiroz, da secção supplcmentar da Es-
cola Normal Primaria c que tambem a sub-
stitue cm uma aula cxtraoralinaria de desc-
nho, a gratificação de .<o$ooo mensaes, a
contar de primeiro dc maio ultimo;

providencias no sentido de serem pagas
ao lente dá Escola Polytcchnica. dr. Lu-
cio Martins Rodrigues, as gratificações a
que tem direito por estar substituindo o
dr. Antônio de Cerqueira César, que sc
acha licenciado, nas repetições do curso
•11 eliminar, desde primeiro do mez ultimo,
bem como no desdobramento do mesmo
í-urso
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ArollecidoF*stndo,8."eíl.»s(!rloj ,
idem, 7." n O," sérloi , . . ,
Idem de £ 7.500.000 . . , . .
Arnlleei dn Unlüo (B^o) . . , .

1,-lr*.:
rnmnrn de 8, Panlo, do 0.° empros
Umn

frlcijm, dn 7 °/o '. . . I » • t a
Idem, dn 2.* «irlc, . • - . .
Arnraqiinrn  , ,
ünmnrn de Ampnro . . 1 • ¦
Cnmr.ni do Alllmln
Cnmnra de Araro».......
Cnmnrn do Avnrô. . . . . .'
Pnmnrn dn Mnrlrv
^'imnrft He Pnmrt
fnmnw do Rnrretíf . ¦
l-nmiirn do Pntwntfi, ex-lnro3 ,
r-nmarn de Cnenrn7n
fnmflm de OrtiToIro. « • . ¦
¦"nmnrn ílarnniTifna!'
Cnmnrn de Crnvlnnnri . . , ."nmnm de ('nntvnry. . . . >
Cnmnrn do Cnlnrn .....
''nmnrn dp Tlpsnnlvftdo . , . ,
cnmnrndnT,.r..**nnlodoPlntift1 .
rnmflrn do Frtx.nn ...»
r*nmirn dn Krnnrn . . . . »
Cnmnrn de n.inrnlliif.neln. , .
rnmBrn de Ipnrnruvft . , , ,
fnninrn de ririvéfava • • • .
.fflmnrn do.Ilnmró, . . . • «
Cnmnrn do rliHIna-t*
fíimnrn do Ilnn1rn <
Cnmnrn do Itntlnen
Cnmnrn do .labnHr-nlml....
Cnmnrn rle .Tnonrntiv , . • ,
Cnmnrn de Tnrdlnnpnll* , , ,
Cnmnrn do Tnhi*., 7 n/o . . . ,
Cnmnrn de .Tnndlnliy, Fr. 6C0 ,
rnmnrn do MntlRo . . a
«"ninnrn de >fnrfSon . . . . .
Cnmnrn do MncrvMIrlm , , ,
''nmorn dp Mn^-fliinwrt ¦ < •
Cnmnrn de Orlnndln
rnnmrn de Plndnmonliíinsata ,
¦"nmnrn de Pedreira*
Cnmnrn de fedrrnelraí. . i ¦
Cnmnrn dn Pllnnenolrn* . . .
Cnmnrn do Plnwnmirm-a
Cnmnrn do Plrnld. . .
('nmnrn de Porto Felix.
niliülrlln Protn
Rln Protn. . 
cnlln do Ilfl, f.-tnw
Cnmnrn de fl. Rernnrdo, fr«. 500 .
Cnmnrn do f. .1. dn tina Vlsl.i . .
Cnmnrn do Plh. pnnltn'*nmnrn do f-antn lílln do Fa*m

Oiintro ..•. 
Cnmnrn do Ri Crn* do Hlo Pnrdo
Cnmnrn do R Pedro
Cnmnrn do S. Cnrln». ...
Cnmnrn do P. Jnlln dn nnonlnn. .
Cnmnrn do P. Jn?í dn« Compor.
Cnmnrn do P. .Tos* dn nio Pardo
Cnmnrn de P. Mnnnot ....
Cnmnrn Pòrlfiozlna.n.......
r'nmnrn de Perrn-Necrfl, .' . ', .
Cnmnrn do Tntiil.T . 
Cnmnrn do Tnminrlrtrp.» ... , ,
'•nmnrn do Tlolo rx-Jurns >, ¦, ,
rnmnrn í^p Mmelrn * * . »
cnmnrn1 do Trfiron*
Cnrrnrn do S. ünqno .....
Vnnínrfl" de 3. P.mflo -
ffimnrn t!e flliçThfcn . . ..... .

ACÇOB3
nnneó»' "; ¦ "-¦

fnnimerelo e índuslrln, ....**. Pnnln
l'nlflo de R. Paulo
Idom. n RO d!a«. ....
r*nmmorol*l do falado de S. Pnnlo

rnm 00 ./„ . ¦ ¦ ; , .
Idem, fi SO din» ....
CnruIrnocOo» c Hosoirn» cor; 'Cila
Indujtrlr.l Ampnrenae

Cnmnnnliin*.
Pnnllnl*  , -. . •¦¦ . i .
Mnn.rni.ft; í.o din
Forco e l.ns de Jundiahy, * . •
Tolophr.nlon dn Pnrnná. . , . .
Prnno. l?loo.. lnt .' , , , , .
'dem rnm Íí0 0.0 . ;. , * . i
Mnnnfnptnrolr*.-pnriHst» . , , ,
Tndni.|rl«l AMr.*lnna. ,".:-.,..
T.nn e Foren rnplve-ry
r,llho»rr*Tih'* llnrtmann, ex-dlv. .
otirn* Piiliiioa»
P.atr*1» dn Porrn Porrtn-Plraptjrn .
f. e Teeldo» q. Hento
P. o I n* dp A.rn.iinry .' . ...
Tílopl.onlo* Prauanlliia ....
Idt>m eom 70 f .0 • *
Tnnhnlf) 'v '¦-'•rlnl
'Tnlfio ^o» '''''nndores. . . . •
Pnnll.ln P o I ur
Pnnll.i.i do Fnoirrln Kleotrlon I .
Cnlsn Mnlna do Pcn»«on Vltnlleln*
K. Kerrn Arr Pnnln nnrbnrn . . .
Pnorloi do Pnrnlii.f» . ...
Ip-movel* e Cftn>tii)C.çfiW ....
Corveln Oiiannbnrn
Cn.n Manonrln i>onlrTíi* Mnrelrn .
Airrlcnln Pnrd. do «Pnnrurlln.. lnt.
Airnn* Mlnorae»P»iiln Ros* cl W.rnlcndo Vlllncn .......
^otonlllolo Rndnlphn Oo«nl. . ,
Acnn o Eirolln* de Rlb. Preto .
Molbnrnmenln. do S. Panlo . . .
'dom. 00 din» ......
Cnrtnmo dp Campina*
Mnlnho P*ntl*tii' .' . '.*
F»tirlP* d«f»ivef..lnt
Frltrnriaipn PnçUijlt. lnt ... .
Panlltl* de Tráfliipnrto* ,. . . '.
Ce-lrnl d* ArmawmtSomei. ... ¦,
Paulliin de Pernrb» n/400/n. . .
Ar;r. o- Pn.l. «roesle do S. Paulo .
•Orlon» de Barreto»
Rubnrlmnn Pnulltt*
P. Pnnln Alparns'**
Pnnll.l* dp Klpolrlcldnde ....
Inlernnelnnnl do Arinanen» Oerae*
K.lrnd* de Forro de Honrado . .
Mcm com Ni'/»
Entrada de Ferro de Araraqnar».
nnmlnnl S00$0M ISOtooo

PaiilUta do Lonç* R_m«ll«d« . —
Kmp. 1'nnll.t* de Mclhornmcnlo*

no Pnrc.il*... .... —
lndu.tr!*l dp s. C*rlo« .... —
Telephnnlpn do S. Panlo .... —
OeramlP* ln.ln«lrl*l de 0***p_>. . —
PrndiiPln. iWmlco* »í- qnrlroí*
ToJpphfnloa de Fajtlno ....

Indinlrlnl do Campinas ....
Pa.illnn .lo Madeira ......
Pnirll.l
PnMMstn do Orninvi Int. ... .
Spnrt o Altrnnefte' ' . ...
li. de Ferro Cnirinos do JorrWo, ,
Mnnuf de (Ihnpí-ni llftlo-nmsllolra
(inmpiiieim. Trãcçíló, Força e filia
Vlrlpirln Kiuiln Mnrlnn . ....
I.ntiiflclo ICowarink ....
Teóldos • Labor» 
Fnl.rien do Teelitoi YpIrnnRft . ,
Elcetrloldnde Oonimbii ...
Contrnl 1'loetrlon de Itlo Claro .' ,
Eleotrlcldnd'.' de llniirrt . . .
Man llnrrly ,
I. Imp Cnnt. «m SO "l" . ,
Provlrlennln-Onlxn do Pensües. ,
Brasileiro do fic!.nro?c/40 °/o. . .
Idem n !10. tlins
Fnbrion Piiiiiplnnn
U«.h.n ICstiier. . . , , , .
Fnren o l.ilz de Tletò

P0ílti',Õ'\ Fàrça e Iaiz de Inhrt
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200f000 -

litiü o Poíçn de Inboticflbttl , , ,
Forro Fnmnltniln Sllei. . . ,
límp. Melhnrnmenlo» Urbanos . .
Parque Itnlnenrlo . ....
Antnrctlon . . . ,
Itüanri dn Forçn o I_uz. . , , ,
Melhoramentos l'o.os de Cnldai 'j
F c L, Norte do «. Panlo . , .
Ajpia o l*xnotlos R.iHn do Ytil . ,
Rural. Cnmmerelo o Industria , ,
Cal ..idn Hooha ....
Campineira Aüiia e EiBOttoi , ,
Pinhal Fnbrll ....
Pn.lorll riu Alcrrndlnhn ....
Enhilos do Molas Hofrmnnn .

DEIH-NTÜRHSi
.".ntnrcticn Pniillsla ......
Arjna u Kxxnilos .Io liaurn , . ,
Aunn e ICxi_r.tt.i3 Salto de Itd . .
A-iii e l.uz Moíty-mlrirn ....
Arrua o RxROtto* do Rlh. Preto. .
Bnneo llnlOn
Idem, a I» dlaa . ...
Clnemntoriraphloa Brasileira. . .
Cnrtiirhi! Arjun Branoa
Klèclrlcn Rln Clnrn
Plnoltl (lambn
Pastoril Alcrradlnho
Jlanhtncliirn dc Chapóos »VlllcU»
Pnrnn.' Rnliienrlo ....
T Luz F; Melhs. Pnmnnpanemn .
Mnnnl. dc Chanen* Italo-Braallelra
Meridional Paulista ."
P. do Oeste de S. Pnnln ....
l<orea e Luz do Uberablnha , , ,
Pinhal Fabril . . .
paiiMstn do Knerglo F.leclrloo . ,
F. !.. 8. Vnlontlm. .......
F. Tenldos N H.cnhor.i da Ponte .
Cnppelllllp.ln Serricchio p*»pe . .
Chlmlcaliidnstrl.il .....
CurtWora Mnr.r 
Rport n Altrneçfletf
Telcphonlcn do Paraná' ....
Forcn e T*.ía. do Jahrt
K. Ferro rio Dourado Ir. MW . ,
AguA o F.xuot. Mnsy daa Crtizo.1 .
Lanlllclo Kowarlck ..... . . . .
Campineiro Asua o RíroIIos . .
Companhia Mac-Hardy ....
Industrial Moitynnn de Tecido* ..
Fabrica do Sidas nollmann. . .
Estrada dc F. s. Paulo-Qoyaz, ex-l.
Moinho Central de Rlbelriío Preto
Industrial de H. Carlos. . . .
Cnmpns do Jordfio . . ... .
Emp. Eleotrlca. Araraquara. juro*,

do 10»/o . . . 
......

Idem, Juros de 8 °U
Francana Electrlcldade . -.: ......
Socloilade Anonyma «O E»l*do de
. ,B-, Paulo. 7 "/o. '. 

.-. .... •
Idem a 80'dias  •
Companhia Melhoramentos, ex-]
Fabrica do Tecido* 8. Joílo . . .
Industrial de 8. Panlo ....
Empresa Melhoramentos 3. João .
Empresa Electrlcldade Bebedonro
Empresa Melhoramentos do ParnnA
Ferro Esmaltado «Sllor
8. Ilernardo Fabril . ... . ....
Naclojal Estamparia
Idem a 00 dias
(íril.lido Rocha 
tvimpliiclrn, Tracçíoi Lu* o Força
Produolos Clilmioos »L. Quíiroa»
Vidraria Uanta Marina
Santa Itoanlln
H. Martinho
Sallo Fnbrll *. . . .
Lu* o Forçn do TlotO . . . . .
Ltiz e Forca dc Jabotlcabal . . .
Melhoramento» do Paranaguá , •
Papel* o f .artonâgens - . ¦ « •
Paullsla ICIeclricIdado . . . . .
Parniiácnic do Electrlcldade. ¦ >
Paulista de Armazena Geraea . <
Lu» o Forca de Hanla Cru* . . .
Rural, Cou-.merpln e Industria .
Forca e i.ui ltlbelrin Preto. , ,
Fabrlcnrlorn do Poralusos. . . .
Llthographla Ilartmann . . . .
Perns-PIrapóta.
«Orlon. do üarretoB
Industrial .Casa Tolle
Lu* c Forca do Jundiahy . .
Forca e I.ii» Norte de S. Paulo
Electrlcldtdc de Pai.nl. . . .
Paulista do Mwlciras ....
1'eccloKi-m de Seria
Telephonloi dc 8. Paulo . ,

- 180$00C

206$000 2O4F000

00ÍÕ00
92$000

100$aniu 05$C00
100-*:0l)'i
St,$000 O3.?000—. ___)

Uenda desdo l.o do raea, 2l001:817$00l.
Recebedorla

Exportação Paulista  08 88:5073
üxportacüo Mineira .,,.,., —
Exp«llenU! 8O0$80O
lni|.;i3l.,H , , , Stllüatimlü
Estnmpilhns _. lj^incaj

Total.
Calo despachado i

Paulista
Mineiro ,

P.eiula em fraucos;
Paulista ,Mineiro .

Total

Total

7iW!60illia

14.7*0 o 00 lc

1178U ê :io k,

7:i.U17,G(

7:1.1)17.50

EXPORTAÇÃO DE GAFE'

SANTOS, 0.

líelurjão doa exportadores <iue pneara.ii •
direitos na Kocebedoria de Rendas:

Cnfó paulista:

03$000 01$000
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05$000
800 Ir. 405 Ir.
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91*000 85*000
00$000 <J0$OO0

lOOfOOO .4.000

101.000 _6$000
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03.000

98$000
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Naumiiivn, Çlopp e C, Ltd. .. 20:541.CCx.
os mesmos — saccas 4.753
os mesmos — francos 23.775

RI Alvos, Toledo e 12:324$9C0
os mesmos — saccas 2.853
os mesmos — francos 14.105

Mich., Wright e C, Ltd 0:-188$000
os mesmos — saccas 1.502
os mesmos — francos 7.510

E. Johnston o C, Ltd 5:618.000
os mesmos — saccas 1.300
os mesmos — francos. 0.500

Nloac o -1:323$240
os mesmos — saccas 1.001
os mesmos — francos 5.005

Leon Israel o Bros 3:240.000
os mesmos — saccas 750
oh mòsmos — francos 3.750

Schmidt, Trnst e 3:024$000
os mesmos — saccas 700
os mesmos — francos 3 . 500

Whitaker, Brotero e 2:700.000
os mesmos — saccas * 025
os mesmos — francos 3.125

Sociêtú Financiere 2:100$000
a niesma — saccas 50.'
a mesma — francos 2,500

Gustav Trinks e 1:823$0<!0
os mesmos —: saccas 422
os mesmos — francos 2.110

Krische e  ... 1:080.000
os mesmos — saccas 250
os mesmos — francos 1.250

Eugen Urban . . 540.000
o mesmo — saccas u. 125
o mesmo — francos 025

riivorsos 2$100
os mesmos — saccas 1|2
os mesmos — francos 2,30

BELLI & CO. DESPACHANTES
, 8UCCESSORES OE CARRARESI * Ca,

8. PAULO - SANTOS - HIO JANEIRO

051000

90)000

90.000
92.500

95$00O

tie.tõoo -

— eoofcoo

Presidente, sr. dr. Gastão dc Mesquita
promotor, sr. dr. Manuel Carlos dc Fi-
pueiredo Ferraz; escrivão, sr. Mario Alves
Cabral.

Foi hontem suhnietrido a julgamento o
réo preso Hugo Trivclla, incurso no art. 294,
paragrapho i.ô do Código Penal.

Trivella c aceusado de haver, no dia 10 dt
dezembro do anno findo, assassinado a ti-
ros de revólver a Ângelo Beríoizi, facto oc-
corrido á nia do Seminário, nesta capital.

Produziram a defesa os srs. drs. Mario
Dente e Álvaro Teixeira Pinto, fuuccionan-
do como parte auxiliar da aceusação os srs.
drs. Marrey Junior e Vietor do Carmo Ro-
mano.

O conselho dc sentíuca ficou constituído
i!os srs. capita] Antônio Tavares. José E. de
Mattos, lnsé de Oliveira Marques, Juvenal
da Silva Pri*.**.. João Ignacio Pereira Lim?.
í.uiz d-» Araújo Labre. Antônio de Padua
L-ípcs Antônio Ferreira Mattos, José Diogo
de Almeida Miiio. Clemente Ko-lia Manuel
Ag-jisr Pereira de Sousa. tlr. José Rislralá.

Os debates correraiu animados:, havendo
réplica c tréplica.

A's 6 horas c meia da noite o COtiieaho
«ie «enterra recolheu-se á sila de sua? «ic-
lil>t.-a«;ões. de onde voheu cincoenta m!nct«?
dtjHris com o seu verifíictum, pelo rjual »b-
sofven o accuíatio por oito votos.

O jury recenhectu que Trivcla. apiar'

Serviço para hoje:
O 12.0 batalhão de infanteria dará o offi

ciai dc estado e as ordenanças ao quartel-
gcncrsl.

Uniforme, o 3.0.
•

Foram presentes ao "cumpra-se" do
çommando superior c registadas na. secre-
taria geral, as patentes do capitão Francis-
co Pizarro e tenente Arnaldo Jorge dc
Medeiros, da guarda nacional da comarca
dc Santos.

•
Procuraram hontem o sr. coronel com-

mandante, em seu jtabinetc. os tenentes-cu-.
roncis Teixeira da Costa, Sylvio Borba, ma-
jar C. Garcia c capitão Azevedo Marques
Filho.

•
O sr. dr. Leopoldo de Freilas realiza

irr.anhã, ás 8 horas da noite, no edificio des-.
!a milicia. á rua Boa Vista n. II, a sua
:erceira palestra hiitorico-militar.

ATDITOTIIA J)A FORÇA PII1I.ICA

Entrou hontem cm julgamento o prece?-
so a que foi submettido o calhide esquadri
Joaquim dc Pau!?, do 4.0 batalhão. <**jc com-
metteu os crimes -.revistos nos artigos 212 e
232 do regulainent.-.. Na auscnri-i de c:r-
ramstíncii'. aggravana.e-. c sltenuante*. foi
cl!c condcmr.ado no grau médio dos artigos
ic ferie!-.:, a 15 mezes dc prisão.

Em sr-juidí entreu cm julgamento o pro-
-.esso a que foi subratltido o soldado Ma-
nuel Guimarães, do 2.0 Intalhão, por crim-
de deserção simples, itndo o réo condenso.-.-

«Ias

82f)$00fl
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93*000
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98*030

280.000 201*000

óuTrilcta perturbação de sentidos e de
ttlli£tr.cia.

do a - mezts de prisão, grau msr>imo
tmkpn o crime, se «Aava em eslado * 

^ comroina(Ja| no arlig0 m d» tegu-
lamento t-n vigor.

prefeitura
bo município

Directoria Geral
Expediente ele 9 dc junho de IÇII3.:
Transmittiu-sc á Câmara o rcquermiruto

em que o sr. Francisco Gonçalves da bilva
Filho, serventuário do Tribunal de Justiça
rio Estado, pede pagamento «ic meias cias-
tas. .

 Foram julgadas b.ias as contas elo
zelador do c.initerio dc S, Miguel, sr. BentJ
Corrêa Marquei, do periodo uc 1.0 de ja-
u.-iro a 31 de dezembro dc 1912.

 ÍMcrminaram-sc os seguintes paga-
mentes: *, .

Vc 4:S4J?*-6o, a Franci>co de Oliveira e
*>ilva. pelo fornecimento dc guias para a
rui Herval, cin maio do corrente anno:^

• dc ^^íi-Soeaj. a lirne^to dc Castro, c Lia-.
pelo fornccimcnio dc íiiatcriae? á_ Directoria
dc Obras c Viação. cm abril fiado;

de 800S000. a (.sírios Giarelli, pelo torne-
cimento'de peeiregullio rara as obras tia roa
Guaycuru's, em abril findo;

dc l/í*$-20, a M. Almeida c Comp- pelo
f-rnecimerto de materiais para o jardim di
avenida An;;e'.i*.a. em abril findo.

 Requerimentos despachados:
Dc Januário Bazzi. Süverio Az/_-*.ti, José

Carricro, Segundo Modilini. José Thcodoro.
Ioannii>a KECarato. R. Vital, José S. de At
meida, Bcnedicto J. Fernandes, João Car-
dcllo. Iülo Sttfamni, Jo^c F. dc Freitaí.
Emilia Grar.clli. Francisco Antônio dc Cam-

. Pedro Cifpoiari, Francisa» Pachrco.
Lniz M. Camiilo, Leonardo Gio-rane. Vi-
cs-iiè A;ttia • Thstai- Ectrara. o.íicdo aç-

_-._03$

— aontoo)_ ssojõoo

S. nérn»m*n Fnbrll  - 280*000
Fmp. lüeolrteliUdo rt» Ar«r»qa»ra —
PIrcHo Teolrlo» N. fi. d» Pnnt*.....— —
HBníilnelnni «Io Cti»reo* »Vlllol».. —
"Ar Liquida" ........ —
Trnnqiillldndo  -
Manntactnr* l"lr«ele»b«no. ... •*
íícihI ile Antomnveti  —
Aml.lcrt* P«nll«ln  —
C. e Ln» de nbenaMnhi . . .
T. e Ln* do iiibfirr.o Preto . .
Panllrtn rio (:oii«lriirí.fi«M . . .
s. A. »t'«»n Vnnorden»....
Ttixl-Beiudnl.)
Idem. l.lcm com i"0 010 . . .
Anrlrola 1'anllit*
Omns de Ferro
Ccnunlon VIII* i"tnmy ....
Cenlml do Pmilfl«mc*o. . . .
Paraná. n«o dc Kleclrlc!d*de .
Anto Transperloi
rorç* • Lu* ft. Valentlia ¦ . •
Vlrtraa e Aeeldente*
Uiterlae* t»m fntulnieçC**. .
Nn! innnl de Entaimwrla . . .
rorfimo Am* Branca ....
U»pKlllf.el'> ferrlehlo Hepe . .
Internaotonal (!lnen:«it«*.itr*plileii . —
lseím>!tr-lndii»itri*t  —
Cenmlr* Villa l.eopoldlna ... —
rurtliin',1 Mar*  *- —
Idem, com 40**/.  -
l)lver«*)«ri. .  "" ¦"„
naç*o e Tecido* Plnoltl Uamb* . I00$043 1U|0X
Onllo Jlotn»  -
Muln* Br»«.ll  —
Água e Enrotto. dc Banrd ... —
InHlIutn PariMit». ...... —
IndmtrlaldeRIMrioPInac/IOolo —
Indriütrial Slngjana Teetdo*... —
indatlrlai TextU, Inl
Iii1usiri.il de fi. . aulo
Intcladnra Predial
Idem, eom 41) ojo  .
emaileir* Puhlieidsde. eom fT «/.
T. F. e Ln* de i*»r»n*r«*!iema .
Pertnnurl» P»nli»t»
Panlitt» de AreiuenJ Uerae» . .
Anleo'." "**•'* a*:.ir»
Cinerr.*IojtTachIe* Bnulleln. . .
AntomoTt-a (JaiUircii* RtroriM»» .
rooreraUt» Fabrica* de línpío* .
Tnierío. Lu* e Força P*rabjba do
Norte

Mclrh.i Ootral d* Rlbelito Preto
811I Paultita
rcrí-.íí-.t Concórdia
Flaçio Tcdda* S. Joio. ....
AulOTluio PaaIUt* ......
Melhontrneoto* fi. Caetano . . .
f nrtjGc Bftlcetrio .......
L e F. Saci* '''-.:

¦ S. 1«rri i. l iuií.-'i-'I»* ....

Valores da Bolsa
Vcncliis do dia 9:

FUNDOS PÚBLICOS
20 apólices do Estado.nona s4-

rio, *>.'¦'• 
'¦.'_. 

. '..
00 apólices do Kstiido, oitava

sôrle, ele 500-í, a . . .
10 áppjlces «lo Kstado, oitava

Bírie, elo 000*, a . . .
0 letras ela Cnmara do S. Jo-
¦ sé' do rtio Pardo, a . .

15 letras da Câmara elo S.
Jofio da Mon Vltrtn, a .

COMPANHIAS
33 acüões ela Companhia Mo-

gyana, •
5 acções da Companhia Mo-

gynnn, a .....
B0 ncQOca du Companhia Tau-

lista, 

1:045.

522*500

522*500

87*500

91*500

338.000

338.000

408.000

ALFÂNDEGA
Expediente

SANTOS, 9.

Foi recommendado ao sr. guarda-mór qiio
providencie no sentido de que as lanchai
desla repartição, quando forem em visita
a bordo, não levem pessoas. extranhas ao
serviço aduaneiro.

 A inspectoria declarou aos srs. con-
ferentes c escripturarios em serviço dc con-
ferencias que, as boas de pelle de castor
estão sujeitas a direitos "ad valorem", no
valor ininímo de 2_$_33 por kilo, con forra*
já'mitiga decisão do Thesouro Nacional.

 O primeiro escripturario sr. Virgílio
Gonçalves Torres, cobrou durante o mez de
maio findo na porta do armazém 11. 9 a*
seguintes diffcrenças:

Qualidade 3:ioi$9iS
Quantidade 1 'i55$og.[
Diversos ........ 3:i5í*f404

Total 7--H5Í4I3

Bolsa de Sanf os
Cimo offlclíit d* vendas otihlicai

OFrKBTAi
Cambio

(.etraa partlealarea a 8 dlu. .
. 80 • . .

. bancaria* • 5 • . •
• 80 • . .

Franco*, orrro: 509.
Apólice*:iln KinpreRtlmn externo de _£.*.•••.
I6.0flO.WXMM>

do K«t*do de 8. P»ti!o, fl* >4i1e .
. . . . T.» «
• • » . 8." «

Vend. tTomr'-
tt 7181 18 1/8
18 7/M 18 IÍ8
ia tirai i« i's
18 1/10 W 1«

LKi*
1.4MS*
I:0'.'SÍ
Ir025-.

02..DO0 82*000

«6*00(1 ílfoa»

98*000 94*000

820*000

1C0300

- 20Í000

2-0-500*) —

— IO.*»»nom —
lOSrO» —

— 110*0»

— *!0.OM

— \K$OfXt

— S!_£-*í>

Letra*: .
daC«m»m Municipal deS.Vicente .

Debenture*:
d* Cnmruanhtn do Teeelasem de Scd*
tUlo-BrasIlelra

da (*omp*nhl» a>ntral de Armwen*
nerae*  • • • •

d*a'«rnn«nhl»fianllatri deTeeelattem 2 800$ ¦•S'Wt
da Compnnhl* IKarlJladnra de Santo* - IM»»;»
do Mnlnlio Sanllil* ' • •
.1» IVimpanhla P*nll«t» de Armueni

(Icrse*. . . • • • •_-,-.¦
In Comp.inh!» P«»lorlt de Rlbelrlo
Piro* •.:-.•

da fomiwnhla lnlern«elonal de Ar-
matena Oerae*

d* (V,mp*nhl.* Intermediária de Café
Fanto,  MOfOSO 200*030

da Companhia Central de Arm«en«
Geme. «3ÍO0O -

.lstiora^pbladePoíet-^nlo». . . — —
da Comranhla Pauliita de Via* Fer-

..*• e Fln.l-e* 420«O00 4C0«S0-
1» Cnmannhla Hncrana de E*tr«'i»..

dA Ferro eS*»es»C*o UIS*« M*?»
t* Companhia PnglW  — W»$0»
la Onmpunbla PsiilItU de Terra* e
Colonizado  - »¦¦**»

de Companhia Chlmle» e Aurico'.*
fr-nOt::  T-* ""

1*Companhia BulMa de Boidtdci STÇJOO —
l*a.'om_«nhli Eniaceadora e Betene-

ed*dor* de C»lí. 60*/. ... •
d* Comranhla Cenmiea SantbU. .
d* Ccmpanbl» SutUU de Drog**. .
Oomp*nhU CnUo de Tr**npoTt«* .
OornpanbU Anto Garag*.....
Ia Companhia loterjielonal an*-

a*te irapUea
dn C-mpuiihU AgrleoU P*al!st* .
d* Oompanhl* (xr.itniete r* d« r=«a-

Esta repartição remetteu ao Theòotv
ro Nacional um valc-geral ouro, emmittido
pela agencia do Banco do Brasil, na impor-
tancia de 2.895:<I46$833, proveniente da ar»
recadação cm ouro durante o mez de maio.

Distribuição de manifestos. — Aos func-
cionarios abaixo mencionados, foram distri-
buidos os seguintes:

N. 564, do vapor inglez "Canova , pro-
cedente dc Liverpool e escalas, ao sr. José
Wandcrlcy Cesario. ,. ,.„,,

N. 565, do vapor italiano "Garibaldi ,
nrocedente dc Buenos Aires, ao mesmo.

N. 566, do vapor allemão "Ilohenstau-

fen ". procedente de Hamburgo c escalas, ao
sr. Tabyra.

N. 367, do vapor inglez " Siddons , pro»
cedente de Nova York e escalas, ao sr. Os-
mindo Lisboa.

N. 568, do vapor inglez "Ben Vrackie ,
procedente dc Antuérpia c escalas, ao sr.
Nelson Camison.

N. 569. do vapor inglez " Candidate , pro
cedente de Antuérpia c escalas, ao sr. Joa-
quim da Silva Pinto.

 Requerimentos:
A inspectoria despachou os seguintes:
Ns.: 12.10! a 12.103, Brasilian Warrant»

Co., Ltd. — Certifique-se, não havendo 111-
conveniente;

10.696, C. Nery e Comp. — Reconheço a_
laudo da commissâo de Vistorias, respon-,
sabilizo o commandante do vapor a pagat *.

os direitos simples;
12.205, os mesmos. — Certifique-se, não

havendo inconveniente;
11.862. Ferreira Junior e Saraiva. — Pro-

siga o despacho feitas as notas;"12.064. 
F. Macchiorlatti e Comp. — Diga

o sr. Pires Domingues a respeito;
10.351. Gambá c Comp. — Rcsponsabelizo

o commandante do vapor, pêlos direitos sim-
pies;

12.266. Leopoldo Figueiredo c Comp. S
Examine e informe o sr. Maciel;

12.185, Pascual Gomes e Comp.— Idem;
12.262. Tomasclli c Lenci. — Prosiga o

despacho pelo verificado, feitas as devidas
notas: -

11.437 a n-4,.9, B. Machndo e Comp. —
Recti fique-se: . 

'

12.232. Franz Kãronisèk. — Transferido
para a bagagem; dc-se sahida:

12.03S, Irmãos Corvcllo. — Volte a l.a
fecção;

12.141. Industriai Reunidas 1\ Matarazzo.
— Deferido;

12.157 a 12.161, João Jorge Figueiredo e
C.-mp. — Certi fique-se; j

12.175. Joíé Pimciit.i da Silva. — Concedo
cxocdieailc dc 5 por

seio*». k$oco

__rf_0"> —
TOfOOO Mf.WO

to* - -«ÍOK

Foi deriírad» * nal*. no d!» 7 «lo conrecte 1
Ubrj* "«OJO
Franco  U.»»

exame prévio, pago
cento;

V2.21Ó, Liou c Comp. — Prosiga o despa-
c'10. feitas as notas: *

12.265, Leopoldo Figueiredo c Comp. -r
Informe o sr. Maciel;

12^67, os mesmos. — Idem; .
12.218, Viuva Patnsca c Filho. — Defe-
rido; . ¦

12.210, Wanner V-ccate e Craig. — Df
ferido:

i.-^.v.*. oi intíHKi*. — Cerliiiaiat-lt

-.. . ., ..
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Movimento marifim*
EMBARCAÇÕES ENTR ^?,£SSANTOS, 9

Do Rio dc Tttiic.ro, com 23 horas de.via-
igem, o vapor" nacional "Kio Itapçiiiinin .
de 154 toneladas, carga vários gêneros, con-
signado a 11. Santos;

dc Hamburgo c escalas, __co.ii 3'
viagem, o vapor allctnãr

, dc
con-

em lastro,

para

lias de
" Holu-íistauícii",

(lc"a.o86 toneladas, carga vários gêneros,
consignado a ílicòdôf Willc c Comp.:

dc Antuérpia c escalas, com 32 dias < e
viagem, o vapor inglez "Candidate , ue
3.82(1 toneladas, cm transito, consignado a
lí, Jolmsloii Co. J,ld.;

dc Antuérpia c escalas, com 57 ™s úe
viagem, o vapor inglez "ücn \ rackie
3.534 toneladas, carga vanos gêneros,
signado a E. S. Hampsliirc Co. Md.
Saliidas: . • „
Vapor nacional "Kio llapeiiuiim , com

vários gêneros, para Laguna;
vapor argentino Morillu

liara Baliia Blàrica;
vapor inglez "Candidate", com cale

Variçòtiver.

TELECRÃMMAS
VICTORIA, 0.
O paquete Húngaro bzel Kelman , o>

Companmia R. Húngara "Adria . sahiu
liontcm ás 3 horas da tarde para Oram.

TRIESTE, 0. , A
O paquete austríaco "Lãura , da Com-

panhia Auslro-America, sahiu ante-hon-
tem, ás 5 horas da larde, para os portos do
Brasil e escalas.

MONTEVIDE'0, 9-
O paquete austríaco " Eugenia", da Com-

panhia A. Americana, saliiu ante-hontem.
ás 6 horas da tarde, para Santos e Rio de
Janeiro.

BAHIA, .9."Itapura" seguiu hontem para a Vicio-
ria.

"Itassucé" entrou hontem, procedeu-
lc dc Victoria e seguiu para Maceió.

" Itaipava" entrou hontem, procedeu-
lc dc Aracaju, e seguiu para Tlhéos.

VICTORIA, 9,"llapoan" entrou hontem, procedente do
Rio de Janeiro, tendo feito boa viagem, se-
guir/i hoje para Recife.

".Vnazun" — inglez, para Soulhaiiir
ptóli e escalas ,...'...." Barcelona." -- licspiuihol, parti Buc-
nos Aires c escalais"XHandia" —• liollaiulez, para Anis-
lerdain e cscs4as "Orissa" — inglcz, para wyerpool c
escalas , .'•"Alcalá" -- inglcz, paia Buenos Aires
c escalas ,'•".Paraná'' — francez, para Buenos Ai-
res e escalas 

Liger" — francez, para Bordeaux e
escalas 

í-Ãacheit" — allemâo, para Bremen e
escalas  -,

'.'Itaipava!' — nacional, para Aracaju
e escalas '•San Paolo" -- italiano, para Gênova
c escalas " llohenstaufen"—allemâo, para Ham-
burgo c escalas ........"Cap Arcona" -~ allemâo, para Ham-
burgo c escalas" Hollandia" — hollandez, para Buc-
nor, Aires e escalas"Ré VittoriÕ;" — italiano, para Geno-
va e escalas „"'_ '

" Araguay" :-- inglez, para Southam-
pton e escalas"Tommaso di Savoia" — italiano, para
Buenos Aires e escalas . . . ¦ . ,.
Asturias" -- inglez, para Buenos Ai-
res e escalas .- •
Latira " —- aústrijico, para Buenos Ai-
res e escalas ........
Cap Ortcgal" -- allemâo, para mie-
nos Aires c escalas
Savoia" — italiano, para Gênova e
c escalas 'ri'-'
Konig Encdriçli August" — allemâo,
para Hamburgo e escalas ....

IO
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Importação dc artigo» photograpBiicos

Única representante do afamado papel
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EMBARCAÇÕES ATRACADAS
NAS DOCAS DE SANTOS

Armazéns:
1, o vapor inglcz " Edcrnian ", com vários

gencros.
1, o vapor argentino " Cachalote, descar-

regando vários gencros.
2, o vapor inglez "Dalmore", com varies

gêneros.
4, o vapor allemâo " Cap Verde", dcscài'»

regando vários gêneros.
5, o vapor inglez " Vandyck", descarre-

gando vanos gêneros.
S, o vapor argentino "Rabbione", descar-

regando Vários gêneros.
C, o vapor nacional " Assú", com varior-

gêneros.
7, o vapor belga " Roi Albert", descarre-

gando vários gencros.
7, o vapor allemâo " Habshurgo ", descar»

regando vários gêneros,
8, o vapor inglez " Dryden ", descarregan-

do vários gêneros.
çi, o vapor argentino " Novillo ", descarre-

gando vários gêneros, .
t a o vapor italiaiio "Br,ísi!cTr, "descarre-

gíjkló vários gêneros.1 10, o vapor italiano " Giacomo I", descar-
regando vários gêneros.

11, a barca allemã "Waglinde", descarre-
gando vários gêneros.

12, o_vapor francez "Liger", descarregan-
do vários gêneros,

12, o vapor hollandez " Zcllandia ", descar-
regando vários gêneros.

13, o vapor nacional " Conde Asdrubal",
descarregando vários gêneros.

J>|, o vapor nacional " Prudente de Mo-
racs ", descarregando vários gencros.

15, o vapor allemâo ." Santa Barbara ", des-
carregando vários gêneros.

16; o vapor austríaco " Ezeizalman ", des-
carregando vários gêneros.

17, o vapor allcmão "Wurzburg", descar-
regando vários gêneros. --' „ '.

17, o vapor inglez "Woodford", descar-
regando* Tariosí generosa •»•••' í*» •»•-» --^r-.V

17, o vapor italiano "Chile", descarregan-
do vários gêneros.;'

17, o; vapor inglez "Tanagra", descarre-
gando vários gêneros.

17, o vapor inglez "Dunkcld", descar-
regando vários gencros.

17, o vapor inglcz "King Lud", descar-
regando carvão.

17, o vapor inglez "Tiara", descarregan-
do carvão.

17, o vapor nacional "Cratheus", descar-
regando vários gencros.

Ao largo:
O vapor inglez "Indian Princc", com va-

rios gêneros.
O vapor belga "Treoier", com vários ge-
ncros. !

O vapor sueco "Princcssan Ingeborg",
com vários gêneros.

Vapores esperados:
Santos, "Cap Verde"
Gcnova e escalas, "Savoia" ....
Portos do Sul. "Itapuhy"
Portos do Sul, ",S. Paulo" ....
Southampton c escalas, "Araguaya
Portos do Norte, "Maranhão" . . .
Santos, "Pernambuco" '. . . 10
Rio da Prata, "Pi Mafalda" ....
Portos do Norte. "Mayrink" . ...
Rio da Prata, "Coburg"
Rio da Prata. " Arlanza"
Recife c escalas, "Itapura"
Rio da Prata. "Eugenia" .......
Trieste c escalas, "-Atlanta;" .....
Aracaju' c escalas, "Itaipava" ....

Vapores a sahir:
Rio da Prata, "Orion" (m. d.)-'. . .
Rio da Prata, "Tocantins"
Kremcn c escalas, " Wurzburf;" (2 hs.)
Amarração e escalas, "Natal" .....
Rio da Prata, ." Savoia " .......
Porto Alegre c escalas, " Assu'" . . .
Rio da Prata, "Araguaya"
Aracaju' c escalas, "Santa Cruz" . .
Aracaju' e escala.;, "Itaituba" (to lis.)
Gênova e escalas, "P, Mafalda" . . .
Hamburgo e escalas, "Cap Verde" . .
Laguna c escalas, " Max 
Portos do Sul, "Mantiqueira" ....
Bremen e escalas, "Coburg"
Portos do Norte, "S. Paulo" (4 hs.) .
Hamburgo e escalas, " Pernambuco"

Acaba de r*eeeb*r as marcas seguir.te»
VELOTIPO, MATT, SEMI MATT, BRILHANTE

9-1.2. . . .
9-12. (duplo)

13-18. . . .
13—18. (duplo)
18-24. . . .
18-24. (duplo)

$500
$700

ljiOOO
1$400
1$800
2$400

24-.30 3$000

24—30. (duplo) 3$600

30-40 5Í.000

30-40. (duplo) 5$800

TlSI_OTIPO CAUtBOM
Em todo3 os tamanhos, sondo o seu preço mais ou menos
egual áo do Velotipo — O modo de usar, em portuguez,

acompanha os pacotes.

Di*. A;re.i Nutío— Oporautieí), liiolcsltis
das Mínhüi'9'i o purtoK. — Contiulto.rlòi mu
Direita, 31. — Hesldehcla: rua Uiíirn
Funda h, .21 ¦— Telophone; 0S2.

Dr, Monteiro Viauim — Eopeclallatn em
moléstias dan crianças, com pratica dns
prlticlitaes hospitáes da Europa; — Jtnl-
danclai rua. Maria Thérezii ri, ü:i — 1'eIr-
phnne 11. íl. Consultório: rua. H. lícnto n.'j;i, de ia ft!< ::. — Tcíáplióiiê n. css.

(1IJI11S OUVIDO?, OAUGANT,»» e. NA-
RI/, — Dr. Hiieiio de Mlrnnd* — Com
praticiü de Piu-I.i e Vlenna, cspeclallBt» da
Polyòlliilca e Saiu» C'n«a de R. raulo. —
(.'onwnltorlo: rua Direita 11. :t, ile J2 í» 3.
— nmddeucln: rua Àvtliui' Prad»; *í.

Dl', .KlóolKtt I*. dc Ü, Vci^ueír» — Con-
Biíltorlii: rua Direita 11. G — Coniülún de
12 e mel», k l t meia. — l'ti»slde»cls: Ave-
1I1U Ánjseltc» n. I t?. T.-l-.-phoii*. 2.Sil.

Di». Nune» Cintra — Kc3i(1«n(.-ia: ru»
l.liique dé Caxias 11. S0-B — Telephone,
1.6-1S. Consuitorio: Palacete Bimbèrg;, rn»
•(ulnae de Novembro, entrad», pela lade.l-
ra .Tolo Alfredo n. 5 — EspeòlaUânae:
Dls«noatieo em ««ral, moléstias do esto-
xmjfo e (ntestliio.1, doa pulmOen, do cora-
füo n dna (if-nhorao.

cTÃtilCÃ?. f5ril1ii.t<JTHWHAI'lCA do «ir.
Kttaariln G»1»-_*!,S«!M — Internato e exter-
«ato. — Tratamento da tratiueza nervosa
* mental, das nevrotren a p»ycho-n«vrr,rieH.
— Reeducação psychloa, motora e vl.ie»-
ral. — Bua Bnrão de Itanellninífa, "•:, dè
J á!» 11 e a rna Quinze de Novembro, M.
(te 1 tt» 4.

MhIÍiiíiis 1'nunnl.i. -- ülr.nrsirio dciiüata,-- FflH 'luriUiuci' trabalho iIoh innlti nper»
Míjoadon o iiiodenioa títi hrto domarliii
pilo nyfjtenin íioi-te-nmeilcano — Conaul»
Iria: da« 7-o mein. Cis II da niaulia o dns

i o meta fm fi dn tarde. — líua>Alvnfes
Penteado n, «i-n (ãntlsá dó Cotiunercló)

- H. Pnulo,
a tA i-; 1 tiGAN ní.íí^.ür7^1TiTfi7~---^)7,

lí.iiiioii. |)|., I3ai'nHloy, Di'. Hlanffci', Dr,
Coelho ¦Tiiiilo:1, Palnceto t.nvu — Itua
Quintino Bocnyüva, -l.

Garíianta, nariz e onviüos

MOIJÇSTIAS I>E OBOANÇA»
Br, I*lte Burilou — Medico e Operador

— Connultorlo: Rua de S. Bento ri. 27 —
Da» 2 &a 5. Residência: Rua Pedro A.r-
nues n. «SO — Tel., 572.

Dentistas

1 -J JÊLj -J_t____/

Natliamiel Perchm e Kpliraim r^eli-a
— Cirurgiães-Deiiti.itns — Lartto do The-
.louro, 2 (Sobre o Cátí America).

Alrnro Custollo, dn volta da sua via-
gem aoff Estados Unidos, abriu o seu con-
sultorlô dontarló í rua 15 de Novembro,
TA, l.o andar. Telephone; 3.428.

Dr, Prnnolsco 1CI»'«S, com pratica dos
Haapltttèá fia ISufÒpãi dieff» dn cilhlori, o
profeBBoi' livre, eapeolàlldade na Polycli-
nica de Hotafofro, no Rio do Janeiro. —
Consultas de 1 fm 4 1|2 horun — Run do
K. Hérito, 7fi. -— S. Paulo,
ClilNlCA KXC_USIVA 1)10 OUV1DUS,

NARIZ K GARGANTA
Dr. ITcm-Iqui! Lln(lenbei'K — Kspècla-

ilHta — Ex-uHHintente da clinica do vro-
fessor Urbantsohltaoh; do Vionna. Medi-
e'o deHla eiipeclalidade na Santa Casa. —
Consultas das 12 Ss 2, rua do f». Bento,
SR — Rcslflenc.lfi: ru». fínliar*. 11.

Massagista»

___9-__P_ ^___^-_--)i-_----â_ã_S~_^'^ _______

l3_F__aaaBm?^isasasxí^Tsn^.sxBKasmsiiameiimikttrs^.^M

Ê3

Joho iriinifi riJ+ric.
lintri. r.uá Bxrflo di
(sobrado).

1 — ctr.tirgtto-den;
Itap-étlninsa, 4t-A

Ür. Frnnoiscó Mnttim — Clrurgiftò Uen-
listai Diplomado pela Faculdade do Me-
(liçlhíi do Rio de Janeiro. Trabalhos ga-
ràntíflÔs. Cons.: Dárço do Thesouro, fi.
(Í3s.!a n. 12). Telephons, 2.022.

ffosí Ribas — ClrurglUó dentista. Ave-
nida Martin Blirchaíd n. fiO (Braz). Faz
gualqüer trabalho dos mais aperfeiçoa-
dos c modernos dc arte dentaria. Garan-
lt> todos trabalhos que lhe são eonila-
dos.

11
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16
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SANTOS
Vapores esperados

"Ré Vittorio" — italiano, de Gcnova
e escalas" Eugenia " — austríaco, dc Buenos Ai-

res c escalas "Formosa" — francez, de Buenos Ai-
res e escalas ,."Itália" — italiano, de Gênova c esca-
Ias" Altanta " — austríaco, de Trieste c es-
calas"Konig Friedrich August" — allcmão,
de Hamburgo e escalas ......" Kavenna" — italiano, de Buenos Ai-
res e escalas  14

"Principc di Udine" — italiano, .dc
Buenos Aires e escalas 15" Verdi" -r-. inglcz, dc Buenos Aires e
escalas 16"Bologna" — italiano, de Gcnova e es-
calas ._ ."Amazon" — inglez, de Buenos Aires
c escalas 16"Barcelona" — hespanhol, de Barcelo-
ua e escalas"Zeclandia" — hollandez, de Buenos
Aires e escalas 17" Orissa" — inglcz, dc Calláo e esca-
Ias"Alcalá" — inglcz, de Southampton ê
escalas " Paraná" — francez, de Marselha e
escalas " Liger" — francez, dc Buenos Aires
c escalas " Pernambuco" — allcmão, dc Ham-
burgo e escalas  . 18

"Ttaipava" — nacional, de Aracaju' e
escalas  18

"Cap Arcona" — allemâo, de Buenos
Aires e escalas 22

"Hollandia" — hollandez, dc Amster-
dam c escalas 23" Ré Vittorio" — italiano, dc Buenos
Aires c escalas 24"Araguaya" — inglez, de Buenos Ai-
res c escalas 24"Tommaso di Savoia" — italiano, de
Gcnova e escalas 24"Asturias" — inglcz, dc Southampton
e escalas  . 24

"I.aura" — austríaco, de Trieste e es-
calas 25"Tijuca" — allcmão, dc Hamburgo e
escalas .-.»•• 25

"Cap Ortcgal" — allemâo, de Ham-
burgo e escalas „* *

"Rio de Janeiro" — italiano, de Gcno-
va e escalas ». •

"Savoia" — italiano, dc Buenos Aires
e escalas *",'»""Konig Friedrich August" — allemâo,
dc Buenos Aires e escalas ....

Vapores a sahir
"Ré Vittorio" — italiano, para Bue-

nos Aires e escalas ......"Eugenia" — austríaco, para Trieste e
escalas •"Formosa" — francez, para Marselha
c escalas  • •

"Paulista" — nacional, para o Rio de
Janeiro e escalas . . .

"Atlanta" — austríaco, para
Aires e escalas . . - . » • •

"Konig Friedrich August" — allemâo,
para Buenos Aires e escalas . . .

"Ravenna" — italiano, para Gênova e

"Habsburg" — allcmão, para Hatabur-
go e escalas •*...•.•••

"Príncipe di Udine" —- italiano, pa-
ra Gênova e escalas . . . • • •

"Verdi" — inglez, para -iora _orlc e
escalas í» - ¦"

"Bologna" — italiano, para Buenos
Aires e

Soutliàmntdn c cscnhiS; "Arlanza." » ->
Puibi ÍS hom -GeVfau (nr,- n.)''."".
Trieste c escalas, "Eugenia"
Rio da Prata, "Allanta"  .
Victoria, "Candelária"
S, Matheus e escalas, "Mayrink" (4 ho-
ras)

Portos do Norte, "Jaguaribe" ....
Villa Nova c escalas, "Aymoré" (10

horas) 

Noticias commerclaes
JUROS E DIVIDENDOS .

A Companhia Agricola Industrial e Pas-
tiril de Aterradinho, em seu escriptorio cen-
trai, á rua Direita n. 14, sala n. I, eslá
pagando o segundo coupon dc juros dc
suas debentures dc 1 ás 3 horas da tarde.

, r A Companhia Central Eltctrica de
Rio Claro, pelo escriptorio da Sociedade

.Anonyma Commercial e Bancaria-"Leoni-^
das Moreira", está pagando o segundo cou-
pon de juros de suas debentures, das 12 ás
2 horas da tarde.

—— A Câmara Municipal de Salto de
Itu', por intermédio da Sociedade Anony-
ma Commercial c Bancaria "Leonidas Mo-
reira", está pagando o segando coupon dc
juros de suas letras,

 A Companhia Meridional Paulista,
por intermédio da Sociedade Anonyma Com-
mercial e Bancaria "Leonidas Moreira",
está pagando o segundo coupon de juros
de suas debentures das n ás 2 horas da
tarde.

A Sociedade Anonyma Maniifacliira dc
Chapéos Villela; cm seu escriptorio, á rua
Direita n. 37, sobrado, está pagando as suas
debentures sorteadas e pagando os rejpecti-
vos juros, das 2 ás 4 horas da tarde.

A Empresa dc Força e Luz Norte dc
á. Paulo, cm seu escriptorio, á rua Direita
n. 37, sobrado, está pagando os juros da;
suas debentures, das 12 ás 2 horas da tarde.

 A Câmara Municipal de Pirassunun-
ça, por intermédio do escriptorio do cor-
rector sr. Ernesto R. de Carvalho, está res-
Ratando as suas letras sorteadas_ c pagan-
do os respectivos juros, das 11 ás 2 horas
da tarde.

 A Câmara Municipal dc Botucalu',
por intermédio da Sociedade Anonyma
Commercial c Bancaria "Lconidas Morei-
:a", está resgatando as suas letras sortea-
das cm numero dc 46 e pagando os respe-
fivos juros, das 12 ás 2 horas da tarde.

 A Companhia Fiação c Tecidos " S.
João", cm seu escriptorio central, á rua da"Quitanda, 

5, sobrado, está resgatando as
suas debentures sorteadas e pagando os
respectivos juros do meio dia ás 2 horas
da tarde.

 A Companhia Melhoramentos dc S.
Paulo, cm seu escriptorio central, á rua
Direita; 27, está resgatando as suas deben-
tures sorteadas c pagando os respectivos
juros, do meio dia ás 3 horas da tarde.

 A Companhia Parque Balneário de
Santos, por intermédio da Companhia" União Mutua", á travessa do Commercio,
2-A, está pagando o terceiro coupon dc ju-
ros dc suas debentures.

—— A Empresa de Água c Exgottos dc
Ribeirão Preto, por intermédio da Banca
Franccse c Italiana por 1'Amcrica dcl Sud,
está resgatando as suas debentures sortea-
das c pagando os' respectivos juros, dc 1
ás 2 horas da tarde.

 A Câmara Municipal de Ticté, por
intermédio do escriptorio do corretor sr.
Celestino de Azevedo, á rua da Boa Vista,
n. 37-A, está pagando os coupons de juros,
dc suas letras, das 11 ás 3 horas da tar-
de.

 A Câmara Municipal dc Caçapava,
por intermédio do escriptorio do corretor
sr. Eloy Ccrqueira Filho, á travessa do
Commercio, 5, está resgatando as suas lc-
trás sorteadas c pagando, os respectivos ju-
ros.

GRNKROS 11H PRO11ÜC0AO II!) KSTADO
CettújAíi «1» «'.acudo ,

Asr-ucnr mrurr.vo Énncfldé 60 kilos . 1-lfODO n 1F.>00ÍI
. crvln! » .... 201000 11 ÜIVIMO
« rr-ilcroío 10S0OO n 2CSOO0

Apifmlcnlc, lllrn.  f«20-;a SM-1
Ainjnilolm, 100 Itlrn.. SfOOO n "fOOO
A1r.-)(15o (Icscnrocndo, nrioh» . . . HS000 n ÍMWIO
Ari-97 em mimi», eMIfle, 60 kilos . 12.1003 a I2-W00

r.gillha, j, „•. ,..,, |3?000 a ir.-rBt.fi
beti»fHr-gnJtjj(-^JJi 35 lífi, «su»! t V550CO

2.»
("ntlcle . 1,».

• iRimnt, 18 kilos . ,
> qulrern .....

Álcool, !16 «raus. litro ...»
npetlor .

Alhos, cento 
Alfaia, do _tndo, kllo. ....
Rormclm de mftnnnlitlm, urroh».
Dntallnnnsí (l.í.kHon

iiomí, «iperlrires, íSkll
<!arne «le porco, «Miwla, «riolin .
(!eroço niffOi-í-o, «rm1)íi ....
Cera dc flljclhn";, kllo. . . .
MJfionoTO ciípcrlor, 100 litro! ,
Dito imv, bom, Idem
Dito velho mípcrlor, Idem . . ,
Dito velho, bom, Idem .....
Dllo pararnecao, idom ....
Farinha do mandioca, «ac.co . .
Dltn «le milho, idom '.
|(nmoeomraiini,honi,rolode«rrobfi S0Í0M a 55S000
Pito commum, n«al. lígnlnr, idem ISÍOOÍ a 20S0.10

p.;-fíiM a s-líoon
sisnoo a í3.Çoo:i
isíooo o loiros
soínai « sbsiiço

.'•$001 a 8Í0C0
«> a ™n
?810 a IW0
jr.OO n l$000
ISSO a .--fOil

snsono a «SOM
mfooo a HWM
14JO00 n líifOOO
MÍO00 n I0?0W

S n ÍM0
8 a l?HO0

21Í0ÕO a 52Í0O0
20t0O0 a 21í000
16*000 n 16*000
1SÍ'!00 a IBSOOO

fSOOO a OSOOO
I8S000 n I4S0OO
8$000 a «$000

nita níio' oyllndmdatsiiiiírlõr", Idom i$800 a asoon
nitl ni'iocVlIn-.1m(la, Inlcrlor. r;ilo. 7ii$0:i0 a ÍOJOOO
Toucinho hom, com car:n, arroba . 14*000 • HÍM
Dito íimsrlor. limpo Idem . . . 16J0M a 18ÍÜ00
Tromoçoí 100 lliror, I8SM0 « 20ÇOOO

rrecoj ai at« pai atxcad,-)
Fran-JD, cinto ... , , . 170Í0O5 a If.i-íl)-,
anlllnha, Idem .,.',,,. 200$,WÕ ¦ SMÍTi
[•oni, durln oasnes ,,,.,, 150JW) > josino»
Pato. canlo.- ;--' 7 '{:¦, 

,-, -Troo-mn Vl/ttiWO
nninnnoTa, liiim. ! V , ,-! íflOUno a iMSoof.
Msrrceo Idrm , ... IdOSCOC a 1MJ«0

Dr. Gnlllici-irío Kllls — Medico pperaf
dor. — Especialidade: crianças o velho»,
nestdeiicla o eonsuitoriò: run. Aurora, 6,
uni 10 ao meio di.".. Teloplioiló n. l.íOl.

Dr. CcKldiõ dn Gama e Silvn — Mole»-
iins tía."» crlanoas, nelle c syplillls. Consu!
torlo: Rua Quintino JJocayuvn, 4
(•'U JU» _ . ... _. _ - •*% ¦ m _ Trt mi! íl fír\ e.'¦

t?í-z!!Êan Warrtnt G«mp9ny,Ltmifed
SUCÇÃO DE PRODUCT03 1)0 KfiTADO

Preços Correntei
te a

Arroí, benoBclado, Agnlh» 1." 8,1 klloi S6$00C WfOOO

tiriio de bloo, kllo .
Hamona, kllo  •
Mantelf?a treaca, kllo . . . .
Milho branco, 1Q0 litros. , ,
Dito «mai-ellAn, idem ....
Dito nmarelllnho, idem . . .
Dito eatlcto, Idem . . . , .
Maroelln, kllo
Ovos, diuirt 
Palnas, kllo
Porvllhu azolo, idem, . . .
Dito doee, idem ......
Qneljoa rodondoj um... .
Sebo cm rama, nrroba . . .
Dito em mina, idem . . . .
Bol-anporh r cylindradn, um.
Pila bon, Mem

$000 A -Í800
$180 a $140

8íí400a af«M
0Í60O a 10*010
O.íí.00 * 1OÍ00O

10$HM a 10J500
10*001 a 10S510

$600 K tíooo
1S230 ÍSS^O

SíOO 1Í0'10
fcoi S260
Í183 S200

1S405 1S6C0
68030 tlíOfO
98500 ft ÍOJOOO
2*200 28400
2Í000 2$200

3," Í8
„ 8.* 68

rattete I.» 68
. 2.* 68
.. 8.* 18

Qnlrera 68 .

2!fS(0 34«f6í:i
loioan 2i*«M
22*000 23*900
2ÜÍ00O 228005
19*000 90*40.1

7*5(10 8Í500
„otnea»oo,Ar(nlha, noto, bom 60 k. 14*Oí0 1J$9'i0
., • • Cattele, • « • 12*700 18*20:'

feudo Mnlatlnho, novo, inp, lOOlitr. 21*000 221000

para vacou
braneo , . . ,;maulelío, novo .

Milho Cnttete, novo,
aceso

Milho Amarello, bom .
,. Amarolldo , .,.
.. llranoo . . . V

Cale, Efcolha, •nperlo,'.''
„ „ repilar,
„ , ordinário

Boriaoha, Vanuatelra,

Algodfio ,
Bntatin. ,
Aguardente
Amendoim

„ rey. 100
Tellio.anp. 100

„ rei. 100
b I o li 16 o

, . . ,. . 100
, |, «»

liem
100

«up.
reç,
ora.

19*000 20*000
loéooo Ilí000
0*000 10*3€0

7*600 8»60í
28*010 S8ÍOO0
21$000 26*000

¦ 9Í600 «Í800
0*000 PÍSOO
«soao tfcoo

,vv 9*000 0*800
16*1103 6Í.100 7*600
18 „< 6*500 6S0OO
16 4*600 6*600
18 46*003 líffOOO
18 80*000 40*000
16 18*000 26*000
18 12*000 14*000

lOOlilr. 14*000 ÍOSOOO
litro Í200 8360

tooutn» tíooo «loco

, 100
. 100

ioe

J,ia» i i|3 R« 4.
(ías -limeiras n. 33.
_ .003.

_. i_
TtcHidencla: Rua

— Telephone n.

Dr, Arartpe Hiiciuilra — (Jilnlca medica
— Moléstias gastro-InUstlriaoH, dos pul-
mCon, coração, systema nervoso. — Mo-
leslio.i do crianças. — Tteddencla: rua
Mnrtlm Francisco, 48. —- Telophone n.
1)81. — Consultório: rua í!. Cento n. 36,
do 1 tu 1 horas da tardo.

Dr. Sanl fie Avllez — Uolcstlaa latei-
nap, syphilKlcas, da pelle, nen-oens e da
infância. Consultório o residência, rua
Florlo.no Peixoto, 8, de 1 fts 8. Telephono
1.817.

Dr. KnblSo Mein» — Professor de cll-
nica medica nn Faculdndo do Rio —
Consultório, rua de S. Bento, 86 (1 ds 4)
— Residência, rua dus Palmeiras, S —
Tctcyhonc, 1.813.

Dr. C. Homem do Mello — Moléstias
nervosas e mentaes. Residência e cônsul-
tòrio: Alto das Perdizes, rua Dr."'Homam
de Mello, próximo «VCasa dc Baude, fle 11
horas 4s 3 dá tnrfli. Telephone, 560. Cal-
xa postal, 12. ,

Dr. Carlos Botelho, da Faculdade de
Paris — Cirui'frln, molcstlaB do utero e
vias urinadas,.— Hydroíhcrapia, d. rua
Brigadeiro Tohiaa, 49, do 1 as 3. —- T«-
lenhone n. 2.06B.

Oílon 1j. tiaraoab — Denlista. Com o
primeiro prêmio da. Escola do Phanns.-
cia o Odontologia de í?. Paulo. — ConstiI-,
forlò — tairep do Tliecouro, 5 — l.o ari-
dar.

Adotjilio von Kutzlehcn — Massagista
corn lonsa pralic.-i. o optlmtts reforonclás,
— Alamiidn Borfio di Plraõlchha n. 1H.

OcnllBtas
Prof. .'Vlherto lioncdettl — Lrnte da cll-

nica pculisticd e de patlioloçia dos "lhns,
«a Universidade dc Nápoles, hahilltndp
no Rio. — Consultas: fle t As 4 — Rua
Dr. Falcão, 12. — Telenhone, 2.544.

l>r. '1'hciiihsmlrn Tellch, 0(^ill!>tii com
!«>nf,a pratica da especialidade. Cons.:
Rua José Bonifácio, 21 (de 1 &h 3). Ro-
sid.: Avenida Tlradentes, 92. Teleph,
S-.R4Õ.

Or, Íl. Brltto — Kspeclallsta em mo-
lestias dos olhos. I3x-medico assistente da
clinica ophtnlmoloKlca do prof. K. Fuchs,
ia TJtilysrslda.do de Vlenna d'Austrla,
cóm vários annos de pratica nos. hospi-
taes de Vlcnnn, Berlim e Londres. Ocu-
lisla da Santa Casa de S. Paulo — Con-
sultas, de 12 o mela Ss 4 — Consultório e
residência: Rua Boa. Vista n. 31 — Tele-'
phohe n. fí-S,

i)i-. Knsebio do Queiroz — Ooulista, re-
sidencla -— Avenida Anuçlica, 7 — Tc-
leph. 329. -— Consultório: rua Í5. Bonto,
45, de 1 .«• 4 — Telephbne n. 275.

Mo!«.«itlf«»i dos oli-.os — R-nrRftiiln — na-
rlz o ouvidos — O dr. .Tnmbelro Costn, do
volta do sua viapom á Europa e aos Es-
lados Unidos, tem seu consultório provi-
sorip S rua da llia Vista, 30-A, polirado,
onde aí consultas das 2 o rneia fis 4 o
meia horas da tardo todos os dias utels
(exeepto nos sabbadòs). Telephone n.
2.2C7.

Advcp;p.''o«
Ilr. .loBo Aw* -. J.enlo da FalcuiíUile (le~—tt.———:— S—^"rr^Tf^^T.""- ;;55íCll5-.í*.lSSIplorlú'-: rna Plieita. 2 — Tolenhono

ÇyMtdo Jttncliou ¦— ÇJrnrSiJíO dtr.-reta -~'a. 1.708 ~ Ttealdor.nl* i !.. 8. Oaollla, 10 - Telepho.
.¦i,A'.,i!iii«j, TüéT-l"p' de Noveml)í'ú, C — Tele-
pliorie, Í.391 — Residência, Alameda Clc
vtiand, 79.

Dr. Fei-namlo Worn»s — Cirurslfto-ílen-
tlstá pela Faculdade dc Medicina «; Escola
Livre do Rio do Janeiro. — Longa pra-
tica — Trabalhos garantidos. — Consu!-
tas: dc 8 no melo dia o dc 1 fis 6 da
tardo. Dias santos e feriados atê no meio
dia. — Praoa Antônio Prado, R. Telopho-
ne, 2.6Õ7 c 2.702. — Residência, rua Cie-
neral Jai-dlin, 18 — S. Paulo.

S. Sou-sp. liamos — Cirurslao-fltntlsta.
— Kx-auxi!iar do clrursrlío-dentista Al-
fredo do Almeida. Gabinete: rua S. Ben-
to, 20 — Telcplione. 2.715.

Cartvnldo ila Formeci» — Cirurgião fleri-
tlsta ;— Com 11 annos de pratica. Suas
operafiões são cscrttyulosn.. o perfeitumen-
te executadas. Especialidade: moléstias
da bocea e seus anneios. — Rua S. Ben-
to, 86 (sóbrndo). .

Médicos
Dr. Thcoáoro Bayma — Gabinete dc

analyses ò mlcroscoplã oll.nleas. — Rua
S. Bento, 01, l.o andar. — Reacijtto do
Wasserrhà-hn paru o diagnostico de sy-
philis. — Vnccinas õpsoriicas. — Exames
hlstologicos e do escarros, fozes, urina,
pus, sangue, etc. Ros.: Rua Ucneial Jar-
dim, .78.

Dr. A. Xavier üomes — Clinica medica
em geral. — Especialidade: moléstia das
crianças. — Consultório o residência: rua
Bressor n. 283.

Dr. Xuvler dn Silveira — Clinica me-
dica — Consultório: rua .Tose Bonifácio,
21, das 2 fts 3 da tarde. Residência: rua
Amador Bucno, 0. Telcphono, 311.

Dr. 1'crelrn Gomes — Ex-iiucrno du
clinica ophtnlmologlc.i. Ocullsta da Poly-
clinica e da Santa Casa. Cons.: Boa Vis-
ta, 62 (altos da Pliarmacia Seabra), de
12 fts 2 o meia. Ros.: rua Augusta, 10.

Dr. Alves «lo Lima. da Universidade dc
Paris, clrurgifio da Santa Casa. — Espe-
clalldado: vias urinaria», moléstias de se-
nhoras o parton. Residência: rua do S.
Luiz, 10. Consultório, rua S. Bento, 34, de
1 as -1. Tcl. 30.

CLÍNICA GERAL — PartOB c Operações
Dr. Bonifácio dc Castro — Residência,

rua Vergueiro, 9 —- Telephone, 1.988 —
Consultório: rua da Boa Vista, G2, do 2
<_) 3.

Dr. E. Rodrigues Alves — Da Santa
Casa de Misericórdia — Moléstias inter-
nas. — Consultório: rua S. Bento, 27. —
Residência: Alameda BarSo de Limeira
n. 20.

Dr. Romeiro Sobrinho — Consultório,
rua 15 do Novembro, Sociedade HumanI-
taria dos Empregados ho Commercio dc
S. Paulo, do 2 fts' 3 horas, da tardo. Resl-
dcncla — Rua Major Scrtorio n. 38.

Dr. Clmrles Spe«rn — (M. R. C. S. L.
R. C. P., London) Medico e operador. -—
Residência: Alameda Eduardo Prado, 12.
Telephone, 2.379. — Consultório: rua dr
S. Bento, 83, sobrado, das 2 fts 4 da tarde.
Telephone, 1.028.

Di'. Gosta Vulente, medico partclro, eom
vinto o quatro annos do pratica, pode «er
procurado a qualquer hora,' no Braz, t
avenida HaDgel Pestana n. 280-A, onde
resido o tem consultório — Telephone,
2.378.

Dr. Jjycurgo Pereira — Moléstias Inter-
na de crianças e dos orgams genito-url-
narlos. — Residência: Avenida Rangel
Pestana n. 298. Telephone, 1.828. — Con-
sultorio: Rua Quintino Bocayuva, 20. —
Telephone, 1.808.

Di'. Burgos — Cirurgia geral. — Par-
tos, vias urinarins e moléstias do senho-
ras. — Amparo.

«J. tinnvagtxit Asatimpçno, cirurgião-
dentista. —- Especialista cm trabalhos. . a
ouro, dentaduras artificiam completai, dc
ouro c vuTcanitc. Hygiene, pcrfeTqSO e
garantia nos trabalhos. — Preços módicos

Consultas dc 8 da manh5 tis 6 da
tai'de. — Largo do Thesouro, 5, sala, 3

Palaceto Bamberg.
Mlohele Clppnri'o«ie — Cirurglão-den-

tlsta. — Cura rapidamente, com gaitn-
tia e som dôr qualcruer moléstia dos den-
tos o da bocea — Consultas das 2 fts S
horas. — Rua S. Bento. 93."A^Ssr^X^^^T^ti^^i^ümmí^^-^o-
le.Ttlas da bocea c seus annexos. — Cli-
nica especial para. crianças — Raios X.
— Rua 16 de Novembro, 33, 2.o andar.
Telephone, 1.838.

ne n. 7 4
lirtf. Josd i'ir<l»«li» o Alrncnr !"io«1aile

AriropAflo*. — Aceeltam c»n««»i cItcIí commer-
tíiaci e crjrhéi iiemnle qnAlqii-ft. Jülso cit (n«tfincifl

nRcrÍp'npÍo: Iíi:n Quintino Urnayuvn, 4 (1'nlaceti
thra) - 'Iíl»*pbnne. flM! - S. Pnrtlo;

Pr. 8e««m Ciirv»Hio —. Advogado; — Travessa
dn íò n 7. línlre a Oalta Koonomloa e a Caixa Mu.
lua.

Or. Joaquim IMiehelra Purnniit-iiá e dr'
Jcvtn» de Faria. - A.lrorado». - Transferiram
e «ien eaerlptorlo pnrn a ru» Bon Vii'a. 4 •- 1 .o andar.

Os irn. Adolpho A. «a Sllvn UoiMo o An-
toulo Serea«ln i>m o ien «neriolorln i nm ü,
S Renm n 4e(«ihrao(< — >>».i.ui.e •<

Dro. Octarlo llruíe», WinrafH Mnrrim,
»!oío Mnaipnío c Vleír» «le Moraes Filho.— KanrlntortQ! Rna i)i»r!*n 10-«. Telentione 216.

Ó« tm. Parlo «1 beire e «i<nelra Cam-
pos Filho • o solloltndor (.ontrnn Reis..Km
o «en esnriptorlo ri ran llaiechal Deodorn n « (sala
n, 4). — Telephone. 2.971.

ADVOGAIUO. — _ . H,
l)»r. — 12», Rosário: —

d«. Menrj» lüeçd»
F.lo tle .lanciro,

Manuel Ribeiro do Araújo — Cirurgião-
dentista — Garante com perfeição qual-
quer trabalho que lho soja confiado e a
modlcidade nos preços. — Consultas diur-
nas o nocturnas: das 7 as C da tardo c
das 7 tis 9 da noite. Consultório: rua
Carvalho, 87, esquina do largo Brigadeiro
GaTvao.

Slrnuss c Filho — Clinica geral da boc-
ca. — Especialidade: Correcção das ano-
mallas dentárias e dentaduras sem cha-
pa. — Largo do Thesouro, 5. — Sala n.
2. — Telephone, 2.023.

DR. GAnniF.lj DK RESENDE — Ad»
vogado. — Rn». tle-K. Lnlü, 7. — Das 1
o n',»if»..'.:i \ o rfiein da tarde.
f»-—-—¦—¦¦ — ,¦.'.., i . :, 

',. 
;,¦,'._.__,¦¦¦ — , ,..¦—_,,....,..,,. —

Dr. I!«>nevl«l«'«j Fienelrn — Ai1»obti(1o— Rui
Dlrcltn n. 85, «ala tu.

Drs. V"r»»«liro Waades, .tmnral .Innloi
e Victor «¦ae.ntm«».nt«, «(tvnsaflos— Henrlqna
Andrade, «ollcltnrtor. — Eferlptorin, rua Direita,
12-H, «olirado. — Tclephore. II6B — Caixa po»tal. Mi

Kndereço telcuraphlco, "Confle«" -- Silo Paulo -»
Tratam especialmente de qnestftei commerolnea e dl
oontfibilirlnflc; ndcnntam mediante Ronrenlo, o tiflce»
itarto pnra na «tas: íaznm empreftttmos tom r«ri-nt!a
hypothccarin rto preíllo" A* CspltÁl

Dr. RevnaldoForcIiate Hendont»a Filhe
iJirpo na M n 2. — Telephone.21C.

O ndTORndn Dr. Ole*arl» «lc Almoldn., de
volta do siia vlairtíín, aoh--?e do novo á testa do
«eu escrlntorlo, á rna da Boa Vista. 0-B todos oi
diai nteis, das 12 ia 4 da tsnle.

Dra. ü«Ho Kaia, Renato llnln c Silvio
«le Andrade Haln. adroitados — Esorlpt.r,r'o. ru»
B. Benti, 41. Residência; ma AboliçSo. I. Telepho-
nc 107.

Efiseabeiros
I.nl7. Ntrina A Compi - (Cnsu existente desde

1896). Desenhos de tneehnnlcn, archltecliirn. topo»
irrnphla, ete. Iteprodneçfies de desenhos até 8 metroa
do comprimento por 1,110 de largura ein um só pedaço.
Ijimpndns pnra Imprimir de noite. Machinas rotativas
para Impressão dc dezonhos sem limite no comprl»
mento. Galeria dc Crvstal, 18-Calxn, 470-Telephones t
escriptorio 27M); otflelna, 2.»tl4.

J. Trãvaellni _ Comp. — Rua 11. Bcnio, 42
— Desenhos, BcproducçCcs o Dactllogr^pliln. - Vcik
de-se papel gallico.

i^^mmmmmmm-mmmammm^___^______¦___¦ n^__________H__________fl_D/^í^

Dr. Coramurii l^tt-s Ix'mo — Especlall-
dado cm moléstias da pelle e svphiliticas
— Consultas: das 8 fts 10 da manha o das
4 fts 5 horas da tarde, fi. rua Rego Frei-
ta3, 80.

Dr. Amara ti to Cru/. — Operador e par-
telro. — Consultório: rua do Thesoui'o n.
9, das 12 fts 2 horas da tarde. — Tele-
phonc n. 709. — Residência: rua Sete de
Abril n. 08. — S. Paulo.

Dr. Pinheiro Cintra — Do corpo clinico
da Santa Casa—Consultório: Rua fi. Ben-
to, 30, do 3 fis 4 —• Residência: Av.
Angélica; 3 — Teleph-, 1.248.

Dr. A. Medeiros — Moléstias das crian-
çub o syphllis. — Residência: Rua dn
Liberdade n. 9. — Consultas do 8 fts 9
o mein. — Telophone n. 98 — Consulto-
rio: rua do Thesouro, 3. de 1 fts 4.

Dr. .Ferreira Lopes — Medico-Operador
— Consultório: rua, g. Bento, 80 — Del
2 fts •! — Residência 6. rua General Jar
dtm, 2 — Telophone, 1.390.

Dl
Dr. João Baptista do Amoral — Medico

operador o porteiro — Consultório: Rua
Jos6 Bonifácio n. 7, <2.o andar), do 1 fts
4 da tarde, o na Pharmacia Fernandes, ft
rua Anhangabaho, 103, das 12 ft 1 o das
4 fts 5. Telcphono, 1.442. Residência: rua
Jaguaribe, 120 — Telephone, 4.194.

Dr. A. C. de Camargo — Medico ope-
rador. Cirurgia om geral. Gynecologla,
partos e vias urlnarlas. — Consultório:
das 12 fts 3 horas da tarde. Rua de S.
Bento n. 25 (altos da Drogaria do Lcfto)
— Telephone do consultório, 1.5G4. —
Residência: rua Rego Freitas n. 03. —
Telcphono da residência, 1;!>73.

Buenos

Dr. Syneslo ltungcl Pestana — Medico
do Asylo dos Expostos o do Seminário da
Qloria. — Clinica medica, especialmente
crianças. — Residência: rua da ConBola-
quo, 62. — Consultório: rua José Bonlfa-
cio, 8-A, das 2 c meia fts 4. — Telepho-
ne, 980. 

TÍTULOS DEFINITIVOS
A Câmara Municipal de Araraquara, por

intermédio da Sociedade Anonyma Com-
mercial c Bancaria "Leonidas Moreira", cs-
tá substituindo as suas cautelas provisórias
pelos titulos definitivos.

As Câmaras de Serra Negra, S.Josè
do Rio Pardo, Capivary, e Limeira, por
intermédio da Sociedade Anonyma Com-
mercial Bancaria "Leonidas Moreira", es-
tão trocando os suas cautelas provisórias
pelos titulos definitivos.

 A Empresa dc Água c Exgottos dc
Bauru' e a Companhia Industrial dc S
Paulo, estão trocando as cautelas provisórias
pelos titulos definitivos (debentures) por
intermédio da Sociedade Anonyma Com-
mercial c Bancaria "Leonidas Moreira"
das 12 ás 2 horas da tarde.

 As Câmaras de Pitangueiras c Ubt-
raba, por intermédio da Sociedade Anonyma
Commercial e Bancaria "Lconidas Morei-
ra", estão substituindo as suas cautelai
provisórias pelos titulos definitivos.

 A Câmara Municipal de Salto de
Itu', por intermédio da Sociedade Anony-
ma Commercial e Bancaria "Leonidas Mo-
reira". está -ubstituindo as suas cautelas
provisórias pelos titulos definitivos.

Dr. Arnaldo Pe«lroso — Medico opera-
dor. — Especialidade: vias urlnarlas. —
Residência: rua Liberdade, 61. — Escrt-
ptorio: rua José Bonifácio, 40 (sobrado),
do 1 fis 4. — Telephone. 2.352.

Dr. Thcoilomiro Telles, ocullsta com
longa pratica da especialidade. Cons.:
Rua José Bonifácio, 21 (de 1 fts 3). Re-
sld.: Avenida Tiradentcs. 92. Teleph.
3.S45.

Dr. Lnurlston Job Jdine — Cirurgia e
Kl nccoloRia. — Residência: rua Consola-
ç.5o n. 204, consultas até fts 9 horas da
manhã. Telephone, 943. — Escriptorio:
rua S. BPnto, 45, das 2 fts 4 horas da
tarde. — Telephone n. 242.

Dr. Mario Ultuui «le Rezende — Espe-
cialista para as moléstias do apparelho
urinarlo. — Residência, Rua S. Carlos do
Pinhal, 30 — Telephone, 4.C32. Efcripto-
rio: Larco do Palácio. 5-B — De 1 fts 4.

Dr. Reawndc Pu«?eh — Da Santa Casa
de S. Paulo. — Consultório: rua do S.
Bento n. 41, das 3 fis 4 horas — Rcsi-
dencla. Telephone n. 211.

Dr. A. Rodrigu«_ Guião — Clinica me-
dica o cirúrgica. Pai-tos. moléstias de se-
nhoras o crianças. — Medico da Matcrnl-
dade, das moléstias de senhoras da Po-
lyclinlca do S. Paulo e da Sociedade Por-
tugueza do Beneficência. Attendc a cha-
mados a qualquer hora do dia e da noite.
— Consultório: rua Direita n. 14, do 3 fts
5 horas. — Residência: Largo do Arou-
che n. 58. Telephone n. 2.820.

Dr. W. Gordon Specrs — (M. R. C. S.,
L. C. P. London). Medico o operador. —
Residência: Alameda B. do Rio Branco, 1;
Telephone, 464. Consultório: rua de S.
Bento, G3, sobrado, das 2 fts 4 da tarde.
Telephone, 1.023.

Dr. Pereira «le Rcicndc — Moléstia das
crianças. Cons., rua S. èento 70, das 2 c
mela fts 4 o mela. Rua Martlm Francisco,
132. Telephone, 4.214.

Dr. tJlysscs Rocha — Tratamento cs-
pednl de toda a blenorrhagta aguda ou
chrcnica, estreitamentos da urethra —
moléstias do utero — syphllis — "914" c
"000", 2 aa 6. — Praça Antônio Prado, 8
— Telephone, 2.657.

Dr. Ij. I*. liarrclto — Especialidade:
Cara railical de licruorrhoidas por pro-
cesso sem sancuo, sen» dôr e sem chloro-
fr.nnio. Ru.-» Barra Funda. 37.

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS
Do dia i a 31 do corrente mez. ficara

suspensas as transferencias das apólice* «Ia
divida publica do Estada, da terceira a sexta-
séries, para pagamento dos juros vencidos

esealasT1*. .*"'•" ¦""• •> i<>ia° friaiciro semestre «ío corrente anno.

Dr. IsmatJ Bro-sc-r — Clinica Medica
— Consultório: Rua Quintino Bocayuva,
;0 — De 1 fts 3 — Telephone n. 1.808 —
P.e»«ldcnc!a: Avenida Celso Garcia, 129 —
Dc 8 ês 10 horas da manha — Telephone,
BRAZ 9.

Dr. ZephIrino «lo Amoral, medlco-ope-
rador — Com pratica dos hospitacs dc
Berlim, Paris o Milão. Especialidade: vias
urinarias c mole3tias de senhoras. Trata-
mento moderno da syphllis c da gonor-
rhéa e suas complicações. Consultório:
Rua Josí- Bonifácio, 12. De 1 fis 3. P.esi-
dencia, Alameda B. Piracicaba, 31. Tcie-
phone. 700.

INVENTO ASSOMB 0S0!
Uma descoberta colossal!

Não é loção ! Não é tintura! E' um remédio contra a caspa!
E' a morte de todas as doenças do couro Ccibelludo !
E' a cura de toda? as doenças paranitarias do cabello !

Com o NOTÁVEL vitalizador dos BCLBOS PILOSOS

1 VIM DIS CilML
Celebre; rejgetaeracloir antiseptloo

Tônico poderoso, cuja base é a seiva da babosa, sem oleo e o sueco de outras
plantas e flores da rica flora de Minas Geiaes

Não useis pomadas, nem óleos, nem essências noci-ras. quo vos tomam CALVOS
em pouco tempo I TJsae unicamente:

«A VIDA DO» CABELLOS"
Cura «le todas aa enfermidades do bulbo piloso.
Cura Calvicie.
Robustece o regenera as raízes do cabello.
Vitaliza o couro cabelludo.
Alimenta os cabellos doentes.
Faz o cabello pendente das crianças, bem anelado

o ondulado.
Tonifica os bulbos pilosns.
Não engorlura os cabellos, como acontece com

brilhantinas rançosas.

Estinguo a caspa e far. nascer novos cabellos.
Cura todas aa moléstias parasitárias do couro

cabelludo.
Contem substancias nutritivas quo são absorvidas

pelo couro cabollu-io.
Faz parar Inímediatamontô a qnéla do cabeüo.
Torna o rabello macio como seda, f nave como vel-

Indo arematico e encantador.
Tem nm nroma rcfrescanle o vivificanle, próprio

das flores o plantas do sna formula.

DK. ODIÍ.ON GOtTiAItT. — Clinica
medica, do partos e de moléstias de se-
nhoras. — Com pratica dos _ospi_.es de
Paris, Vlenna e Bruxcllas c 20 annos de
exercício clinico. — Consultório, Rua Di-
rcita. n. 14, de 1 âs 3 horas. — P.esidcn-
cia, Rua dos Guayanazes, n. 130, telepho-
ne. 2.400.

ExDlicnçfto importante: A Vii.11 dos Cabellos nfioc amn pnn.ic?a,c nm rontc.lin hiwen
do eni dados «científicos, é n ultima palavra como esperifle» supremo par* a cara erm-
nleta da "Calvicie e queda do Cabello" For esto »i >iivo contractatuoi a enra de todts
_* ni(ÍI«i.-tias com as pessua» que o desejarem. - Informações co.u ys 

n£?,"<« «?"»«"
HUGO & C. — Pharmacia Carioca - Kua da Carioca n. 33 - KIO m. JAHB1HO

Preço de cada vidro uo Kio de Janeiro: 5i.0<>0

VENDE-SE EM S. PAULO EM TODAS AS PH*RM*C!AS, DRQSAR1A. E PERFUMARIA;
Agentes g.rae»! Pharmacia Carioca ^líwltarioK 1- 8*0_FÍg_eS 6 C.

fl© BLUCÍ© _fe C* Droguistas, importadores c exporlaiores

33 — BUA DA CAKIOCA — 33 Kuo«onçalvesl>ias,59 • R.de Jane;r>

1 —^W
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8 C0RHE1Q PAULISTANO - Terça-feira, iO i!e Junino rie S9I3
__5__________g

. vi,,.-,...•-,-.., (, eoprofllicoiieíi tio tlosíinlxii;
no prússluto c forrp-ptullleo, -- Aa eoiiliuj
Küo énlfORiíon no mesmo (lln. Aeçòltn-liç
qimlquor dOBOnlío tle nrc_ltcotiin., metia*
nl.ii, tntlnfrraphln, olivnn ilo urte, cto, -.-
•rcnvc; ••'> ,t:i .. n. "i '(óBiindo nrflnr, snln
rt, ".{ —•"(!. ?'.'l-:i i"- Vo. ronc-loa.

|.p(*iiti|nrt-*t lpç..nlot> íl0
©nv.v.tr- is.oiiRJ! *¦>¦'• ko.'»'-. ~; !'";""s
1,1-1.) Civil l-.("r'ei«i. - llnn Direito 1-1-/* ir.)
piJn n. I — 1,1 (.ínterim Vit - ISnmMilwrlii "-V*'' ''
]haiÍsltlal."---TMépli'-tie. Í-' - K.-.lrrovo tplcur.t-

. ¦ lilileii, "Ir-lr!" - rvjllii.i_A J.'___.____!___.
n.0 .

ile ínmiWH !*i:i

..i .'(

ilr, A'í do 1'n.minw.isnjio"' ¦•• B."ii.-JI'ahplll_!t«1s
NulhsV tni.t c «Íoi' ciltlnrln :i liía Atinhlè'» Iii ' 'Anil
UR iiiii dr. l-nl.nolfi) ItcililéiiPlR: Uijn T-ninndntò n
JSO.*"_>«• 

I.BinnflUlfl Ilolitnmro - i?" rnlff.l(l.»
_r.rti.rli, . rírtrt.ppnlfl run Onzo ile .'.uai o. Dcl)..
nntftft. rtn OjSnrtnV) ^ „_. ,
•"l>ri A. «Ubr.lçViln Ve.úrii - Ji.*- dn Jlrt.10 ora
disminlblIMiíilp, 11.» («.lie-lHflõ. [lii.ii % Ponlo... A
nn, íri-nlo nn (irmiil. Ilolol nhorlo iinriiin.lmiiiitode
j„í, .- Telenítiv .2210 - Pe.l>1 nm Arn-.!n. 7
¦TR'cr'linn\ M7 

o -KGtiNii.-.TAnrci.i.l.VO. do -BüI'I!B1í; de I.H-
TUAS f T.mi,0. (le -IV'-A, PfeUtor Kii tircI
For.tri nn. tflin ***-" r-nrtnrln i. rr:i dn Pon VHn.J.7.

niniile-rio •':! "Pnmllln - «o.liiilsile rt» itiixl
il». milllin . Aiilnrlíiidn n (,M,nn'o„«r nn l<0plipiIOK
polo une. dc TOTiirnn 'eilornl n, ''.TO, lleposllq rtf
itnrniHlii nn Tceaoiltü Kciloml, •.ililiíMlli.íini). Hfdoi
run Direita. BI - H. Pnulo - Oaivn pontal II, HO
- RueKiinnl no Illo dn Iiniili-n: AvonldaOcnlrnl n.HI
iohrnilo; — Cnlxn linütiil n. I.nn -• 1.,,-lln mliiltnu
OniüOOfOOO; I'OBlllin "'Ü. Imn lOtiiO-Oípoo - tintou no
llrü.ll (|i,o Mtit-OiotHl ponnlln mínimo. — H.rtn< dn
g.WIO i-nnloi. — O penulln mínimo A pimn nos herdei
ro» nu 'lonctkliirlo dn »ms\a Inlluolila, B.n nunl IIOI

i numero de sòslos lii-iirlploi nadntn dn sou fnllo-
olmonto.

Anal. 6.
IHilntlxa <• Mlr.raHiiopla llllnl.n» — H

Mníindo filho; — l-nlioi-iorlo: rim do H. Bento, 4
otiriido.dn. 10 horas n« Idn üirde, —Telephono ?.67

• Rn»ldeii('i»i rim Tuan Fiuidn. líl - Tolonh.. n.Mf

.versos

Antônio ilo «Jouv. ii «illii.tifn.r-tit-o lAIiellll;
Cartório! Innro .'(- SA; líl; - Tòlephnne. isto. - 11.-
«Inenrin- llnn l.ltieiilndò 7 . - S. 1'nnln.

"-ofe5r;pr>s

1'Fof."lllier-t A-»m. i»>i -- línn Í'.'l..oin (loml
do ti. -111, ensine, plnlnm snhrc pornnlnnn o (1,1 IIvAoí
cm ilnM-iho, iilntinn. n iinrnlln 3 a .ilen.

PROl'"?Oli nu CANTO E PIASCV - I*núlo «>.
E-Hj'1'li'e - Una (lu ConsnlaçSo, II".

I_n'Ke»lo llprlrunrt - Trnduet.T publico hira
monl<i.H». Rnn TnhüMnttHeVn.*H2. T.Menhnne ". OM

Plinriimcia Ammíh — llnn lô do Novoin.hri). U
— ileeeiiijnrlò éâcriijnilo.o c prcfóa sem (íompelldoi,
~ Serviço nomplolo de Sórhmtlierapln — IC-poclall
dades pelou preços do lirnsarlas. — Hoinoópnfhln do
dr. Mtvtalhflc- Clnasra - lílitrcen a domlollln «om nn
pmento dop'cc(i-

Phiirninciii líaldiiM - so')" itlrooç. i.i do propile
tnrlo phnininneiitlnnAleldoü Grlnljtmn «*i I .(tnelreilo
Una (lei.ora! Jardim 55, caqiilnn da Aninia! (iur^e! -
Tolephono. 7M Entréçn rc a dnmlnllln.

Phnrmnc.in c l»roK;irla -iinlii. -• Kiía d;
_.--ento 7-l-A --.Tolophòno 874. - As roneiliw sã'j
nvlndns nora o máximo cani-iipiiln. • Kntroita a do
mlelllo. - l)epo«lln dn.rr.jparado» i !,armnnn,tinn«
perfumaria*;

Kllli-vc» - Vend in «? hllhi.res nnoloiiaçj o
n.virannelro», novos on u«ados, hom nomo lodoa «a
pcrloneea, bolas, pannnn, Indoa o outrna nrtlgoa
cdiioeriientofi »o m«nmn nunn,

Itua Mnrenhnl B.-id.-.r-, i-8-ll -- Jniniarlo i'erlllo
¦>uiir!ln Knelimnl — Kenretnrln (leral d.i (.'om

m.iiido Biiporlórl Itun dn Doa Vista n, II — Te-
lepiii.no; S..I.77. lixpodlnnle. .los 11 as I horns dn larde
nos .lia. ulols

A -iocietlitdo li. 1. l'rol-«1tir» iIuh Ant-
üiticn — recebo o,:i sun >ó'1o, Ifi, rnn (leucr.il Couto
¦Mi > n-.alh:.es (nnlle.i Hom Kctlrol rei.lnmncr.os r-
onelx»- sobre mMi» Ira oa nos nnlm-f,».

Vuft I VtiR I — Cura Ioda c q-.inln.uor doe om
S minutos — Tubo 1 $..0(1, polo correio, livro do porle. - Cnlxn, 031. — S. Haulo - Vende-se uns phsr
rr.r.ni.i. e drOKítrlft'*.

w Livre-

"orretores oflicíaés
l,ni_ Antônio dc Hoiism - Corretor ufricial. -

Emrltilorln : rua Álvaro» Ponteado n. 4". — Tclcpho
ne. 1.022. — Hesidoncln ninniéda Harri- n. -JO - To
cphone n. 1.120. :..,..'.. ,'

l-tnnrdo lírcnx. — Corretor, umoiai. — lEsorl-
plorlo i rua AlvHrcs Penteado, SO allos do escriptorio
Leonidas Moreira - Hesldenoin: run Cnndr- .. loa-
quim n. 16 — Telephono. 155".

EIo.y Có-iiiiolr» _ _llio. — Uorretor oltlolnl,' Escriptorio : Travossn do Oommeroio 11.6 — Telepho
no n. ..2-.1. - -evidencia ¦ r-.n Cardoso Ferriio. 11 -
Tolcnhone n. CM.

rv<ar_Gorár.as
-larincrnriH Central -• Mauidação do Tu

mulos, Ahlos, Cruzes et.-. — freços eom 20 por
cento do -batimento, por motivo do reforma do
prédio - liiu Xnvlir do Toledo 11, 17-A— *. 1'fulo

A IMitrtnornrla Tavolnrii n a nnlen que po
n-.í 01 melhores tumn'03. — Venda do mármore

tua de Pauta Iphtee. 1,1 7.: S?."~ -" ""'" ' ,el'
bbotie, n. BM

-Caul...

Estabelecimentos de loterias
Oami nolivnos — Aitencln eeral da loteria de

!. Paulo. — Rna idrelta, 10 - Caixa _fl — Hndcreee
«è^raphlèti >|)01 I.VAK?» -8 I"nulo.

Ãlfaiatavias recommendaveis
"AO OTT.

Be rtn run
.mc.nin ."•<.

1 WrTJST.VNO" — .tildou-
. T>.-r, Vv.:-'. r»ll-A, par»
10

CnHi- Volnõnl — Al'nlatsrln do primeira nrdom
Premiada na -xpnslç.o Nnnlnnal do Ifin . AMADEU
ITOIiPONT - Rua fanb "idiiirnnla, 110 - Telophnno,
1980 - S. Paulo. • ,-

Cnna R-imifer — Alfaiataria dn l.a ordem e
«cçilo noraplota de nrtlaos finos para homens.

Itua lido Novoi-bro, H9
Vfto Kaccarn — Transferiu a cua nlfaislarln

pm.i n pHmQJrn nndnr do m•*•"..o nrcrllo, t-om .nrrre!
Io da w,a Iton Vlsla. .1. __________~_lfal„1..rii» •

, üiln. « - B. Tu
Vieira rlnio ft Comp.— R„n lír.n

Loteria do S. Pau'o
0:i bilhotoã na. _5.0-17 « 9.500,. da lote--

1-là do fl. Pnnío,' hontem cxtriililda, e pre-
miniloM com 20:000$ o 2:000?, foram von-
didos, o primeiro pc-In. thesotirarla, fi. rua
Quintino Bocayuva, .2, o o Bostip.do poli-,
-.leenoia seral "Vsile quern tem", fl. rua Dl-
relta 11. ¦!,

<í»-»-«« —

Companhia TeleplnmlcA
do Estado do S. Paulo

Aviso
Estando esta Companhia còlitoccionan-

do nova lista de assignantes, boIi numero
35, pede-se aos srs. ãeslgriant.a do apre-
sentarem as suas reclamações sobre a lis-
ta n. 34, com urgência, no escriptorio da
Companhia, á rua Benjamln Constnnt n.
¦14, atê-uo dia 20 do corrente;

S. Paulo, 9 de junho de 1913.
O Gerente.

— ——-"«"t^f^ís^-da»»-—— —-*

CARTÓRIO
Traspassa-SD um bom cartório de tabcl-

üão c p.nncxos, com grande e valbso arclr.-
vo, em prospera e importante comarca; ser-'.iárpõf estrada ~M ,ferrp-

As propostas devem ser aprcséniída. ?.

sr.' J. B. F., nesta redacção, até 15 do cor-
rente.

—•*b-&-4> ' ' .

I_tl.-'I.ITU1.._ 1)0 MUNICÍPIO

Hccoii-ti-iH _íío tle muro

-clontltlc-o U(i m, Caetnno Hamntavn,
uno, por nflo ter sido cumprida a Intlmn-
Bflo (|ii« lho foi Còlta pnra 11 reconstrue-
.;_.«» (lo muro do sua propi-lodado entro os
ns.' 114 o 118 da rua do Santo Antônio,
rol multado om 20$000, de accOrdo com
o art. 2.0 da lol 11. 2011, do 11 rto março
de 1800, Importnncla nquella (|ue, den-
Iro do pra. o de 30 (llnn, contados rto ho-
jo, deve rooolhor aos cofres mítnlolpne-
com gula (lesta Directoria, ficando desdo
j(l novamente Intimado ti, no rcfciido pra-
BO, executar o sórvlso, sob pena do ser
o mesmo folto pela Gamara, por sua con-
l.n, com o aoói. Hclmá do 20 0J0 pelo tra-
balho de flscallüaijão o cobnniija.

Dircctoria de Policia Administrativa e
Hygléne, da Prefeitura do Município de
y, Paulo, 7 do junho do J913,

O Director,
Allicrto dn Oostn.

RÉOISBlsboniA DK RENDAS DA
CAP-TAIi

í;.ipo,.io predial e de proprieilude Immo-
vel rurtil

BXT-KClOIO D_! 1013

Do ordem do sr. dr. Antônio Pereira
do Queiroz, àdmlnlstrador-tliésourolrõ da
Rocebedoria do Kendas da Capital, façjo
publico para conhecimento dos contri-
bulntes, que atê 30 de junho corrente se
procederá 6. arrecadarão, sem multa,, do
imposto predial e do propriedade rural,
relativo ao exercício vigente.

Findo esse praso, ..urõ. cobrada a mui-
ta de 10 por cento, além do imposto de-
vido, dos contribuintes remissos.

A contar desta data, o até flndar-se
a .uollo praso, a Rocebedoria catara aber-
ia desde as 10 horas da manhii, para at-
tender aos Interessados.

Rocebedoria de Rendas da Capital, H.
Paulo, l.o de junho de 1913. •

O chefe da 2.a secQÍlo, cm commissão,
Mauro Egyillo ¦ dc Sousa Aranha.

_¦_

gaylos dc Campos

AlíVOGAUOfcl

Escrip.s Casa Narlinlco-Sobrado

Pu_ça Antônio Pbaiio n. ÍH

f. 1

raconiwãTiclavfl
r. .$.»- ji-iii» «ilenS- - r.'.iii .':>•. ronlI-.-lon .-:.
-itTclcnhono n. ''.n.-,!l
.Vcn^Ai nreícrlfln nolp.i f-stri V, -fnmniív* c onvnltie!*
ipnJflljitlnctoí'. — Prí-ço? raoi11no*l

Aí.elo » nromrill-liín. — lu.elçfto. nvtilsii-I.W0.' Bfele" CTr-nfa de vinl.n ^0'l ríl». — O -onri-Urlò
Flchllrr ,. Pp"r.ív - ''itlxn -'lie.
"¦Mníõl" 

l*fiJIÍI Vl«(tit — Kit- í'-'in Vlslft II, «I -
Tc.|f.nlinnp, 'J!d. - Cni.n postal .".II. — Knilcrc.n
telçirrnphlnn, «Sorlli

Puriplei-cntn nn flnlerln <ii- Orv«l«l.v — ITotoi de pri-
mpirn nidcm.

Peii.íio Almeida — Rnn Honlr.min t-iifUnn.1
18 c l20, f*fi'-*ft fie fainllif. brftsHelvn tle trn*
fomento. - :.AprieÍtfl.ra-ao pí>nHio;iÍf.(i!_. Inlornot. e cx_
ternos o Iwispcdc.. do ih{òr«iir: dásfl refeleõen nvu'
Ias. — Tr-lnmcnlo dó primeira ot .om. — A eoniida
é feita o-e1n«lvanioiite oom Inifeln. õ - -fiScoa «em
Compotencln. - A prnprleliiHn l'i«.li.y ¦'--) Almeida.

intní. v'<n,o,
• Tliitiin^rio PnrlHieirnp - Telephone, _.87P

— Rna IlarSo de ItapètlnltllJ-, 40 - Kfnppialldarle em
roupas de sonhem", Itivns, h.í», plninas, aorUww'
BtoTS, etn. — V(j«i.|fln' t\? :r".ln ;_ '"lísftro nanela** -
Cosndc eonllnnc.

_——ay&<;„

Prof. A. Betoiirt,
Gr.APIlO-.OGO

. Consultado por TOltqs eminentes
Brasil "o- da :Ámericii do SulJ, ,:.

Consultas dè 1 as'5 horas da tarde.

RUA COy.SEMfElKO NJIBIAS, 24
Residência partícula:-. . 

¦ '¦¦

Telephone n. .-;¦. ~ »¦ PATJDÒ,

do

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS,
SO DE ABRUi DE 11)18

2.a concorrência para obras de reparos, ape-
drcRtilhamcnto . e uma variante ua cs-
trada dc Sorocaba a Piedade

Faço publico que no dia 11 de junho vin-
douro, ao meio diat serão abertas nesta Di-
rectoria, cm presença dos interessados, as
propostas que forem apresentadas para a
execução das obras acima referidas, orça-
das em 11:980^500. ,

As propostas, fechadas e dc-vidamor.íc
selladas, com as firmas reconhecidas, não
poderão conter emendas nem rasuras e men-
cionarão: o preço tota^ por extenso c em
algarismos, a residência do proponente, a
declaração expressa de submissão ao re-
giilamento cm vigor, os prasos dc inicio,
conclusão c conservação das obra..

Nó invólucro serão declarados o nome do
proponente e o objectivo da proposta, que
virá acompanhada dc um documento 'dc
'dnneidade 

£..do...certificado dc .ioo$ooo, pa-
ra garantia do contracto e noa c_ecr"(_í'ô~_".
obras.

A guia para deposito será fornecida por
esta Directoria, até ás 3 horas da tarde, do
dia 10 do mesmo mez.

O orçamento, cláusulas dó contracto; c
•exemplares do regulamento cm vigor, -jc-
rão franqueados nesta Directoria ao exame
dos interessados, que tambem os encontra-
rão na secretaria da Câmara Municipal 

'dc

Piedade. "¦- ¦
Alfredo Braga,

Director.

PREPR1TURA DO MUNICÍPIO

Eaijo publico quo, polo praso do oito
dlfis, oontàflofl dn. presento dntn, no noha
aboliu concorrência publica pnra a urre-
mataqilo do mnterluc. voljioH oxtntorite»
noa cemitérios da ConsolnqUo o do Arn _li.

Arrematados os mal.oi-laes o sou possui-
dor llca obrigado a romovol-OB, no praso
dn 1B dias, do local om que e-lflo, por-
sua conta.

An propostas', devidamente sclbidan, .do-
vento sór entrO-Ues, om carta Cechnda o
laeradn, na porlorla neral da PrcCeltura,
até o dia 10 do correnle, pnra serem ftbor-
tns nesta Dlreetòrln no dia lininc-dlntn,
ao meio dia,

Directoria Gorai da Prefeitura do Mu-
nicipio do S, Paulo, 2 de Junho de 1013.

O Director Geral,
Álvaro Riuiios.

DIRECTORIA DE OBRAS PUViMOA-,
S. PAULO, . DE JUNIIO DE 1018

Concorrência pnra ns obras do üenstrue-
ção do galpil- o pnssiidlfos, 110 grupo
escolar dn Bnnru'

Faço publico que no dia 20 ão corren-
te, ao melo dia, serão abertas, nesta Dl-
rectoria, em presença do3 InCci-essudc.,
as propostas quo, forem apresentadas pn-
ra a execucito das obras acima referidas,
orçadas cm 10:2455307.

As propostas, fechadas o devidamente
..cUiidas, com ns firmas rcconl.--i-.-ts, nilo
poderflo conter emendas nem raaut-tis e.
meneionarilo: o preço total por extenso
e em alearismo.-),. a i-ei.-idencin. do propo-
nente, a dcclai-aç5.o expressa de submis-
são ao regulamento cm vigor, 011 prasos
do inicio, conclusi-o e cotiservuç-o dns
obras.

No. inyolucro serão declarados o nome
do proponente o o objectivo tia proposln
quo virí. acompanhada de um documento
do Idoneidade e do certificado Ho 3005000,
para gnranlia do contracto o bOa exceu-
çflo das obras.

A gula para deposito será fornecida por
esta Directoria, ate S.s 3 horas da tardo
do dia 19 do mesmo mez.' 

O orçamento, projecto, cláusulas do con-
tracto o exemplares do regulamento eni
vlgOr, serão franqueades neste. Dircctoria
ao exame dos Interessados, que lambem
os encontrarão ria secretaria da Câmara
Municipal cio Bauru*.

Alfredo Braga.
Director.

1'ADDENCrA DE FERES JOSÉ' FERES
AylSO IIOS lllt-I'<IHHA(!OH

O escrivão abaixo assignado avisa aos cre-
dores e mais Interessados da fallencia de
Perca José T'ercs, que os papeis apresentados
pelos respectivos syndicos se ncliain cm car-
lorio pelo praso dc r.im-o dias para serem
examinado-! c impugnados pelos mesmos in-
_..es3!idós dentro daquclle praso.

A assembléa de credores terá logar no dia
ifi do corrente, ás 12 horas, 110 Korum Ci-
vel, á rua 11 de Agosto n. 41.

S. Paulo, 9 de junho de 101.1.
O ;}.o escrivão,

Anrclliiiu. da Sll.11 Amidii.

SERVrCO '. .-IT.-K*'
A Dircctoria do Serviço Sanitário fv

publico que nas pharmacias fthaixo me»
cionadas se vaccina Rratuitamcnte:

Pliarmacia Italo-Amcrlcana — Rua Co»
selheiro Kamülho ti. 14;.

Pharmacia do í5ol — Rua S. Domingo!
n. 2_.

Pharmacia Vaz — Rua {.;Uit.i Antoni'
n. I-3B-A.

Pharmacia Pclraglia — Largo Ai Mr
moria n. %

Pharmacia Santos — Rua de S. Bcntr
1. 66.

Pharmacia Normal — Rua Quinze d
Novembro n. yi.

. harmacin Tip-ldi — Avenidn Range'
Pestana n. 85.

Pharmacia Oriente, filial — Avenid:
üanccl Per-tana n. 329.

Pharmacia l,ango — Rua Vergueiro .
'i.

Pharmacia Oriente — Rua Oricn1* n. rV:
Pharmacia Modelo — Rua da Gloria n

da Fé — Rua Victoria r.

Guayanaz.s — _,-.go do

l_OSBl.aBH

-nHlitutn 1'nulÍHta - IHrlitldo pelos dr», A.
D. de (lameriro o Bactn Neve.. — Kslo novlHsImc,
Bslnholoelniftnto ojIA nbotin n todos o. -innlWliro»
. comprehende: .spçío pnrn nlrntRl» e i-Ole«lla«
semes (menos contnrlosa3l. com S0 quarto, o í
íiilfis opcmtorlds Becçüo pnra moléstias mciitne»
B nervosas, comportando :'-S pensionistas dlrls:l'l
pelo dr. K. Vampr. - Hotel coin 23 dormi-
Forlos para hospedes cnnvalesrontes c pessoa»
(lie acompanham os enfermo* — Todas 11- «e«sGç<
1S0 em pa«/11h-e« Indopendonles. — Tratamento de
primeira ordem. - Collocacito n mais saudável e
B. Pnnlo. — Pnrqne, bosques, In.dlns. — Avenl
pittoresr . do dn PaullRtn. enlre 03 ns. -10 o fil (rnn
PMtlenla,.. - n_l-i_. 017. - Telenhone 2.HS. -
Envlar-sn-ílo nrnçpíotos a anem pedir.
: Cn. n (Ir Sntide do «Ir. Komeni do Slello
—T.-ClttslvaimMito para imdesllas nervosas o mc-nUe.
tem como enlf-nnelras lrniSs de caridade.—Ksplençll
da o espaçosa ehacarn no AHodns Pordlum.—.Mmlloo
resldenle no estaheleolmento.-Dr Homem de Mono
Iflom mais de ." nnnns de pntlcn; medico consultor.
! Franco da lincha, director do Tlospielo' de .!nqncry:

. 'infonnacües A mu dr. Homc-n de Mello, 5'V) - Cal-
_a do correio, .12.

g DE ABVSSINiA \

/EMIBâRDlem Pó, Cigarro», M
Folhas para fltmttr. m
soberano contra 9IasthmaI

m 30 Aimoj dl Bom Exilo. Èl
Hed. Ouro e Prat«. JB

% B. FBBH . BLOniÈRE _ C1» g
^k J,niB Domliaslí Af

DIRÉCTOItlil DK OBRAS PUBMCAS,
29 DE MAIO DE 1913

2.a concorrência para inicio das obras de
construcção de um posto policial,- em
S. Sebastião dó Turvo j .

Faço publico que no dia-to de junho vin-
-ouro, ao nicio'-'dia, sçrão libertas, nesta- Di-
rectoria, cm pr.csen;a. dos -interessados,-. as
proprfiías que íoram 'apresentadas ípárà"- a
execução das obras acima' referidas, "orçada?

em l_T:gSS$íis6. '¦ •' ".. 
¦'"!';:._. '

As propostas, ícdiadas-e devidamenti. sql-
iádás; com as firmas reconhecidas, nãp"',po-
derão conter emendas 

'.riem rasuras è 
'riién-

cionarão: o çreço total por extenso e >cm
algarismos, ã" residência do proponente, a
declaração expressa de submissão ao regu-
lamento cm vigor, os prasos dc inicio, con-
cíusão e conservação das obras.

No invólucro serão declarados o nome
cio proponente e o objectivo da proposta,
que virá acompanhada de um documento dc
Woneidade c do certificado de 30C-J000, pa-
ra garantia do contracto e -boa execução
das obras;

A guia para deposito será fornecida por
esta Dircctoria, até ás 3 horas da tarde do
dia 9 do mesmo mez..

O orçamento, projecto, cláusulas do con-
Iracto c exemplares do regulamento era vi-
gor, serão franqueados tjçsta Dircctoria ao
rxame dos interessados, que tamliem -os
cncontnr.o na scerelaria da Câmara Mu-
nicipal de íabotieahal.

Alfredo Braga,
Director.

PAI/DENXTA DE TOBIAS IRMÃOS

O dr. José Maria Bourroul, juiz de direi-
to da 2.a vara .commercial dc S. Pau-
lo

Faço saber aos,que o presente edital vi-
rem e ao seu conhecimento chegar, que os
negociantes Tobias irmãos;; estabelecidos
com fazendas e armarinho, á rua Toby _n.
3, desta capital,-me representaram que não
podendo conseguir o apoio dos seus maio-
res credores a favor da sua concordata pre-
ventiva, que estava sendo processada, vi-
nham requerer a sua fallencia. Conclusos os
autos, decretei a fallencia dos supplicán-
tes, a contai- de dois' de fevereiro, isto c;
40 dias antes da petição inicial, e nomeei

para ^Ti-fófiToS Ci-úor.- í_;cln.. A™ e

Comp., Mattar Azem c Comp. c Elias Do-
mitigues'; Marco o praso de 15 dias para
dentro delle os -credores-habilitarem-se pe-
rante os syndico. cos convoco para reuni-
rem-sc no Porum, rua n de Agosto n. 4';
no dia rfotí do próximo mez dc julho, a
uma hora da tarde, afim de se proceder a
verificação dos créditos, tomando conheci-
mento, dos mqtivos da fallencia, disetitm-
do relatório e' votando concordatas. Nessa
assembléa os credores ausentes puderão ser
representados por procuradores com pro-
curação particular, publica ou por tclegram-
ma, sendo licito a um só indivíduo repre-
sentar diversos credores. E para que che-
gue ao conhecimento dos interessados: man-
dei expedir o presente, que será afíixaçio
nos logares dc estylo c publicado pelo Z}_-
lado dc S. Paulo e Diário Of ficial S, Pau-
lo, 4 de junho de,igJ3. -Ei. Antônio IvüdgC;
ro de Sousa Castro','¦ escrivão, - o escrevi. —

José Maria :Bo::rr:oiil.-:H. -< •.>-' -

Pharm". c!a
164.

Pharmacia"nayanazca n. 70.
1'harmacia Beneficente do3 Empresp.-.-

b ".f.ighf* -- Rua de S, Bento 11. n.
Pharmacia Cintra — Rua da Consolàçã'

i. rtif>
Pharmacia Tassar? — Rua das Palme:

¦33 n. 89.
Pharmacia Rosa — Rua da Consolàçã-

-. -)9.
pharmacia Estrella — Rua Jidon n. ?,•
Pliarmacia C^jnopqlita -- Rua Süv.-'.'into n. i.5
Pharmacia Siçula — Rua Julio Concci

•ãn n. 64. .
Pharmacia Romana — Rua Immifcrante

•1. 162,
Pharmacia Paulista — Rna S. João r

-fio.
Ph. mi-cia Moderna — T?ua Barra Ktn-'
1. 63.

lJharmncia A-ngelicá •- Rua T:
.1. i.ío.

NA BAHIA...
GpsuirJe suecesso das

ríüulas (Ile Bc-izsi!...
_w. Ci'iiií-i & 0.

Rio de Jnnoiro
l.evo im cõhhecliiíohto do vòcés quo

tOnlio npplicndo om muitni penHOas quo
Hcffrom do «gpnòrrhóiis» «r Pílulas dn
ltni-/,i, o ti-tlna quo dollnH tem feito
uso tem obtido a cura radieal, voiihn,
porlnnto, follcitnlns por lão útil medi-
camento.

Jeqniriçil, 4 do niiirç.) do ÍOTÍ.
Coronol Leonel Marques de Magalhães.

iV vendti om ledas ns drogarias o
pluirmacins, o noBtloposit-tirio., Bruníi
& Comp';, run do Hospício; 183. — Km
S. Paulo. Drogaria Ainnrnnto — Una Dl-
toitn, 11.

*¦'! armacia

A.n,ne1icEi

Vcr-*'anasanta

Jaguarj.-

R-j:i Vc

Seggrog, iV^Ptuaüdades e Pensões
." -Intua Iilcnl — Com aeennoinln d. r-Çnai) mon
»ie» pode-cl! let nmn ca»a de (traça on um péonlln
tti m:-0n$oon cm dlnliolro. - Para a Insorlpçao, (Uri'dlr-«e A k6(Io a travessa dn :¦_ |\, 0 (sobrado) l.o anda
J— Caixa do correi. l-MI .

msEEsesz

Politica Medica
Nn anemia cerebral ou muscular o uco

do VANADIOli 6 tiio necessário como o
alimento; Nmirnstbenin, tleblllflaiio geral,
cmmagrcclmento, tuberculoso, use o VA-
NADIOIi, que eiiRorda, fortiflc-a e cura om
pouco tempo; A' venda em tod_a Drogn-
rias e Pharmnclas.

'A Occáaia"
Excursões mediante sorteios Por mulualidade

Prêmios de viagem á Europa, de ida e
volta, com 1.000 fr. ouro de mensalidade pa-
ra estadia durante um anno.

S. Paulo — Rua Direita, 35 —. Sobrado
Acccitatn-se agentes, offcrcnccndo-se-lhe.

vantagens.
«_-«£-«.

BXGOT;

•'diana n. .r.
Pliarinacia N. S. de Loardés - Rua Ma

?o^ Settori..
Phnrro.ei.-. da Sau'de - R'ia OÒ|'uc >'¦

:.-.-ri._ 11. íl.
Pharmacia da Cãi — Rua Duque de Ca

-ias n. ...
Pharmacia da Confiança — Rua S. Joã'-. ?"f>.
Pharmacia í,ab. Paulista — Rua Guays

i'i;armac-:a Vüla Ptí.-Tíjíí? '- !*"" r»».^

Rua Lope-

Mas encadernaçSes
JiOitni, Manuel do EúlXlcuiito,

direito do proprietário o do in-
(|iiillno, cdlR-O modernizada
pelo Dr. S!i, Albuquerque ... 15S000

Mlbcfinnyoi', tratado da prova. . 10í000
Moraes Carvalho, praxe, motler-

nlzada pelo Dr. Lavindo F,
Lopeu  10$000

l.velros (íó Castro, dlr. adminis-
trntlyò, 2.a pd!(jS.o, considera-
vel monte aiigmOniatin  18?000

ponto de Pavin, Oodlgo Com-
mereinl, nova edição cóntoh,

do Nova lei de fallencia, de le-
trás de cambio, o toda a Ju-
rlsprudoncia aií: o presente.. 30?000

tifico-ititi; Direito das Cousas, par-
to geral  20?000

T.;-.cci'('a. direito, parte especial.
Hypothecas e .Servidores  20?000

Gnícc-! Nullldades dos actos ju-
rldicos, parte geral'; nova edi-
ção auginentada  155000

Cai-eo--, Niillldrtdcs dos actos ju-
ridicc-, parto especial, Novi-
dado  . ir.$000

?".'; Àlbuijnerqni.', Hdportòrlo Ju-
ridico  20ÇOOO
do mesmo, novíssima Lei de
Fallçiicla, cart  5*000
do mesmo, Testamentos o Sue-
cest-õps, cart  ?,!J000
Comprar ou voncloi', livros novos e usa-

dos, r;ft na Livraria Econômica de A. Ga-
•vau, rua M. DEODORO, IC.

,y
Pi.iqtieiraPharmacia Dr.

'oliveira n. ...- •
Pharmncia Santo Antcnío -- Rua t,opr'-

CliàveS n. 4_'.
Pharmacia N. S. do Rosário — Rua Coti

selheiro Ramr-"io n. 03.
Pharmacia ' Castiglione —' Rua Sani;

Iphigenia 11. 46.
Pharmacia Urhani — Sua do Thenír

-... '•
Pharmacia Santa Maria — Rua Orieni.

i, R.v ¦
.Pharmacia Ootaldi — Rua da M_<Vca r

.;68.
O- secretario.

¦ a-,n-v im.lt. T"W«.ir.i

M mm
rv-»,,..'^ ..ÍJ'--

D-ItECTOítrA DK ÓIÜIAS PXJBIjTOAS,
S, PAUDO, 0 DE JUNHO DE 1013

Conco/i-ciicíi! para at obras de fundação rf«
escala normal de S. Carlos, referentes
apenas aos muros de perímetro c divi-
sorii-s Iransvcrsacs e loiigitudinaes.

Eaço publico que 110 dia ?5 do correnle,
ao meio dia, serão abertas, nesta Directoria,
cm presença dos interessados, as propostas
que forem apresentadas para a execução
das obras acima referida*, orçadas em —
i5_74i$04>

As prçp.stas, fechadas c devidamente
selladas, cem as finmis reconhecidas, nao
poderjo coríer emendas nem raèuras e men-
cionarão: o preço totel pôr extenso c cm

rc-

1 Ifilifitíít IBÍP, UUl
- s.RClft S. BENTO N. 44 PACILO

Capital do Banco Lb. I.OOO.ODO = Rs. 15.300:0003
Fundo de Reserva Lb. 1.100.000 = Rs. _6.5l.0-O00$

___—:— **
Sccçüo du coutas corronten Iiniitnd___

Este Bnnco nbre cnntns correntes com o primeiro deposito de i-s.
SOSOrOe com nsenlrndiis subsequentes nunca inferiores n re. 209000.

até ao limite de rs 10:000$000, pagando o juro do 4 0*0 ao anno _
A« liorns do expediente, somente pnra esla clníse de Depósitos, serão
das 9 lioras dn manhã i. s 5 da tarde, salvo nos subbatlos, dia cm

qiie o Banco fecho <S L hora da tarde.

Igarismos, a residciiciá do proponenie,
declaração -expressa de submissão ao
gulamento en vigor, os prasos de inicio,
conclusão e c.-ms.rvação das obras.

No invólucro serão declarados o nome do
proponente c o objectivo da proposta, que
virá acompanhada dc um documento de
idoneidade c do certificado de b:ooo'ío:-o,
para garantia do contracto c boa' execução
das obras.

A guia para deposito será fornecida por
esta Directoria, até ás 3 horas da tarde do
dia ..) do mesmo mez.

O orçamento", projecto, cláusulas do con-
tracto e exemplares do regulamento em vi-
gor serão franqueados nesta Dircctoria ao
exame dos interessados, que tambem os .en-
contrario ria secretaria da Câmara Muni-
cipal dc S. Carlos.

Alfredo Braga, j
Director.

u-_i.\rc'!'ir;..ò !)!•', ÁGUAS »•'
TOS DK S. 1'ATJIiO

Concorrência para o fornecimento de 5.00U
barricas de cimento destinadas, ao servi-
ço desia Repartição

De ordem do sr. dr. director desta Repar-
lição faço publico, para conhecimento dos
interessados, nue a partir desta data ate ao
ciia _o do corrente, ás duas horas da tarde,
fica aberta concorrência para o fornecmien-
to de 5.oco barricas de cimento de ida kl.
ios brutos e 170 kilos liqn;.-! >s, dc primeira
qu-lid-dc, já examinado e approvado pela
Repartição de Agtiás e Exgottos dc S.
Paulo, '-' ,--.;• ¦;"

O.í proponentes deverão indicar uns pro
postas a marca do cimento, procedência, pra-
sti de entrega, preço cif Santos, a commis-
são para o despacho cm Santos e a rcsiden-
cia do 'proponente.

A RepVrtição; dc accõrdo com o decreto
ií. 17.5. d: 37 dc julho de 10c.. reserva o (!:-
•.¦cito dc c.colher a proposta que mais lhe
convier ou <;•_- lhe parecer mais vantajosa
e de rejeitar todas as propostas.

As propostas, fechadas c devidamente sei-
i.,-Ias, 00111 ns firmas reconhecida:-., não po-
dirão conter emendas nem razítrás o men-
cionarão o preço por extenso e em alguns-
mos- , ,

No invólucro da proposta serão declara-
dos os nomes dos jiroponenlcs e o objectivo
da proposta que deverá, vir aç_ojnnanhada de
um documento de idoneidade e do certifica-
do dc :;:ooo$ooo para garantia da proposta.-

A guia para o deposito será f0111:cida pelo
chefe da Secção do Expcdientcd.r>a Repar
Vrão, até ás 3 horas .'a. tarde de ig do cor-
rente. . ,
. O cimento só será acecito depois de exa-
minado no gabinete, de atialyscs da Repar-'
lição, sendo recusado, o qtíe não estiver de
r.ccôrdo .ami. as. analyse: ailtetiòréa,1 assim
como o que não vier bem aeondiciomid ..

Repartição de Asuas e Exgottos de S
Pauli1, 5 de junho de íoi...

O Chefe do Exp?diente.
José Òlvrlatjno da Fóinsbcii;

CO-irANHTA MÒ6TA--A I>lí KSTIl.V-
DAR »K n-lUItO.-13. irAVIOGAÇ-ÃO

A.sseml)í-a geral ordlipirii'..

Do ordem da Directoria, convido oi-
srs. acclonl-tau a ce reunirem em assem-
hlCa coral orül-árln, no dia 28 do junho
próximo futin-oi ao meio-dia, neste Es-
é-lptório' Central.

Kçaía' reunl:1o .erão apresentados o re-
.latorlo, balanço o contes .relativo., ao an-
no findo de ifl.3 o o parecer So.Ciqháolhíi
Fiscal, procedendo-so, tambem, (l :.elelçãn
dos membros o nuiípiéntos dó mesmo Con
'lèlho. qne terfl.' dft -brvir no cÒrrèhtè
íxereleio.

Picam íl tlliípcslcSo dos „;-.. p.^elonistíis.
-.«.te Escriptorio Central,- os documentos
'¦on-tniitos do artigo 32 don Estatutos dà
rompnnbia.

Campinas, 25 de mr.lo do 1013.
Alfredo Mtmt. Iro (!o Carvalho c Sllvii

Ohóto'•íiilotlno' do Bserlptorlo Central.

|:NeiJfasthériia e impotência
(} AJíNOS DE SUCCKSSÓ!

Com o nomo do gnltns dc JUNf-
P-tínUS TAUL1KTANOS prepara o
oouhreido phnrmncçullco Sarauol
do Macedo Sobres um extrnoto
niiitlo (pie por sua vc/, ?ol ensaia-
do un elinica. Oa drs. Angcío Tu-
vares, A. Costallat, Augusto Pau-
ilno, Duarte Piores, Henrique Im-
comlie, lailz Bandeira de Gouvfin,
Iniiz Pqrêirn Dnrreto, Pedro Esno-
í;:'.r. Kmllli de yfsoim/vjllos, Silva
Urago, o outros, emprogariuil' íõ,',_
vnntngcns em muitos casos do
IMPOTÊNCIA VlRUi. Alada ultl-
mtiiiioiite o dr. tnlz Bnt.tò usou
particularmente em um caso dc
verdadeira IMPOTÊNCIA ViniD,
com os /nals satisfeitos resultados.
t.n:(7o nós egualmcnte prescreveu
li um NKURASTfíIiNICO, qne ti-
nha um enfraquecimento genltal,
com grande vnnlagom. Dns oliser-
rações clinicas levadas n efrello
por vários niedlcos ns gottas dc
.JONIPEnUS PAÜDISTANÜS têm
perfeita Indicação, não só como
estimulante do 'systema nervoso,
como principalmente C-cltanto dos
orgáíns genitaes.

DIt. BARBOSA CARDOSO
DR. EDUARDO MEJ.RETjIiES; Nás principaes . pliarmaclas o

drogarias —,1, cnlxh polo correio, -
«$(100 —- Pó-Idós n Pliarmacia Au-
rora, rim Aurora. !>7 — S. Pnulo

A FELICIDADE
SCiio — Rim S. Úeniò 11. 17 (sobrndo

CnUu pontal li — H, 1'itulo —

Associação 111,itua du
pecúlios parn casamentos c nascimento

PLANOS SENSAOIONAHS

A ultima palavra cm mutúilllsüio

Os assooladoa da A Felicidade gosanl.
Joa seus boneflcloii exactamento quand.
mala riocesaarlós lhes otto, Isto l-, quandi
coiiatltucm familia polo casamento, oi
esta 6 acçrÒBcida pelo nascimento do ai
gum filho.

, Series do casamentos:
Serio Popular: — Pecúlio 2:000í000 -«

.Tola 205000 — Contribuição por casa
mento lfjOOO.

Serio A: — Pecúlio 6:00O»O00 — Joll
S05000 — Contrllmlçíío por caeamentl
..$000.

Serie B — Pecnlio 12:000?000 — Joll
1205000 — Contrlbulçtto por casamenti
l>$000,

Serie C: — Pecullo 20:000*000 —• Joll
!00$000 — Contrlbulçtto por casamentt
10Í000.

Series de nascimentos:
Serio Popular — Pecullo 2:000?000 —

.Tola 20S000 — Contribuição por nasci'
mento 1Í000.

Serie A — Pecullo 6:000?000 — Joll
(i0$000 — Contrlbulçtto por nascimonK
35000,

Serio B — Pecullo 12:0005000 — Joil
1205000 — Contrlbulqão pcir nnsclmentt
•35000.

Serie C — Pecúlio 20:000$000 — Jola
1005000 — ContrlbulQ-o por naselmentt
105000.

Peçam prospectos o lnscrovam-se na J
Fellclde.de.

S6do — Rua S. Bento n. 47 (sobrado]
— S. Paulo.

Chamadas para formação
de pecúlios

TR__.QU1I_1_U.ADE — São convidado!
os srs mutualistas da primeira sfrio do
plano 

'VIxto-Dotal" desta sociedade a
pagarem duas quotas do 155000 cada umi
para formar os pecúlios segurados peloi
mutualistas da mesma série, srs. Dago-
berto do Carmo Chaves, fallccido em Ma-
naus e Manuel Schamber, de Ponta Gros-
sa (Paraná).

O pagamento deve sor effectuado con-
formo a residência dos srs. mutualistas,
na s6de da Sociedade em S. Paulo, nas
suecursaes do Rio do Janeiro e Recife,,
agentes e banqueiros atê ao dia.30 de ju-
nho próximo futuro; sendo poróm, con-
cedidos mnis 15 dias aos que residem nos
Estados do Cóarft, Piauhy, Matto Grosso,
Afaranhão, Amazonas e Rio Granda do
Sul.

MUTUA PAULISTA. — Tendo fallccido
nesta capital d. Sarah Margarida de Sa-
bola Moraes, pertencente â l.a. sério, sao
convidados os associados desta série, qua
não tiverem deposito, a contribuírem com

j lUm 
"'(óB-6-mU .£_!_).. ínra a formação

I de novo pecullo, atê ao dia i7 de jurníu;

SOCIEDADE AUXITjTO DAS FAMILIAS
DE PIRACICABA

Tendo fállecido o sr. Antônio Teixeira
Mendes, pretoncente fl. primeira série, e o
sr. coronel Isaltino Correia de Almeida
Moraes, da segunda série, são convidados
os associados, que nilo tiverem deposito, a
contribuírem com ns respectivas quotas
de 55000 ou 11Ç000, até ao dia 20 de ju-
nho, para a'formação de novos pecúlios.

Ànnuncioí-

ÇÓMPAN-TTA MOGYANA DE *:STRA-

DAS DE PERUO E NAVEC-VÃO
Suspensão do Irniisferoiicliií"

A suspensão de transferencias de nc-
"Aos desta Companhia, nnnunclnda parn
esta data, fica adiada até novo-aviso.

Campina., 10 de junho dc 1913.-

Alfredo Monteiro tlò Carvalho o Silva,
Chefe Interina do Escriptorio Central.

PfP_.es aü-inoioi

A-IA — Offerccc-s. uma, portugueza, rc-
Q ccniTchegada, de 25 annos c abundante
leite de um mez; rua Silva Pinto ti .68.
ft-IA -— üffercce-se uma, brasileira, com"leite abundante de um mez, preferindocriar em sua própria casa; rua Caetano
Pinto, 1C7.

A-MA — Ofícrcce-se uma com abundante" leite de .. mezes, sadia, para criar em
«Ma dos patrpés; com 26 annos de edade;
ri:-,. Frei Caneca. 42.

lfA — Offcrccc-sç, uma portugueza, sa-
dia, com abundante leite, para criar cm

n prnpria c-isa; ruà EsTcpüanó; .líl.
l-'l.\ — Oncrcce-se tuna, dando referen-¦cias: run. !.. de Maio. *, .Bexica.

A-1A •
n 24 ai

Offerccc-_c uma, portugueza, de
annos c leite dc 2 mezes, com boas

referencias: ru,vFe"nande5 Silva n. 2S.

G0/.1KHJCIKA 
— Offerece-sc uma, só pa-

ra cozinhar; ordenando 6o$ooo; rua Ma-
iór-.Seftòrio, gr.

CSZiNHElRA 
— Offerece-sc uma, nacio-

nal, para o trivial; rua dor, Estudantes.
¦Ci.

COZINHEIRA 
— Offcrcce-se boa, para

..casa de familia; rua Capitão Mataraz-
™. 77. ,

CT/INHEIRA 
— Offcrcce-se uma, ex-

trangeira. nara casa dc pequena familia;'ní. Õuquc de Caxias, i.14. easa 1.^

0'PERECE-SE 
uma moça para copcira

ou arrumadeira, de 16 annos; rua Frei
1 .--n.ea, 40.

¦BÉ_g__S_3___â3_SgEBg%PBB_^ -- -¦r^*^a-r-j_g^-.'^g"
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EDiraES
PREFEITURA DO STONICIPIO

Reconslrucção dc uinro

Scientifico ao sr. coronol Francisco Go-
mes Leitão que, dentro do praso de 30
dias, contados do hoje, deve ninndar re-
construir parte do muro existente em
Irente ao terreno dc 311a propriedade fi
nve-nida Brigadeiro Luiz Antônio n. SC.
nesta cidade, sob pena de IWC.O dc mui-
tat do accórdo com o art. 2.o *3» l**i n-
203, dc 11 de março dc ISSO, e de ser
o serviço feito pcia Câmara, por «na çcn
ta. cem o acereseimo <ie _0 0i0 pelo tra-
balho de fiscal__aç.ão e cobrança.

Diretoria de Policia Administrativa e
Hysicnc, da Preícitura uo Municipio d«í
6. Paulo, 7 de junho de 191J.

O Director.
Alberto da Costa.

A Dircctoria Há S-rvicn Sanltari*. í
iiublico que no Desinfçr.torio Central, rui
Tonenic Penna. G.i. D0tlÍS)nfn-S5 ratos

O iccrcíarlo.
.I.,.HT:iini It. Trl-Olra.

SKRVK.O SAMTAIUO
CommlssSn ctinira o irr.^lioma e nutrü-

mo!-??itlas í!í;9 *ilhi3«»
O Poilo (ta Commiüsão no Hrar, k ave-

nida Celso Gaicia n. go, acha-se _ disposi
cão «to publico para tratamento gTat-!'ir>
•í^s-a? moléstias, dis £ horas ó. miihi

A Dircctorij ôo S«-rvico Sanitário tai
; uUitco que, em virlctí; dc artiço 50.1, do

r .-.;;. . em vigor, o Instituto Bacte
riologtco fará gratcitü-Knte o exame «lo^
-.canos enviados pei-js tiifd;»s oa pt.o;
p_rtic.::arcs. aiim út «Eíâ.lar o d_i-Tio3í:.-i.
ia tnbercuiose.

S. Paulo. 24 de agosto de rota.
U KStttUtQ.

DIRECTOniA DB OKUAS PUBLICAS,
8. PAVLO. 1 Dü J.'-.líO DK Í0Í3

Concorrcnciiv patn ns t>. ras dc construo-
ção tto_ Ri'!pões de nlirlto e pa-sadi-
ço«, no !írui»o escolar do Lcnçócs.

Faço publleq <ll*o no dia 19 do corron-
te. no meio dtn, serão aiifrias, nesta Dí-
rrctorh, crr. 

"precença ücs * interessados,
as proposta." que forem apresentadas pã-
ra n execuçün das ebrns acima referida?,
orçadas en U:401$9_9.

As propostas, fechado., e devidamente
adiadas, co:n rs firmas rconliccidas, nêc
poderão conter emendof ri«?m rasursB c
n.neicnarr;'»: o preço tot.il por extens..
o em algarismos, a rorldcnela do pro|-r..
acnte, a dccbr.ição expressa de submls-
rilo ao reci'aTnento em visor, os pras« s
de Inicio, renclusln e consenação d.->s
obras*

Xo Invólucro _er_o úertoradoa o-nome
do pro. onontB s o objectivo d;» proporia
•íue virá acompanhada flo um documento
dc Idoneidar.e e do certirendo dc 300I0ÚO,
para garantia do contracto c h0:i wcv-
io dr*< obras.

A suia peiiri depesi!« s?_& ferr. -'.dr. ti^r
¦ertn D!r<-cini-ia, até >-* ! hnrrs «'a tan'<
ia dia IS do roosi-r. mer

O orçame-uto, projecto. cláusulas do con-
tracto e <"xçmplarcs do reiçulamento era
-.ic.r. cei-êo íranqnead^s r.«sta Dlrt-ctorla.
ao exame dos Interes-id.:-. «;uc lambem
o* encontr-rão na «-ecreíaria da Câmara
Municipal dc Lençfies.

Alíredo Braga,
Diftctor.

0 dutitor Josc Maria Bourroul, jui. de dl-
rcilo dasir.tiiida vara cfvcl e conimercial,
déstá comarca de S. Paulo. - - ~- ¦
Faço sal^er que, .pur parte dc Saivad')!'

Bataglia, ine foi dirigida a petição do teor
ícguinle: Exctlk'nti..imo senlior doutor juiz
dc' direito da segunda vara- civcl. Dij ,al-
vador Bafâglià que tendo vossa cxcclkncia
iulgadn procedente a reconvenção apresen-
t-ida pelo súpplicante-na causa (|ue Htc mo-
ven: Pedro P.rnesto Maneille c sua mulher
d ,-na Maria I.e.nista Maneille, ccndcmnan-
-io-r.s á pagar ao supplicante a quantia dc
Cp Kfwíooo, mais juros c custas, stlccede que
áqtiâlss devedores estão alienando quasi to-
dos os - bens de fortuna, procurando por
essa fôrma fraudar os direitos do suppli-

iftc.pilo que vem este protestar contra
as alicnarOe.-feitas c- quaesquer -outras que
v-nliam a ser feitas, c requer a vossa cx-
- Hencia se digne mandar intimar.deste seu
irotesto aquelles devedores, c publical-o pela
imprensa para que terceiros não possam
allegar ign. rancia. Nestes termos c A. e D.
nor dependência ao terceiro officio. j 

1 c( c
dcfcriinéífc- São. Taulo. ,.i -Le maio dc
:(,!-,. - Salvador Balaslia. Era o que se
c .ntinlia etn dita petição, a qual me sendo
apresentada nella proferi o seguinte dispa-
clio: l). ao terceiro autuada, ..;m.«Sãi> Pau-
lo, 31 de maio dc l_'3- - Bourroul. Era
o que sc continha cm dito despacho, por
bem do qua! foi lavrado o sctçuintc — Ter-
;-- de protesto — Aos trinta c um dc maio
le nvl 

'novecentos 
c treze, nesta cidade dc

São Paulo, cm meu cartório, compareceu
Salvador Ilr.taglia. c por flic. perante es
icstemtiniias alraixo assignaibs, t"c foi dif.
.jue pelo presente termo ratifica o protesto
constante dc sua petição retro que aqü. na-
v:a conto rt-arodtizida, para todos os cffci-
• . dc direile. Oe ce.r... assim disse lavrei
c-•;¦ terno qtt.» assigní: c.nt as t_stçraun!ias
-•¦ Jxo. K*l. aimaco Coar de Oliveira, es-
\v._r-. o rsermi. — . .'vador H?t3.1n. —

\r-tihti,i~*l-í«re. Ftrrcir.-:. — Btncdictíü de
^.^jlã i.arl_-__. E para que o pristnte t,r<

Aos srs. DroguJstas e
íiiarmaceificos deS.Pavilo
miimii n___»i 11 iiiii _ 1 mis iiinnswtnM~«««,MWrn__-T__-rT--r-_-i

Como fabricantes o proptie-
tarios do produeto «Ssjrdyb,
marca registada e confecção sob
O;no de patente 7890, vimos
idnfla tuna vez, declarar que Mo
tetiietnos obstáculos do similar
francez. Somos os xinicos que n r.iis. fo.

podemos fabricar e vender o
produeto atitiseptico e estereli-
?ante, «S:rs!yl», no Brazil.
Faremos em qualquer oceasião
que se depare, prevalecer a lei
que n;>s faculta. Para evitar
receios do commercio, illudido
com palanfrozios do francez,
vimos ainda uma vez a pu-
blico declarar que devem de
preferencia pedir o «Siriíyl»
de Brüzzi, môticuloíamente do
sado, mais barato, contendo 10
comprimidos cada tubo, em vez
de 6 como o similar francez,
que estaremos sempre vigilan-
tes para garantir os nossos
direitos, como os de nossos fre-
£ueiíes. Tanto assim é, que fo-
mos procurados pelo represen-
tante da União Pharmaceutica
de Paris, para adqxiirir o nosso
direítoj o que não lhe vende-
mos até t-''or&. O similar fran-
ces t.ã<; tem registo de marca
e nem confecção, no Brasil,

*J? f-endo justamente do nosso, esse
i-teressados. mandei cxpe_:r o presente cai- rf
tal. que scrá_affixado e publicado na ferina direttO.

Brüzzi & C.
jjÈJhB^t^iÀM ti HfiLSíic. 133 - Sia _e JsnsLci

01-KKliCE-SE 
uma moça para cozinhar

e mais algum serviço, menos cngommar
para casa de casal; ordenado ino$oco; run'
Major Rcrtorio. oi.

fl;''FHI<KCK-Si- uma mulher de meia eda-
'•¦» de, de boa familia e bem comportada.
nara serviços leves, não fazendo questão de
rdenado: rua Santo Amaro, 73.

0' 
«'l'EK!'X'K-SE uma . moça portugueza
•r?rn -rrumad'ira dc quartos; rua São

''-¦•t--0. travessa To__ Jacintho. «i.

R0BES & MflnTEf-UX
. DOMICIANA PINTO j

Eua Santo Antônio n. 40
TELECIIONE, 3.741

CADERNO PERDIDO
Hontem. dos _ as 5 horas da tardei

perdeu-se ura livro com diversas
contas de freguezes de leite, e per-
tencente o José Augusto Vnz. tfuppõe*
se tenho sido peí'dido no trajecto da
rua Passos até á rua CesariO Alviro.
Quem o achou poderrt entregar á rua
Lopes Coutinho, 34 que será gratifl-
cado. ¦ S. Paulo, 9 de junho de 1913.

MACHIHAS DE ESCREVER
Limpeza geral pelos seguintes preços

Continental ... 10$OOO
Underwood ... 15$000
Remington. . . . 18$000
Outros marcas . . 25$O0O
Fitas bi-colores. . _$500

^ Concertos por preços reduzidos 4»
Ruà dtp Quitanda, 12 (2o andar)

pÕliÕS GÜNTHER
E' a melhor marca, simples
sssss bello e bom =

Repritintantei BOAVENTURA B. VIDAL
Rua Direita, 35 (sob.) - S. Paulo

0-.--j.-r 
REÇE-.SE uma criada portugucr.»

para concira ou arrumadeira; rua Sil-

ai-FERECE-SE 
uma criada portusueza

pára todo n serviço menos cor.inhar c

rasiar: rua Chavantes. tos. 

PKRDEU-SE 
a cautela n. 12.066, da casa

de penhores de Emilio Israel e Comp., a

travessa do Grande Hotel n. 8 As provi-
densias estao tomadas. — S. Paulo,-7 de ju-
nho dc tot... • .

wmkm

BftLLISTOL
O. inimigo da ferrugem. E é o
amigo da limpeza. Limpa tudo

ferro, metaes, etc.
Rapruentantei BOAVENTURA B, VIDIL
Rua Direita, 35 (sob.) - S. Paulo

da tá. São Paulo, p de junho dc t9'J- &'•-
Manuel R___uça_ da Silva, ajudante, o cs-
crerL E eu. Clirn:
_;".. _ j. o uib-crci.

"MITIA ACCUMÜIiADORA"
- (Sociedade de-Pecullo e. Economia)

Sede: itun dc S. Blcnt-. 38 V S. Paulo

Continuam aa Inscripçoos nns sfrlcs de

pecúlios "Ideal" de 50 contos de réis c
"Popular", do 11 contos de réis.

A "Mutua Accumuladora" 6 a socieda-
de uuo maiores c mais sesuras vantagens
offcrcco nos seus mutuários.

Peçam prospectos ti Superintendência
da "Mutua Accumuladora", run S. Bento.
S8. sobrado, ral-a postal. 324, S. Paulo.

"A Iflinas Geraes"
Sociedade de Pecúlios, paga por
morte, ueculios de 10. 20, 24 e
50 contos de réis; e __>_ VIDA
7:500$, 15:000$ e 30:000$. Tem
remissõO- continuas e prêmios
em dinltoirode va'or até 10:000$
ja? sortaio. Prcspestos e infor-
raaçõ38 com o agente geral Hei-
tor Câmara a rua 15 de Novem-
bro, 32, sob. - Caixa postal, 228

Casa em S. João da Boa Vista
Aluga-se Uma casa nova, de construo-

«ío moderna e elegante, em esquina, no
coracRo da cidade, com grandes salBei
próprios para exposição de machinas ou
estabelecimento de luxo — Aluguel, .;..
t.ãOíOOO mensaes, soh contraeto « com
flador.- _•

Tratar na. mesma cidade, com o coro-

RAYMOXDO N. DE CARVALHO

Commissões e represantações
Alencar Pied_.de & C. únicos con-

cessionários, para S. Paulo, das afa-
mudas telhas fTancezas de Bariguy,
cimento "Glob", cal virgem de Soro-
caba, etc., e do "Vernisplasti Riogran-
dense", o extraordinário preparado
de LeitSo * C. para tirar ferrugem e
limpar metaes, ferro e nço. teem o
seu escriptorio á rua de >. Bento, 38

MME. M. PEREIRA
Conhecida pelas senhoms aristocratl-:
cas de bom gosto como a primeira

modista de & Paulo
(fDCC-«_ORA D- #JIE. S. AROH1

OltunM noTidodt» em !on__« de p»l__, T_lo40 e
-— pelache, do que s» âe mtii boto

Chapeaux pour dame» et poar
CH . ÉO-: JIODKLO DK PÀBI3

[mporUc-o dlracu
RUA DIREITA N. 6*-
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Telha jFrancftza^de Marselha
legitimas

f-ua Alvares. Péntéàtiò, 3
Vendem-se sobretudos com capuzes

de tecidos leves com
pura borracha, fòrí.idos de seda, o

Fornecedor do ministério da marinha
brasileira

Grande sortimento em TOUOAS MODKH-
NAS PARA BAiNHO DE MAR ,flALOOHAS £j N A S CIM E N TO
PARA HOMENS coin solas duplas miiuo «--U1I .ü» _**J__.l_\.X_U._-X»i _-•*--

resistentes a GíOOO o pur.
OIMKNTO OU COLT-A SOHAYG para

Impermeabilizar calçado ou para oa senho-
ros pespontadores a 4S000 o kilo, para
quantidade tem abatimento.

Concertaui-so e recortam-se capas de bor-
racha com toda a perfeição e fsüem se sob
medida nu fabrica de capas de borracha.

Tambem vendem-se tecidos «lo diversas cô-
res para capotes e assentos de automóveis.

*-t_«r»»teJ
As viuvas pobres Biilmira Bezerra, Maria

da Graça, Isabel Mcrcctlcs, Jiilictá Rosa,
Maria Augusta c Maria da Piedade ímpio-
ram ás almas generosas um ólnilo guálcjiier
eme as possa soecorrer no infortúnio em
que se vêem. Qüálcjúer importância pócle ser
deixada no escriptorio desta folha.

HENRIQUE SOHAYE
Telephone, 762 Norto

Un_ei"-ç- t'el__._ Sch.yé, Rio do Janeiro

Avenida Rio Branco, 17

de todos os tamanhos, em deposito, com
grandes abatimentos

ItUAÍÈ-IíNTI-íl. BOOAYÜVA 41
. .. S. PAULO

¦ fl

PREPARADO HYGISNICO PARA
TOILETTE '

Est. -over-arev-o, que está cercado de to-
das às formalidades e de valiosos at-' bestados de pessoas com*i.eteutes, tem
a propriedade de faner desaparecer
as más conseqüências do suor nao

impedindo a transpiração.
Vende-se em todas as drogarias, boas
pharmacias e casas de perfumaria 3.
Deposito, ALAMEDA GLETTE, 5

Novos o ootlm«"_ para tí-U-lho,- por
preço va-oavol. Excnllentes besteis de
eella.

Tratar, cm. S. Joi-o tia Boa -Vista, com
..AYMUNDO 

*".". "DE GARVAfiriO

Bnstamaní!
Maravilhoso medicam ento

CURA INFLUENZA AO AM LIVRE
JEKciSitct um único vitii-o •

ARTISTA!
REVISTAS ARTÍSTICAS PARA O 1013
r.'ArcIiitettura Italiana — Ass.
Annual  ••• R-- z^?0*»

L'Eclilizia Moderna — Ass.
Annual   Rs- 2_?°°°

Memoric di Arcliiteltura Pra-
tica — Ass. Animal ...... Rs. i4$ooo

L'Architecture Usucllc — Ass.
Animal II Rs. ia$opo

L'Artista Moderno (Arte Ap-
plicacla)  K-- 8$ooo

Revu' Pratique dc Menuse-
rie-(Carpinteiro)  Rs. I2?ooc

Revu' Pratique de Serrnrcrie - -
(Ferreiro) ....  Ks. i2$oro

I/ambiente Moderno (Mo-
veis) ...  Rs. "-.í000

Per 1'Arte (Decoração,'Mo-
veis, Esculpturas, etc) ... Rs. _o$òc_

Modelli d'Arte Decorativa . Rs. zo$ooo
Noveau Journal D'Amoble- , i

ment (Moveis)  Rs. i8$o_o
Noveau fournal D'Amoble-

ment (Tápcceiro)  Rs. i8$ocfl
Empòriuin (Arte Clássica) .. Rs. i2fpqo,i
1,'arte Italiana eli G. Boito

(Arte Antiga c Mod.) .... Rs. 36.TOOC
Voperaio Mcccanico (24 fas-

ciculos) 
L'Elettricitá Popolare (24 fas-

ciculos)  .......
La Meccanica (12 fasciculos) Rs
l.a Chimica (12 fasciculos) . Rs. 5Wn

NOVIDADES PARA .O 912-13
Ville c Villcte (80 estampas) Rs. -'"-eior;
Ville "c "Villiní' fáo" phbtoinci-

sões) .'.. ...... ... ... Rs- 3..Í°0P
!1 Villino (30 aquarcllàs), ••• RS- ..5Í0l!!'
1,'Arqtiitectura Benacrctise (50

pbotoincisõcs)  ,..; Rs. 35$_r-c
Le Case Pópolari e Lc Cittá

Giartlino físo incisões ... Rs. 2-vfooo
Costruzioni - Concr.rsi - Scliií-

zi, di G. Morclti  Rs. 3S?P"'J
Pedidos t vales a

li. C AT ANI & FILHO
Livraria de edicções artísticas

VALE PHEMIO
Offerecido pela PERSEVERANÇA
INTERNACIONAL ao. leitores do

«Correio Paulistano»
Dcstiiemmio este vale e npreseiitaiielo-o, niü

o tlla 13 (le Maio. A Companhia Persovorança
Interiiaclona', avenlila Rio Branco n. 171,
Rio elo Janeiro, ou na filial em Silo Paulo,
rua Direita 11. 14, (sobrado) acompanhado da
qiiiintla dc cinco mil reis, receberei».: •

o — Umi caderneta do Grupo do Eoono-
min, com join de tOí.ot)(» c prinvjira monuall-
«lado de 6$000 pagas e concorrendo a sor-
Icius mensaes realizáveis 110 dia 15 de cada

2.Ó — Uni bônus Predial participando do
sorteios seinaiincs, que so realizam Iodos os
snbliados e ilo sorteio especial du umn enan
do valor dc dez contos tle reis.

" Kgy^B^.^^^rt^tãroa^B---^^

llil l A ESTAÇÃO LYBICA
Quem desejar um COFRE superior, e
por prerio muito rasonvel devem od-
buirir na Fabrica de COFRES AME-
RÍOANO-í, que suo fabricados o ver-
dadeiro sy-itéma Norte Americano,
que silo garantidos contra fogo e
arroiiibaniento, e sSo os melhores

actnalinenle fabricados no Brasil
Itnn qjniíitino lliícayiivit n. 5Í5 Ií

.1. KABPrMAN.. & O.'

INSTRUMENTOS
&{ ~Já_-_____A|-_I_ i_a_r_

'Fonseca lai* k C/
52 RUA DO HOSPICIt - 5.

¦.in de janeiro
í-_xt_xlí>g;os»

Nunca acaba para quem cempraum aperfeicoor-tio gTàíh
niophonc na sem rival CASA EI.ISON de S. Paulo, a
qual possue em deposito mais de 10.000 dos n ais modernos

apparelhos de 35$000 até 7«0$0C«
Mais de 25.00.. selecções musicaes difíeruntes já se acham
gravadas nos inegualaveis discos Odeon,Coliim).JH e Victor

engenhosamente dispostos para a fácil escolha
Um repertório para todos os gostos -.,- --——

— Catálogos illustrados grátis

Quinze de Novembro, 55 - - - GUTAYO FíGNER

Rs. 5$-«;

Rs. 5$«":
IJcipt)

jji.j__'1"----*'-*™' RX>

, . .,; r-, ¦ 
————'-'

lol tas Salvadoras ias Fartarientes
.D.snppar-ccérani os r.»'«»'-|ijsi_ <*»* 1-a.írt,»* íliífíceís c laborioso»

' ^_. ' \ ^í-^\km^ÁiÃ^Iv^ _y^^T ^.r-**_-*W»^^_5S\f*____

H.earrí-o rieitapt-tminga. 16-S.Psiiln

A parturienle que íizei* uso do alludido medicomenlo durante o ultimo
mrz da gravidez, teni tim parto rápido e feliz. .

Inniinieros attestados provam exhuberantemente a sua ellicacio e
muitos médicos o aconselham.

Depositários Ses-sies

Araújo Freitas & C. Rio de Janeiro
Vende-se aqui em iodas as pbanní-cias e droíjaras

Fobrico e deposito para tis vendas
a varejo

fHflRMftCIfl CrtSTIGLIOlSE
Rua Santa. Iphigenia, 46

Pedidos a Jorge Bustamimle.á ave-
nida Angélica, 349 —Coixo, 10.3 —
São Paulo.

—¦.ul-.

Skaíliíj-Fâlace íhlimis \. mm\ -
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M MOLÉSTIAS

^^H Marca resislada __l
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DA PELLE, 11FDBBZ& DO SANGUE, RHEU1ATI10
CÜRMin-SE RADICALMENTE, COM ft

Salsa dl Holi Ianda
(SALSA, CARO-.A E MAN AC A')

Approvada na Europa e no Rio da Prata e premiada com diversas
~ medalhas de ouro =

EM V-DROS E MEIOS VIDROS

Cuidado com as imitações: Reparae a marca registada
Deposito k-ral" Drogaria ARAÚJO FREITAS, rua dos Ourives, 114 -

Rio de. Janeiro, e emtodas as pharmacias e drogarias deste Estado

GRAND. PATINAÇÃO
O mais hygienico e elegante dos sports

Matinéés de 3 1]2 a 6 lioras
Nòilc de 8 íi meia noite

Sexta?, ííomiiig s
Ênlrí-da

fesfas spüfíív.s
.2S000

Erripreza fheiitrhl Brasileira
DirecCnò: Lui/. Mons."

€»it.|>an3&.a Allcuiü 'fnflVtiiflí.
__== de operetns __E -UOullOj

Sexia-íeira—Ma.tné- da moda
1'oruitíncr's niglit

=9

II
Nos noites de Icsin» spoitivus a piam o reservada iu

Ininllln* ate incla noite

Todos os dias
Keii'1»'/, vuus c.a_ familia*

F-ivts <'í cloclc tea
ENTRADA l$-00
Quorta-íüiru, grande match de Hockey
Desempate do Slcnlirig vs Wliite Stnr

Hoj-3 de_.c_a3.co
Amanhã -- Ai\ feira, 11 — Amanhã

A's 8 3|4 horas dn noite
íl n tíolla de iiss'i,':iattira

Pela l.a vez em S. Paulo --- Estréa

Ul VALSA
(Huheit tau-t Wataer)

Briiliatiss.míi opereta em 3 actos de
S. I.rammor e A. Gruenw.ild, musica

do maestro LF.O ASCHER
Preço» ila» IncaHclailes: Frl«ii9 116$ -- Caraarolcn ac$
Comirotot alto? 11). — Cailrira, tle l.a «5 - Amptil-
thfat o 4$ - nili-fle* HS — tlalerlas niiraornilin a.

Geraes l$J0O
Os btllmto, nchnm-so a venta nt Cliarutarla Mirai,
frm.-a Antônio fradn. «Ia» 10 liorai <1a manhã ai 6

ela limas da tarde
Qnlnti-Iclra, ia rte Junho, rcclti extraordinária

O Inimigo cio.» MnlIioroB

Llnjè, tèrça-í-íra, id dc juiilici tle 1913, l-lojc
Surprcliciítl-iile suiróe dc verdadeira arte.

Prfigrariiiin excepcional c niaravilhòso. Se-
rã exhibiclo o serisabicrpàl c clcshunbraritç
Film em tres loíi-JOS actos, editado pela casa
1'atliéi num soberbo " Patlié-Color" :

À CONDESSA FASC1NADORA
Aos nossos frantentadores diremos: si

qisizérdes assistir a unia' verdadeira obra de
arte, ide ver a bellçV.a e o luxo condensados
tia grandiosa obra efií:!íitte rcsplándesçe a
estreita da fòrmpsur,. mlie. Róbinhc, a linda
C sedtie-tora artista da 

'" 
Con-.cclia Franceza".

IXsta maravilha cinoinatograpliica saberá
por si só iinpor-se á admiração do culto
niiblico paulista, pelo seu admirável cor.-
juneto artislico, pela sua luxuosa ctis:.'.„.;
rão e pelo deslumbramento do seu processo•'" Palliti-Color ", que ati! boje não encontrou
sinão pallidas imitações, ipie lhe* dão ainda
maior realce. Não ' é necessário^ usar pala-
vras iinpolladas para dizermos á nossa dis-
tiilèta platéa o ciuc vale esta verdadeira ma-
ravillia cincmatoe.r.ipliica. Diremos apenas
-[tie a presente c colossal obra,, offerece ao
espectador a Folcnnidade da arte e esplen-
tlor da ronparia, o rigor tia nitidez das
cores naturaes c da phõtographia, cm que" Patlié Frcrc.." foi, ij c será sempre o
augusto prcdoniiitadór,

Completará este delicioso progiamma o
interessante film dc aclualidade: V.U RR-
DOR DA REVOLUÇÃO MEXICANA.

PÂLÂCfr TH&ATRE
Av Bripari l.ni*. Antônio - Empresa Thentral- Direccaodo actor MnrzuUo

GRANDE- COMPANHIA PORTUGUEZA
U*j rt ççgp <|e José Lonreira

1-rlmê'Íra "-C«S«o ás 7 l\» Seatandu é»J» »|2 I"»r«« da noite
ÚLTIMOS ESPECTACHI-OS

POLYTHEAMÂ
Empresa Theatral Brasileira

de l.uiz Alonso
l.ir- -

SOUTH A_.ERICAi\ T0UR

HOJE - 3.a feira, 10 de junho «Se 1913 - HOJE
Recita ollereeida uela empresa ao maestro Luz Júnior - Nas duas sessões

a revista em 3 actos

HGULHH EM P?ILH€IRO
sã- ã-sasftpg a._? __ ^s ^^_____\

Hoje - 3.a-feira, 10 de junho - Hoje
Ai 8 914 hora» da noite

* Altrahentissimo Etpectaculo *
SUCCQSSO I g-Ut:C_-_3!=-0 !
LES l»IOJÍI.E'S ^ Nash c Brown

Le» »«nx Vesnííj * -'«** Blow
O Elepliante (liaria Helcnu)

Castellmio — «Iga Vanott
l.ew 4 OoldiniH • Gaby Vai cail

Ytette Ailyi* if- I<ea Bianchi
Ofãí GERALDO.

FltAN€I!«.E 1> ALBK + YOLY»
G1I.BEBTE

Bilhetes no Cale Guarany
Amanhã, recito dos adores Jo5o de Deus e L Ribeiro

Sabbado 14 de junho estreado Componhiu Portugueza dos notáveis artistas
Ade ina Abranches e Alexandre A_evedo que actualmente trabalha com
-rond? sucesso no Theatro Récréi., do Rio, coin a magnífica peça A Menina

do Chocolate

Preçou do esp-otacnlo i
Frlías (po»«e\ I2.ÍO0O - Camarotes (posie). 10J-™
Cadeiras de l.a, 0. - Ingressos, 2Ç - Galeria, 1$00»

Os bilhetes acham-se á venrlo ua Cho'
rntariB Mimi — Rua 15 de Novembro
Amanhã, estréas — La Hacca»

rina, La Murelanlea, Fanny Guidi
5.a feira - Beneficio dos O» Geraldo*

Tf-EATIMB' MUMICUFAS-
Emprez- Lfl THEftTRftL - Temporada o.f.c.al 1913

HOJE - 3.a feira, 10 de junho de 1913 -- HOJE
Estréa da

SS&n-i£: Ermete Zacconi
l.a recita dc asB!gnat_r_ — Drama em 3 actos de Ro-eta

I DISONBSTI
Persoiinsens: C. írlo Morelli, Rrmeto Zacconi: filisa Morelli, Sra. inés Cristina
Mme. Fornoris, G. R. Cussini; Sr Pepino gigismundi, sr. C. Zph; Orlando
Orloni, Sr. A. Rossi; Teresa, N. Moselli: Giovanni, Ceccln; Seralino, De Cru-;

cinli: Estorino. H. Mo.elli; Cmnilla, C Belmonti.
Drama em acto d. Bracco

DON pietr© eaRüs©
Personagens: Ron Pielro Cnruso. lírmele Zacconi; Margheritn, T. Venti;

II conte Fabrizio Fobrizi, G. Graziosl.

<t> Omi-n^e-ca* Fas^oal. fi_.^si^t**-> RADIOM CINEMA
Thestro YHRIEOADES

LARGQ DO PAYSANDU' 

Companhia Nacional ite Operetas, Comédias, Vaudevillfis; Ma

gicas, Revistas o Burlettu do Theatro S. José do Rio de Janeiro
Diricf io ícanica do zc\or Domiagot Ir ata ¦ W. dlractor da orchtstra Jaaé Nuaat

HOJE • 3.aféira, 10 de junho de 1913 • HOJE
Espectaculos por SesaOas - -^^^g^ngggg^g^g
Subira à scena a hilariante opereta em 3 oclos, original de J. Serra e Luiz.

Di-ummond. musica do maestro Brit j Fernandes

0 Conde de CaxamM
O csipeotacnlfi- começa as 8 c 3i*

Os bilhetes eslõo a vendn no Café Guarnnv, das 10 às 5 da tarde, e depoi**
Jesta hora na bilheteria tío Theotro Municipal.

Preços das localidades, por sessão - IHsas mOOO. Camarotes<8$000Dishnetas. .WW,
Cadeiras de l.a S$000. Cadeiras de _.o I$000, Otral fSOO

Os billieteá achan-ne i renda no «r*Bl»_ Brando até *s 5 horui «la urdo
Depois tio etpectaculo haterá bondes para iodas as linhas - Ao* Dommgos: MATINÊE

THEATRO eASINO
Centro de reunião preferidojela sociedade chie - Tournée Internacional Segredo

HOJE ¦ ããTeira, 10 de junho de 1913 • HOJE

MARAVILHOSO E SÜBPR.HENDEKTE ESPECTACULO
^r»: Swsannc Decasti e Venus
Continuação do

flll (SHfiiMO RIIIMIIIH
De cuja troupe íaz parte o intrépido campeito MUNOIAL

GIOVANNI KAlCBVlOn

Gontracta artistas e acciiia

A. «sesuir o •vo.itclevillo
<_*«n 3 netos Kua dos Aroos, !Of3>

Pre«*os das localidades: Frisa (posse) 15$ : Camarote Çidem) 12* i Cadeira
distineto 54: radeira de l.a 4 Inçre»- 2f -. 

!3^Ü__SBrandão até ás 5 horas da tarde e depois na bil. do theitro

Santa Rita do Passa Oaatro
I.ENÇOES

66IdeaI €ine.i_a99
Empresa Oliveira & Machado

Funcçfies todos os sabbados e domingos,
dias de data nacional e dias santificadoa
assim como, matinéés. com exhibições dai
afamadas fitas BiograpKo e Pathé, qut
tem feito suecesso em todo o mondo —
O "Ideal Cinema' é freqüentado pela

esc6l da sociedade Lençóense

Compa-tili Cinematograpniuct
Ein al-i-nel - M_ie um -U-ceè-O - O «nvião. film importante - 6 acto-, 120 qn..lro9. Ir.t.n-o «lrama da vil- real. *»J™£° ¦

-Mr-d.-a maia .rõfnn.ln imnr"e»__ pc'o tm ir__ ,o e inesperado desfeiO. A vida el^.nte do marquei lAin_y. no meo d_ todos oa

dívert imemò" e jo-U viv.n.t au esixn comi.C".ame.,.e esquc.U-. O marque. _ed« um. l^-C^ emprega »; "-"« «ua u eu»
."rt™.. 

_ «. _ívpH. «la -na <l_-dita C niw. i»r. perde a sua forinna iw 3 •__ » vi„>â I-_p_sa modelo. honra-U. no tes-
jarra- e qn,- lardiamet.-.e se adverte «la sua «lesctita u ""*'l;'- • '„_-„_:. . „3rl„ eUT0nPnl o «j-no-a. Uvre, Otniliim. a emranar »'^zt^^^^^^^^^^^^^^^ss^st^i^
£*.? ^% ^cT^ = 

*V 
«^'.ven ^fe»Se;f pite. - Vi„g-d.. be.l^me drama

Rua da Conceição ns. 5 e 5-H • S. Paulo
Este Companhia tem 30 films por mez, de srande metragem, de diversas ^f^^^^68- 

SUCCÔS3M' "^

e sempre novidades é ao* na Companhia Internacional Cinematographica

Rwa d-à Conceiçãa ns. 5 e 5-A — S. Paulo Gerente: GUSTAVO PINFSLDI

-._-,.-——,—-— lafeii^i

;... 
¦ ..-- ,. .*.",-;-'^¦.vr.. ¦.....',¦-- '

 -i. íi - .-_..-- —,1». .¦ ¦-• 'T-*T ' .'"""»'-fn'"'T~T" '"IJ; . .......
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10 CORREIO PAULISTANO - Terça-feira. 10 ile Junho ile 1913
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s
Kova fabrica de ma-
nequins dos mais
modernos e mais ber
los e sob medida.
Serve*se qua««<-eiencomrnenda, tanto

ne6ta cidade como
no Interior e no Rio
de Janeiro.

NflGVB CUK1

52 - F-ürt Dfl
LIBERDADE - 52

Patentes di Invençio • mareai
Di>. Soares Filho

Bx-dtrector gemi fleíies «ervlçoi no Ministério <¦
Agrloultura. Hua do Hnsploo, 16 — Caixa Postal,

661 — Kio de Janeiro.

asmmamwmnssssmsm

[)ra. Cssimira Loureiro
jnnnioÀ

Diplom-ía poln üseola mertloo-CInirulo» do
Porto — ÉapcoInllHtn em RynncoUlfl-M O
iinrtn* pola Universidade de Paris, com longn
prntlca nos liospliAOi Tamttr e Uomettaul.

--•dluolpul» dos pTolessnres Iludiu, _e-
pngo. Ilemolln, l>nlt»rla o I'o--l.

Cniiaultiifl do I ís II n« rn» Josó Itonlnolo
n. 112. Toloplinn- n. 8.020.

Reslilenol» Largo do Payssndil, 12 — Tíl«-
pliono n. 1 428.

Fabrica a Vapor
MOVEIS B TAPEÇARIA

OASA FUNDADA EM 1893

ALMEIDA GUEDES
TELEPHONE N. 1.520

Quadros, cortina-, porta biheloto, tapetes
objectos de arte, columnas, lustres francezes,

mobílias do estylo
Casa espocial para collocação do cortinas do

que tem sempre ultimas novidades Loj<

r
Não fncanS compras do ENCERADOS poro. carroças

e terreiros cie enfó sem visitar a casa*

vieENTE de Luez.
Avenida Rangel Pestana n. 200,204 - S. PauloJ 

BRÂS9
E' o único fnbricunte que emprega lona legitima
1NGLEZA que é a mais preferida em preço & qualidade

•Soalheiras de 4$000 para cima
Enviam se amostras e praços para quem pedir

Couta Porto & Comp., . com caaa Oi
opminlsafies it run Couto Magallittos, nc
recebnm ffljrto, arroz, milho a outros gorib:
ros «Io palsi. Ooiilmi «lu vcnilii íi vli.ln
Depositário- dás afam-dan liorhoiitoa d<
cupim Fraticnnps. Cnlsii, .1':". H. Pniiln.

WWWBI

rTWÍ' "* B —I TH^WC-—P —^t3\tswY^F f^anwwJtV0ri^a^_jj ^-,*#»ir<f

$31 ?9

Todo o leilor doslo jouiitl <|iio nnvinr a roiln«;rio il'"0 Expross", Piracicaba, Estado
do P. 1'nulo, o 8011 endereço o um collo de SIO', recebera íun exemplar niunorndo
com direito u sorteios dinrios poln Lotorlii Fotl-raj, durante o próximo mo„, do pro-
mios no valor superior u hÇOQflfJO i.

FO«©S

| Parae de Tossir|
¦ Parae! ParaeS 1

L Parae de Tossir!
I Parae! Parae2 1

_^i«M_m_iii!ii__a_i----^^

§_ sSu GovISo

The Royal Mail Steam!£sg& Mala Real Ingleza
t?.***. tildas par* r\ Eupop'1

AMAZON, 17 de junho de 1913. |ORTEGA, 1 de julho

m
%«_pii Wmm *&pb

The Pacitic Steam Navigãi.0-! Co.
Companhia do Pacifico

Arl0L-ti_50L

N.- 41, üua Direita N. 41
COSTA NOGUEIRA & COMP.

Gfránue e variadissirao sortimento de FOCrOS artificiaes
nacionaes e extrangeiros, para as festas de

Santo Antônio, S. João e S. Pedro
Arehotes, Lanternas de papel, bandeiras, etc. etc.

Vendas por atacado e a larejo

0 Peitoral de Cereilèür.Âyer
Feito para debeliar tosses e constipações. In-
teiramente livre de substancias venenosas de
qualquer espécie. Vendido ha setenta e cinco an-
nos. Tres tamanhos: Grande, médio, pequeno.

Rreparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca., Lowell, Mass., E. U. A.

jj§<*"g& ^^^§_®ç^s_3__^^*álèl

•SfthlrA de Ranloi», no iin 10 de junho par„

310. BAHIA, PERNAMBUCO,
Madeira, LISBOA, LEIXOESv VIGO,

CMER-UftGO e S«5UTHAMPTOW
1'recoi dns püBstitrcna om U.n clnuae, pnrn o Usbon 110í-!K),liicliiinilo

o imposto <1» Rovorno parn Víro niftla li$U0O do l&iposto liai: unho!

Sahirá de (-tantas i cita .0 «le jnnho,
. {-«ara Muníevid-u e Ituenos Aires

OIUS-iA
Sahirá de Santos, no dia 18 le junho jiara

Rio, 8. Vi<n'nl«»,
íjas l*nlmiiin, Lislmn, Leixoen,

Vigo, florufia, I.n Pnliec e l„v«ri»«»ol
1'ror-n». rtn» nasrniíen» <\a B.B oIhjso pnrn I.lsbnn e U-Ixoc» J.10Í80O Incluindo o
lraiio«to o pnr» ns tortos liesnnnhoe» ranl« sÇiimiouiiilsOiil reli pnra .Lnl'alIoe

VICTORIA
Sahirá do*'Santtó no din 3 de julho

e portos do Chile e Perô
pura Montevidén

g
BJ-MtiJrr W K________B___fl__BE_B_______H__—BBMBI _EMBWSB_

LOTERIA DES. PAUL
Es4raeç8es ás segundas e quintas-feiras sob a fisea-

liznçâo do Oorerno dn Estado, ás 3 horas
dn'tarde — Rua Quintino l.o-

cajuva, 3'á . S. I» _uio

Depois de amanhã
4í0°ooo$ooo

Por 8$600

_.a-feíi*a próxima
osoooSooo

Por l$8oo

marca' W. MA-hdA II
1 CABEÇA DE ÍMDÍO ~^§L G'ãS&'OA BE ÍNDIO | 1

B I ° m3JS lljplf* S)eposiiarios 1 
|

È para cercar n2JmcÁ$- 5. fítio 11

ÍA pyomalion| 1
1

Torlos 03 vanor-slemcnmaroie-i pura pnssaijalrSèi de l.a, 2.a e I.n classes. Vendem-se pussa-çns Pjf^ * *|°™f
dí lardeda vespern dri snliidn dos vnjwes. A ^énciã de S latos não vende passagens no dm du sahida dos vapores
e não rc vendem nassnwns n bordo dos ),•.*"jiieles. ,

O horário official das compa-liias é publicado mensalmente no Guia Levy. .„. .„ .„„„„„„.
Vinlioue mesa «r..lis o.im lolmin oiis^-i. v n hM > niü ríolic.-.. cr-iilis. criadas, cozinheiros francezes

portuguezés e liespanhoes. Telegrãplifi sem fio Marcoui. em todo? os paquetes;
Para passagem .ncommendas e mais informações ,IU EOn

Estsriptorio: Rw» S. Egento, BO - Caixa do Co<»peiov579 - Teleshone. 589
is_e_____s3______éb

B__w__s^.írrí-^'!'5aigsB____is_^^

^ab

Sohidas para a Europa e La Haia
'OÀS COMPANHIAS

A„i>n<e èçrni í'ar" ° ^«asil: "Bimi-n Pr»wceno e Italiauu pnr l'America <lcl Snil"

SEHVIÇX) REGULAR POSTXT. ENTRE O BRASIL, ITÁLIA E ARGENTINA
¦£, „«,« «. K^? () ^ e mpldo yapot 

«aluda, para o ^'^^^ o „p,SAfOIâ* 
Araarí1

Pnlilrá «le Bnntoü no ila 14 <1e !imhr>, narn

Grande loteria de S. Pedro em 2 sorteios
EM -SC 13 27 UO CUK,

Bilhete inteiro 9$ooo ; décimos 9oo réis

Os i«'(!iii"- «'o !n'i»-i*»M «U'\-i-"' ««t iiron yr>*. Iind"5 «Tti M>-i.rcliva
iitiportoncin o mnis o quantia necessnrin para o porto dc Cor-

reio, o devoro 9or dirisidoa aos agente» geraes:

JULIO ANTUNES DE ABREU & Oamp. — Hua Direita n. 39 ~
Tnlxn do Correio, 77 - S. Pnnlo.

MONTEIRO _ TAVARES — *Vnle Q-iem Terr,,, — *Rua Direita
n. h «= Caixa do Correio n. 167 — S. Paulo.

J. AZEVEDO «fe Üomp. -= "Cosí\ nollvnes., -- Rua Direita n. 10
Cnixn do Correio n 26 •— S. Pau'o.

AMAN0J.O RODRIGUES DOS SANTOS - Praça Antônio Prado
n. 5 _ Coixn do Correio n. 166 = S. Paulo.

ANTÔNIO ANDRADE - Rua BorSo de Jagnnra n. 15 — CTipinas
Caixa. 71..

i -j0 |3
Í8Tí

| A PYI

I.34ltus!5áe

l»r. -.ntaliln («io Kio)
üí* VHtorio . . .
Mivvo>a . . » •
Pr. I!_jbí»río. .
SW-na . . » •
Indiana. . . •
ItaveVna .
Ké Vittorio .

í?" nova
IO <1«> innho
24 «le innlio
„M «l«i jnnho
:•„'> «le Inllin'£ de ngosti»

2 de aarosto
10 dc ngowto
19 de agosto

apldo v-poi

Snhlrá do Santos no (II» II rto junho piira .,.,.,-_._ . . „„«MOIiTMyiWKO c BIIMNOS AIRK»
» ¦" 11 dc jnnhoHiivoia .

Ké Vittorio .
K^givia Klcna
Toscana . .
í*iena . .
K»venna. .
RA Vittorio .
Itologna .

f 1 d«» innlio
35 de in-nho

a de jnMio
Ifl de iulho
;?i> de fnlho

8 de agosto
10 «le agosto

TINTURA ESPECIAL
PARA CABELLOS

PRETA E CASTAN BA
INOFFENSIVA E

IMITAÇÃO PERFEITA
DA COR NATURAL

DE APPLICAÇÃO FÁCIL
CADA VIDRO, 3$O00

Ptçwn o nono Ci-looo gorai lU-rtntl»

TtU_PH0NE 241• CAIXA POSTAL ZI3 
'

-VITARIN
Uma fonte de força, saude o mocidade para

todos.
Superior refrigerante e de excellente paladar.
Extracto concentrado, portanto .muito econo-

mico no uso.
Encontra-se nas melhores, nharmacias, dro-

gárias o casas de molhados finos.
Informações sobre casas que vendem ISIS

VITALIN, com

i>i>oc«u dns nnwen- de teripoírn clf«.*»se: í*>irn GW\OV4 on „4P<tfi<

^ 
Hiiiiot..1 «1? cnami.ii 

,;"'„", ,r2p„r lni-nr pela -Saol-M Itália» Iraneti 187 o polo .Lloy.l Italiano» Irnncoa 202

rvit-fna postal exclusiva B5«-asil-ltalla
Com Rahidsi!» fiírfts de Santos para a Itália de 14 em 14 dlai:

Rnhira de Santos no rlin i7 de junho, para
Rio, Bahia, Dakar, Napoli e GênovaO esplendido j r-ery a t j A

rápido vapor ¦*- 4 -T*r f*? * ^^
Outros sohidas de Sanlos:

ITA.LT A
RIO DB JA.TÍEIRO
SAO -PAULO
BRA.SILI5
ITATJA
RIO DS JANEIRO

17 de Junho
1 do Julho

15 de Jifho
29 de Julho
12 de Aeroato
26 de Agosto

SAN PAULO .„
BRA^It,.
ITÁLIA.
RIO D_ JANEIRO-
3A.NPAULQ
BRASILE
TTAT.TA
RIO DE JANEIRO

9 de Setembro
23 de Setembro

7 de Outubro
21 de Outubro

4 de Novembro
18 !e Novembro

2 de Dezembro
16 de Dezembro

Marca registrada

pwi<r*»«mi*

ÜI M. STEIIBEM
iiiíi da Quitando n. 12 - S.

Sob a gerencia de Jayme B- Montalegre

i

A MAIS PRÓXIMA DA E. F. CENTRAL 00 BRASIL
Pronne a nnnriÍPnOC Aposentos para c__l,7ÍP0- - Aposento para uma só pessoa, _S(>00
riIJÇUô O uUltUlyU-0 com direito a banhos quentes cu frios, café com leite, pão o oyos

aposentos í cvzmJ:r S
Duas refeições .r>$003 o uma só 3{003 — Diária de C$ a 8$ para uma só pessoa e «luas 15$

Almoço das IO ás 1 - da manhã - Jantar da» 5 à« ) iln tarde
Só será considerado extraordinário toda e qualquer bebida — Iodos os sabbadoB será

apresentada a conta cujo pagamento deverá ser feito dentro de 2i horat

OS PEOPRIETAEIOS, M. .PIEDADE 6 ©•
Praça da Republica n. 227 - RIO DE (MEIRO

da Bstaçâo Central

essa

!ame d<- Barretes
a S. Psuto à í hora tt?a farde e a

Bmjfs- é vendizfa aos AÇCUGUEIQS9
essa uit. dos armazéns da

Preço ."«Io 
'3 

«¦ cIm«. para aeiio« on Sspnll francos 11)5

e outras lnformnçSos «llrlslr-so f. """" 
— SAMTOSs

201), mais o Imposto federal — l'nra trotes, camarotes de Inxo, (llollnotos. I.n

Saei^dAile Annnvma Martlnelli

ÍIBUR0 - SliniMfRIKftNiSCliE-Dlii^.S-rtf^PartttTS - GESE_iliSCI)f8PT

[¦FUI PRADO CHAVES
à ALAMEDA B. DO RIO BRANCO, $3

(Provisoriamente)

TraEisportes grátis
em automóveis para os açougues

'¦___«-_-_S_B8aÍ_-l ¦—  -i-m ¦¦¦¦¦"
._  ... .. .- ... ¦ 

|------,7,^

CARNE DE BARRETOS
(Resfriada e não congelada)

Vcndc-sc nos seguintes açougues:
MKRCADO GI__VDE

Quarto i
Uuarto n. 3
Quarto 5
Quarto Q
Quarto 11. 10
Quarto II
Quarto 12
Quarto 13
Quarto n. 14

»t_nc_i>iJ«_o
Quarto I
Quarto n. -
Quarto 3
Quarto 6
Qu..rto 8
Quarto IO
Quarto n. 14
Quarto n. 19
(J-arto 21
(Juarto 28

Quarto n. "35
Quarto n.  42
Quarto n.  43

Rua das Palmeiras IS
Avenida Rangel Pestana .... 199
Avenida Nothmann 124
Rua Concórdia 225
Rua 21 de Abril 181
Rua Hippodromo 155
Avenida Celso Garcia 533
Rua Bresscr 179
Rua Silva Telles 4-
Travessa do Brar -I
Rua Antônio Paes 5
Rua S. Caetano 167
Avenida Tiradentes --
Rua Julio ConceiçSo 75
Rua Dr. Silva Pinto 33
Avenida Barão de Piracicaba. 4
Rua D_<t-í de Caxias 7-A

Rua Couto de Magalhães
Rua Washington Luis 22
Rua Florencio de Abreu .... 119
Praça A. Herculano 27
Rua Marrjuei de Itu' 55
Rua Martim Francisco 105
Rua Piratininga 4
Rua dos Estudantes 47
Rua Helvetia fo
Rua Barra Funda 165
Rua do GazometTo fo
Rua Anhanguera 27
Rua Anhanguera 8
Rua Chavantes 14
Rua Chavantes 7-
Roa Maria Marcolina •% 74
Rua Celso Garcia 3
Rua Celso Oircia 113
Rua Piratininga 134
Rua das Palmeiras , 85

SERV9ÇO INTEf-MEOiARiO
O P-IOETK

SÍA-V NICOLAS
Coiumaiidnnte A. Scbarte

Sahir- do Santos 110 dia 2 de Iulho, para o P»lO

UE IANKIBO, 
' 

BAHIA, I.ISIIOA, 1.E1XOE3

e HAMBURGO

Piwimas sahidas para a Europa

Pernambuco, U do jnlho
Pctropolin, 1(1 «le jnlho
São Paulo. 23 de julho

Serviço rápido entre a Europa*
Drasil e Ri. da Praia

Próximos'snhidos pnrn n Europa
O luxuoso e ropiilo paqueto

Cap -MnistePre
Cmnioaiiilanto n. Lan .'crtiannK

Sahlra do Hlo de Janeiro 110 dia 15 de junho para
LISBOA VIGO,

30UTIIAMI'T0N. BUÜI/JGNB s|ra e HAMBURGO

Próximas saltidas para turopa
Cap Arconn, 22 «lo Junho, do Santos.
Cap Ortegnl, 10 de julho de Snntos.
4'np lllanc». 2\ do ulho, ilo Snntos
€np Vil.tni>, 3.do agosto, de Santos •
Preços 3,a clame (inra tAtbon e r,elztíu 110*800
Inclmndoo imposto do govtrno.em SA _______ _i„m Vilnníi _ll de llllll»l_0«ln«wln_uM<_0 Inpoifo no governo JtO»80O «lip Vil»»-. *" «ü juiuip

Serviço rápido enire a
Europa, Brasil RiodaPratí

O luxuoso e rápido paquete

Cap Ortegal
Commnndante J. Kroger

fiahirà de. Santos no dia 26 de funh.0
Para Montevidéo 8 Bu.nos Ayren
Preços das passagens de 3.a classe
50$400 incluindo imposto do governo,
Cap niauco. 7 de inlho

Os paquetes «CAP» tém a bordo, n disposição dos srs. passageiros, uma lnstallaç5o de telegraptio sem fla
Todos Ò3 paquetes desta companhia são illuminndos a luz electrica providos com os mais modernos mei»o™-
itos e offerecern portanto, o maior conforto a.-s passageiros tanto de l.a como de 3.a classe. — A- Domo ae toaoamentos

paqii
o5* 'ncluem vinho Ap mran,

portanto, o maior contorio a.is passa^_..u^ .....^ «^ 7- , . .„„ „_ „,„„
o's paquetes lin medico e criada, asiim como cozinliViro3 portuguezés até Portugal. As passagens de todas as cias-

Para frete. passmrnns e mais informações com os agentes

Rua Alvares Penteado, 21 (sob.)-S. Paulo-Rua Frei Gaspar. 12 (sob.}-3antos
LTD,

EB —~" Sf

AÜSTRO - ÂMERICUNA
Companhia de Navegação

a vapor
Tekgraptio Marconl eni'todos os \apores

Próximos sahidas para
Montevidéo • Bueno* Aires

Louro .... 25 de junho
Frnncesca ... 5 de junlo
Columbia . . . 19 de junto

Oropldo paquete

ATLANTA
Sahirá de Santos no dia 13 de junho

p8ra Montevidéo e Buenos Alre_
Preço, d-i t_-»tuten« <an_« Asas p«r- I_« PjJni-1
Valencla e A!m«_. R_ 10.'4 r-™ S«pcl« eTrte»

te, fr. -00 • «-ii 5 oio de Importo Federal
Oi tttcot di» p»«.»i«r.! d( U « -» «*_-«« tra-

tam-M ilireetaneate cem os f. çjr.tci«

S.Paulo: Giordano & C.
I<argo do Thesonro, 1

Santos: Rombauer & Comp.
Ra» Atjsss-j Sivero, T (toorado)

Ric—Rombeusr & Gomp. ¦fi_2S4,«*

Sahidas paraEUHOPAeLAPLATA
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL

SDD-ATLANTIQUE ______à„^»_?j_ss_r_?* -
TRANSPORTS MARITIMES

O VAPOR

ITALSE
Dakar

Sahirá de Sanlos no
dia 2! para Kio, Bahia,

e Marselha

0 vapor Paraná
Snhlra dc Sant-is pus Monlenidío c Buenos Alrei no di» i: «lc timhO

O VAI'01-

SAMARA
Saltii'- no dia 18 poro Montevidéo e Buenos Aires

sahindo de Santos

LI6E
Suhirá de Snntos no dia 19 para o Rio, Bahia, Per-

nombuco, Dakar, Lisbou e Bordeaux
As passagens de 3 a classe parn a Europa são rs.

_05$000 cou mnis 5 ofo de imposto federal.
d j \-icie» teta (¦':.¦:•.:¦.!» tea r%:-...¦•-» de Inio e ventilsdiire»

cJ-Cítíco* 009 caí!» e <__m_.rote_
O» kttIços me>_coi, oi aedittaneotc! c o Tlaho de a_ -Io gralails».

Este ccmra-hl- emir r MlhcJes de cisnu.!»

Para fretes, passagens e mais in_o-_r_-ções, eom os agentes:
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